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POr grande louvor he contado ao Rey f ou a 
„ qualquer, .outro Princcpy da terra , feer franco, e 
liberal , ufando coiti feu povoo de franquezas , c li- 
berdades , e d 'outras eixeriçooes ; e muito mais deve 
feer louvado quando he avudo por jufto. E o Rey ]uf- 
to juftifica realmente feu nome, e conferva longa- 
•mente feu Real eftado c fenhorio , e por effo hc cha- 
mado Rey , pêra que aja de reger juftamente feu Re- 
gno , e manteer feu povoo em direito , c jirftiça ; c 
quando o elle juílamente nom rege > já nom merece 
feer chamado Rcy , pois que nom conforma feu no- 
me aas fuás pbras. E conhecida coufa he , que a pri- 
meira , e principal virtude , e que mais convém ao 
.Rcy , ou ao Princepy , afly he a Julliça , polo que di- 
to he , e ainda por feer coufa celcftíal , e enviada per 
DEOS dos feus altos Ceeos aos Rcix e Princepes em 
cfte mundo % cm que fe ajam de fundar , pêra jufla- 
mente reger c governar feus Principados c Senho- 
rios. E efto fe prova per autoridade do Salmiíta t hon- 
de difle , que a juftiça do alto Ceco e (guarda , c a ver- 
dade da terra hc nacida ; e em outra parte fc Ice, que 
ieixarom de peccar os boõs por fuás virtudes , e os 
maaos por temor da juftiça , receando as penas , que 
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acuftumarom de padecer os que de ícmelhantes peo* 
cados ufarom. 

i E pois que todo Rey , e Princepy antre todal- 
las outras coufas deve principalmente amar , c guar- 
dar juítiça f deve-a guardar , e manteer em efpccul 
á cerca dos peccados , t maldades tangentes ao Se- 
nhor DEOS , de cuja maaõ tem o regimento , e fen 
Real Eftado , como dito he ; e aquclle , que o aíTy 
nom fezefle , deveria feer reputado por indigno , c 
defmerccedor da mercee , e beneficio , que delle re- 
cebeo ; e afly como aquelle que ouvefle encorrido em 
peccado de ingratidooem > devia pouco durar feu Ef- 
tado e fenhorio. 

2 E por tanto confirando nos Dom Affbnço o 
Quinto todo cfto , e como o peccado da hcrelia di- 
reitamente tange ao Noflb Senhor DEOS> a que foo- 
mos mais gravemente obrigado , que nenhuu outro 
do Noflb Senhorio , por avermos delle recebido maior 
c mais ako dom e beneficio , que todollos outros que 
em elle vivem , defejando-lhe reconhecer o dieto be- 
neficio , que da Sua Alteza a vemos recebido t com 
juíta razom fomos theudo ávorrecer o diclo peccado 
contra cllc cometido t e eílranhalio gravemente com 
grandes penas t c efearmentos , fegundo a qualidade 
do eafo requerer. 

3 E por tanto. EIRey Dom Joham meu Avoo da 
gloriofa memoria , confirando acerca defto principal- 
mente o fciviço de DEOS f fez ley em efta forma , 
que fc feguc. A 2 4 Por 




I Livro Qjikto Titulo Primeiro 

4 Por quanto des alguus tempos a ca por íetft 
peccados alguúas pcflbas cairom , e caaem em mui 
grave peecado de herefia , dizendo , e creendo , e af* 
firmando eoufas , que fom contra o Xofib Senhor 
DEOS , e a Santa Madre Igreja t nom temendo a» 
grandes penas eternaes^ teijiporaaes, que pollos Di* 
rei tos Comuús t e noffas leyx fom poítas : porem hor- 
denamos , c cftabelccemos que taaes como eftes t 
aalem das penas , que em direito Cumuum , e nofías 
Leyx lhe fom poftas , de feus bcés fe faça como man- 
darmos , c nofla merece for, Dante em a Cidade 
d*Evora a três dias de Janeiro. EIRcy o mandou per 
Johane Meendes Corregedor da fua Corte. Alfonfo 
Anes a fez Era de mil e quatrocentos cincoenta e 
quatro annos. 

5 E vista per nós a dita ley , declarando acerca 
delia dizemos > que pêro o conhecimento de taaes 
feitos pertença principalmente aos Juizes Ecclclblli- 
cos , os quaees os devem julgar fegundo acharem per 
direito , quando elles alguus Ereges condapnarcm per 
fuás fentenças , porque a elles nom cabe fazerem 
laacs eixecuçooés , por feerem de fangue , devem re- 
meter a nós os ditos condapnados com os proccflbs , 
que contra elles forem hordenados , e fentenças , que 
contra elles derem , e nós mandaremos aos nofTos 
Defembargadores da Juftiça , que vejam os ditos pro- 
ceíTos , e fentenças , e as cumpram f e eixecutem zffy 
como achatem per direito. E eito mandamos afíy fa- 
zer, 









Dos Ereces. 

zcr , porque ouvemos certa enformaçom por letera- 
dos da noffa Corte , que afly he eftabclicido per Di- 
reito Canónico , e Civil , e de longamente aíTy foy 
ufado t e praticado em eftes Regnos em tempo dos 
Rcyx t que ante nós forom , e per nós ataa o prefente. 



i 



TITULO II. 

Dos que fazem treirtm , ou aletve contra Et Rei , 
ou/cu Efiado Rtah 



T^ 1 LRey Dom AlTonço o Segundo da louvada me- 
•*— ' moria cm feu tempo tez ley em cfta forma, que 
fe feguc. 

i Dos alleivofos , e treedores cftabeleccmos f que 
fe per ventura per fua maldade forem mortos , ou cm 
outra guifa atormentados , ou penados , todollos befs 
defícs fe tornem a feus hereeos próprios % afly que o 
Almuxarife coufa algutía dclles nom pofla tomar: 
falvo em dous cafos s em nos quaecs , defpois que fo- 
rem mortos , ou em outra guifa penados ou atormen- 
tados , todollos feus beés o noflò Almuxarife deve to- 
mar ;a faber t fc os davandictos trabalharom em nof- 
fa morte , ou de noffo filho , ou de nofíos parentes 
achegados f os quaees teemos que fom parte de noflb 
corpo % ou em morte de feu fenhor , ou ereges , que 
forem vcencidos per Juízos dos Bifpos ; c fe em ou- 
tros 
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tros cafos nom ouverem hereeos, nem parentes ache* 
os > e nom forem calados t o noilo Alnuixanfe to- 
me quanto ouverem ; e fe ouverem molheres t nós 
averemos a meetade , hu hereeos $ nem provincos 
nom ouver f c as molheres ajam a outra meetade. 

2 Outro sy eftabclleccmos , que fe no tempo 
que os padres tezerem treiçom , ou âlfeivofítf , as fuás 
molheres forem prenhes t afiy que os filhos nom fe- 
jam nados, caces filhos nom ajam os bees dos padres > 
mais qpdollos bees do padre condapnado nós avere- 
mos compridamente » fe outros hereeos , ou provin- 
cos nom ouver , tirados os davanditos doos cafos , em 
os quaees filhos > nem outros herdeiros nom devem 

r léus bees , mais nos devemos aver todallas cou- 
(as , tirada a meetade da molher , fe a ouver, E em 
cada hum dos davanditos cafos , quer fejam dapna- 
dos t ou nom , fempre a cooima , fegundo o coftume 
da terra , feja pagada. E fe per ventura aquelles , que 
de taacs maldades forem acufados » fc nom quiferem 
cm a nofla Corte falvar ataa trinta dias t fob que o 
fazer poda , perderá quanto ouver , e feja certo que 
nunca o cobrará. 

3 E vista per nos a dita ley , acrecentando em 
ella dizemos $ que treiçom he huu dos maiores erros , 
t doeílos ,cm que os homeés podem cair ; e tanto o 
teverom por maao os Sabedores antigos , que conhe- 
cerom as coufas direitamente , que a derom por fe- 
mclhantc aa gafidade ; ca bem afiy como aquella in- 

fir- 












DOS QyE FAZIM TREIÇOM , OU ALEIVE » ETC. 7 

firmidade he maa t c enche todo o corpo , e defpois 
«que o enche , nom fe pode tolher , nem ameezinhar 
de nenhua maneira que pofla faar o que a tem ; ou- 
tro li faz ao homem , que a tem , feer apartado dos 
outros ; e aallem de todo efto, he tam forte mal , que 
nom faz tam Tolamente dapno a hum , mas a toda li- 
nhagem pola linha direita delle decendente , e ainda 
aos que com clle converfam ; bem afly aquella mecC 
ma maneira faz a treiçom na fama do homem , que 
a dapna c corrompe de guifa , que quando fc poderia 
adiantar , fazelhe grande delonga , e eftorvamento da- 
-qúcllcs ,que conhecem direito e verdade, e denegre- 
ce e mazelia a fama daquelles , que daquella linha- 
gem vêem , porto que nom ajam em ello culpa , de 
guifa que toda via ficam emfamados por ella, E por- 
que ao diante entendemos a trautar da maldade, que 
fc ikz contra nós per feito , e per palavra , começare- 
mos primeiramente tramar daquella, que fe faz c co- 
mete per obra, e defpois diremos daquella , que fe 
faz per palavra. E começaremos na principal trei- 
çom , que he cabeça de todollos males , e moftra re- 
mos , que coufa he em íy , c donde tomou efte no- 
me , c quantos males faaem da treiçom , e que pena 
devem aver non tam feiamente os fazedores delia % 
mais ainda os confelhadores , ajudadores, c confentt- 
dores , c ainda os que a fabem , e a nom defcobrem. 
4 LtSA Mageftade em larim tanto quer dizer cm 
linguagem , como erro de treiçom, que o homem faz 

con- 
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contra a pcflba d'EIRey ; ca treiçom he a mais vil 
coufa $ e a pior , que pode fcer no coraçom do ho- 
mem ; c nacem delia tres coufas , que fom contrairás 
aa lealdade , e fom eftas , a faber t torto , vílleza , c 
mentira. Eftas tres coufas fazem o coração do ho- 
mem taõ fraco» que erra contra DEOS, e contra feu 
Senhor natural , e contra todollos homeís, fazendo o 
que nom deve ; ca tam grande he a viíleza , e a maU 
dade dos homeés de maa natureza , que tal erro fa- 
zem , que fc nom atrevem em fy tomar vingança 
d'outra guifa dos a que mal querem t fc nom encu- 
bertamente, e com engano; e treiçom tanto quer di- 
zer como trazer hum homem outro em femelhança 
de bem a mal , que tira afy a lealdade do coraçom 
do homem. 

5 E porque em a dita lcy d*ElRcy D. Aflfonfo 
he contheudo t que o cometedor da treiçom foomen- 
te cm doos cafos perde os beés pêra EIRcy > ainda, 
que filhos aja t a faber , o que trautou fua morte > ou 
d*algum feu provinco ; e o fegundo , quando algum 
mata feu Senhor ; declarando acerca defto dizemos > 
que fc algum trautafle morte nofla t ou da Rainha 
minha molher,ou d*a!gum acendente ,ou decenden- 
te noíTo per linha direita; ou d*alguum meu Irmaão, 
ou Irmaão de meu padre , ou de minha madre, ou de 
meu primo com Irmaão , ou fobrinho filho de meu 
Irmaão ; ou d^Iguum daquelles t que fom hordena- 
dos pêra noflb confelho > que forem prefemes em a 

nof- 
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nofla Corte , os quaees fegundo Direito Imperial fom 
chamados parte de noflb corpo , porque as coufas 
graves , c pefadas avemos fempre d ordenar com feu 
confelho , c acordo* 

6 Item. Se algum matafle, ou ferifle de propofi- 
to em nofla prefença alguum homem , ou molher , 
que eftevefle em nofla companhia , aíTi em tempo de 
jjax , como de guerra. 

7 Item. Se alguum em tempo de guerra fe folie 
pêra noflos inmygos pêra guerrear noflb Regno. 

8 Item. Se alguum der confelho aos noflos itt* 
mygos per carta , ou per qualquer outro aviiamente 
cm noflb deflerviço , ou do noflb Real Eftado. 

g Item. Se alguum tem Caftcllo ou Fortaleza 
nofla f de que nos tenha feita menagem , levantando- 
fe com elle f nom hò entregando aa nofla pefloa , ou 
a outrem per noflb mandado. 

10 Item. Se alguum fezefle confelho confedera- 
do por juramento com algum contra nos , ou noflb 
Real Kílado. Pcro íe elle logo fem outro algum treí- 
paflb , ante que per outra parte fofle defeuberto t elle 
defcobrifle o dito confelho » em tal cafo merece per- 
dom , e ainda lhe deve por ello feer feita mercee , íc 
elle nom foy o principal trautador de tal confelho, c 
confederaçom ; e nom dclcobrindo elle logo oditd 
confelho f fe defpois per efpaço de tempo o defco- 
brifle , ante que nós dcllo foflemos fabedor , nem aU 
gtía obra feita pelo dito confelho , ainda merece de 
Liv. V. B fcer 
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feer perdoado f fem a vendo por cl lo outra mercee. E 
cm todo cafo que cllc deicobrilfe o dito confdho» 
feendo ja primeiramente dtfcuberto per outrem >ferà 
avudo por cometedor da lefa Magefiade , c nom \ 
relevado da pena , que por ello merece f por affy re- 
velar o dito confelho , pois que o revelou a tempo , 
que nós dello éramos fabedor , ou encaminhado pera 
o faber. 

1 1 Item. Quando algum em noffb defprczamen* 
to quebranta , ou derriba algua Imagem pofta em al- 
guum lugar em nofla femelhança t e por nofla honra* 
C renembrança. 

1 2 Em todos eftes cafos , e cada hum dellcs di- 
temos , e declaramos feer propriamente cometido 
crime de lefa Mageftade , que fe chama em lingua- 
gem treiçom cometida contra ElRey. E porem dize- 
mos f que feendo alguum conveencido , c condapna- 
do em cada huum dellcs , deve por cllo morrer natu- 
ralmente de morte cruel , e todos feus be£s f que ou- 
ver ao tempo da comdapnaçom , devem feer confia 
cados pera nós ? nom embargando que filhos lídimos 
aja , ou alguns acendentes : pêro fe o malefício for 
notório , ferom clles confifeados t tanto que o maleft 
cio for cometido, per cíle mccfmo feito fem outra ai 
gíía fentença* 

13 E quanto he aos que fazem moeda falía , ou 
falfam feello , ou noflb fignal , por agora nom falía- 
mos aqui , porque entendemos a fallar covnpridamciu 

te 
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tc nos Titolos , que a taaes cafos pcrtcenccm ; por 
quanto acerca delles forom feitas Lcyx cfpiciaaes pe- 
los Rcyx nofíos anteceífores , per que forom declara- 
das certas penas aaquellcs t que femelhantes malda- 
des cometeflem , fegundo em ellas mais comprida- 
mente he contheudo. 

14 E poroue aalem dos Capítulos fufo ditos ha 
hi alguns outros t em que , fegundo direito , fe co- 
mette o crime de lefa Magcftade , afly como fe aU 
guum tiraffe per força de poder da Juftiça o conda- 
pnado per noíTa fentença , que levaflem a juftiçar per 
nollo mandado , ou dos noílos Dcfembargadores t ou 
Officiaaes , que pêra ello teveíTem noíla autoridade. 

«15 Item, Sc nós per nós meefmo , e em nofla 
pellòa feguralTemos alguua peflba > ou gente d'algua 
Comarca > Cidade , ou Vil Ia , e aqueile , ou aquelles f 
de que afly dcíTemos a dita fegurança , a quebrantaf- 
íèm, ou viollafkm per algua guifa. 

16 Item- Senos foflem dados arrefenes d'algua 
parte , e alguu os mataíTe f ferifTc > ou offendefíe cri 
durando por arrefenes > fabendo que o eram , fem juf- 
ta razom , ou lhes deífc favor , ajuda t aazo , ou con- 
felho pêra fogir de noflo poderio. 

1 7 Item. Se algutí , feendo prefo por cafo de trei- 
çom , e outrem lhe defle ajuda , ou guifafle como de 
feito fogiííc da prifom. 

1 g Item. Sealguum quebrantafle o noflb Carcer* 
c facafle dellc o prelo, que ja era condapnado,ou ou- 

B 2 vcf- 
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veíTe confeílado em juizo alguum malefício » por que 
era prefo f por fe delle nem fazer juftiça. 

19 Item. Se alguém matame , ou ferifle feu in- 
roygo t fcendo prefo em a nofTa prifom , pêra fe dcl- 
Je ia/ir comprimenco de juftiça , tornando vingança 
dcllc, dcfpois que aíTy folie aprlfoado em a noflà pri- 
fom. 

20 Item. Se alguum matafle, ou feriiTe alguum 
noflb Oftkial ( ou Julgador da Juftiça , como Olli- 
ciai , c fobre feu Oíficio ; ou fe fiífaíTe, ou mandafte 
falfar o íignal d*alguú Defcmbargador , Ouvidor » 
Corregedor , ou qualquer outro Julgador > ou alguú 
feello autentico f que faça fe , com propofito , e ten- 
çom de fazer dapno , ou proveito a íy , ou a outrem ; 
ou fe algum Corregedor , ou Juiz foffe enviado per 
nos a alguá Comarca , Cidade , ou Villa f &c. e dcíl 
pois por alguã razom ceflàfte feu oflkio > e mandaf- 
femos al;í outro oflkíal novo com nofTas cartas peia 
cllo fofficientes , e o primeiro Corregedor , ou Juiz 
nom quifefle a ellas obedeecer. 

2 1 Em taaes cafos como eftes , e outros femelhan- 
tes , que fegundo direito fe chamaõ Capítulos de Jeía 
Mageftade da fegunda Cabeça, Declaramos ,e Man- 
damos , que a pena corporal feja em nofíb ai vidro 
pêra nós darmos a elfe malfeitor a pena f que achar- 
mos per direito, e nos bem parecer que eííe malfei- 
tor merecer , eíguardando fubre ello a condi çom das 
peilbas , e a qualidade do feito » c o que acharmos per 
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iquelle 



faliar 



direito* Pêro dizemos ç 
mandar faliar íignal d'alguum Defembargadur , ou 
fccllo autentico , que faça fe , como fufo dito he , cm 
couía , que a feu olficio perteença , tal como cftc Man- 
damos que feja degradado pêra Cepta por * cinquo 
annos (3) # ; e honde o mandou fazer a outrem , aja 
o mandador , c o fazedor huã igual pena , como dito 
he, fe o fazedor ouver certa fabedoria da maldade. E 
quanto hc aos bees de todollos malfeitores fuío ditos 
em cftc Capitulo contheudos , que por taaes malefí- 
cios forem condepnados per nofía fentença , Man 
mos , que tecndo elles accndcntcs , ou decendentes li- 
demos , elles ajam os ditos bces ; e nom avendo elles 
ao tempo da condepnaçom acendcntes,ou decenden- 
IC l lidemos, em tal cafo Mandamos , que feus beens 
fcjarn todos confifeados pera nós , e que pofiamos 
dclles fazer o que for nolfa mercee , como de coufa 
no fia. 

22 E achamos per direito , que ha hi outra mal- 
dade, que nom hc chamada treiçom , nem alcive, 
pêro que a alguus pareça que deveria aíly feer chama- 
da , e a efta chamam os Direitos maldade feita atrei- 
coada , c alcivofamentc , e cfta fe comete em eílas 
maneiras »que fe feguem. 

23 Primeiramente quandoalguum fbbmofiran- 
ça d*amizade mata , fere , ou faz outra alguuaofTen- 
ça a feu amigo , fem avendo com cllc outra reixa t 

\í\ 
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nem contenda : c pode-fe poer cixemplo , a faber , 
fe lhe dormiíle com a molher , ou filha , ou Irmaã em 
fua cafa , ou fora delia , ou fe lhe fezefíe roubo ou fur- 
to em ella. 

24 Item- Se alguum vivendo com Senhor por 
foldada, ou a bem fazer , lhe dormiflè com a molher , 
filha , ou IrmaS em fua cafa , ou ferifie , ou matafíe, 
ou lhe fèzefTe outra offenfa pefibal > ou alguum gran- 
de furto, ou roubo em fua cafa ; taaes como eftes de- 
vem feer penados fegundo a diante per nós fera de- 
clarado. 

25 E dizemos que no cafo , honde alguu come- 
tefle maldade treiçoada ou alcivofamente, como fufo 
avemos declarado % nom ferom por tanto feus bees 
confifeados % falvo no cafo honde alguém matafíe feu 
Senhor , com que viveíle por foldada t ou a bem fa- 
zer, ou per outra quatquer guifa ; ca entom aalem da 
pena corporal , que por ello ha d'aver » devem feer 
confifeados f nom embargante que o condapnado aja 
íilhos % ou outros algutís acendentes lidemos f fegun- 
do na Lcy d'ElRey Dom Aftbnço he contheudo. 

26 E nom embargante que no malefício cometi- 
do a 1 c i v * ftmente os bees nom devam geeraJmente 
feer confifeados , falvo no cafo fufo dito contheudo 
na dita Lcy d f ElRey Dom Aflonfo, pêro quanto aa 
pena corporal , deve effa maldade cometida alcivofa- 

Dte fiser muito mais agravada, e deve-fe dar por 
ello muito maior pena , que fe daria em outra feme- 

lha 
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lharue, honde tal qualidade de maldade aleivofamen- 
tc cometida nom ouve He. E ainda dizemos , que ern 
todollos cafos de todos os capitules fufo ditos abatia- 
vam peia meter o culpado a tormento mais f*que* 
nos indícios , que em outros cafos , honde uacs qua- 
lidades nom ouvcffe; e aquellas teftemunhas , que cm 
outro cafo nom poderiam teftemunhar , poderiam 
feer teftemunhas nos cafos fufo ditos , e valer feu I 
temunho ; pêro fe o que teftemunhar for feu inmygo 
capital do aceufado , ou amigo eípccial do açufador > 
feu teftemunho nom deve feer muito creúdo , ante 
deve fua fe feer minguada , fegundo a qualidade do 
dito omizio , ou amizade. E achámos per direito, 
que em tal cafo nom deve o acufado gouvir de privi- 
legio alguum que tenha , per que nom deva feer ator- 
mentado $ ou aver pena de vjllaaõ ; porque em toda 
he privado de qualquer privilegio , que tenha pera 
cllo. 

27 E dizemos ainda , que no cafo honde a treU 
çom fofíe cometida em cada hum dos Capítulos, em 
que o culpado deve morrer f e perder feus bees cm 
todo cafo , como dito he, fe o culpado morrefle ante 
que folie acufado, prefo , ou afamado da dita malda- 
de , ainda defpois da fua morte fe pode bem enque- 
rer da dita maldade È por tal que fe achado for que 
verdadeiramente he culpado, feja fua memoria da- 
pnada , e feus be& confifeados pera a Coroa do Re* 
gno ; e fcendo achado por fem culpa , fique íua fatm^ 
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€ memoria confervada em todo feu eftado , e louvor, 
e feus becs a feus herdeiros* E quando a dita malda- 
de foíTe comenda cm cada huum dos Capítulos , per 
que ílus bces nom devem feer confifeados , falvo aa 
mingua d*outros acendentes^ou decendentes.ou alei- 
vofamente » como ja fufo dito e declarado he , em 
taaes cafos e cada huum delles f morto o dito culpa- 
do ante que elle íeja acufado , preto , ou defamado 
delia , logo a dita maldade fica de todo ftinta , que fc 
ja mais nom poderá delia enquerer em nenhua guifa 
por caufa de fua memoria t nem feus be£s , porque 
em todo cafo ficarom falvos a feus herdeiros, 

28 E porque em na dita Ley d'EIRey Dom A£- 
fonço he contheudo > que a molher do treedor nom 
perca a fua mcetade , &c, declarando nós em cfta 
parte dizemos t que honde ella fòfle calada per carta 
de mcetade , a verá toda a fua meetade em falvo ; c 
honde fofle cafada per carta d*arras , averá toda fua 
dote c arras compridamente , fem embargo da mal- 
dade cometida pollo marido : falvo fe cila ouveíTe par- 
ticipado em a dita maldade com o marido em algua 
maneira per fua vontade. E bem aíTy devem feer pa- 

rimeiramente todallas dividas , que elle ouvef- 
fe feitas , e o que ouvefle mal levado ataa o dia, que 
começou a andar na treiçom. 

29 E no cafu que a maldade feja cometida con- 
tra EIRey , afly como dito avemos nos Capítulos da 
primeira cabeça , honde os filhos 1) demos fom exclu- 

foa 
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fas da herança do Padre t em tal cafo todos feus fi- 
lhos barooés devem ficar porenfamados pêra fempre» 
de maneira que nunca poderom a\er honra de cavai- 
laria, nem d*outra dignidade , nem officio , nem po- 
derom herdar a parente que ajam È nem a outro eftra- 
nho que os eftabelleça por herdeiros, nem a ver couía 
algua que lhes feja dada antre vivos , ou leixada em 
teftamento alguú , ou qualquer outra puftumeira 
voontadc B falvo fendo primeiramente per nós refti- 
tuidos aa fua primeira fama , e cftado : e efta pena de- 
vem aver polia maldade t que feu Padre fez. Peio as 
filhas dos trédores bem podem herdar a fua direita ,e 
lydema parte da herança de fua Madre , e acenden- 
tes (a) , c bem afíy poderom livremente herdar a to- 
dollos feus parentes de linha travefla ,e a quaeefqucr 
outros eftranhos , todo aquello que lhes for leixado : 
e eito he , porque nom deve homem penfar , que as 
molhcres fezeflem treiçom , nem fcmelhafíem em ef- 
to feu Padre > como os barooés ; e porem nom devem 
aver tamanha pena , como elles. 

30 E achamos per direito , que fe alguum come- 
teo treiçom contra nós em cada hutí dos Capítulos f 
per que íeus beés devam fecr confifeados , nom em- 
bargante que aja decendentes ou acendentes , como 
dito he , e elle em fua vida avia alguus beês de mor- 
gado , ou feudo , ou foro , que deveria vir per geera- 
çom decendente , ou andar em algúas pelfoas , fe cllc 
Lu. V. C per 
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per juftiça morrer , nom averemos o* dito* be& , rnaii 
avellos-ha aquclle f a que per bem tia hoedeoaçoo* 
do cl ico moorgado , ou comrauto de feudo > ou arfo- 
nmento foro devidos : e fc o dito culpado fogifle da 
terra , cm tal guifa que fc nom podeffe cm eUc com* 
prir a pena da juftiça , em taJ cafo averemos nós o* 
ditos bcés > em quanto viver o dito culpado» pois-que 
es elle nom pode aver t polia maldade , que come- 
teo ; e morto elle , entom os deve aver aquelle , a que 
pcrtecnccm de direito > fegundo a forma da hordena- 
çom do dito moorgado % e contrauto de foro , ou feu- 
do ' t como dito he , fem o* nós mais averroos polia 
dita maldade* 

3 1 Pêro dizemos » que fe alguém trouxeíTe moor- 
gado p feudo , ou aftbrarnento de nós > quer folie per- 
petuo * quer em certas pefíòas , e elTe , que tal feudo , 
moorgado > ou aíForamento de nós trouxeffe , come- 
ti Uv tal crime de lefa Mageftade , per que feus beês 
ouveílem de fecr confifeados ,cm tal cafo efle feudo t 
moorgado f ou afloramento ferá tornado em todo a. 
nós f pera dcllo fazermos o que for noíla merece ; ca 

contra nos peccou des que afíy trazia o dito ten- 
do > bcc. com jufla c direita, razom deve logo fcer tor- 
rado a nô& , e nom paliar a algúa outra pclfca , como 
dito hc. 

32 E bem aíly dizemos , que fc ciTe feudo , moor- 
gado f enfetiofi , ou afloramento fofle d^algda Igreja M 
cometendo elle , que ul feudo , moorgado , ou aflo- 
ra- 
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ramento trouxeffe . crime de leia Mageftadc, per q&e 
fcus beís deva perder , logo efle feudo t moorgado , 
ou afloramento deve feer tornado aa Igreja , donde 
procedeo ; ca nom parece feer cotifa jufta , que por a 
maldade f que efle fcudatario , ou foreiro contra nós 
cometeo, a Igreja perca feu direito , maU dcve-lhc 
feer em todo conícrvado , como dito he. 

33 Eseo foro foffe dado per alguS peflba priva- 
da a alguum foreiro perpetuamence t e cfie foreiro co* 
metefle a dita maldade contra nós, per que feus beés 
devam íèer confifcados , fe tal foro per bem do con- 
trautofobre ello feito podefle paflar a alguu herdeiro 

xftranho , em tal cafo pafíará a nus afly c em aqueU 
la forma , que o tinha o dito foreiro , que contra nós 
■cometeo a dita maldade E fe per bem do dito con- 
irauto o dito faro nom podia paífar a alguíí herdeiro 
icftranho, cm ta! cafo nora paliará a nós , mais paira- 
rá ao leu decendente , ou acendente , ou daquelle » a 
ijue o dito toro primeiramente foi dado , que pêra el* 
io feja capaz ; e nom avendo hy tal decendente , ou 
^ceadente capaz , tornar-fe-á ao Senhorio, donde pro- 
cedeo* 

34 E sçrkdo efle foro dado ^em certas peffoas , e 
o pofiuidor delle cometcííe contra nos a dita malda^ 
de ,em tal cafo logo elle deve feer cornado ao Senho- 
rio , donde procedeo ; porque efle , que a dita malda- 
de cometeo , nom pode defpois da dita maldade co- 
menda nomear ao dito foro algúa peífoa; e a nomea- 

C2 çom f 
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çom , que fobre cllo ouveíle feita ante da maldade 
cometida, fera toda anichillada »c avuda por nenhua, 
aíTy como fc nunca fofíe feita* 

35 E porque outro fy na dita Ley d*EIRey Dom 
Affonfo he contheudo f que os Hereges condapnados 
per fentença da Igreja percam os beés , que ouve- 
rem , &c. em efta parte dizemos , que fe guarde o 
guc avemos dito no Titulo Das Ercge$ % que he o Ti- 
tulo precedente. 

36 Item. Quanto he ao que em a dita Ley he 
contheudo , que o que for aceufado de treiçom fe fal- 
ve na Corte ataa trinta dias , &c. declarando em cila 
parte dizemos f que aquelle , que for aceufado de trei- 
çom em cada huum dos Capítulos contheudos em ef- 
ta declaraçom , nom feja theúdo a fe falvar do dito 
maleficio % falvo per juizo de direito e Juftiça ; teen- 
do-fc , e guardando-fe acerca da dita aceufaçom 
aquetht hordem de juizo, que em femelhantes cafos 
antigamente foi ufada t e acuítumada em tempo dos 
Rcyx meu Avo , e Padre, 

37 E com cílas dcclaraçooes Mandamos que fe 
guarde a dita Ley , fegundo em cila he contheudo, e 
per nós limitado * addido % e declarado , como dito 
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TITULO III. 



Dos que dizem mal a"E!Rey. 






SE álguum difíefle mal d'ElRey , nom deve feer 
julgado per outro alguu Juiz , fe nom per clle 
mcefmo. E porem teverom por bem os Sabedores an- 
tigos , que compillarom as Lcyx Imperiaaes , que cal 
como efte foffe bem recadado,e levado a El Rey, pe- 
ia o elfe veer , e examinar fua pefloa ; e dês y o erro, 
que fez : e fe achar que diíTc mal com bebedice , ou 
feendo defmenioriado , ou fandeu „deve-o efearmen- 
tar de palavra fem outra pena, pois que o fez eftando 
deíapodcrado de feu entendimento ; e fe achar , que 
e diíle per modo de zombaria , zombando , e jogue- 
tando , deve-o efearmentar , fegundo o cafo reque- 
rer : e fe achar que o difse eftando em feu acordo , e 
fifo comprido t movendo* fe a dizello por gram tor- 
to , que ouvefse recebido d'ElRcy » per mingua de 
Juftiça que lhe nom quifefse comprir > era tal cafo 
-pode-lhe perdoar EIRcy por fua mefura , fe quizer , 
e deve-lhe outro fy fazer direito do torto % que ouvef- 
fe recebido : e achando EIRey y que difse mal d clle 
por grande maldade fua , e mal querença que tcvcfse 
arreigada no coraçom contra clle , cm tal cafo o de- 
*e EIRey cruelmente atormentar era tal guifa , que 




24 Livro Quinto Tittjio Quarto 




tcftcmunhas por boa enformaçom , e bem de Juí 
ça , podem-o fazer também por parte do aceufa dor , 
como do aceufado. E ainda em toda coufa criminal 
o Juiz de feu Officio , defpois darlnquiriçooés aber- 
tas > e pubricadas % pode de novo receber teflcmunhs 
também a accuLiçorn como aa defenlbm : e dizemos, 
que o pode fazer de feu officio , pêro que a requiri- 
mento d*algua das partes nom o deve de fazer, 

3 E concluzo afiy o feito t veja-o o Juiz , fe for 
na Corte , em Rclaçom ; c o que for acordado f dc-o 
aa eixecuçom ; e fe for fora da Corte , os Juizes , que 
do feito conhecerem , dêem em elle livramento» 

4 E se algua dis partes appellar , recebam-Ihe a 
apellaçom pera nós t legundo a fornia das Hordcna- 
çoocs fobre ello feitas ; e fe hi nom ouver parte, que 
appellc >appellem elles pera nós por a Juffiça nos ca- 
íòs,onde devem pocr feito polia Juftiça contra o pre- 
lo , nom ho querendo a parte principal , e querelofa 
aceufar ; porque no cafo , honde fe deve poer feito 
pola parte da juftiça contra o prefo , nom querendo 
a parte querelofa aceufar , ou demandar fua emen- 
da t fempre devem os Juizes d 'appellar polia Juftiça, 
ainda que o aceufado nom appelle. 

5 E nom foomente devem afly d 'appellar da Sen- 
tença dcíiuitiva $ mais ainda de qualquer interlucuto- 
ria , que traga tal aggravo # que fe nom pofla ao de- 
pois repairar no artigo da appcllaçom : afíy como fe 
o Juizjulgaílc meter o prefo a tormento ; ca dando 

lo. 



TITULO V. 



Dos quefazan moeda fafça. 



Dos oyE taíem moeda falça, 

logo fua Sentença á eixecuçom, ja fc nom poderia rc- 
pairar aquclle dapno , que o prezo hy recebeíTe , ria 
caio da appellaçom , fe nom foy juftamente atortncn- 
tado : e porem dizemos f que fe de tal Sentença a par- 
te appellar t deve-lhe feer recebida a appellaçom ; e 
lê a parte nom appellar , deve o Julgador appellar por 

(parte da Juftiça. 
TH* LRey Dom Affonço o Quarto de muito louva- 
«i--< da memoria em feu tempo fez Ley em cfta for- 
ma , que fe fegue- 

i Se o noflb Mocdeiro, ou outro moeda falia fe- 
zerem , e defto forem vencidos , talhem-lhe os pees f 
e as maaõs , e percam quanto ouverem .* e efto meef- 
mo eftabellecemos nos Ourivizcs f que fe trabalham 

Ide falfar ho ouro , e a prata , mefturando-lhe alguS 
outra couía , ou d f outra guifa. 
2 E Dtspors defto EIRey Dom Joham meu A voo 
d'efclarecida memoria á cerca defte paflo fez outra 
ley cmclta forma , que fe fegue. 

3 Nos EIRey veendo e confirando como cm ef- 
tes noiíbs Regnos ^dés pouco tempo a ca , afíy os na- 
turaaes delles , como outras peflòas cftrangtiras ufa- 
Liv. F. D rom , 
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rom , e ufam de fazer muitas defvaíradas moedas fal- 
fas , nonri curando das penas , que lhes em Direita 
Comfiú e nofias leyx fom poftas Jazendo efto fem te- 
mor que ajam de feerem acufados , atrevendo-fe nas 
amizades e dividos , que ham com alguãs peflbas , c 
nom fom de fuás maldades defeubertos , pêra ferem 
punidos, e acufados per alguns , que o fabem , por- 
que nom entendiam aver prol ataa ora ; polia qual ao 
nollb ferviço f e dos moradores dos nofíòs Rcgnos fe 
feguio , e fegue grande dapno : e porem porque fe 
taaes malefícios nom encobram t c aver aazo de íc 
fazer direito c juftiça , hordenamos , eftabelecemos , 
c poemos por Ley , que qualquer ^ que moeda falfa 
fezer , ou fabricar , ou for em confclho de a fazer, ou 
encobrir , que aja as penas , que lhe o direito e noflas 
Leyx dam ; c que qualquer, que feus beés pedir, nós 
Jejamos theudo de lhos dar , dando eíTe , a que nós 
dellcs fezermos merece , a nós a dizima pane do que 
de fies beés ou ver , e que eíTc , que nos os ditos beés 
pedir, aja as nove partes dellcs livremente fem outro 
embargo. 

4 E vistas per nós as ditas leyx , declarando 
acerca delias dizemos f que a moeda falfa he coufa 
mui prejudicial aa Repubrica , em tanto que fe nom 
fofle afperamente refreada , a Repubrica nom pode- 
ria longamente durar , e converia neceflariamente pe- 
recer; e por tanto eftranharom os direitos gravemen- 
te efte crime È eftabclecendo que todo aquclle t que 

lai- 
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faifa moeda fezer , ou der a ello favor f ajuda f e con- 
felho , ou for deito fabedor ,deve de morrer morte de 
fogo , e todos feus beés devem feer confifeados pêra 
a Coroa do Rcgno. 

5 i E achamos per direito »que fe a cafa $ ou qtial- 
quer outro lug^r , honde falfa moeda for feita , nora 
for do culpado em o dito malefício , e o Senhor del- 
ia , ou do dito lugar ao dito tempo eítevefle d/hi tam 
perto t que razoadamente fe podcíTe congeilurar , que 
deilo deveria , ou poderia feer fabedor 3 deve todo 
feer confifeado : íâlvo fe o dito Senhor , tanto que do 
dito malefício foflb fabedor , o defcobrifie a EtRey $ 
ou aa fua jufliça ; ca em tal cafo nom perderia o dito 
Senhor fua cafa f ou qualquer outro lugar , bonde a 
dita moeda falfa fcffe feita , pois que do dito malcíU 
cio nom era confentidor , nem fabedor. E pode-fe 
ainda dizer ,que fe o dito Senhor da cafa» &c. ao tem- 
po do dito malefício cfteveíTc d*hi tam longe f que 
razoadamente fe nom podefíe congeiturar , que dello 
fcfse fabedor , em tal cafo nom deve perder fua cafa , 
ou qualquer outro lugar , honde o dito malefício íuí- 
£e feito. 

6 Pêro Mandamos que eftc capitulo precedente 
nom aja lugar na viuva t ou popillo f que feja menor 
de quatorze annos ; porque ainda que em fua cafa B 
ou qualquer outro lugar fofse feita moeda falfa, e ca* 
da hutí delles eftevefse d*hi tam perto , que razoada- 
mente devefscm faber dello parte 9 cfto nom embar- 

D 2 gan- 
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gantc , devem feer relevados da perda da fua caía , 
ou do dito lugar , honde a dita moeda afsy for feita c 
fabricada : falvo moftrando-fe , que eram dcllo fabe- 
dores ; ca entom nom ferao relevados da dita pena. 

7 E declaramos feer moeda falfa toda moeda , 
que nom he feita per nofso mandado , cm qualquer 
lugar que feja feita t ainda que feja feita daquella for- 
ma e matéria , de que he feita a nofsa verdadeira moe- 
da f que fc faz per nofso mandado no lugar pêra ello 
deputado ; porque fegundo direito e razom ao Rey 
ou Princepi da terra he foomente outorgado fazer 
moeda , e nom a alguu outro^ de qualquer dignidade 
c prehcminencia que feja. 

S E achamos per direito , que no crime da moe- 
da falfa nom gouve nenhuú aceufado de privilegio 
algutí pcfsoal que tenha » afli como dizer que he Fi- 
dalgo , ou Cidadão , ou vafsallo , ou qualquer outro 
femelhante ; porque fem embargo dclle , fera ator- 
mentado c punido , aflí como cada huíí do Povoo , 
que priviligiado nom feja. 

9 E com efta declaraçom mandamos que fe guar- 
de a dita Ley , fegundo em ella he contheudo f c per 
nós declarado , como dito he , afsy em efte Titulo , 
como no Titulo , Dos que fazem treipm , honde fobre 
dlo avemos fallado mais largamente. 
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TITULO VI. 

Da Molber forçada , e como/e deve a provar a força, 

T? LRey Dom Affonfo o Quarto de muito louvada 
-*^ memoria cm feu tempo fez Ley cm efta forma , 
que fe fegue*. 

i Nos feitos dos roufsos devem fcer os homens 
nembrados deita guifa. Tanto que fe a molher quei* 
xar , ou querelar d'alguu , que jaz com ella per for- 
ça , tanto que vier d f ante a Juftiça , devem-na tirar 
de poder de feu Padre , e poerem-na em cafa de huti 
homem boõ , que nom feja enfinada pêra dizer mal , 
ou em cafa de huu dos Juizes : ccfto he por razom 
que pofsa porem milhor fcer fabuda a verdade , perã 
fe fazer juftiça, c pêra fe guardar ao prefo todo feu 
direita. Honde dizemos , que hc eflabelHcido per 
mandado de Nofuo Senhor EIRey , e poflo em íua 
Ley , que fe alguQa molher forçarem em povoado , 
que deve fazer querella em cfta guifa , dando grandes 
vozes , e dizendo, vedes que me fazem , híndo per três 
ruas ; e fe o afsy fezer , a querella feja valedoira : e 
deve nomear o que a forçou per feu nome. Honde di- 
zemos , que fe algua molher forçarem emdefcrto, 
que deve fazer as cinquo fignaaes , que fom eferiptos 
em como fc deve fazer a querella ; e os cinquo fignaes 
• compridos, c acabados, eflá o corpo em perigo ; e ih . 

dei- 
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deites minguar huu f a querella feja ncnhufia , c o 
prcfo logo feja folto , ca afsy quer EIRey. E eftes fom 
os cinquo fignaes : ella na ora , que o homem delia 
travar , deve dar grandes vozes , e braados dizendo , 
vedes que me fez, Foam , nomeando-o per feu nome : e 
cila deve feer toda carpida : e ella deve vir pelo ca- 
minho dando giandes vozes , queixando-fe ao pri- 
meiro, e ao fegundo , c ao terceiro > e des y aos ou- 
tros todos , que achar , vedes que me fez Foam : e ella 
deve vir aa Villa fem tardamenco nenhum : e ella de- 
ve hir aa Juíliça , e nom entrar em outra cafa, fenom 
direitamente fe hir aa juíliça. E fe deftas claufulas 
minguar algua , a querella nom valha , nem a rece- 
bam a ella * ca afsy o manda EIRey. 

2 E depois dçfto EIRey Dom Pedro de louvada 
memoria -em feu tempo acerca dcílc pafso fez outra 
Ley em efta forma , que fe fegue. 

3 Ci/stume de direito he,que a molher , que for- 
çarem , que deve logo partir do feito , c do lugar, hu 
lhe fazem a força , e deve logo partir ,e braadar pelo 
caminho > e pela rua, vedes que me foz Foam , nomean- 
do-o per feu nome , dizendo que jou vera com ella per 
força ; e afsy deve a molher feer forçada , fegundo 
curtume , e fegundo direira razom. Outro fv he de 
curtume, que a molher nom he forçada em Villa , I 
vo fe a teem em lugar , que nom pofsa braadar ; c 
quando fair do lugar , deve-fe logo carpir, e braadar # 
e hir-fe logo geiur aa Juíliça , e íàzer afsy como hc 

cuí- 
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curtume do Regno ; ca afsy hc forçada , fcgundo cuf- 
tumc y c fcgundo razom. 

4 E vtstas per nós as ditas Leyx , conforman- 
do-nos aos Direitos Imperiaaes , c Hordenaçoocs t 
poêmos por Lcy , que todo homem , de qualquer ef- 
tado c condiçom que feja , que forçofamente , e per 
força dormir com molher cafada , ou reíigiola , ou 
moça virgem f ou viuva , que honeftamente vivefle , 
moira porem , e nom polTa em tal cafo gouvir de nc- 
huú privilegio pcfibal * per que pofla feer relevado da 
dita pena* 

5 Item. Mandamos , que aja a dita pena qual- 
quer , que pera a dita força feer feita der alguã aju- 
da , ou confelho, 

6 E dizemos , que nom embargando que o dito 
forçador , defpois do dito malefício feito » cafaífe com 
efia molher forçada , ainda que efie caíamento fofle 
feito per voomade delia virgem 9 ou viuva , que honef- 
tamente viveífe , afly forçada , nom ferá por tanto re- 
levado da dita pena ; porque fera punido de morte , 
a/Ty como fe nunca ouvefle cafado com ella. 

7 E toda efta Ley entendemos em todas aquel- 
las , que verdadeiramente forem forçadas , fem dan- 
do ao feito nehuu confentimento voluptario , ainda 
que defpois do feito confumado a ello confentam , ou 
dem qualquer prazimento ; porque tal confentimento 
dado dcípois do feito nom relevaria o dito forçador 
em nehuaguiía da dita pena » falvo fe lha nós quifer- 
mos relevar per nofsa graça cípicial. i £ 
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í E com efta declaraçom Mandamos que fe guar- 
dem as ditas Leyx , fegundo cm dias he contheudOj 
e per nós declarado f como dito he. 
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D$ que dorme com molher cafada perfua vootitade. 

ELRev Dom A ffbnfo o Quarto de muito louva» 
di e efclarecida memoria em leu tempo fez Lcjr 
em efta forma , que fe íegue. 

i Porque os peccados , que fe ao diante feguem t 
fom muito maaos t contra voontade de DEOS t e era 
grande xlapno da prol cumunal da terra f por muitas 
razooes , que cada huu pode entender , quííerom o* 
Sabedores antigos , que fofsem contados antre aquel- 
les peccados infernaes % a que chamam mais graves f 
de que pode aceufar cada huti do povoo. E como cftes 
peccados fom tanto ufados , e per tam gram tempo , 
fem eftranh amento de Juíliça , que os homees os nom 
ham por graves , que por clles devam d'aver pena , 
per que deveísem entender o contrairo, que quanto o 
peccado he mais grave , tanto delle mais ulam , e 
afsy nom lhes feendo com juíliça cftranhado , ufara 
delle , afsy como fe lhes fofse outorgado de o faze- 
rem ; e antre as outras coufas , que ao eftado dot 
Rçyx perteence, afsy he tolher os uíos t e curtumes # 

que 
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que fom contra voontade de DEOS , c da prol cu- 
jnunal da terra , e moftrar aos do feu Senhorio em 
como vivam bem alongados da fanha de DEOS , e 
fc guardem de lazer o que nom devem, 

2 Porem nós Dom Affònfo t &c. porque fomos 
certo , que em tempo dos Reyx , que ante nos forom, 
c noíTo ataa ora fe ufou nos nofTos Regnos , que por 
fazerem alguús adultérios com mulheres alheas nom 
lhes davam porem penas dejuftiça, falvo fe algutís 
levavam ellas molheres alheas donde as tinham feus 
maridos , pêra fazerem com ellas adultério f fegundo 
he contheudo em huã Ley , que fobre efto fez EIRey 
Dom Donis noíTo Padre , a que DEOS perdoe ; c 
nós , por tolher efte mal , que he muy grande , e ou- 
tros muitos males , que fe ende feguem , pelos ufos e 
cuftumes , que fobre efto as noíTas juftiças ataa qui 
guardaram, avudo confelho com a nofla Corte, e 
com Prelados , e com homeés fidalgos de noíTo Se- 
nhorio , eftabelecemos , e poemos por Ley , que da* 
qui em diante todo homem , que fezer aduleerio com 
alguií molher , fabendo que he cafada , fe for homem 
Fidalgo , que tenha maravidys de nós ,ou de rico ho- 
mem , por fcer feu vaflallo , perca o que de nós , ou 
do rica homem rever , e quanto ouver, e feja daqueU 
k § a qui* fez u torto ; e feja deitado de noffo Senho- 
rio ; e fe per ventura aquclle % a que o torto for feito, 
nom quefer efti , aja-os a Coroa do Regnu, E 

íc for outro homem o quç efto fezer â rpoira porem. 
livK E . j E 
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3 E vista per nós a dita Ley , declarando em el- 
la dizemos, que per curtume antiguo efta Ley foi en- 
tendida f c praticada em cfta guifa , a faber ; o Cavai- 
Iciro , ou Fidalgo de linhagem de foliar por cometer 
adultério com molher cazada affabcndas, fe a nom 
tirafle de poder de feu marido > nom morreria po- 
rem, mas perderia os maravidis d T ElRe> r ,e feria dei- 
tado do feu Senhorio ; e qualquer outro de menor con- 
diçom > que femelhante adultério comete ffe , morre- 
ria por ello , nom enbargante que fofle vaflallo , c ou- 
vefle maravidis d'ElRey. 

4 E porque fornos certamente enformado , que 
aíly fe praticou em tempo do Senhor Rcy meu A voo, 
e Padre , Mandamos e poemos por Ley , que aíTy fe 
guarde e cumpra daqui em diante ; pêro fe acoute- 
ccífe , que alguâ Cavalleiro , ou Fidalgo cometeílfe 
adultério com molher d'outro femelhante a fy , era 
cftc cafo deve morrer , nom embargante a perrogati- 
va de Aia dignidade* 

5 It£m» Fomos certo f que per ufança antigua fe 
acuftumou longamente , que o marido f que acufava 
a molher d'adulterio , lhe podia perdoar , e reconci- 
liar em todo tempo ; e tanto que a pedia » logo lhe 
era entregue , quando fomente era acufada , e culpa- 
da cm peccado de fimprcz adultério. Porem Manda- 
mos c poemos por Ley , que afTy fe cumpra e guarde 
daqui em diante ; porque achamos , que ta! ufanza he 
quafi conforme aoDireito Cõmuum cm favor do Ma- 
trimonio* 6 £ 
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d E no caio hondc cila nom íbomeme foficac- 
tufada de adultério, mas que pcccara em elle com 
alguum Judeir , ou Mouro , ou fèu parente em tal 
graao t que deve aver pena de juftiça , em tal cafo t 
fe o marido lhe perdoar , Mandamos que lhe feja qui- 
te a pena que deveria d 'aver por o dito adultério , e 
que aja aquella pena , que deve aver por pecear com 
o dito Judeu , Mouro , ou feu divido , como dito he. 

7 E PoRQys alguãs vezes acontece que o marido 
aceufa fua molher de adultério , e aquelle que com 
dia peccou, e defpois reconcilia a molher, e perdoa- 
Ihe o dito peccado , e leixa o feito do adultero aa juf- 
tiça , que proceda contra elle fegundo rigor de direi- 
to, c outras vezes lhe perdoa requerendo aajufliça 
que o folte ; e porque fegundo direito o marido nom 
pode perdoar ao adultero, fenotn foomcrvte a adulte- 
ra em favor do Matrimonio , acontecia alguãs vezes 
fcer a adultera reconciliada com o marido, e feer fei- 
ta juftiça no aJultero , o que parecia ao povoo coufat 
d\ ; por ramo EIRey meu Senhor , e Padre , 

fegundo ouvemos per emtonmaçom , alguSs *efce$ 
mar i^ hoade o n\arido reconciliava a molher, 

^perdoava ao adultero , cite folie relevado da mor- 
te , e degradado pera Ccpra por fete annos. 
.8 Ecom cfta declaraçoiti Mandamos que fe guar- 
de a dita Ley ,icgundo env ella he coiuheudõ , e per 
nó* declarado j como dito ho. 



Ea 
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TITULO VIII. 



£>út nom fraga algum homem tarregâã na Corte. 



ELRey Dom AfFonfo o Terceiro da muito louva- 
da memoria em feu tempo fez Ley cm efta for- 
ma , que fe fegue, 

1 Item. Mandou EIRey é pôs por ley , que os 
azemees È nem quaeefqucr outros honués , de qual- 
quer eftado e condiçom que fejam, que andarem em 
fua Corte > nom tragam hi barregaãs ; e fe hi qui fe- 
rem trazer fuás moihcres lidemas t poiTam-nas trazer 
livremente , e fem outro alguú embargo, 

2 E vista per nós a dita Ley t declarando em el- 
la dizemos > e mandamos , que fe alguu fezer o con- 
trairo t perca o mantimento % que de nós ouver , em 
quanto afTy tiver a dita barregaa ; e fc for homem , 
que nom aja de nós mantimento , feja degradado da 
Corte com pregom na audiência , e nom torne mais 
a eJla fem nofíb efpectai mandado: e mandamos, que 
a dica bárregafi em todo cafo feja degradada da Cor- 
te com pregom na audiência f ou feja pofta na man- 
cebia , qual ella ante quizer. 

3 E com efta dcclaraçom mandamos que fc <njar- 
dc a dica Ley f fegundo em cila he contíueudo » e per 
nós declarado , como dito he* 
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TITULO VIM. 

Do que dorme <om moça vh-grm , ôu viuva fetfum 
voontade. 






ELRev Dom Affonfo o Quarto de muito louvada 
memoria cm leu tempo tez Ley em efla forma , 
que fe feguc. 

i Outro sy porque nos he dito , que em algutís 
lugares f também nos lugares per que nos andamos , 
como nos outros lugares do noffo Senhorio, nom te- 
mendo DEOS , nem juftiça temporal , atrevendo-fe 
em taaes ufos e euítumes > de que ataa qut ufarom, 
induzem per afaagos e perourras maneiras a!g^ 
molheres virgcés , e viuvas , que vivem honedamen- 
te , pêra fazerem com cilas maldades de feus corpos : 
Teemos por bem , e Mandamos de confrlho dos fo— 
breditos^ que aquelles , que daqui endiante efto feze- 
rem , cafem com efías molheres , fe ellas quiferem , ç 
eUcs forem taacs , que fejam convinhavees pêra cafar 
cem cilas ; e fe per vtntura elle£ com ellas nom qui* 
íerem cafar » den-lhe do leu tamo , per que polTam 
aver cafamento convinhavel ; e efto mccfmo fe foça* 
quando cilas nom quiferem cafar com clles, E o ca- 
samento feja dado a eíTas molheres , como parecer 
aguifado a nós , ou aas noflas juít iças dos lugares , hu* 
eflo acontecer* E fc efles , a que for mandado qur 

(km 
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dem cfles cafamcntos , os nom derem ao tempo ^que 
lhes for poflo per nós ou per noflas jufliças , fe beês 
houverem f fejam conftrangidos logo per nós ou per 
nofiàsjufliças , pêra pagaram efTes ca&memos dubra- 
dos ; e fe bcés nom ou verem , e fidalgos forem , per- 
cam os maravidis , que de nós ou de rico homem tc- 
verem » e fcjatn deitados fora da terra j e fe nom fo- 
rem fidalgos , fejarn açoutados per toda a Villa , e dei- 
tados fora da terra pêra fempre. 

2 E vista per nós a dita Ley f declarando em ci- 
la dizemos t que feendo querellado per algíía molher t 
ou per algfla outra pcflba , que a em feu poder tevef- 
fe p em feu nome d 'algum homem , que a ouvefle de 
virgindade per afaaguo % enduzimento , ou dadivas , 
que lhe de He t quer tempeando em a querela alguS 
cjutra força , em tal cafo mandamos , que aquel , de 
<]ue afly for querelado , feja prezo , e trazido ao lu- 
gar f honde fe diz a dita virgindade fecr corrompida ; 
e poendo clle em juizo tanto d 'ouro, ou de prata, o» 
dinhciío p que razoadamente pofTa abaftar , fegundo 
a qualidade das pcflbas , aadtta virgindade, cm tal 
<:afo feja foi to aquel ie , de que afly for querelado , c 
figa o preito peílbalmcntc em cada huum dia , como 
fe andafsc feguro per caru de fegurança* E feendo 
condcpnado per nofsa Sentença definitiva , feja fatis- 
feita thã molher corrompida de fua virgindade pela 
dita cauçom f que afsy for pofta cm juizo , como di- 
£9 hc; c nom abalhndo efsa cauçom pera adita con- 
de- 
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depnaçom do principal , e curtas fobrc cllo feitas , 
mandamos que fe paguem pollos beês dos juizes , que 
tam pequena cauçom receberam* E fe o dito prefo 
nom quizer, ou nom poder pocr a dita cauçom d'ou* 
ro | ou prata em juízo y como dito he , em tal rafo 
mandamos que rcfponda prefo , ataa que o feito feja 
deícmbargado. 

3 E no caio honde for querelado d*algufi homem* 
que por força » e forçafamente corrompeo algfi.i mo- 
lher de fua virgindade , em tal cafo mandamos % que 
cfte, de que afsy for querelado , feja prefo, e prefo 
rcfponda ataa o feito de todo feer findo t e defem- 
bargado. E quando achado for , que dclle foi quere- 
lado rmliciofarnente , feja-lhe corregido , e enmen- 
dadb,afsy como for direito- Pêro fe abertas^ pubri- 
cadas as Inquhiçoocs for achado , que a dita virgin* 
dade foy corrompida per afaago , ou doaçocÉs, que 
por cllo foliem feitas , fem outra alguúa força f man- 
damos que em tal cafo , poendo efse prtfo cauçom 
idónea em juizo d*ouro , ou prata , ou dinheiros pêra. 
fatisfaçom da dita virgindade , fegundo dito avemos 
no Capitulo próximo precedente , feja efse prefo foi- 
to , rcfpondendo pcfsoalmente ao preito > atec feer 
findo per nofea fentença » fegundo cm o dito Capítu- 
lo mais comprídamente he contheudo, 

4 E quanto he aa pena t que pela dita Ley hc 
porta áquelle , que ha ajuntamento com a viuva % que 
honeftamente vive , declarando cm elU parte dize- 
mos ,, 
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mos , que por quanto pelo dito Rcy Dom AíFonfo t 
defpois da feitura deita Ley , per outra Ley foi efla- 
bellicido , que a viuva f que de fy mal ufafse c luxu- 
ria comettefse, morrefsc por etlo , nom pareceria feer 
coufa jufta ou razoada , pois cila por tal peccado ha 
de morrer , podefse por ello demandar ao que cora 
cila cometteo o dito peccado emmenda e corregi- 
jnento ; e porem mandamos , que afsy elle, como cila 
ajam aquctla pena # que per nós em a dita Ley ferá 
declarada. 

5 E com cila declaraçom mandamos que fc guar- 
de a dita Ley > fegundo em cila he contlicudo , c per 
nos declarado , como dito he. * 



TITULO X. 

Qut twn pcjfam demandar virgindade de/pois que 
fnjfarem ires annos. 



"C* LRey Dom Joham meu Avo f de muito louva- 
«*^ da e cfclarecida memoria , em feu tempo fez 
Ley etn cila forma , que fc fegue. 

i Porque fc muitas molheres lançam pêra mal t 
e fazem de feus corpos o que lhes apras , c por efpa- 
^o ck dez , c quinze , e vinte annos, c mais veem de- 
mandar algutíí homeéá , dizendo que as ouverom de 

gbdade f c pedem que lhes dem cafamemos t ou 

ca- 
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cafcm com ellas, fegundo he contheudo na Hordena- 
çom do Rcgno ; e por o tempo, que aíly he grande 
aqucllcs que íòm demandados nom podem aver pro- 
vas , como ante que com ellas dormiíTem as ouverom 
outros de virgindade , nem podem fcer percebidos de 
muitas defcnfooés que averiam , fe ou vefle pouto tem- 
po que com ellas dormirom. E porque a nós foi dito 
que muitos f atTy na noffa Corte como em outras par- 
tes de noflos Regnos , forom condepnados fem ra- 
zom , e nom feendo verdade o que lhes afly deman- 
davam; querendo refrear as malícias, poemos e efla- 
bellccemos tal Ley, e mandamos que daqui em dian- 
te qualquer molher , de qualquer eftado e condiçom 
que Feja 9 que diUcr t que alguíí homem a houve de 
virgindade defpois delia noíla Ley , que do dia que fc 
delle partir , fc a clle comligo em fua caía ou em ou- 
tra por fua tcver,ataa três annos o demande em Juí- 
zo por fua virgindade , fegundo he contheudo na di* 
ta Hordenaçom : e fe o ataa o dito tempo nom de- 
mandar f que d*hy em diante , palTados os ditos três 
annos , ho nom poda mais demandar. 

2 E quanto he aas que forem avudas per alguus 
de virgindade ante defta noíla Ley des cinquo annos 
ataa ora , e ja fom partidas daquelles que as aíTy ou- 
verom , mandamos que poflam demandar fuás vir- 
gindades da feitura defta nofTa Ley ataa huu anno t 
ou fc com ellcs viverem f que do dia , que fe dclles 
partirem , atec huú anno os poflam demandir ;c paf. 

liv. r* F 6- 
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fado o dito anno , nom ho demandando t que d*hy 
cm diante os nom poliam demandar, E fe alguuas 
molheres quiferem demandar de maior tempo t a fa- 
ber , antes dos cinquo annos » que nom fejam recebi- 
das a taaes demandas: falvo fe defpois que as afTy ou- 
verom ■ lempre com elies elleverom cm fuás cafas , 
ou honde per feu mandado eftavam theudas , e man- 
theudas , e com outro homem nom fezerom mal de 
feus corpos ; porque taaes como eftas mandamos que 
poflam demandar fuás virgindades do dia , que fe del- 
les partirem $ ataa huu anno, como dito he , e niaU 
nom* 



TITULO XL 



Do que ca/a , ou dorme 



, ou dorme com parenta % ou manceba 
daquelle s com que vive. 



ELRey Dom Donis eftabellecco per confelho de 
fua Corte , e pôs por Ley pêra todo o fempre % 
que todo homem f que com Senhor viver , quer por 
foldada »quer a bem fazer, feendo feu governado , ou 
andando por feu »e com fua filha , Irima f Prima com 
Jrmãa, fegunda Irmãa , ou com fua Madre» ou com 
criada de feu Senhor , ou de fua molher , ou que te- 
nha em fua cafa, cafar fem mandado do Senhor , com 
que viver, que moira porem. E efta pena aja aquel % 

que 
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que jouver com cada hda das Tobreditas, ajndq que 
com ella nom caTe, E mandamos # que ella mecTmu 
pena aja aquellc,que jouver com manceba, que viver 
com feu Senhor por Toldada* E efto fe entenda aíTy 
noa Fidalgos , como nos villaãos. Dante em Lisboa 
onze dm d*Agofto, Era de mil e trezentos e quaren- 
ta annos. 

1 E vista per nós a dita Ley , mandamos que fc 
guarde, fegundo em cila he contbeudorpero que na- 
quclla parte» honde adita Ley Talla daquelle, que 
jouver com manceba , que viva com feu Senhor por 
fcldada , efto entendemos , e declaramos aver lugar 
na manceba de Toldada , que Tor virgem , e Teu Se- 
nhor t ou Senhora a tenham de guarda pêra caTa- 
mento. 

2 E dizemos , que Teendo alguum condapnado 
por tal crime , nom Tc Taça em elie eixecuçom , a me- 
nos de no-lo Tazerem Taber , pêra nós veermos o caTo 
qual he com Tuas qualidades , e circunstancias, eaíTy 
mandarmos como Tor noIFa merece ; porque afly foi 
mandado , e uTado em tempo d'ElRey meu Senhor c 
Padre de gloriofa memoria per algúas vezes. 



Fa 
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TITULO XII. 

Da Molber cafada f qttefefayo de cafa de/eu marido 
para fazer adultério. 

ELRey Dom Donis de muito louvada , e famofa 
memoria cm feu tempo fez Lcy em efta forma % 
que fe fegue, 

i Dom Donis pela Graça de DEOS Rey de Por- 
tugal , e do Algarve* A todollos Meirinhos , Alquai- 
des , Corregedores , Juizes , Alvaziis , c a todailas ou* 
trás Juftiças,e Concelhos de meus Regnos, faude. Sa- 
bede que eu entendi , que por razom de tortos , que 
as molheres cafadas fazem a feus maridos com ou* 
trem , fe faziam muitos males , e omizios nos meus 
Regnos* E por mais elíes omizios nom crecerem , eu 
avudo confelho com os de minha Corte cftabelleço 
por Ley e ponho pêra fempre , que toda molher , que 
daqui em diante pêra fazer fornizio ou adultério f fc 
for com alguém per feu grado de cafa de feu marido^ 
ou d'alhur , hu a feu marido tever » que ella » c aquel- 
K' , com que fc for , ambos moiram porende. E fe a 
levarem per força, e cila iínaaes certos fezer, que per 
força a levam , que moira aquclle,que a levar, c nom 
ella. E que efto fc entenda também nos Filhos dalgo, 
como nas outras gentes, E fc algufl dapno o marido 

per 
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per efta hida receber, fcja-lhe corregido pelos beés 
defíe > que lhe aíTy levou a molhen 

2 E mando a cada hutí de vós em voíTas Villas c 
termos , que façaaes comprir e guardar efto. E man- 
do a cada hud dos Taballiaaés da Villa t que regiftc 
eíla Carta , e que a leam cada mes hua vez em Con- 
celho ataa huum anno : unde ai nom façades, E efte 
portador tenha eí\a Carta, Dante em Lisboa a * on- 
ze (a) * dias de Setembro. El Rey o mandou com con- 
dlho de fua Corte, Pcro Beentes de Monfanto a fez*. 
Era de mil e trezentos e quarenta annos. 

3 E vista per nós a dita Ley , mandamos que fe. 
guarde , como cm ella he contheudo. 



TITULO XIIL 

Do que cafa com tnolber Virgem f ou Viuva, que ejá 

em poder de/eu Padre t cu Madre % Jvoo % 

ou Tetor/emfua voentade. 



Xj* LRey Dom Affonfo o Quarto, de muito louvada 
J^ e grande memoria , em feu tempo fez Ley era 
efta forma , que fe feguc. 

1 Porque também no noílo tempo t como no 
tempo dos Reyx donde nós vimos , ufavam os ho- 
nreis de cafar efeondidamente com molhcres vir- 
geés , ou que viviam com alguns % que as criavam em 

fuás 





ELRey Dom Donis de gforioza memoria em feu 
tempo fei Ley em efta forma f que fe fegtie, 
i Dom Donis , &c, Eftabelleço f e por Ley po* 
nho pera lêmpre, que todo homem des aqui cm dl 
te , feendo adido ou recebudo com huã molheer , e 
nom ícendo ante delia partido per juizo comprido da 
Igreja f fe com outra caiar , ou fe a receber por mo- 
lher , que moira porem : e que todo o dapno f que as 
molheres receberem , e o aver , que delias levar Cem 
razom , correga-fc pelo aver delle f como for direito : 
c que efla meefma pena aja toda molher , que dous 
maridos receber , ou com elles cafar- Eefto fe emen- 
da também aos Fidalgos , como aos villari 

a Item. Eftabelleço, e por Ley ponho pera fem- 
pre , que todo homem , que com Senhor viver, quer 
por foldada , quer a bem fazer , feendo íeu governa- 
do ,ou andando por feu , c cafar , ou dormir com lua 
filha, ou Irmaã t ou Prima comirmaã > ou fegunda 
comirmaã , ou com Madre, ou com criada de feu Se- 
nhor $ ou de fua molher t ou que tenha em fua cala , 
fem mandado do Senhor , com que viver, que moira 
porem : e cila pena aja aquclle > que jouver com ca- 
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da huã das fobreditas^indaque com cila nom cafc : 
c efta pena aja aqúellc , que jouver com a manceba , 
que viver com feu Senhor por Toldada. Eque efto fe 
entenda também nos Fidalgos , como nos villaaõs^ 
Dante em Lisboa a onze dias d'Agofto. Era de mil 
e trezentos e quarenta annos. 

3 E porqííe achamos que EIRey Duarte meu Se- 
nhor e Padre mandou , que quando alguém fofle coru 
dapnado na Corte , ou na cafa do Civel , por feme- 
Ihantes malefícios É ou cada hum dellcs , nom fofle 
feita eixecuçom em elle f a menos de o fazerem fa- 
bente aa fua mercee , pêra elle veer o cafo , c a cul- 
pa f em que o aceufado fofle » e mandar hy como lhe 
bem parecefle ; porem mandamos , que afly fe guar- 
de , c cumpra daqui cm diante. 

- 

Dõ Official d* EIRey $ que dortne com melber, que 
perante elle reqnere iefembarp algum* 

Tf LRtv Dom Donis t da muito louvada c famofa 
A-* memoria, em feu tempo fez Ley em efta forma, 
que fe feguc. 

1 Era de mil e trezentos e cincoenta e hum an- 
nos, vinte c nove dias de Junho > em Frcelas % El- 
Rcy com confelho de fua Corte fabendo e feendo 
Liv. K G ecr- 
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certo , que fe fazia muito mal^m feito d*a]guãs mo*, 
ljieres , também caiadas , como viuvas » como vir-* 
gces , como outras alguãs , que andavam em preitQ* 
nas Audiência* > ccpfla Corte * em tal guifa que le~> 
Wvam eode maa íama por maldade *que faziam comi 
elias os Ouvidores , Vogados , Procuradores ,. e Efcri^ 
pvaaés , e Porteiros , e outro fy Meirinhos t e Algo- 
zes , que as guardam em as prifooés * c as chegam a- 
direito em alguís coufas quando comprir ; e confi- 
rendo o mal , que fe em efto fazia > e o defkrtUirienta' 
maao, que ende levavam as molheres , que hi vinhad* 
e querendo efquivar tal mal > e tal defaguiíâdo como' 
cfte , eftabellecee,e por Ley pôs com confelho de fua 
Corte , que- daqui em diante nenhuunri Sobrc-juiz , 
nem Ouvidor , nem Clérigo , nem Leigo , nem Pre- 
curador , nem Vogado , nem Efcripvam , nem Por* 
teiro V* # hem Meirinho , * ném Algoz , nem outro" al- 
guum , que hi tenha Officio , que taçga aa Juftiça , 
nom jaca , nem aja maao afazimento em feito de for- 
nizio com nenbuã molher , que hi ande em preito t 
nem cafacU , nem viuva y nem viigçm» nem outra 
nehua , de qualquer guifa que feja , também Fidal- 
gua, como villaa. E que aqtielle , a que achado fòífc» 
q\je efto paíTaíTe , fe Clérigo for , perca o património^ 
que ou ver , e vaafíe por enfamado de cafa.d'ElRcy» c 
perca a fua mercee ,. que nunca a cobre; c fe per ven- 
tura nom ouver património , faya-fe com cffe defa- 
mameato fora de feu Senhorio , e nom poQk hi nunca:. 

«ar- 
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tomar ; e fe for Leigo , craftem-no por ende. Dante 
em Freelas na Era ,cno dia fulo ditos. EIRey o man- 
dou per fa Corte : Affonfo Reimondo a fez. Era de 
mil e trezentos e cincoenta e hum annos. 

2 E esta Ley íê entenda no Clérigo , que perca 
a í& merece , e o Leigo perca ho Officio , em que ef- 
iever, e feja deitado do Regno por hum anno , e as 
outras penas de fufo eferiptas jiom as ajam. * 

3 E vista per rós a dita Ley 9 declarando errt el- 
la dizemos , que nom íbomente aja lugar nosOíft. 
ciaaes da Juftiça , mais em quaeefquer outros nofibft 
Officiaaes , afly da nofla Corte , como de fora* delia , 
cm qualquer parte de noflos Regnos e Senhorio > pfer*- 
ante que as ditas molheres requererem feus defem- 
bargos j porque muitas vezes acontece , que por caui 
ia de tal afeiçom deshordenada , os.ditos Officiaaes íc 
movem a fazer erros em feus Officios em noflb def* 
ferviço , o que a nós cabe de tolher c d f eíquivar* 
quanta cora jufta e aguiíàda razom podermos. i 

. 4 E com efta declaraçom mandamos que fe guaM 
de a dita Ley , fegundo em cila he contheudo > e per 
nós declarado , como dito he. 
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TITULO XVL 

Das Akõveiteiras f e Akayoteu 

ELRey Dom AíTonfo o Quarto , da muito louva* 
da c muito cfclarecida memoria t cm feu tempa 
hz Lcy cm efta forma , que fe feguc. 

1 PoRoyB em efles noflofi Regnos ataaefte tem- 
po nunca per juítiça foi eftranhado o maluque fe fa- 
zia pelos alcayoccs , ealeoveiteiras : porem confrranda 
nós como efto he contra voontade de DEOS , c con- 
tra prol címunal do noflb Senhorio, c os males , 
mortes , e omizios f que fe deflo recreciam em niAYo 
tempo , e dos Reyx f que ante nós foroin » de eonfe- 
Iho da nofla Corte cflabellecemos > e poemos por Lcy 
pêra fempre, que todo homem , ou molher t que em 
íua cafa alcovetar molher virgem , ou cafada, ou re- 
lígiofa t ou viuva, que viva honcltamcntc » ou conlen- 
tir, que em fua cafa alguS- deltas molheres façam mal 
de feus corpos * polia primeira vez fejam açoutados 
per toda a Villa com pregoni > e fejam deitados delU 
pêra fempre ; e demais percam os bcéi que ou verem , 
c fejam d*ElRey j e polia fegunda vez moiram po- 
jem* 

2 E vrsTA per nós a dita Ley % declarando em ci- 
la dizemos t que fe algum homem ou molher alcove* 
Ui & molher da^uelk > com que viver, ou for feu pa- 
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nígado ^ou de quem receber bem fazer ; mandamos, 
Cjw* tal como efle , polia primeira vez que o fezer , 
tuona porem ; porque ou vemos per enformaçom > 
que a!ly fe cuílumou alguãs vezes em tempo d*EI- 
Rey Dom Joham meu A voo. E efla meefma pena 
aja em todo cafo aquelle , ou aquella , que alcovttar 
a!guã ChnrtaS pêra Judeu > ou Mouro, E quanto he 
aa pena dos beens , mandamos que fe guarde o que 
n deftc Capitulo > e addiçom per nó* feita na du 
ia Ley t he contheudo. 

3 E com efla declaxaçom mandamos que fe guar- 
de a dita Ley , fegundo em ella he contheudo > e per 
BÓI declarado 4 como duo he* 



TITULO XVII. 
Dos que cometem peceadú de Sodomia. 



SObre todollos peccados bem parece feer mais 
torj* f cujo , e deshoneíto o peccado da Sodo- 
mia a e nom hc achado outro tam avorrecido ante 
DEOS, c o mundo , como elle ; porque nom tam foo- 
inente por elk he feita olfenfa ao Creador da natura* 
leza , que he Deos , mais ainda fe pode dizer, que 
toda natura criada , afly celeftial como humanai , he 
grandemente oftendida. E fegundo diflerom os natu- 
taacs f íooroenie falhado o* hoincéâ cm clle fem ou* 

tro 
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3 ElRey Dom Affonfo oQyarto com acordo dos 
do fcu Confclho approvou , e louvou por coftumc f 
que roda moiher cafada , que fezer adultério a leu 
mando, fe a o marido matar porem, ainda que a nom 
acne no adultério , que nom moira porem , nem aja 
outra pena de juftiça, O qual cuftumc approvoa , c 
fez , fccndo4hc per elles dito que nom era direito 
( ommuum ; e elle contra efto f que lhe era dito , ou- 
vc-o por curtume, e deu fentenças d'aílòIviçom em 
eftes feitos. Porem he ja tornado em Ley ,c tal força 
ha* E Joham Scolla ho allcgou perante o dito Se- 
nhor Rey , em huum feito d*Eitevom Gonçalves da 
Guarda # que efto fez , e foulhe guardado t &c. 

4 E vista* per nós as ditas Leyx , declarando 
cm cilas dizemos , que fegundo direito t em todo ca 
fo que o marido mata fua molher licitamente f afly 
como dito he na Ley fufo dita , elle deve aver todos 
feus beés delia pollo peccado do adultério t que lhe 
cometeu , alfy como fe a ouveíTe aceufada c conda- 
pnada per Juftiça. Pêro fc per morte fua delia hi fi- 
caflem filhos dantre ambos , ou netos lidemoa , c d*hi 
pera fundo, elles devem d*aver os ditos bces , fem ot 
aver o dito marido : e afty mandamos que fe guarde 
daqui em diante por Ley. 

5 E dizemos , que dantigamente foi ufança gee- 
rai em eíles Regnos, que achando algum homem ca- 
fado fua molher cm adultério , licitamente pode ma- 
tar aqucl , que achar com cila em o dito peccado : 

ftU 
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falvo k o adultero foíTe Cavalleiro, ou Fidalgo de fol- 
iar j ca fcendo Cavalleiro , ou Fidalgo de foliar , co- 
mo dito he , nom o deve de matar por reverença c 
honra de fua pcffoa , e cftado de Cavallaria , ou Fi- 
dalguia. Pêro acontecendo , que algutí matafle alguu 
Cavalleiro , ou Fidalgo de foliar, achando-o com fua 
molher em peccado de adultério , nom deve de mor- 
rei* por ello.mais deve feer relevado da pena da mor- 
te polia grande door, c ientido , que ouve de fua des- 
honra , achando-o afly como o achou com fua mo- 
lher. E porem mandamos , que em tal cafo , fe for 
vilaSo, e homem de pequeno eftado , feja açoutado 
pubricamente , e degradado hum anno com baraço , 
e pregom pera alguú lugar do eftrcmo ; e fe for vaf- 
fallo f ou de femelhante condiçom f feja degradado 
por huum anno pera o dito lugar fem baraço, foo- 
mente com huu pregom na audiência, E fe o dito 
marido for Cavalleiro t ou Fidalgo de foliar , em tal 
cafo poderá matar o adultero , que achar com fua 
molher , ainda que feja Cavalleiro % ou Fidalgo de foU 
lar t como dito he , licitamente fem pena alguã. 

6 E achamos que de longamente feacuílumou 
em eftea Rcgnos , que nom foomente pode o marido 
matar o adultero» que achar com fua molher em pec- 
cado de adultério , mais ainda o pode licitamente 
matar , fc clle entende provar , ou for fama pruvica 
na Cidade , ou Villa , ou qualquer outro lugar , hon- 
dc forem moradores , que lhe fazia o dito peccado 
Uv. V. H d'aduL 






58 Livro Quinto Titulo Dezanove 

d*aduIterio com fua molher ; c;í cm tal cafo ho pode- 
rá bem matar , ainda que o norn ache em o dito peo 
cado: e provando depois o dito marido como o dito 
adultero lhe peccou em o dito peccado , ou que no- 
toriamente era afamado com a dita fua molher , deve 
feer avudo por fem culpa > e defembargado fem pena 
alguã. 

7 E com efta declaraçom Mandamos que fe guar- 
dem as ditas Leyx , fegundo cm ellas hc contheudo f 
e per nos declarado , como dito he. 



TITULO XVIIIÍ. 



Das barrcgaas dvs Clérigos* 

ELRev Dom Joham meu A voo, da muito gran- 
de e louvada memoria , em feu tempo fez Lejr 
cm efta forma , que fe fegue. 

i Dom Jobam , &c. A quantos efta Carta virem 
Fazemos íaber, que fazendo nós Cortes na Cidade 
de Bragaa com os Bifpos , e Hordeés , Fidalgos , c 
Concelhos de noíTos Regnos, que os Procuradores doi 
ditos concelhos dos ditos noflbs Regnos t que aas di- 
tas Cortes vicrom , nos difíerom , que muitos Geri* 
gos , e Religiofos tinham barregaás em fuás Gafas , a 
olhos e face dos Prelados t e de todo o Povoo , e as 
trazem Yeftidas e guarnidas tau bem , e milhor t que 

os 
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çs leigos trazem as fuás molheres ; pola qual razom 
muitas molheres leixam de tomar maridos lidemos, 
que poderiam aver pêra viverem na hordem primei* 
n , que DEOS no mundo eftabelcceo pêra viverem 
em peendença , e em ferviço de DEOS, e ajuntan*fe 
com Clérigos , e com Frades , e com Freires , e com 
outras pefloas Rcligiofas , e vivem com elles por fuás 
barregaãs em peccado mortal ; e que dello fe leguia 
grande efcandalo antre os Clérigos , e os leigos ; ca 
muitos , que tinhaõ as fuás filhas lidemas , podo que 
fofíèm virgees f per enduzimento dos ditos Clérigos , 
C Frades , c Religioíbs leixavam feus Padres e Ma- 
dres, c hiam-fe pera os Clérigos, e Frades, e Religio- 
fo6 , pera ferem fuás barregaãs : E outro fy a maior 
parte dos leigos defprezavam os Sacramentos dos di- 
tos Clérigos , porque eram barregueeiros pubricos , c 
perdiam devaçom nas Igrejas, e muitos delles fenom 
queriam mcemfeftar aos Clérigos , porque os viam 
barregueiros pubricos. 

2 E porque Ce defto feguia grande dapno aa nof- 
fa terra , e grande perigoo aas almas dos ditos Cléri- 
gos , e Religiofos , e outro fy dos leigos , por defpre- 
zamento do Sacrifício de taaes Clérigos e Religiofos 
barregueiros pubricos : e pedirom-nos , que a efto 
ol bailemos por noíTo ferviço , e pozeíTemos em ello 
icmedio qual compre, 

3 E nós querendo a eílo poer remédio com di- 
reito t c como vivefícm fora de tal peccado tam pu- 

H 2 bri- 
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brico , cfcrepvemos aos Prelados dos noflbs Regnos » 
que pozeflem tal rcmcdio aos Clérigos , c Religiofos 
de feus Arcebifpados , c Bifpados de bem viver , que 
nom viveflem em tem grande peccado tam pubrico : 
c os ditos Prelados nos enviarom dizer, que lhes pra- 
zia de lhes fazerem efto, ca entendiam , que efto era 
ferviço de DEOS , e prol da terra : e poferom fuás 
Conftituiçooés fobre efto , poendo aos Clérigos f c 
Religiofos , que barregaãs teveflem, pena d'Efcumu- 
nhooés , e fofpenfooês , e outras penas , quaees en- 
tendiam , que fobre efto deviam poer. 

4 E PORQyi os ditos Prelados nos enviarom di- 
zer , que por quantas penas elles pofefiem aos Qeri- 
gos , e Religiofos , que nom teveflem barregaãs , que 
as nom leixariam de teer , fe nós nom pofeflemos pe- 
na aas molheres , que nom foflem barregaãs dos di- 
tos Clérigos , e Religiofos ; e nós porque defto ouve- 
mos certa enformaçom , e porque aqueUes , que as 
teem , DEOS nom arreda do mal fazer /a pena cor- 
poral os pode refrear do peccado ; e olhando o mal , 
c dapno , que fe defte peccado tam pubrico recrece 
aa noffa terra , e pode recrecer ao diante ; e porque 
pollo eftado , que nos DEOS deu pêra reger efles 
Regnos , fomos theudo de trabalhar quanto poder- 
mos , que os noflos fobjeitos vivam fem efcandalo , e 
fem peccado ; e querendo correger com pena tempo- 
ral as molheres, que tam pubricamente comettem cC 
te peccado , que fe caftiguem , e refreem de o fazer ; 

com 
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com os do noflb Confelho Hordenamos f c pocmoa 
por Lcy pêra fempre , que daqui em diante nom fe- 
jam oufadas as molheres do noflb Senhorio de vive- 
rem pubricamente por barregaas com os Clérigos , c 
Frades f c Freires , e outras peflbas Religiofas , de 
qualquer citado e condiçom que fejam. 

5 E Mandamos f que qualquer , que for barre- 
gaã de Clérigo , ou de Frade , ou Freire , ou d'outra 
pelToa Religioík , e com el viver cm peccado pubri- 
camente em fua cafa de morada t ou feendo achado 
certamente que eflá por fua fem duvida , e ha dei 
mantimento c veftir , pêra com elle fazer o dito pec- 
cado , que por a primeira vez, que for achada no di- 
to peccado > feja prefa , e pague quinhentas libras de 
pena f e feja degradada por huum anno da Cidade , 
ou Vil la , ou Aldeã f e de feus termos com pregom 
honde o dito peccado acontecer. E fe tornar ao dito 
peccado > paliado o tempo do dito degredo , com ef- 
fa pcíTòa , por que alTy foi degradada t ou com outra 
peífoa de fia condiçom ; Mandamos que pague qui- 
nhentas libras t e que feja degradada cem pregom 
por huum anno de todo o Bifpado , ou Arcebifpado t 
cm que efto acontecer. E paífado o dito degredo # fe 
tornar ao dito peccado com eíTe Clérigo » ou Frade, 
ou Freire , por que foi degradada , ou com outra pef- 
foa deíTa condiçom , entom Mandamos , que tal co- 
mo cila feja açoutada pubricamente cem pregom per 

ef- 
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cfTa Cidade , Vi lia , ou lugar , em que cfto acontecer, 
e degradada do Bifpado ataa noifa mercee. 

6 E Mandamos t que tal molher como efta , a 
que efto acontecer , nom feja efeufada das penas fuíb 
ditas , pofto que feja Fidalga > ou de condiçom hon- 
rada ; porque comettendo as ditas maldades , fe faz 
ja nom digna de privilégios , e honras f que devem 
aver as peflbas de honrada condiçom. 

7 Pêro porque alguuas mulheres f a que efio 
acontecer f tomarôm em íi vergonça f por ferem de- 
gradadas i e trabalharem de fe tirarem do dito pcc~ 
cado ; Porem queremos > que eíTas molheres , queaU 
fy forem degradadas pola primeira vez , como pola 
fegunda t e em durando os tempos dos degradamen- 
tos , mudarem fuás vontades , panindo-fe dos dito» 
peccados , e tomando maridos , ou entrando por Frei- 
ras , e fazendo profifTom em alguí Hordem das Re- 
Jigiooés approvadas , ou fe poer por * cfpardeadas (d) * 
em lugares honeftos ; Mandamos , que a taaes como 
efUs , que eito fezerem fem outro engano , fejam al- 
çados os ditos degradamentos % c outorgamos que li- 
vremente poílam viver nos lugares , donde forem de- 
gradadas , nom tornando mais aos ditos peccados ; ca 
fe a eífes peccados tomarem , Mandamos que moi- 
ra m porem. 

8 E se alguãs molheres , que forem achadas na 
dito peccado , de que forem degradadas duas vezes » 

co- 
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>o fufo dito he , que devem por eflo fcer açouta- 
das > fegundo efta no0a Ley t qui ferem ante dos açou- 
tes calar T c tomar maridos lídimos , ou entrar por 
Freiras em algutís Moeftciros das Religíouésapprova- 
das , fazendo logo profillom qual devem , Manda- 
mos que fejam efeufadas dos açoutes , e que vivam 
nos ditos lugares com feus maridos , chi nos Moef- 
teiros , de cujas Religiooé!» tomarem os a veros ; e fe 
depois defto tornarem ao dito peccado , Mandamos, 
<jue moiram porem, 

9 E outorgamos que qualquer do Povoo pofli: 
aceufar taaes molheres como eftas , e a ver a terça par- 
te das ditas penas ; e as duas partes fejam pêra o AU 

]uaide Moor da Cidade , Villa , ou Julgado , bonde 
cfto acontecer , fe o hy ouver : e nos lugares , honde 

Uquaides nom ouver , fejam eflàs duas partes pêra 

>s Meirinhos , que ham os outros direitos dos McirU 

nhados. 

I o Pêro íc cilas molheres forem achadas t ou ac u- 
fadas honde nós com a nofla Corte formos > per nofios 
Meirinhos , e ofííciaacs , e outras pefloas perante o 
Corregedor da nofla Corte , Mandamos que a terça 
parte feja do que as aceufar , e as duas panes fçjarn 
pêra as pri foces das noflàs cadeas , e defpezas d 'al- 
gutís prefos pobres, 

II Item. Mandamos que as molheres » que afly 
forem degradadas , defpois que o forem , nem mo- 
rem mais nas freigueftas , honde morarem feus bar- 
re- 
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jcgaaos. E pêra fe efto mílhor guardar , Mandamoi 
fob pena da nofla merece aos Juizes das Cidades , Vil- 
las , c lugares de nofíòs Regnos f que cada mez en- 
xjueiram e faibam em feus Julgados , fe há hy taacs 
niolheres como eftas ; c fe as acharem , que façam 
em cilas as eixecuçooens fufo eferiptas : e fejam cer- 
tos t que íe eito nom fezerem com aguça , que lho 
eft ranha remos nos corpos , e a veres f como noíTa mer- 
ece for. 

12 Outro sy Mandamos aos Taballiaaes dos di- 
tos lugares, fob pena dos Officios, e da noílà merece 9 
que faibam fe ha hy taaes molheres deita condiçom , 
c digam-no aos Juizes , e efcrepvam a obra f que hy 
fezerem ; e fe os Juizes em eílo forem negrigentes t 
que o dem em eftado aos Corregedores f quando pela 
terra vierem t e efcrepvam a obra f que hy os ditos 
Corregedores fezerem , e o enviem dizer a nós pêra 
tornarmos a cllo , como devemos. 

13 E Mandamos outro (y aos ditos Corregedo- 
res $ que ora fom , e pollo tempo forem , fob pena da 
nofla mercee , que quando chegarem aos lugares de 
fuás correiçooês f que perguntem fe ha hy taacs mo* 
lheres ; e fe as acharem , que lhes dem os efearmen- 
tos fuCò efcriptos;c dem outro fy efearmento aos Jui- 
zes f e Taballiaaes , fe os acharem em efto negrigen- 
tes. E outro íy fe os ditos Alquaides ,e Meirinhos fo- 
rem em cllo negrigentes , e hi taaes molheres ouver, 
e nom forem per clles accuíâdas f Mandamos , que 
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cflca Alquaides 9 e Meirinhos paguem as ditas penas 
em tresdobro , e fejam pêra os Corregedores das Co- 
marcas , honde efto acontecer. 

14 £ pêra nom allegarem ignorância , Manda- 
mos que efta Hordenaçom fe publique nas audiên- 
cias por primeiro dia do mez : honde ai nom faça-' 
des. Dance na Cidade de Lixboa vinte e oito dias de 
Dezembro. EIRey o mandou. Vaafquo Rodrigues a 
fez. Era de mil e quatrocentos e trinta e nove annos. 

15 £ despois dedo o dito Senhor Rey Dom Jo- 
ham, de muito efclarecida e muito louvada e famoíà 
memoria, em feu tempo acerca deite paflo fez outra 
Ley em efta forma , que fe fegue. 

16 Nos EIRey Mandamos a qualquer molher, 
que for barregãa de Clérigo , que polia primeira vez 
feja preíà,e pague mil e quinhentas libras defta moe- 
da , que ora corre , da cadêa , ou d' outra moeda , fe 
fe efta mudar , com tanto que feja o preço defta , e 
feja degradada por huum anno da Cidade , ou Villa 
com pregom na audiência : e polia fegunda vez feja 
degradada por hutí anno fora de todo o Bifpado ,- è 
pague a pena dos dinheiros : e por a terceira vez feja 
açoutada pubricamente com pregom por efía Cida- 
de , ou Villa , ou lugar. 

17 E porqjje era duvida quando alguã molher 
era tomada , ou prefa fora da cafa do dito Clérigo» ' 
hindo aa fonte, ou a outra parte : Porem Mandamos f 
que os Alquaidcs as nom prendam , falvo quando fo- 

Liv. V. I rem 
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rem acfcaias cm caia àodnan Geâgo» oocnoatm 
íafyást fi» com fiao: c côo façMn os Alqaakks^)nan- 

do foubcrem per rrftrn amh» certas » ou per taacs in- 
dicias , que queiram parecer prova. 

i S Item. Mandamos , que lho oam bníqoem 
íuas caías ,lâlvo gnando as Jufòças per irflrwMih as, 
ou per cena caibnnaçam fixem cotos , que as nem 
dentro comfigo : c que íe lhas «Tantra giâfii bufca- 
jcm ,nós IhoJâreinos comger. £ qoando fixem ecr- 
tos c íâbedorcs , que dks teem as barregãs cm fbu 
caiai, podem entrar em dias, c as prender ; efe as 
nom acharem , provando que ciam dentro ,cqoclb- 
giroro , ou as poferom cm íalvo per ootra pane , twm 
fcja o Alquaide theúdo por eUo , legando he conchea- 
do no Titulo Dos AitjMãiits : c afly iê entenda nos ou 
lados, e fuás borregais , como nos ditos Clérigos. 

19 £ ourais deflo , o mujf llluftrc, c muito cf- 
darecido,e de grande e faroolâ memoria EIRey Dom 
Eduarte meu Senhor e Padre, em feendo l&nte, 
acerca deftc paflb fez huã Ley em cita forma, que fe 
íeguc. 

20 Dom E^uartc per graça de DEOSIântc pri- 
mogénito herdeiro nos Regnos de Portugal ,e do Al- 
garve , e do Senhorio de Cepta. Confirando que as 
Lcyx c Pottuias dos Reyx e Princepcs em vaão fom 

. podas e feitas^ fe nom forem guardadas ç it&das, e 
aqucllcs , a que he comettido que as facão comprir e 
guardar fcgundo a letera, mudando ho ^nr^jpr^. 

to, 
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to , e efFeito.dellas com engano, merecem d'aver pe- 
na : E por quanto EIRey meu Senhor e Padre , por 
cfquivar , e refrear ho grande peccado , e defíerviço 
de DEOS , que fc fazia , e fez em eftes Regnos , pe- 
los Clérigos , e Frades , e Freires teerem publicamen- 
te barregaãs , e em como por cfte peccado muitas 
moças virgeés , e molheres honeftas viuvas fe hiam 
pêra os ditos Clérigos , e Frades , e Freires , e nom 
fe trabalhavam de caiar , c viver em ferviço de DEOS, 
c em vida conjugal , foi feita Hordenaçom , e Ley 
pêra fempre. 

21 Qualquer molher, que for barregãa de Clé- 
rigo , ou Frade , ou Freire , ou d*outra peflba Reli- 
giofe 9 c com elle viver em peccado publicamente 
em fua cafa de morada, ou feendo achado certamen- 
te fem duvida que eftá por fua , e ha dei mantimen- 
to e veftir pêra com elle fazer o dito peccado f que 
polia primeira vez que for achada no dito peccado 
com elle ,. feja prefa , e pague quinhentas libras de 
pena, e feja degradada por hum anno da Cidade , ou 
Villa , ou Aldeã» e de feus teqnos com pregom bon- 
de o dito peccado acontecer : e polia fegunda vez que 
afly for achada com aquella peílba , por que foi de- 
gradada 9 ou com outra peflba deíTa condiçom , ou lhe 
for provado , feja degradada com pregom por huum 
anno de todo o Bifpado , ou Arcebifpado , em que 
efto acontecer : e polia terceira vez , fe tornar ao dito 
peccado, c for achada com o dito Clérigo, Frade , o» 

1 2 Frei- 
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Freire , por que foi degradada , ou com outra peflba 
dcíTa condiçom , que tal comocfta feja açoutada pu- 
bricamcnte com pregom per efla Cidade , Villa f ou 
lugar , em que cfto acontecer, e degradada do Bifpa- 
do , ou Arcebifpado ataa fua merece ; e fe defpois 
defto tornarem ao dito peccado, Manda que moiram 
porem , falvante fe em fua vida quizer emendac ca- 
Cuido- fe , ou entrando em bordem de Religiom. 

ti E Manda , que qualquer do Povoo poflà ac- 
euzar taaes molheres como citas , e aver a terça par- 
te das ditas penas , e as duas partes fejam pêra o Al- 
quaide Moor da Villa , ou lugar > honde efto aconte- 
cer , fe hi ouver : e nos lugares , hu Alquaides nom 
ouver , fejam as duas partes pêra os Meirinhos , que 
ham os outros direitos dos Meirinhados. E fe taaes 
molheres forem perante o Corregedor da Corte aceu- 
íadas na dita Corte pelos Meirinhos , e Officiaaes , 
Manda , que a terça parte feja do que as aceufar , e 
as duas partes fejam pêra as prifooens , e eadeas , e 
prefos pobres. 

23 E Manda aos Juizes da$ Cidades , e Villas , e 
lugares , que cada mez enqueiram fobre efto, fob pe- 
na da fua mercee ; e que fe os Alqtiaides , ou Meiri- 
nhos forem em ello negrigentes , e hi taaes molheres 
ouver ,e nom forem per alies aceufadas, Manda, que 
os Alquaides, e Meirinhos paguem as penas em treC 
dobro , e fejam pêra os Corregedores das Comarcas , 
honde cfto acontecer. 

24 £ 



Das barrzgaahs rcs Ciikiccs. £9 

24 £ hom embargante , que o dito peccado affi 
feja eftranhado e eiquivado pela dita Hordenaçom , 
os ditos Corregedores , a que taaes molheres perteen- 
ce punir , e accufiur, e as ditas penas levar , e fazer 
em ellas comprir a dita Hordenaçom , em engano e 
fraude da dita Lcy , como dito he de fulo , quando 
chegam aaquelles lugares , honde taaes molheres vi- 
vem , e ufam do dito peccado % feendo barregaãs de 
Clérigos, e Frades, e Freires, ou ainda que elles nom 
vaaõ pelos lugares , mandam feus meflegeiros , que 
recadem as ditas penas , trabalhando- fe de coftiangef 
os ditos Juizes , Alquaides , e Meirinhos , que as de- 
veram d'accufar, e punir , que lhes dem , e paguem 
as ditas penas em tresdobro ; e defpois que afly teem 
o dito dinheiro , nom curam deixecutar a dita Hoiu 
denaçom , ante a britam , e leixam eftar as ditas mo- 
lheres no dito peccado ; e afly donde a Hordenaçom 
foi feita , por as ditas molheres viverem em ferviço 
de DEOS , e em fidvaçom , fegue-ie outro maior pec- 
cado, por os Corregedores afly (cerem negligentes 
em comprir e eixecutar a dita Ordenaçom , e muito 
diligentes em levarem as penas em tresdobro dos di- 
tos Alquaides > e Meirinhos. 

25 E o oy* pior he , fazem os ditos Corregedo- 
res aveenças com as ditas molheres , que afly eflam 
por barregaãs dos ditos Clérigos , e Frades , e Frei-* 
rt% , e com os ditos Clérigos , e Peflòas Rcligiofas , . 
levando em cada huum anno dos ditos Clérigos , t 

Eef- 
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Pefíbas Religiofas , e de fuás barregaãs certa conthia 
de dinheiros , leixando-as eftar e perfeverar no dko 
peccado. 

26 E os Alquaides , e Meirinhos quando afly fom 
conftrangidos pelos ditos Corregedores , e lhes fazem 
pagar as penas em trefdobro , que as ditas barregaãs 
dos Clérigos , e Frades , t Freires ouverom de pagar, 
trabalhão- fe de tal guifit , que os ditos Clérigos , c 
Frades paguem as ditas penas, por que affy fom cons- 
trangidos , aos ditos Corregedores , ameaçaado-os que 
fe as pagar nom quiíèrem , que lhes prenderom as 
barregaãs que teem , fazendo afly todo efto em enga- 
no e fraude da Ley. 

27 £ POR<iys deftas coufas 9 que afly fazem 9 fo- 
mos certo > e leixando-as paflar fem pena e efear- 
mento , feria grande mal e peccado , e a Hordena- 
çom nom feria comprida , nem o peccado efquivadoj 
querendo a eílo poer remédio , e punir aquelles , que 
taacs coufas fazem e confentem , com acordo dos do 
noíTo Confelho Eítabelecemos , e Poemos por Ley , 
que os Corregedores nom podam levar as penas fulo 
ditas , falvante quando forem pelos lugares e termos * 
honde as ditas molheres viverem no dito peccado. 

28 £ Mandamos, que quando afly levarem as pe- 
nas pecuniárias , que façam logo eixecutar a dita Hor- 
denaçom , e penas corporaes em ella contheudas , nas 
molheres , que aíly eftçvcrem por barregaãs dos ditos 
Clérigos , Frades , c Freires. E polia primeira vez , 

que 
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que efto paflarcm % levando as penas de praça ou ef~ 
condidamente # ou outras peitas , polias afljr leixarem* 
com os ditos Clérigos , e nom comprirem e eixecuta- 
tem as ditas penas corporaes , que logo percam os 
Officios , e nom pofíam mais ufar das ditas Correi, 
fooens. 

29 £ Mandamos aos Juizes das Cidades , e Vil- 
las,.c lugares , que efto fouberem , de como os Corre- 
gedores , Alquaides , e Meirinhos levam as ditas pe- 

l nas ou peitas , e nom eixecutam a dita Hordenaçom 
t nas ditas molheres , que o façam logo.faber a nós , e 
aa nofla Corte , do dia que o fouberem ataa hufi mez. 
£ os Juizes , que efto nom notificarem aa nofla mer- 
ece em o dito tempo > Mandamos que paguem cin- 
çoenta Coroas perá Arca da piedade , por cada vez 
que o afly leixarem de notificar e fazer faber a nos. E 
damos licença a qualquer do Povoo , que pofla aceu. 
far os ditos Juizes , e Juftiças , que forem negrigen- 
tes em ho fazerem faber aa nofla mercee ; e aqucllcs , . 
que os afly aceufarem , ajam a meetade da dita pena ,. 
c a outra meetade feja perá Arca da piedade. 

30 £ por os ditos Corregedores , e Juizes nom* 
allcgarem ignorância , Mandamos que efta Horde- 
naçom feja poblicada , e os Taballiaaés a regiftem cm» 
feus livros , epobliquem nas Audiências nos lugares ,, 
bonde viverem. Feita foi cm Torres- Vedras a treze 
dias d' Abril anno do Nadmento de NoflTo Senhor 
Jesus Curisto de mil e quatro centos e trinta e três . 

an~ 
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annos. O Ifante o mandou per Johane Meendes, Cor- 
regedor da Cone do dito Senhor Rey* 

31 E vistas per nós as ditas Leyx , Mandamoc 
que fe cumpram e guardem , afly como-cm ellas he 
contheudo , porque fomos cerco , que afly forom fenu 
pre ufadas e guardadas em tempo dos ditos Reyx meu 
Avoo , e meu Padre , de muito grandes e famo&s 
memorias. 



TITULO XX. 

Dos barrepicirês cafados. 

ELRey Dom Joham meu Avoo , de muito lou* 
vada e muito efclarecida e famofa memoria, em 
íeu tempo fez Ley em cfta forma , que fe fegue. ■ ■ •■ 

1 Dom Joham pela graça de DEOS Rey de Ptirtu» 
gal , e do Algarve. A quantos efta Carta virem Faze- 
mos faber , que a nós foi dito , que muitos do noflb 
Senhorio dapnavão fuás fazendas , e dapnificavam e 
gaftavam e perdiam íeus beés com barregaãs , que ti- 
nham mantheudas , feendo cafados com fuás molhe- 
res lidemas > e defemparavam fuás molheres , e delles 
as feriam , e traziam mal per azo de fas barregaãs, vi- 
vendo em peccado mortal , e em dapno das fuás al- 
mas. £ porque efte peccado foi muy ufado em outra 
tempo cm cftes Regnos , porem noflb Avoo , e noflb 

Pa- 



Dos BARREGUIIROS CASADOS* 



73 



Padre > c noíTo Irmaaõ» cujas almas DEOS aja em a 
íua fanta Gloria t oolhando os dapnos t que fc deíto 
cguiam t querendo refrear o dito peccado , e efquivar 
os ditos dapnos , potbrom fuaj Leyx c Conftituiçooés 
contra os barregueiros e fuás batregaás , nas quaecs 
fom poftas penas defvairadas em dcfvairados tempos 
* cif es barregueiros e fuás barregaãs* 

2 E hjrqjje defpois da moitc de noITb IrmaSo t 
pollos trabalhas da guerra as ditas Leyx c Conflítui- 
çoOcí fe nom derom á eixecuçom \ como compria , c 
jnuicos do noílb Senhorio continuarem o dito pecca- 
do * pela qual razom fc feguem àos do noiro Senho- 
rio os fubreditos dapnos ; c querendo nós com a ajuda 
de DEOS refrear os ditos dapnos % c tirar os do noflò 

Senhorio do dito peccado ; Mandamos que fc guar- 
dem as Leyx e Conrtituiçoõcs , que os ditos noflos 
Avoo , c Padre , e noílo Irmaao fezerom t nas quaees 
defendem > que os honiccs cafados nom teveflem bar- 
regaãs. 

3 E PORoys nas ditas Leyx e Conílituiçõea fom 
)<tas penas aaqucHeja , que contra cilas fezerem , c 

is duas pena* fom defvairadas em cada huma Ley t e 
cm hua fom pequenas , c em outra fom maiores ; c 
porque nom feja em duvida quaecs penas aviam d'a- 
ver efles barregueiros t e fuás barrcgaãs : Querendo 
nos remover eOas duvidas t e declarar as penas , que 
devem a ver aquelles , que contra as ditas Leyx e Cont 
% kuiçoões fezerem ; e porque nom he maravilha à que 
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fegundo a variedade dos tempos fcdefvaiccm ^spéna* 
<&s Conftnuiço^jhbmana* i c porque quanto oa hó» 
meés fom maiores â e imi^riqoos e honrados » tants- 
mais pouco àevtm ufar do dito peccado , ca noa maio* 
tcs íp fcgoe mais dapao qôe>noB mais pequeno* *afly 
<«as honras, comdaosbeés , e fazendas : -Patena que* 
rendo nós fazer aia auditas penas dcfferença aatíe a* 
«pelToffs , efe que eftado:, coadiçem > c riqueza fom >. 
-£ftabelecemos e Mandamos* que qualquer caiado^ 
^que cxjvercortthk<devinre miMi&ras K ed*i acima* , 
•e teverbatregaâ > pague polia primeira vez quinhão 
•ias libras , ta fua bárregaâ duzentas: e cincoenta» 

4 Gútro sy ó-'caftda # qtfe ouvcr conthéa de quita» 
^e mil libras ataa vinte nifl^-e «cver barwgáí f /pagae 
"polia primeira vcfc ^utóroceritaa lijbras .^j* a>fuabaiW 
'regaã duzentas ::• i v • j ...'.:-•. 

5 Outro st ô~ca&dfe /qwe ouvcpebtttóa dedèz 
Ètúí libras ataa qum«e nrily-èJtever bar regai * psgoe 
polia primeira vez trezentas libras , e a fuabarrçgaí 

'cento ecincoenta.: -I *'-* * :íI - ■ 1 ;. 

6 Outro s4r o eafádb 1 fc que *trifcr «orflffihi drdq- 
íquo mfl libras atáad<íz mil s L ^trVé¥^arttlgtófp«g«e 

fcolla primeira vrt<tózttit& kbíás^e ibartfcgtti cem 
libras. ,.•.•...'■■:•■■'■ 

1 7 OuTRO^aYOtt&dò^ueouvercc^tbii-dedBaa 
SniHlbrâs ataa rincòmit f «etéver barregai ,p*gne poU 
Ta primeira -vez cento e càicoenta , e a Fua barregtó 
J faetntac'cinco UbrtU. 
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I Outro sy o cafado t que ouver conthia de mil 
libras fttaa duas mil f e tever barregaa , pague polia 
primeira vez fertenta e cinco libras f e a fua barregaa 
trinta e fette libras e meia. 

9 Outro sy o calado f que ouver conthia de qui- 
nhentas libras ataa mil f e tever barregaS , pague pol- 
ia primeira vez feflenta libras > e lua barregaa trinta, 

10 Outro sy o cafado , que ouver conthia de tre- 
zentas libras ataa conthia de quinhentas libras , e te- 
ver barregaS , pague polia primeira vez quarenta li- 
bras , e a fua barregaa vinte. 

ir Outro sy o cafado , que for pobre f c nom 
tever beés , que cheguem a trezentas libras , e tever 
barregaa % pague polia primeira vez vinte e cinco li- 
bras í e a fua barregaa doze e menu 

12 E porque ha hi muitos defTcs cafados , que 
bam or&cios d p ElRey > ou d 'outros Senhores , ou dos 
Concelhos § e Mcftcres , per que gaanham de comer 
deguifa » que per feus Officios e Mciiercs fe man- 
teem mtlhor , que outros per beés de grandes con- 
> c te taaes como cites teverem barregals , tec- 
m milhor per honde pagar as penas per feus Offi- 
c Mcftcres , porto que mais poucos beés tenham» 
que outros que 3jam muicos bens : e porque clK 
que os ditos Officios e Mcftcres ham > fom mais ufa- 
dos de tcer barregaãs p que os outros que beés ham 
fem Officios e Mcfteres i e poios refrear do dito peo. 
cado , Mandamos , que aqueiics, que ham Offcioe 

K 2 hon- 
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honrados d'EIRey , ou de Prelados , ou d*outros Se- 
nhores , ou de Concelhos , ou forem V r ogados, ou Pro* 
curadores do Numero , ou Fizicos, per que ajam man- 
timento honradamente, e teverem barrcgaãs f feendo 
cafados , potto que bcés nom ajam , ou poucos bc& 
de pequenas conthias , pague cada huum polia pri- 
meira vez tanta conthia , quanta he polta aaquellcs à 
que ham conthia de dez mil libras ; e iua barregaa a 
meetade da dita conthia. 

13 E se ouverem officios mais pequenos , alfy co- 
mo Taballiaatfs % Efcripvaaís, ou outros Glfiaos , per 
que gaanhem de comer % pague cada huum pola pri- 
meira vez tanta conthia, quanta ha de pagar o que 
ouver conthia de cinquo mil libras ; c fua barregaa 
a meetade da dita conthia : e com elles andem os Ce- 
lorgiaaés , e fuás barregaãs. 

14 Outro sv os que ham Mcfleres honrados , c 
teem boas tendas , aíTy como Alfaiates , Çapateiros» 
Ourivizes , Ferreiros f Candiciros , e outros , que gaa- 
nham bem per feus Mcfleres , taaes como eftes t fc 
forem cafados c teverem barrcgaãs , pague cada huum 
polia primeira vez tanta conthia i como ha de pagar 
aquelle 9 que ha conthia de cinquo mil libras ; e fua 
barregaa a meetade da dita conthia, 

1 5 Outro $v os homeés , que ham Mcfleres nom 
tam honrados nem provcitofos,ou andam a jornaacs, 
c forem cafados f e teverem barrcgaãs , pague cada 
huum polia primeira vez canta conthia» quanta ha de 

pa- 
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pagar aquclle f que ha conthia de duas mil libras t 
pofto que bcés nom aja ; c fe aqucllcs , que ham os 
ditos Officios ou Mefteres , e avendo as conthias de 
dez mil libras em beés t aalcm dos ditos Officios e 
Mefteres f pagarôm em dobro as conthias , que fom 
portas aaquelles , que ham os ditos bcés ; a faber , huí 
parte pelos beês , e a outra pelos Officios e Meftercá; 
c as fuás barregaãs a meatade das ditas conthias* 

16 Outro sy os ditos barregueiros polia fegunda 
vez que forem achados no dito peccado com eflaa 
barregaãs, que primeiro tinham , ou com outras, pa- 
guem as conthias fufo eferiptas em dobro: c eílo me- 
des as barregaãs , que com efles barregaãos , que pri- 
meiro tinham t forem achadas , ou defpois com ou- 
tros barregaãos , aíly que fejam achadas duas vezes 
com outros barregaãos > paguem as ditas conthias em 
dobro. 

17 Outro sy os ditos barregueiros polia terceira 
vez que forem achados no dito peccado com eíTas bar- 
regaãs , que da primeira ou fegunda vez tinham , ou 
com outras , paguem as ditas conthias cm doos-do- 
bro : e as barregaãs , que três vezes forem achadas no 
dito peccado t ou com hum barregaão , ou com def- 
vairados , fejam açoutadas pubricamente pelas Cida- 
des , e Villas , ou Julgados , hu forem achadas , e de- 
gradadas do Biípado , honde cfto acontecer È por huí 
aunou 

j S E todos 05 ditos barregueiros , e fuás barre- 

gaa* 
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gaãs paguem as fobreditas penas de dinheiros da Ca* 
dea , e nom íejam fokos ataa que paguem. 

19 E por fe levarem as ditas penas milhor > e os 
homeés feerem mais refreados defto , Mandamos que 
qualquer do Povoo pofla aceufar os ditoe barregucr- 
ros , e fuás barregaãs ; e ajam os aceufadores o terço 
das ditas comhias , e as duas partes fe façam em efta 
guifa , a faber ; os que forem achados no dito pesca- 
do , e aceufados em a nofla Corte # hu nós eftever- 
mos , ou quatro legoas arredor , pelos noflbs MeirU- 
nhos , 04 Algozes ê ou outros noflbs Officiaaes > ou 
noflbs homeés , ou do noflb raftro , as duas partes das 
£Ooimas fejam pêra fe fazerem prifooés novas das 
nofias Cadeas , a faber , da donzclla* e da rica dona* 
c pera enviar recado dos feitos dos ditos prefos afljr 
contra elles , como por elles , fe proves forem f c nom 
teverem per que figuam feus feitos* 

20 . Outro sy os que forem achados fto dito pec- 
cado , c aceufados pelos noflos Officiaaes da correi- 
çom nos lugares , hu efteverem os noflbs Meirinhos, 
ou os noflbs Corregedores das Comarcas , as duas 
partes das penas de dinheiros fejam pera as ditas pri- 
íboés novas das Cadeas que trazem , e pera os feitos 
dos prefos , como fufo dito he , da donzella , e rica 
dona. 

2 1 Outro sy os que forem achados nas outras 
Cidades , Villas , e Julgados , hu nós nom eftever* 
inos , ou hu nom efteverem os ditos noflbs Meiri- 
nhos, 
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j>hos> c Corregedores , as duas partes das ditas penas 

de dinheiros ^jam pêra os Alquaides das Viltas , e 

lios Julgados , honde nós eflevermos , ou os noífos 

Meirinhos , e Corregedores eíteverem. E fe forem 

achados e aceufados pelos Alquaides ou feus home&j 

e nom pelos noílbs Ofliciaaes , ajam as ditas duas 

.partes de dinheiros os ditos Alquaides. E nos luga- 

jc« * hu Alquaides nom ouver , fejam pêra os Senho- 

ics dclías ViLlas , e Julgados hu Alquaides nom ha , 

fc cm cílas Villas , e Julgados ouverem Jurdiçu 

dos termos. E fe nom houverem eífes Senhores d^ 

VjJlas» c Julgados as ditas Jurdiçoens^ Mandamos 

}ue as ditas penas de dinheiros (ejam pera nós ; e 

que os Juizes dos termos , e das Villaa , e Julgados 

recadem cíTas penas t e as façam entregar aos noiíò* 

Umuxarifcs ; aos quace mos, que as efere- 

iram em feus livros pcraefto apartados. 

22 Outuo sy fe os barregueeiros perfeverarem 

i dito pecrado * c forem m m das ditas 

tcs vezes , Mandamos que fejarn prefos, e nom foi- 

-tmíem nolfò mandado* r ^bargante qualquer 

-dignidade que ajam; e as JulUças f em cujo poder 

arem prefos , nos enviem dizer hoeftado, e honra, 

condiçom , e riqueza dos ditos prefos , e o dapno , 

que xc lhes feguio pollo dito peocado , pera nos la- 

bermos as penas , que lhes aveinos de dar polia per- 

feveraçom do dito peccado : porem Mandamos , que 

aíiy lc cumpta> e guarde,. 

%2 E 
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2$ E despois defto ,o dito Senhor Rcy Dom Jó* 
ham > de muito grande e famoía memoria , acerca 
deílc palio foz outra Lcy em efta forma , que fe 1e* 
gue. 

24 Dom Joham per graça de DEOS Rcy de Por- 
tugal , c do Algarve. A todollos Corregedores, Jui- 
zes , e Juítiças dos noffbs Regnos , que elta Carta vir- 
des , ou ho trelado delia em pubrica forma per auto- 
ridade de Juftiça , faude. Sabede que a nós hc dito , 
cavamos per certa e verdadeira enformaçom, que 
muitos noflbs naturaaes e fobditos , que forom caia- 
dos , nom temendo DEOS, nem os feus mandados, 
nem as defefas , e Hordenaçooés íobre eito portas pe- 
los Reyx noflos anteceíTores , e per nós , vivem em 
peccado mortal , teendo pubricamente barregaãs : e 
porem efguardando nós fobre efto ho encarrego , que 
nos DEOS deu dos moradores deites Regnos , e in- 
clinando- nos a ello o amor natural que Iftes a vemos, 
dezejando guarda , e bem de fuás almas , corpos , c 
fazendas , que DEOS nom fejaper ellcs anojado , c 
querendo efquivar , c dcfviar ho dito peccado , c 
grande mal c dapno , que fe por ello recrece : Tcc 
mos por bem e Eflabelecemos , que daqui em diante 
aquelles, que fom e forem cafados, e teverem barre- 
gaãs theudas , que pola primeira vez eflas barregaãs 
fejam degradadas dos lugares, e termos, em que mo- 
nrem ; c polia fegunda vez fejam degradadas de toda 
a correiçom j c polia terceira fejam açoutadas pubri- 
ca- 
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cameme , e degradadas da Correiçorn ; e que por 
<li huã vez aquelJes ,que as teverem, paguem aquel- 
las penas, que íòm contheudas nas Hordenaçooés fo- 
bre efto pc; cas , e pelos Reyx , que ante | 

foroin. 

Porqpe vos Mandamos , que cada huu de 
jflés cm fuás Correiçooes , e Julgados façades logo ef- 
to apregoar , e vos trabalhedes bem de faber } 
daquelles , que em cite peccado cfteverem > e fayades 
cm clle* a dita eíxecuçom ; ícnom íèede certos , que 
a ws nos tornaremos por eUo , e vo-lo eftranharemos 
luv* gravemente : honde ai nom façades, Dante na 
Cidade de Bragaa a vinte e * dois (a) • dias de Se- 
embro. EiRey o mandou. Fcrnam Peres a fez Era 
de mil e quatrocentos e trinta c oito annos. 

26 E oesfoís defto o dito Senhor Rey acerca dei- 
te paflb fez outra Ley em efla forma , que íe fegue. 

Dom Joham È &tc. A quantos efla Carta \ i- 

rem Fazemos £ibcr, que pelos grandes dapnos , que 

recreciam a alguús homees cafados dos noííos Rc- 

gnos,e os desfazimentos de fuás fazendas que aviam, 

por tcerem bai regaãs , e defemparavam fuás molhe- 

1 e porque dapnavam fuás fazendas t c feus bees fc 

mi a perder por aazo delias barregaãs ; e querendo 

a efto pocr remédio Fezemos huí Hordenaçom 

;ra os homeês caiados f que teveíTem barrcgaas > 

na qual Hordcnaçom poiemos certas penas dedinhei- 

iv. V. h ros # 
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ros t que pagaííem efles cafados f como hc contheudo 
na dita Hordenaçom* E porque departimos eflas pe- 
nas, fegundo as conthias, que ouvcíTcm efles cafados 
barregueiros , e mandámos que eflas conthias nom 
paflafíem de vinte mil libras , e d*hi acima , pague 
cada hutí quinhentas libras : c porque dcfpois a nofla 
moeda ereceo cm maior valor , e efles cafados barre- 
gueiros , que fom nquos mais de vinte mil libras 9 
com medo da dita pena non leixam de tcer as ditas 
barregaãs , e dapnam com ellas fuás fazendas; e por- 
que recrecendo a pena , refrear-fe-ham de tcer as di- 
tas barregaãs com receo de pagarem as penas gran- 
des : Porem acrecentando nós nas ditas penas , man- 
damos , que qualquer cafado barregueiro > que ouver 
maior conthia que as vinte mil libras , defta nofla 
moeda que ora corre f que pague a dita pena polia 
conthia que ouver mais , afly como paga das vinte 
mil libras ; a faber , fe ouver trinta mil , pague fette- 
cent^e e cincoenta libras f e fe ouver quarenta mil , 
pague mil libras , c afly per a conthia , que mais ou- 
ver ; a faber , cada vinte mil libras , que mais ouver f 
pague quinhentas libras : c per cfta medes guifa íc 
entenda a pena das ditas barregaãs. 

a8 E porqur ás ditas barregaãs nom he porta 
pena corporal polia primeira vez , e fegunda vez , fe- 
nom foo a pena dos dinheiros , e todas eflas penas de 
dinheiros pagam por ellas feus barregaaõs , c por efto 
cilas nom fe refream de ferem barregaãs dos cafados : 

£ 
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E por fc refrearem polias maiores mandamos t que 
cilas barrcgaãs dos rafados polia primeira vez pa- 
guem as penas dos dinheiros contheudos na noíía 
Hordenaçom , e que aalem dcíles dinheiros fejam de- 
gradadas da Cidade , ou Vil la , e feu termo , hu lhe 
e/lo acontecer , por huti anno : e por a fegunda vez 
fejam degradadas com pregom por huu anno do Bif- 
pado , honde efto for : e polia terceira vez fejam açou- 
tadas pubricamente , como he contheudo na nofli 
Hordenaçom : e eftas penas fejam todas pêra o Al- 
quaide Moor- 

29 A qpal Hordenaçom aqui pofta Joham Mayor, 
Requeredor da Alquaidaria de Lixboa t cm nome 
d*Affonfo Annes Nogueira pedio delia o trelado , e 
nós lho mandámos dar. Dante na Cidade de Lixboa 
a quatro dias de Novembro, EIRey o mandou. F. a 
fez Era de mil c quatrocentos c trinta e nove annos. 

30 E despois defto EIRey Dom Joham ,dc mui- 
to efclarecida e famofa memoria f em feu tempo fez 
acerca deite paflo huíí Artigo na Cidade de Coim- 
bra, de que o theor tal he* como fc ao diante fegue. 

31 Outro sy , Senhor , os Reyx , que ante vós 
forom , e vós outro fy fczeítes voílas Hordenaçooés 
com grandes penas , que forom poftas aos barregueci- 
ros » que teem barrcgaas pubricamente ( que cafados 
fom, as quaces , Senhor, fom buas , e juftas: mais 
por quanto per bem da voíTa Hordenaçom os aceu fa- 
dares ham d*aver a terça parte das penas , c que cu 

L 2 McU 
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Mrrrj-fe» 3as Còrne2?õcrri,ccccroiy«Alquaide^ 
c OLCrea , zrxrt qjz fr.s cerro c £úxaão , que cftes 
taaes raam es o cm rfcrrraTffj poora-nos m cadèa, 
deúaorzrdo-as , dces ctniiõo cais boora a hun, 
çac a cerro , e izaes ha ti , Scbar, qoe íbm poftos 
cm pnJbm por &k> , ooe cijfe txrfpaiim fèns prei- 
toi, ea kúam ara ciia andar dapcaad» fens bcés , 
qoe poftoque Terdadeaoen fcra , a^r qoe afr anda- 
sem dapcando feus bcés , aTCero-íc com dks ,e lhes 
peiam do que faam , c íbm por d3o mor dapnados 
por 22Z0 de zncT gian«3cí * iaToanzs {#) * , qoe ío- 
hr*e£> fazem: pedimo>-vos, Senhor, por merece, 
que q\JCÍ72,óc% encerrar eftas matiôas y c dapnos , que 
« voíSr; povoas por eilo recebem ; e mnjy que 
taaes pefioas com íejam prefas^a menos de ante feer 
cirno per inqtniiçom 9 e dada fobett cilo íentença , ou 
acfcaado-os com taaes molheres cm fuás caías ,e que 
fieja pubríco que íbm fuás barregaãs. 

PtotMbein; e manda EIRey que aiyfcfcça, c 
nofo em outra guik : Caivo 1c alguus ferem novamen- 
te barregueíro* pubrícos , a que nom compre outra 
prova , nem ínquiriçonu E cftes Artigos íufo ditos 
inom dados em Coimbra. 

32 E vistas per nós as ditas Leyx , declarando 
cm cilas dizemos , que por quanto ao tempo que fo. 
rom feitas , corriam em noflbs Rcgnos outras moedas» 
as quaacs forom dcfpois per tempos mudadas em dtf. 
n vai- 
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vairadas valias ; Mandamos , que as conthias cm as 
ditas Leis conthcudas f per refpeito das quaces fom 
pnftas penas aos ditos barrcgueiros f e a fuás barre- 
gaãs , fe entendam fegundo as valias , que pelas Hor- 
denaçooes do Regno fom pofias aas ditas moedas % 
que em efle tempo corriam em noffos Regnos. 

3$ E com efta declaraçom Mandamos que fe 
guardem as ditas Leyx , fegundo em ellas he contheu- 
do f e per nós declarado , como dito he. 



TITULO XXI. 



Do Frade , que he achado com algna molher , quejeja 
logo entregue ã/eu mator. 

VT Os Artigos concordados antre EIRey Dom Jo- 
^^ ham meu Avoo, de muito louvada e famofk 
memoria , e os Prelados e a Clerezia de feus Regnos, 
he eomheudo huu cm efta forma , que fe fegue. 

i Item, Ao que dizem , que prendem os Frades, 
c Clérigos com molhefes folteiras , e os levam aas 
cadeas $ eos teem em fuás prifoues» 

A isto reípondc EIRey , que elle nom manda 
prender Clérigo nenhuu , poílo^juc tenha barregaã,ou 
ho achem com algtía molher folteíra. E quanto he 
aos Frades , fe os acharem fora do Moefteiro com aU 
gua molher foheira , tomem-no logo , fero mais hu 
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aa cadea , e o entreguem a feu maior , fe taaes horas 
forem ; porque afly lho requerem feus maiores que 
o mande fazer , pêra os caftigarem ; nem os tenham 
em as prifoSes fagraaes , falvo fe os feus maiores o re- 
quererem aas Juftiças fagraaes , que os tenham em 
fuás prifooens, 

2 £ visto per nós o dito Artigo , Mandamos 
J)ue fe guarde , aíTy como em clle he conthcudo* 



TITULO XXII. 

Dos rejiaaSs % que teem mancebas na mancebia pubrica 
' polias defenderem , e averem delias o que ganham 
napeccado da mancebia, 

AM iudb veemos em nofíòs Regno» , que muitos 
homeés mancebos ufando de fuás mancebias , 
em que trazem principalmente o cuidado , per afaa* 
gos , artes ,e induzimentos tiram alguãs mancebas de 
poder de feus Padres , ç parentes , ou d'algutís Se- 
nhores > com que vivem por fuás foldadas , ou a bem*, 
fazer , e defpois que as teem em feu poder, levam~na* 
a outras partes dali arredadas por efcaparem da pri- 
fom , e d'algutí outro dapno que receberiam , fe prc* 
fos foíTcm com as ditas moças ; e tanto que lhes faU 
lecem as coufas neceflsrias pêra governança de fua 
vida , lançam-nas aa mancebia , poendo*aa nas cf? 

tal- 
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tallageés , pcra publicamente dormirem com os ho- 
meés paflageiros , avendo dles cm fy todo o que el- 
las afly gaanham cm o dito peccado ; c tanto que fc 
dali enfadam , ou nom acham gaanho , de que fe 
contentem , levam-nas aas Villas , e Cidades , de 
que ouvem moor fama , por hi mais ganharem , c al- 
li as pooem nas mancebias pubricas , pêra averem > 
como de feito ham f todo feu torpe ganho f per que 
fe manteem deshoneftamente > nomeando~fe por feus 
refiaaés , moílrando ao mundo que as ham de defen- 
der de quem quer f que lhes queira fazer defaguifado; 
c ainda eilas no atrevimento dos ditos refiaaés , le- 
vantam oufadamente voltas , e arroidos com fuás vi- 
zinhas > e com aquelles , com que fazem fuás man- 
cebias f porque fabem , que ham por ellas de fair em 
todo cafo , do que Ce fegue muitas vezes mortes , c 
feridas , e outros muitos males , que fom em gram 
delTerviço de DEOS , e afly noflb , e dapno do noíTo 
Povoo ; co pior que hc , que alguãs vezes acontece 
feer cílo feito a alguãs molheres de boõ citado e linha- 
gem f o que he grande mal , e deve feer muito eftr ti- 
ntado, por feer tanto em deflerviço de DEOS,e coo. 
ua toda honeftidade. 

1 E porem querendo nós a efto tornar e provcer > 
como a nós cabe , pollo eflado c lugar que teemos : 
Pòemos por Lcy gccral em todos noilos Rcgnos, que 
nom feja nenhuu tam oufado , de qualquer eflado c 
condiçom que feja , que tenha manceba pubrica na. 
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•mancebia por fua , de que aja bemfafcer polia defen- 
der como fua* E qualquer que o contrair© fezer ^ cm 
tal guifa quê na dita mancebia feja avudo por fca 
reffiam , Como dito he , refertando-fe ella por fua 
as fuás vizinhas , ou que ouverem com dia alguS 
afeiçom , veendo-o ellas ufar , e converfar com ella , 
•afli como refiam ; Mandamos que afly elle, como el- 
la, ambos fejam açoutados pubricamente pela Cidade, 
ou Villa % honde efto acontecer , e mawfejam degra- 
' -dados pêra fempre dos noflòs Regftòs. Pêro feendo 
«He efcudeiro , ou andando em trajo * hábito* d'eícu- 
-deiro y em tal cafo mandamos que elle foomentc feja 
-degradado ctfm pregom na audiência , como <lito he, 
< ella aja a pena fuío dita em todo cafo. 
i 2 E porque efta noflk Ley feja milhor guardada, 
cdada ácixecnçom, mandamos ,ljue os Alquaides 
de cada hufi Cidade ,' ou Villa de nofloa Regftòs , fe 
'afly o Meirinho da noíTa Corte , nos lugaftt hòhdc 
-nós formos , tenham cuidado debito enquerere fà- 
•ber , e afly o notificar ao noflò Corregedor- da Corte , 
-e Juizes de cada huS Cidade , ou Villa , reqtferendo- 
4ties da nofla parte , que façam ebcecutar efta noflk 
Ley, afly como em ella he contheudoç: emaqu eitos 
«que lhes moíharem feer culpados. £ feendo o dito 
noffo Corregedor , « Juizes acerca defto negnigentes, 
^mandamos ao dito noflò Méirinhp , « d afly} aos dites 
mi^Bqs Alquaides , que nolb façam afly fabente , pcra 
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nos tornarmos a cllo com efearmento , como aaquel- 
les , que nom comprem nofla Lcy , e mandado. 

3 E porqpb o dito Meirinho , c Alquaides ajam 
razom de com maior diligencia efto enquerercm , e 
dcs y ho noteficar ao dito Corregedor , e Juizes , co- 
mo dito he; mandamos , que aquel , que lhes primei- 
ramente efto noteficar , aja em gallardom de feu tra- 
balho e boa diligencia mil reaes f a faber , quinhen- 
tos reacs do dito reffiam , e outros quinhentos da dita 
manceba folteira ; os quaces dinheiros mandamos que 
lhos paguem da cadea , nom feendo foltos ataa que 
lhos realmente paguem : c por tanto nom fe Jeixe de 
fazer em elles a dita eixecuçom dos açoutes e degre- 
do, como dito he. 



TITULO XXIIL 

Do que dorme eom a molber , que he Câfaâa de/etlo , 

e nom de direito , por caufa d* algum divido , 

m m&adia* 



SE algum homem peecafle com algua molher , 
que íbffc caiada de feito , e nom de direito , por 
caufa d*alguú embargo de divido , ou cunhadia, que 
antre o marido, c a molher ouvefle , airy deve de 
morrer , como fe o dito cafamento per direito foíle 
valiofo , fe ao tempo do dito pc ceado cila folie avuda 
Liv. K M c 
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e trautada por cafada com aquel , que a ouvefTcrece* 
buda por molher > teendo-a em fama publica de mo» 
Iber , e nomeando-fe pubricamente por marido , c 
gnolher , c por taaes avudos geeralmente na vizinhan- 
ça % honde moram ; porque em tal cafo efguardarom 
46 direitos jnuito t a tcençom , que ouve oditoadulte- 
20 > a faber , de peccar com molher cafada. , penfan- 
do que era tal aquella , com. que peccou ,. ainda que 
o ella nom fòfle , poia acafamento nom valeo per di- 
reito; e por tanto deve aver aquella pena , que he»da« 
da aaquel , que pecca com molher caiada. £ efta 
neefma pena deve aver aquella ,com que o dito pcc* 
cado foi cometido*. 

i E bem afly dizemos naquelle , que peccarfle 
com aquella , que fofle cafada de feito , e nom de di- 
reito*/ por teer ja outro marido recebido , que â efle 
tempo foíTe vivo; ca em tal .cafo ella dçveria morrer, 
ao menos por receber dous maridos vivos cm hum 
tempo, nom feendo o, primeiro cafamento desfeito 
per ferçtença da Igreja. E fe efte feu fegundo çiarido 
foubcíle em como elja éra cafada com outro marido, 
ao tempo do dito peccado , o que com ella peccaflè 
Hom deve morrer ; porque nom fez injuria ao fegun»» 
do marido , com que a efle tempo eftava ; pois que 
tile fabia feer ella caiada com outro, que a efle tem- 
po era vivo. Pêro efle , que tal peccado fezelle com 
aquella , que folie cafada duas vezes , como come** 
lerdadeiraraeiue adultério, por êUa oom ícer vente» 

. dei- 
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deiramentc cafada a eflc tempo com aquel , com que 
entom vivia , lera porem penado fegundo alvidro do 
Juiz polia maa c corrupta tençom , que ouve de pec- 
car com molher calada , ainda que o direitamente 
nom foílè , pois que ibomcftte era cafada de feito „ c 
nom de direito , como dito he. 

2 E per femelhante razom dizemos , que fe huu 
homem pcccaíTe com alguã molher caiada de feito , 
e nom de direito , porque eflc , com que ella foíTç ca- 
iada, tevcfíe a eflc tempo outra molher recebida , de 
que nom foíle partido per juizo da Igreja , nom de- 
veriam morrer eíTe adultero , nem adultera , porque 
nom averiam feita injuria a alguú ; pois que efle, conv 
que ella afly folie cafada a eííe tempo , era cafado 
com outra , fem efle primeiro Matrimonio feer par- 
rido per juizo da Igreja , como dito hc* Pêro deve- 
ram ambos fcer punidos per alvidro do Julgador pol- 
ia teençom corrupta , que teverom de peccar e fazer 
adultério , nom embargante que nom fofít perfeito, 
por o dito cafamemo nom valer per direito , como 
dito he, 

3 E se algum homem peccafie com molher » que 
nom fofle cafada de feito , nem de direito , a qual el- 
teveíTe em poder d*outro em fama de mando , e mo- 
lher , e por tal avuda e trautada dei , afly na mefa , 
como no leito , c ainda por taaea eram avudos per io- 
da a vizinhança , e Villa , honde foliem moradores, c 
cllcs ambos afly fe nomeavam continuadamente , afly 

M 2 nos 
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nos contrautt* que faziam , como cm quaeefquer ou- 
tros autos ; tal como efte nom deve morrer, quehe a 
verdadeira pena de fimprez adultério, pois que aquel- 
Ia molher, com que peccou, nunca foi caiada defei- 
to, nem de direito ; pero"devc a ver outra pena , que 
feja aaquem de morte , fegundo alvidro do Julgador. 
E efta pena deve aver polia teençom maa e corrupta, 
que ouve de peccar com molher cafada , penfàndo que 
o era , pois fabia que por tal era avuda e trautada , aC 
fy do marido, como de toda a outra gente geeratmen- 
te ; pêro porque aquel , que a trautava , e tinha em 
fitma de molher , fabia certamente que nom era fua 
molher, pois que a nunca recebera por molher , nom 
lhe he feita tam grande injuria , como no cafo honde 
a recebera por molher , ainda que o ca&mento antre 
clles nom vallefíe fegundo direito , afly como avemos 
fallado no outro Capitulo fufo eferipto , honde difle- 
mos que deve morrer. E cm efte cafo dcftc Capitula 
cila nom deve aver nenhuã pena > pois que bem fa- 
bia , que nom era cafada ; e aíTy nom fez a ninguém 
injuria de adultério. 

4 E Mandamos a todaflas Juftiças dos nofíòs Re- 
gnos e Senhorio , que compram e guardem afly todo 
eito , como per nós he hordenado, porque fomos cer- 
to que aflV fe ufou longamente em eftes Regnos cm 
tempo dos virtuofos Reix meu Avoo , e Padre , de 
muito gloriofas e efclarecidas memorias, a que DEOS 
dê o feu Santo Paraifo. 

TU 
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TITULO XXIIII. 

Das barregaãs % que fogem aàquelks , a>m qut 

T^ 1 LRev Dom Joham t de gloriofa c muito efcla- 
-*— ' recida memoria , cm feu tempo fez Cortes gee- 
raacs na Cidade do Porto, em as quaees lhe íbrom re- 
quiridos certos Capítulos por parte do povoo ; ature 
os quaees foi hum, a que o dito Senhor rcfpondeo 
per confelho de fua Corte cm efla forma , que fe fe- 
guc. 

i Hum cuftume veemos julgar , o qual nos pa- 
rece contra direito e aguifado , que hc tal. Sc algum 
homem he íbkciro ,e tem alguãbarregaã em fua pou- 
fada , e lhe cíta barregaa foge t e lhe leva furtada c 
roubada qualquer coufa do feu, dizem que a nom po- 
de nem deve demandar por eflb > que lhe afTy leva f 
pêra poder cobrar efíb , que lhe afly levou , nem pêra 
a ver pena corporal : o que parece muy fem-razom 
nom fcer punido o ladrom do mal c roubo , que fez t 
c aqud a que he feito nom poder cobrar o feti ; e de 
mais fcer outorgado em direito , que os honue> lei- 
teiros podem tcer barrcgaás , e ainda que os líihos , 
que delias nacem , herdaróm os beís dos Padres ; c 
per tal curtume íe da oufança , que as ditas molhcres 
roubaróm elles t com que Vitem > do que teem , pois 
que per tal cuftume lhes nom ha de ker demanda- 
do ; 
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do ; $ ainda, fc viróm pêra, osJiom£& com caga no 
deílo : fcja vofla mercee revogar tal cuftume ; ca 
maior díípno hc roubarem o alheo , e perigoo das fuás 
almas , que viver hum folteiro com huiiòkeira em 
ajuntamento carnal. 

Diz EIRejr , que èfto mandou que fe fezeffe , por 
os homeés nom viverem em peccado ; c que porem 
manda que em toda guifa fe guarde* 

a E visto per nos o dito artigo , mandamos qur 
fe guarde por Ley , fegundo em ellc he contheudo > 
porque fomos enformado > que afly foy ddongamen* 
te ufado e guardado em eftes Regnos. 



TITULO XXV. 

t)o Judeu , ou Mouro , que dorme com alguãCbriftaS % 

ou do Cbrijlaão , que dorme com alguaMmra % 

ou Judia. 

MUito convém ao eftado do Rcy penfar como 
fuás Leyx fejam bem guardadas ,e ainda cfcar- 
mentar aquellcs, que as ícm grande neceílidade tref- 
paflam , e quebrantam : e muito mais lhe convém 
trabalhar como fejam bem guardadas as Leyx de 
DEOS , de cuja maão recebeo e mantém o eftado 
Real. E porque per Ley de DEOS he defefo , que ne- 
nbuu Chrifta&o nom aja ajuntamento com nenhuâ 

Mou- 
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Mouca v ou Judia , nem algua Chrirtaã com alguõ Ju- 
deu , ou Mouro , por ferem gentes de Leyx defvaira- 
das t e de tal ajuntamento fe poderia ligeiramente fe- 

r coufa de gtanJc dcíTcrv^ço ao Senhor DEQS : 
Por tanto poemos por Ley e mandamos, que nenhuú 
ChriJíaão nom aja ajuntamento carnal com alguã Ju- 
dia , ou Moura > nem Chnltaã com Mouro , ou Ju- 
deu ; e que qualquer , que o contrairo fezer , moira 
porem, 

1 E esto entendemos quando tal ajuntamento 
fofle feito per voontade ,c aflabendas ;ca fealguã \\ - 
lher de feroelhame condiçom foííe forçada t nom de- 
veria por eito avcr*pcna , foon 
na aqucl , que cometefle a*dtia força : e per frme- 
lhante dizemos do que tal peccado fezcffe per igno- 
rância , a faber , nom fabendo, nem avendo jufl;: ra- 
zom de faber como a outra pciToa era de Lcy defvai* 
sada ; ca em tal caío aquella peíToa , que nom foife 
febedor da conJiçnm , e defvairo da outra f nem ou- 
vefle alguã ra^om de o faber , nom mereceria portal 

la aver pena , c foomente deveria feer penada 

oqudta peffoa , que do dito defvairo fofle fabedor, ou 

ouvefle jufta razom de o faber f ca fe em alguã culpa 

Be de o Ciber , deveria fèer penada , fegundo a cuU 

pa em que folie* 



TI- 
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TITULO XXVI. 

Do Judeu t âu Mittm % que- anda em avit if- 

laSv , mmeando-jc pr Chrijiaão* 

POíioyE ouvemos per enformaçom , que algutf* 
Mouros , e Judeus fc vedem em a vi tos Chrit 
taãoò , nomeando-fc por Chriftaaos f e converCinda 
com elles , nom feendo conhecidos por aquclles , que 
verdadeiramente fom ; e efto fazem por a verem aazo 
de peccar com alguãs Chriftaãa , c fazerem mais li- 
geiramente alguus outros malcfictos na Chriftanda- 
de ; c porque efto hc grande mal , e coufa de maao 
cixemplo : Pocmos por Ley e mandamos , que fe ai- 
guú Mouro, ou Judeu for achado naChriftandade 
cm avito de ChriftaSo , nomeândo-fe por Chriftaão , 
e converfando com Chriíhaos , e por tal havuda antre 
cllc* , que tal como efte logo por efTe mccfmo feito 
leia uiitra fentença feja notTo cativo , e políamos 
delle fazer merece a quem nos aprouver t afly como 
de coufa noílà. E fe per ventura for achado , que no 
tempo que afly ufava como Chriftaío , cometeo algutí 
maleficio , per que mereça pena de juftiça , Manda- 
mos que fc faça cm ellc a j*tíliça , fegundo foro ma- 
lefício que ouver cometido ; ca nom he nofla tcen- 
çom p que por affy fecr ntyíío fervo $ fe lcixe de fazer 
cm clle juftiça , fc fez coufa per que a mereça. 

TL 
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TITULO xxvíi. 

Dos efcumungados , e formadores. 

ELRe? Dom Pedro , de muito grande e famofa 
memoria , ern feu tempo fez Cortes geraaes na 
fua Villa d*Elvas , cm que lhe forom por parte do 
povoo requeridos certos artigos , antre os quaees lhe 
foy requerido huum , ao qual clle rcfpondco com 
acordo de fua Corte em efta forma f que fc fegue. 

r Outro sv ao que dizem no vigefimo quarto ar- 
tigo , que as noflas Júftiças nom querem guardar a 
exceiçom da efeumunhom, quando he pofta cm juizo 
contra algua pefloa $ a faber , Juiz f Procurador , ou 
Vogado ; c outras muitas vezes nom querem aguar- 
dar o Direito Canónico t o que todo Chríftaao deve 
de guardar , por feer feito pelo Padre Santo, que tem 
as vezes de Jesu Christo t e he mais razom de o 
guardarem , que as partidas feitas per EIRey de Caf- 
tclla > ao qual o Rcgno de Purtugual nom he fobgci- 
to i mas bem ifento de todo. 

A este artigo rcfponde EIRey , que fe for pofta 
exceiçom d*efcumunhom em juízo contra o Procu- 
jador f ou Vogado , ou contra outra parte f manda-, 
mos aas noflas Júftiças que a guardem , como he di- 
reito , e fom theudos de o fazer, 

2 E despois defto EIRey Dom Fernando de lou- 
tiv. V. N va~ 
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vada memoria cm feu tempo acerca dcíle paflb fez 
huu Lcy cm cfta forma , que fe fegue. 

3 Em nome de DEOS , Amf.n. Porque a todo 
Rey Catoliico como braço da Santa Igreja perteenec 
fazer , c mandar comprir c guardar as fuás Senten- 
ças, que direitamente fom dadas, e fazer que os fcos 
fobgeitos fejam obedientes a ellas noscafos , que fom 
da fua jurdiçom , por ferem elles guardados da lanha 
de DEOS , e de muitos dampnos c perigoos , em que 
caaem per clfai Sentenças, efpicialmentc per Senten- 
ça dtfcumunhom , de que a Santa Igreja toma cfpa- 
da cfpritual , e corta a alma , que he a milhor e mais 
nobre parte do corpo do homem , e ufa contra os re- 
vees e dtfobedientes ; e como a nós Dom Fernando, 
per graça de DEOS Rey de Purtugal e do Algarve f 
feja certo e notório , que muitos do noíFo Senhorio 
per * contentamento (a) * , ou per negligencia fe lei— 
xam jazer nas Sentenças d*cfcumunhom , que em. cU 
]es fom poftas , e norn curam de fair delias \ pela qual 
razom nacc na Igreja de DEOS grande cfcandalo, c 
muitas vezes acontece, que hc embargado o ferviço 
de DEOS , e o Sacrifício, que fe ha de fazer , e antrt 
os outros Chriítaaõs , de que devem feer efquivados f 
recudem grandes ódios , e infâmias nas pcflbas , e 
giandes perdas nos feus direitos , e nos outros autoi 
lydemos , que lhes por efíb fom embargados. 

4 Porem como Rey devoto aa muy Santa Fe , 

que 



DOS ESCtfMUNCADCS , E FORÇADOS 99 

que a Sanu Igreja tem c enima , querendo a efto tor- 
nar , como a nós perteence » por honra e reverençx 
da Santa Igreja , que defejamos e icemos em vontade 
de guardar , e por guardar fua jurdiçom f e outro fy 
por clquivar os dapnos c cfcandalos , que fe defto Ce- 
guem , como dito he ; com acordo da nofía Corte , c 
dos do noílò Confelho crtabellcccmos f e mandamos , 
que qualquer do noflb Senhorio , cm que for porta, ou 
contra que for dada Sentença d*efcumunhom perqual- 
quer Prellado, Reitor, Vigário, ou Juiz hordenairo, ou 
dellegado , que para efto aja poder, cm aquelles cafos, 
em que a jurdiçom aa Igreja de DEOS perteence c 
perteencer deve , c for denunciado por efeumungado 
cm qualquer lugar do noflo Senhorio convinhavel pêra 
efto, podo que feja feira elTa denunciaçom fora de fua 
>refcnça , c do lugar hu elle for , fe fe logo nom for 
iJlòlvcr, c faír defla Sentença , e moftrar como he ab- 
foluto delia per aquel , que ha poder de o abfolvcr , 
que logo paliados nove dias defle dia , que em elle 
for pofta , ou dada contra elle efla Sentença , em 
diante f porto que fobre ello nom venha outro requi- 
nmento do Prellado , ou Juiz Ecclefiaflico , pague 
de cada nove dias , que aíTy andar efeumungado , e 
jouver na dita Sentença , três libras da nofla moeda : 
quaecs o terço feja pêra a fabrica da Igreja Ca- 
thedral do Bifpado , em que a Sentença for dada : e a 
outra terça pêra o cfpital dos meninos engeitados da 
Zidade do dito Bifpado ; c fe cfpital nom ouver em 

N 2 ef- 
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cíía Cidade , feja pêra os efpitaaes átftes meninos > 
que ouver nos outros lugares defie Bifpado ; e fe El- 
prital nom houver em todo eííe Bifpado , feja pêra 
criar os meninos enfeitados da dita Cidade , c dos 
outros lugares defle Bifpado, fegundo per nós for vif- 
to f c acordado por milhor , e mais compridoiro; e 
pêra cfto fejam poftos , e guardados os dinheiros da 
dita terça parte em poder de huu homem boo per 
autoridade , e mandado das Juftiças defles lugares : c 
a outra terça parte feja pêra nós , porque achamos 
que afly o mandaarom antigamente deflribuir e dar 
os Bifpos # e Prcllados das Igrejas do nollo Senhorio 9 
c afíy foy guardado no tempo dos Rex noflos ante* 
edleres , c ata agora continuadamente* 

5 E peka efto t que per nós he hordenado e efla- 
hcllicido , feer milhor guardado , e aver feu e/Feito 
mais compi idamente , porque aquelles , que a Sen- 
tença da efeumunhom da Santa Igreja defprczam , 
taacs caaem em huíí muy grande erro dos que feer 
podem : Teemos por bem e mandamos , que aquel f 
que aíly for efeumungado c denunciado por qualquer 
razom , como ji dito he f feja logo prefo per qualquer 
Juíliça dos nofsos Regncs e Senhorio t de feu Officio, 
poílo que per outrem nom feja querelado t nem de- 
nunciado , nem feja folto t ataa que íeja livre e abfoí- 

1 1 dita Sentença , c que pague a dita pena. 

6 K £sto entendemos e mandamos guardar, tf- 
iy como ptf nos he citabcllkido em cila Ley e Hor- 

dc- 
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denaçom : falvo fe da parte dcfse , que for efeumun* 
gado» for logo moftrado perante as nofsas jufliças, 
que apellou,ante que a Sentença da efeumunhom em 
elle fofsc pofta , cm aquella e fobre aquella razoni È 
por que foi cfcumungado,e fegue fua apellaçom, et*, 
mo deve t entom mandamos , qu^era defenfom de 
fá pcfsoa , e dos beés lhe feja guardado aqucllo , que 
per Direito Ccmuum , ou per Hordenaçom dos nof- 
fos Regnos , ou artigos , que antre a Igreja , e nofsos 
anteccfsores forom feitos, o^|rcuílume fcataaqui 
em cita razom guardou e cinnimou. 

7 E pêra fe tolher duvida , que poderia vyr fobre 
o conhecimento , e defembargo do que per nos em 
efta Ley he hordenado : Teemos por bem e manda- 
mos , que dos feitos e demandas e contendas, que na- 
cerem e recrecerem per razom dos efeumungados , e 
penas em efta nofsa Ley contheudas , e das pefsoas, a 
que efses feitos e demandas pertencerem , ajam co- 
nhicimento os Juizes hordenairos das Cidades, e Vif- 
Ias, hu fe os dites feitos e demandas ourerem de 
trautar e defembargar ; e os livrem e defembarguem 
fem dt e fem fegura de Juizo. E fe na Cida- 

de , ou Villa, hu afsy ham de feer ouvidos e defem- 
bargados , ou ver dous pares de Juizes ou mais , pêra 
conhecerem de defvairados feitos , afsy como huGs 
do* feitos crimes , c outros dos feitos civiis , e dos 
Jvcnçaaei p entom conheçam dos ditos feitos , e os 
defembarguem os que forem Juizes dos feitos civiis ; 
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9 £ dmou deflo o obdíd» ràosoíb c de grande 
nvmnria FIRey Dom Jofaam acerca defie Dsflò fez 
fcuáLej, dequeotfacorulbe, como fea»d«use 

io DouJohampergaçideDBOSBcrdcPar- 
togaJ.edoAJgarvc. A quaacoc efia Cana viras* nV- 
zeroos íaber , qoe os Rcyx aofibs antBcdKns aos fo- 
na*», onederom aas Cidades, eVilia* dosaoflbs 

Re 
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Regnos , quando os dcrom a povoradores f confyran- 
do que algutís poderefos faziam forças a outros roais 
pequenos , e per viverem todos cm afTelTego , e re- 
frearem as forças , e os malles e dãpnos , que fc dei- 
las poderiam feguir > e por ferem cafligados os for- 
çadores , mandaram nos ditos Foraaes , que qualquer, 
que /êzefíe torça a outro , que logo lhe foffe alçada , c 
que cíies farçadoics pagaffem • fclfenta (a) * foldos 
daquclla moccla t que emom corria. E porque conti- 
nuadamente os forçadores fom fempre mais podero- 
fos, que os forçados , c avia mefler Official podcrolb 
pêra alçar eflas forças , c fazer entregar eflas coufas 
Tbrçadas ; e porque cõmunalmente os Alquaides dos 
lugares fom pola maior parte mais poderofos , que os 
cikxos OíKciaaes dos Concelhos : Po#em foy manda- 
do per noflbs anteceflones.que os Alquaides per man- 
dado dos Juizes alçaffem etfàs forças , c fezelfem en- 
tiegir aos forçados as coufas , que lhes forçafltm. £ 
por ferem os Alquaides mais diligentes a alçar ciTas 
forças , e entregar as coufas forçadas , manda rom % 
que polo trabalho , que os Alquaides tomarem em 
fazer as ditas entregas , kvaflcm dos ditos foiçado» 
res osdros * feflenta (b) * foldos pêra fy» 

1 1 Outro st os diílos Rcyx noíTos antecessores 
confirandoque as Sentenças da efeomunhom fom pe- 
rigofas as almas dos homtés » c como muitos do feo 
Senhorio , quando eram efeomungados , e denuncia* 

dos 
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dos ao povoo por cfcomungados , nom curavam de 
fair defTas efeomunhoões : e pêro eram requeridos pe- 
los Prellados , c feus Vigários , e Officiaaes , que fe 
fofsem abfolver , e faifsem defsas efeomunhoões , c 
nom enpeçonhentafsem os outros fiees Chriflaa5s f 
nom curavam de o fazer ; e nom temendo DEOS , 
nem a fentença dos Prellados da Santa Igreja , fe Jei- 
xavani andar nasditfas Sentenças d'cfcomunhom per 
longos tempos ; e o que pior era, muitos morriam ef- 
comungados ; c oolhando clles que deito fe feguiam 
grandes dãpnos aa fua terra , c aos moradores delia ; 
c confirando clles como boõs Reyx CatholicosjC fie 
Chriftaaõs , e obedientes aa Santa Igreja , que áquelP 
les , que o temor de DEOS nom tira do mal , que a 
pena temporal os pode tirar de mal fazer » poferom 
Ley , que todo aquelle , que fofse efeomungado per 
leu Prcllado, ou per aquelle, que ouvcfsc poder de o 
efeomungar , c fofse denunciado ao povoo por efeo- 
mungado nos lugares , em que fe devem de denun- 
ciar , que por fairem mais toftc da efeomunhom , fof- 
fe prefo , c cada nove dias pagafse fefsenta foldos de 
pena , e nom fofse folto ataa que nom fofse abfolto 
da dieta efeomunhom, E por fe levar milhor a duita 
pena, mandarom que dos ditos fefsenta foldos os vin- 
te fofsem pêra o Eípital dos meninos ; e os vinte fof- 
fem pêra a fabrica da Igreja , donde os ditos efeo- 
mungados fofsem freiguefes ; e os outros vinte foldos 
fofsem pêra o Rey , c eftes vinte foldos ouvefscm pê- 
ra 
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fy os Alquaides dos lugares , honde efto aconte- 
cefse. 

1 2 E porque a nós hc didto , que porque na Lcy 
que pofémos em Bragaa t em que mandamos que 
aquellcs, que eram obrigados a outros em alguãs con- 
thias de moeda antigua , paguem cinquo libras da nof- 
ík moeda f que entom corria , por huã libra defsa moe- 
da antiga , c era contheuda buí claufula f em que 
Mandamos que eíio fe nom entendefse nas penas t e 
que nofsâ teençom era de nom crecer a moeda nas 
penas , nem fe pagafse , fenom huã libra por ourra j 
as nohas Juftiças mandam pagar as dietas penas de 
fefsenta Toldos aos forçadores , c efeomungados , deita 
moeda que ora corre real por três libras e meia , a ven- 
do as uofsas Juftiças os dictos fefsenta foldos por pe- 
na , e regendo-fe per a difta nolsa Ley ; e porque fe 
dei lo fegue ao noíso povoo grande mal e dapno , e 
confirando que pollo mudamento da moeda as díâu 
penas dos fefsenta foldos fc tornam tam pequenas , 
que os forçadores com temor de tam pequenas penas 
nom leixam de forçar os outros , e os forçados o paf- 
fam mal , c os efeomungados nom querem fair das 
efeomunhoões com temor de tam pequenas penas , c 
as dietas coufas nom fom por cllo reificadas , nem 
ca vidadas por temor de tam pequenas penas ; e por 
fe refrearem as ditas coufas # que le nom façam , acre- 
centando nas dietas penas : Temos por bem e man- 
damos , que daqui cm diante aquelles que forçarem 

Liv. F. O ou- 
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L^7 ií: -.t^ct inre^dõrcs , im 3nm que mersçaxn 
Ãe J^çir is i;,~"rs "rieir.1 x.*fm B aifir poiIas tarçzs 
qne T-arrra T ou zciizs riumunncôcs cm que aaia- 
2E3i , que raguen per casa óua libra quinze libras 
4e£a aaáã *noHa T qne aia. lorrr, que fiai quarenta 
c cuíca inrg ; £ i àça a que ôr íj*a de àzer dos 
Arri ;r*^**yf^ ^itíiTith da. iiia axocõa aaigiUL 

rj Psa.r* mancada a mrinftn a Gaicgcd ores? 
Joízci , \fi-rrrrhm , e a axíaías «oa ao&s Jnfhças, 
que quamic acontecer que algyâft àçam Jbrçai , per 
que õe*am pagar os cites fedam tíám , íegundo oa 
Foraaea do* I*ig3*es , que «òes taças* pagar quinze li- 
facas deíia ooíli moeda por huá obra da moeda anti- 
gpjt; e tcaígau bjc c fromnngado » e drnunciado ao 
povo por ciccmmun&àp 9 e durar canco na elcomu- 
nhorn B per que drta fecr ptefi», c pagar os «todos fef- 
fenta foldos , fegundo a Hordenaçom da moeda anti* 
gua > que pague defta nofíâ moeda quinze libras por 
huma libra dos dias fcãênta fokios ; ca nofià mer« 
cee e taUante he que afly fe paguem , per & refrca* 
rem os homeés das didas coufas com temor d*acre- 
centamento das didas peoas : bonde ai nom íàçades. 
Dada em tal lugar, &c. 

14 £ vistos per nós os didos Aitigoc com as di- 
das Leyx , mandamos que fe guardem e cumpram * 
fegundo em todo he contheudo ; c fe fôr achada em 
eUcs algiu contrariedade , mandamos que fe guarde 
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a Lcy poftumcira , fciífla pollo dito Senhor Rey Dim 
Joham meu Avoo , de muito cfckiredda memoria , 
fegundo cm cila for achado í contheudo, 

1 5 E pkr efta Lcy nom tolhemos a pena , que he 
pofta per EIRcy Dom Donis em fua Lcy ao* força- 
dores , a qual he encorporada fio Tilulo , Dos que for- 
fúfgmenft fi/haÕ poffc da c*mfa t que wutfcm pqffite , que hc 
no Quarto Livro da noflk reformaçom. 



TITULO XXVIII. 

Dos t/c<mung*dês , e appeltadâs, 

T? LRey Dom Donis , de louvada e famofa memo- 
-*-** ria , em feu tempo acordou certos Artigos com 
a Clerizia de feu 8 Regnos t antre os quaaes foi huu 
en* efta forma f que fe feguc. 

1 O primeiro Artigo , de que fe o Bifpo queixa, 
he cfte. Diz que manda EIRey , que fe alguG Cléri- 
go efeomungar alguu leigo , ou moftrar letera per que 
o efeomungam em defenfom de feu direito, manda-» 
lhe filhar o que há , contra o feu Artigo fegundo , e 
manda-o degradar t e fobre efto ha hi fua Carta. 

A este Artigo diz EIRey , que hu a Igreja ha jur- 
diçom f c efeomunga por feus direitos % guardou-lho 
EIRey fcmpre , c Manda guardar o fegundo Artigo , 
que fobre efto foi feito na Corte. 

O 2 2 E 
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2 E d ps pois deílo o Virtuofo Rey Dom Joham , 
de muito cfclarecida memoria , acerca deíle paffofez 
hua Ley em eíla forma * que fe feguc. 

3 Item. Se alguã Sentença he dada per alguu Juiz 
Ecclcfiaftico contra Clérigo , ou contra leigo , no ca- 
lo que hc da fua^urdíÇom , pofto que a Sentença da- 
da contra o Clérigo nom feja fobre pofle de Benefi- 
cio , fe o Clérigo , ou leigo appeila pêra Corte de Ro- 
ma t no cafo que podem appellar , pedindo a appcl- 
laçom , e ante que o tempo do íeguimento delia feja 
faido » cada huu delles fe teme procederem conrra el- 
Ic a Sentença d^fcomunhom , e o prenderem , e leva* 
rem delle pena defeomungado , acuftumámos ataaqui 
dar Carta a cada hutí delles , per que, pendendo a ap- 
pellaçom , ho nom evitem , nem prendam as noífas 
JuíHças , nem levem delle pena defeomungado : ago- 
ra dizem alguCís f que efto nom ha lugar no Clérigo , 
fenom nos Beneficiados : que íeja nofia mercee de- 
clararmos t fe averá lugar em ambos em todo cafo t 
que he appeltado da Sentença , e pode aver lugar a 
appellaçom. 

Mandamos que dem Cartas a cada huÕ delles , 
quando moftrarem per Efcriptura Pubrica que appei- 
la rom % e feguem fuás appelIaçoo£s > pela guifa que 
acuftumarom ataaqui feer dadas. 

4 E visto per nós o dito Artigo , e a did:a Ley , 
Mandamos que fe guardem e cumpram , fegundo 
em cllc* hc contheudo ; porque fomos certo j que af- 






DOS QUE QUERELLAM MALICIOSAMENTE. IO9 

fy foi dc longamente ufado e guardado ataa o pre*- 
fente. 






TITULO XXVJIIL 

Da que quertltam maliciújcmtntt. 

LRey Dom Donis^de gloriofa e famofa memo- 
ria , em feu tempo fez Ley em cfta forma , que 
fe Cegue. 

1 Outro «y he curtume em cafa d'EIRey f que 
fe alguú querella d*outro de tal feido , per que deva 
aver pena de Juftiça em feu corpo È fe verdadeiro for 
cíTe feido , como quer que nom prove o que diz eíle 
aceufador, nom lhe julgam que pague curtas ao de 
que afly querellou , nem lhe corregua dapno , nem 
deshonra , fe a recebeo por razom da^ida querella. 
Tem EIRcy por bem t que fcalgutí der tal querella 
d'outro , c o aceufado for livre per Sentença da dida 
querella, que aqucl que oaceufa lhe pague as euftas» 
como fom contadas na Corte , e lhe correga o dãpno 
c deshonra f que per razom defla querella e aceufa- 
çom recebeo. E fe nom ou ver per hu corregua ou pa- 
gue eflas curtas , feja prefo t e de- lhe elTe Juiz alguS 
pena arbitraria , qual entender que merece, E fe o 
Juiz achar , que o accuíador querellou rr.aUciofamcn- 
ic > ou que he revohofo, ou ulciro dc íaicr taaes que* 

xel- 
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relias c aceufaçoões f ainda que aja per bu corregua , 
c pague as curtas , den-lhe de mais alguã pena arbi- 
traria, qual merecer. 

2 ' E dckpots dcfto EIRey Dom AfFonfoo Quarto 
de louvada memoria acerca deite paflb fez outra Ley 
cm cfta forma f que fe fegue. 

;{ Sr o Juiz achou que o aceufador he malicioíb 9 
ou revoltofo , ou ufeiro de fazer taacs qucrcllas e ac- 
eufaçofies f ainda que aja per que corregua , c pague 
an mllas , df-lhe mais hua pena arbitraria, qual vir que 
incmc , &c. 

4 li viutas per nos as díftas Leyx , Mandamos 
i\M fp guardem , como em cilas he contheudo. 



T 1TULO XXX. 

•Vr o (jti0^lhju de/empara a aceufaçom , a mja 
enfia fe fará. 

1f U4»v l)nm Allònío o Quarto , de muito louva- 
* ih p Imnolii memoria , em feu tempo fez Ley 
»m rllrt loifim t t|tn? fc foguc, 

f VuMixt* m l*;iKcy hc d ido, que algutis hòmeés , 
• iiiolhnc» ai rufam outros perante as fuás Juítiças 
cl" l«»r» leitos , que fc verdadeiros foflem , merece- 
riam o« aceufudo* d v avcrem pena cm feus corpos, c 
(|ut: ilcfpoin que cilas aceufaçoões afly fazem # defcm- 
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param-nas maliciofamente pcra fazerem dãpno e mat 
a efles aceufados , e pcra fazer aos que prelos fom ja- 
zer cm prifom prolongada; E outro fy dizem , que 
quando efles aceufadores defemparam afly elfos aceu- 
façoões , que as Juíliças filham em fy efles feitos ; e 
fe acontece que os aceufados negam as aceu façoões , 
que contra elles fom portas, que mandam as Juftiças 
filhar as Inquiriçoões contra elles , c mand*m a efles 
aceufados, que paguem todatlas curtas, que fe fazem 
por razom deíTas Inquiriçoões, porque dizem que at 
fy fe ufou fempre em taacs feitos como efles ; o qual 
ufo parece muy eftranho , e contra direito» d'a verem 
os aceufados de pagar as curtas % que fe fazem per rsu 
zom das Inquiriçoões , que contra elles mandam fi- 
lhar , pêra lhes darem penas nos corpos : Sobre eftO 
tem EIRey por bem e manda , que daqui em diante 
tal ufo como efte nom fe guarde. 

2 E pêra fc nom fazer tal malícia , nem os ac* 
eufados receberem tal dãpno e fem-razom , manda , 
que os aceufados nom paguem taaes curtas como ef- 
tas , mais que as Juftiças mandem logo fem outro 
chamamento vender tantos beés defles , que afly def* 
emparam as aceufaçooes, per que fe paguem eftas euf- 
tas ; e que pêra efto fejam apregoados os bcês mo- 
vi» per três dias t c a raiz per nove dias. E fe eflea 
aceufadores nom ouverem beés , fejam prefos ; c fc os 
aceufados forem prelos per razam de (Tas aceu façoões 
cm algum lugar , tragam os aceufadores , que afly 
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forem prefos t a eflàs prizoens , hti jouvcrcm osac- 
cufados ; c nom fejam foltos ataa que paguem todaU 
las cuítas , que íe em efles feitos fezerem » as quaces 
clles deveriam pagar , fe os feguiflem per fuás pef- 
foas. Entum as Juftiças de cada huu lugar , hu eíTas 
aceuíaçoões forem feitas , façam paguar as euftas do 
a ver do Concelho t e ajam-nas defpois dos aceufado- 
res com todollos dapnos , que os Concelhos por cila 
razom receberem. E façam em tal maneira , que os 
feitos delias aceufaçoões nom fejam por cila razom 
detheudos. 

3 E se taaes aceufaçoues forem feitas em caía 
d*EIRey , e as defempararem os aceufadores f como 
dito hc , nom fejam coftrangidos os aceufados de pa- 
garem as euftas de fufo ditas ; nem outras ncnhuuas , 
que os aceufadores forem theudos a pagar , fe as ac- 
eufaçoões feguiflem per fuás peífoas, Eos juizes, que 
os feitos ouvirem , mandem vender os bees dos ac- 
eufadores , ou prendei los , como dito he , pêra fe pa- 
garem cilas cultas. E mandem aos Efcripvaaes das 
audiências t hu efles feitos ouvirem , fazer as Cartas , 
c outras Efcripturas t que nos feitos comprirem , de 
guifa que fe nom detenham os feitos por efla razom ; 
c façam-lhes pagar defpois o que hy merecerem d*a- 
ver dos aceufadores f fe os h> ou ver. E outro fy as 
Cartas , que forem dadas contra efies aceufados , po- 
nham a paga delias fobre os aceufadores , e nom le- 
vem por cilas chanccllaria dos aceufados E o Chan- 

ccU 
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cr mande coftranger os accufadores por efles di- 
nheiros ; e fc beés nom ouverem f fejam prefos ataa 
que paguem. 

4 E esto meefmo manda EIRey que fe guarde 
nas querellas , que alguús dam d*outros de caaes fei- 
tos , como dito hc , fe aquellcs , de que as querellas 
iam dadas , citam efles , que dellcs as querellas de- 
rom , pêra as levarem a diante perante as Juftiças , c 
efles t que querellarom f nom querem hir perante as 
Juftiças levar eflas querellas a diante f nem moftrar 
alguã razom f por que o nom devam de direito fazer* 

5 Pêro fe os accufadores moftrarem perante as 
Juftiças da terra , hu eíTas aceufaçoões forem feitas , 
que nom podem feguir eíTas aceufaçoões , por prove- 
za que ham , fe defto as Juftiças forem certas , e jura- 
rem efles accufadores t que nom fezerom eífas aceu- 
façoões maliciofamente, digam-lhes os nomes das tef- 
temunhas t per que entenderem que fe provaróm ef- 
fas aceufaçoões , e entom nom fejam prefos, nem lhe* 
ficam alguú mal por cfta razom ; e os Concelhos pa- 
guem eíTas curtas , como dito he. Pêro fe os accufa- 
dores vierem a tempo d'avcrem per honde paguem 
as ditas curtas , façam-lhas pagar. 

6 E esto meefmo fe guarde em aqucllcs , que de- 
rem querellas , como dito he » fe moftrerem que as 
nom podem feguir com pobreza : c façam- fe as euf- 
tas das rendas dos Concelhos , hu os feitos deitas ac- 
eufaçoões forem ouvidos. 

Lh : K P 7 E 
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7 E se as qucrcllas forem dadas , ou as aceufa- 
çoões em cafa d'EIRey , e 01 querellofos a ou aceufa- 
dores fezerem certo de fua pobreza > e jurarem , e no- 
mearem as teftemunhas , como dito he , façam osEf- 
cripvaaés das audiências , hu elles feitos ouvirem , as 
Efcrtpturas feni dinheiro : e EIRey nom leve Chan- 
cellaria das Cartas, que em efles feitos forem dadas , 
as quaees deveram de pagar os aceufadores. E fc aas 
terras mandarem tirar as Jnquiriçoões fobre effas ac- 
cufaçoCes , paguem çfXas Inquiriçoues , que nas ter- 
ras forem filhadas , das rendas defles Concelhos $ hu 
cíTes malefícios forem feitos : c outro fy as enviem a 
cafa d*EIRey aa eufta defles Concelhos ao tempo que 
for aflinado pellos Ouvidores deites feitos. E fe acon- 
tecer, que os aceufadores venham a tempo , que ajam 
per honde pagar as ditas euftas , façam-Ihas pagar, 
como fufo dito he. 

8 E por pagarem eflas euftas , nom fejam efec- 
fados de pagarem aos aceufados as euftas , que fize- 
rem por razom deíTas accufaçoOes , nem de lhes cor- 
reger os dapnos c deshonras , que receberom por ra- 
zom delias. 

9 Outro sy fe alguuãs appellaçoões de taaes fei- 
tos vierem á cafa d*ElRey > faça-fc cm razom das 
euftas polia guifa , que dito he dos que hy fom aceu- 
fados È defpois que hy ferem as appellaçoões. 

io E despois defto o dito Senhor Rey Dom Af- 
fonfo o Quarto» de muito louvada e muito elclarccí- 

da 
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Ja memoria , cm fcu tempo fez outra Ley cm cila 
forma , que íc fegue, 

1 1 Custume he cm cafa d'ElRey , que fc alguíí 
qucrella d'outro de tal feito # per que deva d*aver pe- 
na de Juftiça cm feu corpo f fe verdadeiro for cíTe 
leito, como quer que nom prove o que diz efle aceu- 
fador, nom lhe julgam que pague euflas ao de que 
afly querellou # nem lhe corregua dapno , nem def- 
honra , fe a receber per razom da dita qucrella. Tem 
EIRey por bem , que fe alguu der tal queretla dou- 
tro f co aceufado for livre per fentença da dita que- 
relia t que aquel que o aceufou lhe pague as cuíhs • 
como fom tauífadas na Corte , c hi lhe correga o da- 
pno e deshonra , que per razom defía querclla e ac* 
eufaçom recebeo. E"fe nom ou ver per hu correia, ou 
pague elTas euftas , feja prefo , e dc-lhe o Juiz algttfi 
pena arbitraria , qual entender que merece. E fe o 
Juiz achar f que o aceufador querellou maliciofarnen- 
tc , ou que he rtvoltofo, ou ufeiro e vefeiro de fa/er 
tms querellas e aceufaçoões , ainda que aja per que 
correga t e pague as euflas, de-lhe de mabhuã pe- 
na alvidrola È qual vir que merece* 

12 E despois dcfto o fobredito Senhor Rey fez 
outra Ley acerca dcílc palio cm efta forma , que fc 
fegue, 

13 Cu idosos devem feer aquelles f que os direi- 
tos devem foftecr , cm fe trabalhar que os homecs de 
ligeiro nom venham a demandas. Porem Nos Dom 

P 2 At- 
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Áffonfo o Quarto vccndo como os homcés de ligeiro 
fc movem a fazer demandas em no que nom devem, 
mais com teençum deílragar o* demandados , que 
d f aproveitar a fy : outro fy aiguús defendem malicio- 
famente aquello f que lhes d*aguifado he demanda- 
do ; querendo refrear os home és defto : Hordenamos 
c Eftabellctcmos por Ley , que fe alguíís moverem 
demandas a outros em aquelles cafos, que d*aguifado 
devem faber , e nom provarem o que fe obrigarem a 
provar , aíTy que o demandado em todo feja ablolto, 
o dito demandador íeja condapnado pello Juiz , que 
a Sentença der > fem outra citaçom em trefdobro das 
euftas direitas, que o reeo fezer , e os dapnos e per- 
das , que per razom da dita demanda ouver recebi- 
das, E fc acontecer , que o autor prove toda fua tcen* 
çom , e o reeo for condapnado , nom avendo direita 
razom de fe defender , entom pague as cu ftas direitas 
com os dampnos e perdas em tresdobro ao autor % 
nom avendo hy outra citaçom , como dito he. E efto 
aja lugar quando o feito for provado per teílcmu- 
nhas , ou per Efcripturas ; ca fe for provado per ju- 
ramento dado de parte a parte , ou pello Juiz , ou per 
confiflòm feita em Juizo, em eltc cafo Teemos por 
bem , que nom aja o veencedor fenom as euftas di- 
reitas , e corregimento dos dampnos fimpresmente. 

14 Outro sy fe acontecer , que o demandador 
demande certa conthia , avendo razom de faber a 
verdade do que demanda , c o demandado negar to- 
do 
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do fimpresmente , a vendo razom de faber a verda- 
de f e o demandador provar parte do que demandar t 
afly que em parte feja o reeo condapnado , e em par* 
te livre , em efte cafo , porque ambos ufam de malí- 
cia , affy o demandador em demandar mais do que 
Jhe he devido , como o demandado em negar todo > 
porem queremos que huu do outro nom Imc cuftas t c 
que o Juiz mande contar as direitas t que huã parte 
levaria da outra , e a outra da outra f e coífrangam 
cada hua pollo tresdobro, e feja todo pêra o bem do 
Cfmum , hu a Sentença primeiramente foi dada, E 
fe per ventura as ditas partes !\om ouverem per que 
pagar as ditas euftas , fe forem pcífoas vys , o Juiz. 
lhes mande dar trinta açoutes no lugar, hu a Senten- 
ça foi dada primeiramente, E fe forem peflbas honra-» 
das , fejam deitadas do Bifpado, hu foi dada a Sen- 
tença t cm quanto for noíTa mercee* 

15 Pêro Tcemos por bem , que fe per ventura 
ao demandador fallecer em fua prova a petiçom , ou 
ao demandado a eixeiçom per razom de contradi- 
gas t que fom poftas aas teflemunhas,as quaees nom 
fabiam , nem aviam razom de faber , que cm cfte ca- 
fo nom paguem ao condapnado , fenom as euftas di- 
reitas fimpresmente ; ca parece que nom he malícia > 
pois direita razom ha de nom faber as contradi&a* 
deflas teftemunhas. 

16 E esto todo entendemos nos feitos Civis. E 
quanto he nos críminaaes, falvo nos da« injuriíis, 

nom 
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nom efguardando clles a efto filharem ferviços e pref- 
tanças daquelles , que com clles ham de fazer , faben- 
do que hc dapno de fuás almas , e defamamento e 
grande dãpno dc-meu cílado , e da minha terra , c 
delles. 

3 Outro sy Tenho por bem c Mando # que da- 
qui cm diante os fobreditos t e cada huíí outro % que 
aja oíficio da minha Cafa t ou na minha Chancella- 
ria , ou nos meus Rcgnos t de fazer Juftiça t ou reca- 
dar as minhas rendas ; nem outro fy Sobre-Juiz , Ou- 
vidor l Juiz , Alquaide , Meirinho , Corregedor , Ou- 
vençal da Rainha t Riquos homees , Meeftres das 
Hordees do meu Senhorio f e cada huu outro , que 
fom poftos pêra fazer Juftiça f ou receber ou recadar 
eftas rendas , ou de cada huu outro , que Senhorio, ou 
temporal Jurdiçom tever hende em meus Rcgnos, fi- 
lhe , nem receba f per fy nem per outrem , ferviços > 
nem preftança nenhQa em dinheiro , prata , ouro , pa- 
nos , beftas , pam f vinho , carne , e pelcado » c nem 
outra algua coufa f daquel , ou daquclles , cujos feitos 
ham d*ouvir f ou com elles ham de fazer , ou livrar 
em feu officio , ou em cujo feito ham de confelhar t 
nem de nenhuu outro por elles t emmentre durar a 
demanda , ou aquello , que com elles , ou cada huu 
delles ouverem de livrar f ou fazer em feu Officio , ou 
confelhar em fa razom, 

4 E porqjji mal peccado os homees mais lboem 
de recear a pena temporal , que a fanha de DEOS , c 

ver- 
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vergonça , e maa nomeada , cm que caacm , fazendo 
contra as coufas de fufo ditas : Mando ,quc aqucl,ou 
aquclles dos de fufo ditos , que algúa coufa filharem, 
ou receberem contra a defefa fufo dita , percam ho 
Officio > e a honra , em que efteverem , c os feus cor- 
pos e averes fejam obrigados a mim, e aa minha Juf- 
tiça , pêra lho eu eU ranhar , como for minha merece. 
Dante cm Lixboa vinte e hum diasd'Agofto. ElRey 
ho mandou, Gonçalo Domingues a fez. Era de mil c 
trezentos fetenta e hum annos. 

5 E DESPOiídeflo o diòto Senhor Rey acerca dek 
te paflb fez outra Lcy com acordo da fua Corte em 
efta forma , que fe fegue. 

6 Porque tal he a prefunçom , que cada huu feja 
tal , qual he a fama dei em todollos lugares f hu vi* 
venda fezer ; porem deve o Rey curar dos que na fua 
rr ercee vivem , efpecialmente dos que o confelhar de- 
\em , e em feu nome Juftiça devem fazer , ou os feus 
averes devem de requerer , ferem de boa fama* Polia 
qual razom Nos Dom Aflbnfo o Quarto pela graça 
de DEOS Rey de Purtugal , e do Algarve , veendo e 
confyrando , ja tempo ha t em como muitos do nofíò 
Senhorio, nom veendo DEOS ante os feus olhos >de- 
famavam dos da nofla mercee t alfy dos nofTos Con- 
fclhetros , como dos outros , a que Nos damos lugar 
na nofla Juftiça , c em provimento do noflo aver : 
querendo Nos contiiftar as maas voontades dos que 
cfte defamamento faziam , Ertabcleccmos por Ley » 
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que r^fa hmnn das fabrrdvxm da noflà merece nos 
i Vf fc» cm cada haa mez em eferipto aqiidlo , que lhe 
Ibfie dado , pêra i t umut fe tomavam o que deviam , 
c darnyB penas aos que os enfãmavam de tomar o 
qoenom deviam ,crccndo qoe por efio feriam refrea- 
dos os defamadores. 

7 £ touqu* a malícia dos homeês crece muito 9 
e afljr adiam muitos raminhos pêra mal dizer , e dos 
boas defàmar , e he-nos dkto que muitos mal-d zc- 
dores defâmam os da noflà merece , os quaces Nos 
avemos por mujr boas , e apartados # de todo mal , e 
cooíêlhadorcs , e ajudadores detodo bem ; nom te- 
mendo a pena contheuda nafobrediâa noflà Lcy poC 
fa contra aquelles , que os fobredidos fem razom de- 
&mam , dizendo que filham o que nom devera ,e que 
nom no-lo dam em eferipto , fegundo per Nos foi 
mandado, o que Nos nom creemos , como quer que 
alguús nos nom derom os eícriptos 9 como per Nos 
era mandado , e o por bem nom ouvefiemos. £ po- 
rem porque a noflà cura foi fempre, ehedeosfobre- 
dtâof da nofla merece ferem de boa fama , e afljr 
concorra a boa fama , c bondade ddles por quaees os 
Nos avemos ; e querendo refrear as lingoas dos mal- 
dizedores , e defàmadores 9 e çarrar todçilos cami- 
nhos , que ataa qui acharam pêra defàmar e mal di-, 
zer : Mandamos e eflabelecemos por Lcy, que os do 
noBo Confelho , e todollos «outros a que nós daigpft 
lugar na noflà Juftiça , afly Ouvidores , como Sob»* 
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Juizes, Corregedores, Meirinhos , c todolos outros , 
de qualquer condiçom que fejam , que no noíTo Se- 
nhorio juftiça ajam de lazer , e outro fy os que ham 
de veer o noilb aver , nom tomem nenhuã coula d*al- 
guã pefíba , falvo de feus Padres, e Madres, e de feus 
filhos , e Irmaaõs , e das outras peflòas , de que per 
direito nom devam feer feus Juizes, nem em feus fei- 
tos ceftemunhar. 

8 E dos fdbrediílos poíTafí tomar paõ , \inho j 
carne , e cevada , e outras coufas femelhantes aguifa- 
dameme ; c quando lhes os fobreditos quiferem dar 
tjguã coufa de moor valia f que os fobredíctos lha 
nom tomem , ataa que no-lo nom façam faber , pêra 
vcerraos nós , que coufas fom , e que peíToas fom as 
que lhas dam , pêra lhe mandarmos tomar aquello f 
que virmos que he aguifada razom. E elles efere- 
pvam todallas coufas , que lhes os fbbredi&os derem, 
c o dia , e o mez t em que lhas dam , e guardem o ef- 
cripto, pêra quando alguém quifer dizer contra elles, 
que tomam mais que o que devem ,e coufas que nom 
devem , outro fy de peflòas que nom devem , pêra 
moftrarem eflc eferipto quando comprir pêra fe^acor- 
darem de todo aquello , que tomaram. 

9 E AoyELLEs , que contra efto forem , e nom 
guardarem efto , que Nós eftabelecemos , mandamos 
que percam os officios , e os feus corpos , e os feus 
haveres fejam na nofTa mercee , pêra lho cftranhar- 
mos como compre. E os que os fobitdi&os defama- 

Q^: rem 
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rtm de tomarem o que nom devem , e lho nom pro- 
varem , ajam aquella pena , que os fobredi&os ave- 
riam, fe provado fofle , fe honrados forem ; e demais 
corregam e emendem aaquelles, que defamarem, fe- 
gundo , e quaees forem as peflòas , c o mal que delles 
diflerom. E fe outras peflbas forem , que na noísa 
mercee officio nom ajam , e forem honrados , Man- 
damos que o corregam muito aggravadamente aaquel- 
les , que defamarem , pois o nom prorarom ; e ajam 
pena nos corpos , qual virmos que he convinhavel. £ 
, & for pefíòa vil o defamador , açoutem-no polia Vil- 
la f hu nos formos , ou hu el for aceufado , e feja lan- 
çado do noflb Senhorio , e demais correga aaquelles 
que defamar , fe ouver per que. 

10 Outro sy Teemos por bem , que os fobredi- 
ílos , que na nofla cafa andarem , poflam huds aos 
outros fazer amor do feu pam , e do feu vinho , e das 
fuás carnes, e das outras couíàs femelhantes. 

1 1 E porque alguus , veendo como per Nós he 
defeíb , que os fobredidtos nom tomem alguuã cou- 
fa , falvo das peflbas de feu devido fobredidas , quei- 
ram a cftas pefsoas , de que os fobrediftos podem to- 
mar /dar alguãs coufas das que dam aos fobredi&os t 
a que he defefo de nom tomarem , teendo que per cC 
ta maneira o podem fazer encubertamente ; pêra to- 
lher toda efta malícia , que os maldizedores nom aj^m 
logo em que cuidar pêra maldizer : Teemos por bem 
ç Mandamos , que nenhuu deftçs , de que Nos num». 
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damos que poliam tomar , pela guifa que diilo he p 
nom tomem , nem recebam nenhuuã coufa de ne- 
nhua pefloa pêra a dar aos fobredktos ; e aqucl que o 
fezer , que moira porem ; e os da nofla mercee , que 
o filharem e fouberem , ajam a pena, que lhes hc pok 
ta em eíla nofli Ley* 

12 Outro sy porque a Nós he dieto, que algutu 
dos fobrcdi&os da nofla mercee fazem rogos a alguus 
Juizes por alguus , que perante elles ham feitos , nom 
taacs quaacs devem ; porem Mandamos , que nom 
roguem Juizes nenhuús fenom por aquelles , de que 
fegundo efla nofla Ley podem tomar ; e os rogos fe- 
jam convinhavees , que os livrem com feu direito : 
pêro que nom poflam razoar feus feitos , nem eftar 
no livramento dcllcs , fegundo foi per noflò Padre 
mandado , que nenhuíí feu morador, nem da fua mer- 
cee » nom efteveflTe em Juizo por nenhuú , nem por 
feu feito meefmo. E os que contra efto fezerem , ajam 
a pena contheuda na fobredi&a Ley feita per noílò 
P^dre. 

1 j E vistas per Nos as didas Leix . dizemos f 
que todo nofíò Julgador, afly da Juftiça como d.i 1 
zenda f poíla livremente tomar de todos feus acen- 
dentes , e decendentes » Irmaaõs , e Irmaás , e Hlhoa 
de Irmaaõs , e Irmaãs t e de Primos com Irmaaõs $ 
todo o que lhes dar quizerem ; porque fegundo ra- 
zom e direito em feus feitos nom devem fecr Jui- 
zes > nem teftemunhas. E quanto he aos outros f< 

pa. 
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parentes, e amigos contheudos na diíla fegunda Ley, 
Mandamos , que fe perante clles feitos ,ou defembar- 
gos nom ouverem , pofíam delles filhar foomente pam, 
vinho, carnes , e fruitas , fegundo fe geeralmente euf- 
tumou de fazer antre os parentes , e amigos praccira- 
mente. E quanto he aos que perante os dirtos Offi- 
eiaacs ouverem alguds feitos , ou defembargos , Man- 
damos que nom pofíam delles tomar coufa alguS , 
per fy nem per outrem , de praça nem afeondido ; e 
o que a tomar encorra e aja a pena contheuda em as 
diiítas Lcyx. E 110 cafo , honde a diâá Ley ftgunda 
poem pena de morte , Mandamos que a ditíta pena 
feja arbitraria , fegundo a qualidade do feito reque- 
rer* 

14 E com efta declaraçom Mandamos que fe 
guardem as diftas Leyx , fegundo em cilas he con- 
theudo M e per Nos declarado , como dicto he. 



TITULO XXXII. 
Do que mata , ou fere alguém f em porque* 

Yf LRtv Dom Donis , de muito louvada e famofa 
**^ i memoria , em feu tempo fez Ley em cila forma, 
que fe fegue. 

1 Dom Donis per graça de DEOS Rey de Pur- • 
tugal , c do Algarve. Eftabelecemos e Poemos por 

Ley, 
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Ley , que todo homem , ou molher , que a outrem 
meter merda em boca , ou mandar meter , moira po- 
rem. 

2 Outro sy todo homem , que matar, ou chagar 
outrem , nom avendo com elle tençom , nem lhe di- 
zendo , nem fazendo por que , ou eftando feguro o 
morto , ou chagado , que o que lhe fezer o que didto 
he , moira porem. 

3 Outro sy efta meefma pena aja o que falfar 
Carta , ou Seello d'ElRcy , ou d'outra qualquer pef- 
foz de Villa , ou Concelho , como quer que fejam au* 
tenticos. 

4 £ vista per nós a dita Ley , declarando em el- 
la dizemos , que todo homem , de qualquer eftado ç 
condiçom que feja , que matar outro a fem razom , 
que moira porem. £ fc o ferir , e nom matar , aja 
aquella pena , que for achada per direito 'que merece» 
fegundo a qualidade do feito. 

5 £ todo aquelle , que falfar noílb Signal , ou 
Seello , mandamos que moira porem , fegundo he 
contheudo na d tila Ley > e perca os beéfs pêra a Co- 
roa do Regno , fe acendentes , ou decendentes lidemos 
nom ouver. £ fe falfar feello de Cidade , ou Villa, ou 
outro qualquer , que feja autentico , mandamos que 
aja a pena em outra Ley contheuda. 

6 £ com efta declaraçom Mandamos que fe guar- 
# dc a dida Ley , fegundo em cila he contheudo , e per 

nos declarado , como di&o he. 

TI-. 
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TITULO XXXIII. 

Do que maia , ou fere na Corte , ou arredor delia. 

ELRey Dom Doniz , de muito louvada c muito 
efclarccida memoria, em feu tempo fez Ley em 
cfta forma , que fe fegue. 

i Era de mil e trezentos e quarenta annos , de- 
zoito dias de Setembro , em Lixboa : o mui nobre 
Senhor Dom Donis per graça de DEOS Rey de Pur- 
tugal , e do Algarve com Confelho de fua Corte ef- 
tabeleceo , e pofe por Ley pêra todo fempre , que to- 
do aquel , que homem matar , hu EIRey eftever , ou 
hua legoa arredor , ou facar cuitello , ou efpada , ou 
outra arma qualquer contra alguém, e nom ferir com 
ella , que lhe cortem o dedo polegar, e deitem-no de 
toda fua terra fora pêra todo o fempre : e fe ferir , 
cortem-lhc a maaõ , e deitem-no fora da terra pêra 
fempre : e fc matar , que moira porem ; e que nenhuu 
dos que eftas coufas fezerem nom fe polia efcuíar 
de feu inmigo. 

2 Ti d es pois defto EIRey Dom Joham , da muito 
louvada e famofa memoria, em ícu tempo acerca def- 
tc paflo fez huã Ley em efta forma , que fe fegue. 

3 Dom Joham , &c. Efguardando Nós como o 
poder , que nos per DEOS foi dado pêra refrear os 
maaos defejos, e atrevimentos dos horaeês, os quaeeã 

def- 
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dcfprczando faude de fu&g almas , e a Lcy da nature* 
za , c as pena* da Jufliça poflas pelos Empcradores , 
e as Lt) x des Rryx , que ante Nos forom , e noflas f 
accreccntando cada dia de mal em pior , fe ferem , e 
matam ; da qual coufa fc fegue dcíTerviço a DEOS , 
t perda aos nottbs Regnos. Porem pêra fe efto mai* 
aginha efquivar , defendemos , que nom feja nenhuu 
tam oufado , de qualquer cílado e condiçom que fe- 
ja , que oufe de tirar armas em a nofla Cor:e , pêra 
com ellas aver de ferir , ou matar : eo que o eontra:- 
ro fezer, tirando alguã anna em reixa nova , e nom 
ferindo com ella , pague trezentos reaes brancos ; e o 
que a rirar, e com ella ferir, pague leis centos reaes; 
e fc for aleijamento , pague o dobro ; c fe com 
matar , pague três mil ; e fe for ferida , ou morta al- 
guã peflba de grande maneira , fique a Nós de acere- 
centarmos cm eíla parte tanta quantidade, como nos 
razoado parecer , confirando a peflba, que fez o ma- 
lefício , c a quem foi feito. E fe tirar arma , ou fer*r 
de prepofíto , ou aleijar membro , ou fezer laidamcr- 
to » ou matar , que pague o dobro das penas dos di- 
nheiros fufo comhcudo*. 

4 E estas pcnas # pagucm da Cad£a, confirando a 
pdlba, e ditito,e nom fejam folcos ataa que paguem; 
c fc os nom poderem prender, fejam retheudos feus 
beês , c per ellcs fe paguem as didas penas. E peia 
fc cfto milhor guardar , Mandamos, que quem os ac- 
Uv. K R cu* 
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cufar, aja o terço de toda, e as duas partes fiquem 
pera tirar cativos. 

5 E por cfta peru nora fejam relevadas das pe- 
nas da Juftiça , que merecerem pelos malefícios f que 
fezerem , fegundo polas Hordenaçooes , e Leyx do 
Rcgno, c Direito Còmmuu lhe forem pofias : fâlvo a 
L< y j que manda cortar a maaõ t e o dedo , a qual 
mandamos f que naquefte cafo fe nom guarde , por 
quanto pe&etla He revogada. Nem outro fy fejam re- 
levados das penas concheadas nos Foraacs , e Cuftu- 
/lies antigos nos lugares , honde forem feitos os inale- 

JlCJOS. 

6 E este mandado , e defefa fe nom entenda na* 
quelles , que tirarem as ditas armas t ou ferirem cem 
ellas em defendi mento de feu corpo , e de fua vida , e 
por partir , e eftrcmar alguu arroido; porque taaes co- 
mo eftes nom caaem em penas alguãs, 

j Por km Mandamos e eftabelecemos , que qual- 
quer homem , ou irtolhcr , que outrem matar em 
qualquer parte do Regno per vontade fem outra ne- 
ceflidade , que moin porem, E fe achado for, que a 
dieta morte foi per alguu cafo fem nenhuã malícia , 
ou vontade de matar t em tal cafb veja-fe a culpa, em 
que foi o dido matador , e afly feja penado fegundo 
a culpa , em que for achado , e merecer fegundo Di- 
reito Ctímuít 

8 E se algutí Cavalleiro , ou Fidalgo de grande 
fuilar for achado , que matou alguém per vontade % 

tal 
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tal como cfte nom feja julgado aa morte, a menos de 
o fazerem faber a ElRcy , pêra elle veer fua pefíba , 
çftado t e linhagem , e a morte como foi feita t e o 
morto de que condiçom era , e a qualidade e circuf- 
tancias da dida morte ; e afly mandar , como achar 
por ferviço de DEOS § e bem da Republica. 

9 E vistas per Nós as diítas Lcyx , Mandamos 
que fe guardem , fegundo em cilas hc comheudo ; e 
fe cm alguã parte for achada huã contra a outra > 
Mandamos que fe guarde a que foi poftumeírameiue 
feita. 



TITULO XXXIUL 

Qte tirem Inquirições devajjasfohre as Mortes » 
Furtos , e Roubos , tanto que forem feitas* 

LRey Dom Affbnfo o Quarto , de muito louva- 
da c efclarecida memoria , em feu tempo ízz Ley 
em eíta forma f que fe fegue. 

i Dom AfTonfo pella graça de DEOS Rey de Por- 
tugal f e do Algarve. A todallas Juftiças de meos Rc- 
gnos » que cfta Girta virdes f faude. Bem fabedes co- 
mo per mim he mandado f que cm todollos feitos de 
mortes, que acontecerem era voífos Julgados , filhe- 
des inquiriçoões devaflas , tanto que cilas mortes fo*% 
rem feitas f para fc faber a verdade f per qualquer 

R 2 gui- 
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guifa qtie eflas mortes forem feitas , c nom defpere- 
ecr jufliça per alguum pato mento de tempo , que fe 
poderia bzer. E porque acontece , que adguus nom 
morrem logo das feridas t que recebem , nem parece 
a vós, que de taaes feridas devem morrer, nom filha, 
des porem inquiriçoões devafíks , como eflàs feridas 
íorom dadas. 

2 E porque eu íbm certo, que muitos morrerom 
defpois das fétidas , que afly rcccbcrom , e nom fc po- 
de faber per mingua de taaes inquiriçoces ; tenho por 
bem e mando-%os , que daqui em diante , le vos for 
qucrtllado per alguum homem , que o outrem ferio f 
c a* feridas parecerem , que vaades logo hu as feridas 
furom dadas , c faibadcs hy a verdade f pella guifu 
que o faríades, fe efle ferido foffc morto. Eefíò meei» 
mo ainda que fe nom venha quercllar , fe vós fouber- 

que alguus afly fom feridos i porque pode feer 
qLC cffct feridos nom poderóm vir a vós , ftntindo-fe 
! das feridas, ou nom oufaróm por raiom dsqud- 
Ics , que lhas derom. 

3 E stiDE percebidos de perguntar , quando efías 
inquiri roucs filhardes , que peflba he o ferido j e ou- 

íy o que o ferio ; c por qual razom o ferio ; e qua! 

cometedor de dífto p ou de feito ; e qual dellcs 
hc mais honrado ; e fc aviam divido de linhagem , ou 
d'outra maneira : c fazede-o todo efcrepver na inqui. 
riçom, 

4 E outko sv tenho por bem e mando 
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tas liKjtiriçoSei meefmas façades cin todoUos outras 
feitos 9 também de furtos , como fe aígims forçarem 
molhcres, ou em outros feitos , de que entenderdes , 
que merecem pena nos corpos aquellcs > que os feze- 
rem : un de ai nom façades , fenom a vós me tornarei 
eu porem. Dante cm Coimbra a doos dias de Dezem- 
bro. EIRcy ho mandou per Aftcnfo Eftevesfcu Vaf- 
fillo, e per Pcro Doflem feu Chanceller. Lopo Eftc- 
ves a fez E*a de mil trezentos e fetenta c nove an- 

5 E Dtsrois defto EIRey Dom Pedro , da muito 
louvada e cfclarccida memoria, cm feu tempo fcz 
Cortes geraces na Villa d*Eivas , c forom-lhe polia 
parte dos povoos certos artigos requeridos» aos quaces 
tile rcfpondco per acordo de fua Corte ; e antre os 
ditos artigos foy huum com a reporta aelle dada em 
cila forma , que fc fegue. 

(y Ao cu£ dizem no nono artigo , que íbm agra- 
dados dos noííbs Corregedores , e das outras noflas 
Jufiiças , que alguuns t que fe dclles nom pagam , lhes 
dam dclles inquíriçoões, dizendo que fazem atguuns 
maaos feitos ; e dam-Ihe alguma* teflemunhas , por 
que dizem que o provarem t as quaecs fom fofpeitas ; 
c entom os Corregedores , e as outras noflas Jufliças 
filham hy ínqniriçom dcvaJTà , c perguntam aqucltas 
teflemunhas fofpeitas , que lhes aífy nomeam ; c deC 
pois que contra elles acham alguma prefunçom* n*an- 
dam-nos prender , e lazer pocr feito contra clles ; e 

pc- 
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e/uraaas,e 
a dizer d'algufe qoe a cUcs 
querem bcm.rixamínquiriçoõcs dcvaCâsem cf- 
(obre clks , c fobre fcu$ Offioof , c per cilas as 
! c lhes fizem grandes àampnm c injurias , 
o que ham tm lê livrar daqucKo f de que 
acufaios ; c quando efcuíidos fom per direito de 
coufai , nom ham deilo emmenda nenhuma ; 
qual razorn recebem roay grande aggravo em 
tirarem caaes inquiri çoões fobre elks eni e/piciaJ. 
Mahda EIRey f que nom inquiram fobre clles 
dcvaffamemc , falvo cm aqucllcs caíbs , que he con- 
theudo na Bordenaçom d'ElRey Dom Àfíbnfo peU 
las malfeitorias f fegundo he contheudo na Ley d f El- 
ry Dora Fernando, e fempre fe aíly eufiumoa j por* 
que fe alguus dcJIcs di Serem o que nom devem , que 
juftiças o pugnam f como acharem que he direito * 
nom provando o que affy differom. 

1 1 E vista per nós a dita Lcy , e artigos , decla- 
rando acerca de rodo dizemos , que quanto tange 
aaqucllcs , que nom devem fcer prezos fem qucrclla* 
juradas t &o ; mandamos que fc guarde o que hc 

con- 
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contheudo na Lcy d'ElRey Dom Joham meu Avoo , 
que DEOS aja em fua fanta Gloria ; a qual he encor- 
porada no Titulo , Em que cafo devem prender o maU 
feitor 9 &c. 

12 E quanto he ao que tange cm que cafo de* 
vem feer tiradas as inquiriçoõcs devaílas , mandamos, 
que aalem das inquiriçoõcs geeraaes , que fe acu du- 
ma tirar em cada huú anno nas Cidades % e Villas , 
por fe purgarem dos malfeitores , tirem-fe devaflas 
nos cafos contheudos na Ley d'ElRey Dom Fernan- 
do feita fobre as malfeitorias. 

13 Item. No cafo de piorte, roubo, ou furto , ou 
molher forçada , ou fogo pofto em alguús paaés , olu 
vaaes 9 ou vinhas , &c. , ou fugida de prefos , e que- 
brantamento de cadeas , ou de moeda falia , ou ou- 
tros feitos graves , honde os Juizes entenderem que 
por bem de Juftiça , e com jufta razom fe deve tirar; 
e d'outra guifa nom. 

14 E com efta declara çom mandamos que fe 
guarde a dita Ijcy , e artigos , fegundo em todo he 
contheudo , e per nós declarado , como dito he. 
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TITULO XXXV. 

&Mt nas Inqairiçvjcs drcaffas perguntem pollo cuftume , 
ãjjy esmo nas outras Inquiriçoocs. 

ELRet Dotp Eduartc meu Senhor e Padre em 
fcendo Ifante hordenou , e eftabelleceo por Ley, 
que todollos Taballiaaés , e Efcripvaaés, e Enquere- 
.dores de (eus Regnos e Senhorio , quando tirarem al- 
guãs inquiriçooés devaflas , afly geraaes como efpU 
ciaaes > em todo cafo perguntem as teftemunhas em 
começo de feos ditos e teftemunho fempre pollo euf- 
tpme , $ffy como fe cuftuma de fazer nas inquiri- 
çooçs Judiciaaes , por tal que os Julgadores , que per 
tiles ou verem de julgar , ou dar alguum defembargo, 
polfcm feer ern verdadeiro conhecimento , fe as ditas 
teftemunhas fom fofpeitas áquellas partes, contra 
que fom perguntadas , e em camanho graao de fof- 
peiçom. 

1 £ nós afly mandamos que fe cumpra e guarde 
daqui em diante por Ley geeral , como pello dito Se- 
nhor Re^ meu Padre foi eftabelicido e mandado , e 
porque nos parece muito jufto , e fundado em ra- 
zom , &c. £ o Tabelliam , ou Efcripvam , ou En- 
queredor , que o contrairo fezer , por efle meefmo 
feito perca o Officio , e nunca o mais haja. 

Tl- 
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TITULO XXXVI. 

J^W em feito deforma mm fe guarde bordem , 
nem figura de Juizo* 

ELRey Dom Affònío o Quarto» da muito famofs 
c efclarecida memoria f em feu tempo fez Ley 
cm efta forma , que fe fegue, 

1 Nós Dom AíTonfo o Quarto con (irando como 
algufis per engano , c maUicías f nom veendo DEOS 
ante feos olhos , tomam per força aos menos podero- 
los aquello , de que eftam em pofie , com tençom de 
o levarem delles È defendendo-lho em Juizo per per- 
longadas demandas , afly que os esbulhados per min- 
gua f e enfadamento que ham polia dellonga f que fe 
íaz nas ditas demandas , perdem o de que afTy fom 
esbulhados e forçados , c de mais muito do ai , que 
lhes ficou ; e os forçadores tiram ende prol defenden- 
do o que forçarom , e ham as rendas dello t honde 
deviam d*avcr pena. E querendo proveer aos esbu- 
lhados , e tolher os enganos e mallicias dos esbulha- 
dores ; hordenamos e eftabellecemos por Lcy f que 
tcdollos Juizes , que conhecerem dos feitos das for- 
ças , nom guardem figura de Juizo em cilas , mais 
fimprismente fem dellonga, c fem outra maa vogaria 
livrem os dicos feitos , afly que o demandador nom 
fcja conft rangido pello Juiz a dar libcllo com aqueU 

S 2 las 
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k* iuLcpsíi-iia , çae c c?d= ^acr ^ac o 2xwíe- 
j* caáo dos v"~* , cu «çe ic ic*r g » ■ ? %iar bocõcn 
dej^za. 

i Ozmo rr eSes Jorzes cacieça= das cfias for- 
ças, aSV -*-* <*-»< ^ae acm Iccn ferai^jQi , como nos 
curros qoe fiem frrarfra ; as coe^s ferizs íòm feiras 
pêra es bnmegs ca lei em ícu pam , c&a vinho, c 
outro fr £hâ ac?os» 

3 EocTaosTabrrrârómqaaz^D poderem as dil- 
bçcccs , que íboem a fcer didas nos octros Juízos , 
a£y qse íaçim as demaAdis rrert hrcies que pode- 
rem ra£j qoe coeso quer qce nos ostros feitos deram 
Jcer dadas magas dillaçnõcs , em cães dem huã , que 
feja peremptória. 

4 Ol tro st nom dem logo aos brados das par- 
tes, nem dos Vogados ,e façam ils preguntas aas par- 
tes em qualquer pane do Juízo, que «cm que con- 
pre de lhes ferem feitas. 

5 Outro st pofíam dar Sentença em eftes feitos» 
*ffy feendo , como eftando, e a Sentença feja vallio- 
za , podo que a parte nem feja citada peremptoria- 
mente pêra a ouvir, e poílo que nom feja feita con- 
cluíbm no feiro. 

6 E pêra a Sentença vir certa , teemos por bem , 
que o demandador dè fua petiçom em eferipto , ou a 
digua per palavra ante o Juiz , e efcrepva-a aquel* 
que cfcrcpver os feitos perante effe Juiz, e o reocon- 
tçítc-a ; ca entendemos que mais abreviadas feiora» 

de- 
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demandas per conteftaçom , ca per nom feer hy fei- 
ta : e façam-fe deita petiçom artigos no que for nega- 
do t e receba-Ihe fua prova ataa quel tçrmo , que o 
Juiz vir que fera aguifado ; outro fy receba ao de- 
mandado fuás exceiçoões , as quaees forem direitas > c 
aguifadas pera receber. 

7 E como quer que eferipto feja , que cm eíles 
feitos nom leja recebida appellaçom ; pêro porque 
efto poderia feer perjuizo aos esbulhados , a que tee- 
mos por bem de provecr , porque os Juizes polias 
terras nom fom todos tam entendidos , que íegundo 
direito julguem nos ditos feitos , ou per poder dos 
fbrçadores poderóm julgar contra os forçados ; porem 
teemos por bem , que as partes poflam appellar da 
Sentença definitiva , e nom da intreluquitorea : íâlvo 
em aqucllcs cafos , que na nofla Ley ante dcíla fom 
contheudos. 

8 Outro sy teemos por bem t que fe per negrí- 
gencia do Juiz , ou per nom faber das partes , acon- 
tecer nom feer feita conteftaçom , que nom Icixc po- 
rem o proceflb de feer valliofo f fc a verdade he fa- 
buda , per que o Juiz pofla dar Sentença. 

9 E esto todo , que dito he , entendemos quan- 
do tam foomente he demanda pofta fobre a força , 
que he feita ; ca fe a demanda for pofia fobre a pe- 
na , que os forçadores ham d'avcr f emom teemos por 
bem que fc guarde a herdem do Juízo. 

10 E 
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ia E vista per aos a dita. Ley , mandamos qoe 
ir guarde, frgmHto em rifa h^ ^rmr^^id^ 



TITULO xxxvn. 

jDi q*e iiffe tejtenaaànfdfo ^da <pe lha fez £zrr. 

TE* LRx y Dom Doais , de muito louvada e tamoía 
-*— 1 memoria, cm fiai tempo fez Ley em efta forma, 
quefcfêgue. 

i Dom Donb pefla graça de DEOS Rqr de Por- 
tugal ,edo Alganre. A todollos Alquaides , Alvazis, 
e Meirinhos, Comendadores , e a todallas outras Juf- 
liças de meos Regnos , que eita Carta virdes, faude. 
Sabede , que eu achei , que nos meos Regnos fc fazia 
muito mal , e muito engano per algumas teftemu-» 
ohas falias , que algum davam como nom deviam : e 
fobre efto ouve confelho com os de minha Corte ; c 
eu, avudo confelho fobre efto , puge tal Ley per to- 
dos meos Regnos , que também aquelles , que diffefl 
fem teftemunho fãlfo , como aquelles , que lho fezef- 
fcm dizer , por algo que lhes davam , ou por outra 
coufa f que morreífem porende. Porque vos mando , 
que todos aquelles , que achardes que dizem teftemu- 
fiho falfo f outro (y aquelles , que lho fazem dizer , 
por algo que lhes dam , ou por outra coufa qualquer, 
que 01 dcccpcdcs dos pecs , e das maaõs , c que lhes 

ti- 
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tircdes fenhos olhos : honde ai nom façades , fcnom 
bem creede, que a vós me tornaria eu porende. 

2 ' E mando aos Taballiaaés delias Villas f que re- 
giftem eita Carta em feos livros t e que a leam cada 
mez em Concelho huã vez. Dante cm Coimbra onze 
dias de Janeiro. EIRey ho mandou. Lourencc Efte- 
vei de Beja a fez. Era de mil trezentos e quarenta 
annos. 

3 E vista pernos a dita Ley , limitando e de- 
clarando em cila dizemos , que fegundo o que atee o 
prefenre vimos per muitas vezes em pratica, os tefte- 
munhos falfos em eftes Regnos fom muito ufados , e 
as gentes muito oufadamente íe movem aos dizer ; c 
pêro que fegundo as Hordenaçoõcs antigas efte maU 
leficio folie gravemente eftranhado, nunca forom ei- 
xecutadas as penas , que polias ditas Hordenaçoõea 
çrom poftas , por ferem muito gravei ; e porque nas 
eixecuçoões eram fempre dadas aos falfairos mais pe- 
quenas penas , entendemos que por cílo fe atreviam 
ligeiramente teftemunhar falfo, 

4 E porem mandamos, que daqui em diante to- 
do aquelle , que teflemunho falfo dilfer, quer feja per 
rogo , quer per peita daquel que lho mandar dizer f 
feja açoutado publicamente^ mais cortem-lhe a lin- 
goa na Praça junto com o Pellourínho; ca jufta coufa 
parece fcer f pois que com a lingoa pecou , que em el- 
la aja de fcer punido ; e mais pague da cadea aa par- 
te ) que íkmpniíiçou , toda a perda e dampno , que 

por 
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por fua falfidade fc lhe feguio. E o mais da pena fm 
a dita Ley contheuda mandamos que feja rcllevado ; 
porque fc efta pena , que lhes poemqs » for geralmen- 
te eixecutada, afias fera de razoado efearmento eci- 
xemplo aos outros. 

5 E com efta declaraçom e adiçom mandamos 
que fe guarde a dita Ley , fegundo em tifo he con- 
theudo , e per nós declarado , como dito he. 



TITULO XXXVIII, 

Do que ufa de Efcripturas , ou Teftemunbas faífas » 
fem cometendo alguma faif idade. 

USakdo alguém de teftem unhas , ou efcripturas 
fofpcitas, feendo-Ihc primeiramente requerido 
polia outra parte , fe queria delias ufar , e defpois as 
ditas teítemunhas , ou efcripturas forem achadas per 
falfas , aquel que afly delias ufou , defpois que lhe o 
dito requiri mento foi feito , deve a ver pena de falfo ; 
porque he viollenta profurnçom contra el » que fez ou 
mandou fizer a dita falfidadc , porque defpois da fof- 
peiçom affy achada , e vifta em as ditas teítemunhas, 
c efcripturas >ufou delias- 

i E se ao tempo que lhe o dito requerimento afTy 
for feito t elle diíTcr que nom quer delias ufar , notn 
he theudo a pena alguã , ainda que as ditas teftemu- 
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nhãs , ou efcripturas fejam achadas por falfas : falvo 
fe ellc fez a dita falfidadc f ou deu a ello alguíí favor, 
ajuda , ou confelho ; ca em tal cafo nom ferá efe u fa- 
do d'aver pena de falfairo , ainda que de taaes eferi- 
pturas nunca ufe » porque a verá pena de falfo pollo 
feiro , que fez t ou confelhou , c nom pollo ufo , de 
que ufou. „. 

2 £ se a parte , que as ditas teftemunhas , ou ef- 
cripturas aprefentar , diíTer que nom quer ufar delias, 
logo ellas ficam falfas , e nom lhes daróm maia fe. E 
por tanto derom alguus Sabedores confelho ao que 
afly for preguntado , que refponda e diga , que enten- 
de d*ufar das ditas teftemunhas , ou efcripturas afly c 
cm quanto achadas forem por boas e verdadeiras ; c 
feendo achadas pcllo contrairo , que d'hi en diante 
protefta nom querer mais ufar delias : e per aqui fica 
rcllevado da dita pena , ainda que achadas fejam por 
falfas* £ por tolher cila cautclla malliciofa , manda- 
mos , que dando el tal repoíla, o Juiz do feito lhe af- 
fine termo certo $ c razoado , em que aja deliberar c 
refponder certamente t fe quer ufar delias ou nom > 
fem cautclla alguã ; e faça efcrepver fua repofla no 
proccllo por feu avifamento ao diante , e fecr enfor- 
mado fc dará mais fe aas ditas teftemunhas , e eferi- 
pturas , ou pena de falfo ao dito produzente , como 
dito hc« 
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TITULO XXXVIHL 

Zfe j*r itfpenie meiafalfa crníemcmlr 9 r mm/m 
dtllafeitvr. 



POtuof por Lcy gccral , que nom feja 
Um ou&do , que ufc de moeda fãlíâ , a feber , 
compnmdo-a , ou vendendo-a , ou defpendcado-a , 
íábendo que he falía , ou defpendendo-a em alguãa 
coufas , que compre , ou pagando per dia algumas 
dívidas , a que feja obrigado. £ o que fczer ocontrai- 
ro , íê for pefloa , que fegundo direito c Leyx de no£- 
lo Regno deva íêr açoutado , mandamos que oaçou~ 
tem , e o degradem peia as Ilhas peia fctnpre ; e fc 
for peflba , que nom deva feer açoutada , feja degra^ 
dada pêra fempre pêra Opta. 



TITULO XXXX. 

Do quejogua cm dados falfos , cu chumbados. 

ELRey Dom Donis , de muito louvada e famofa 
memoria , em feu tempo fez Ley*em efta for- 
ma , que fe fegue. 

i Dom Donis , &c. Eftabelleceo e pôfe por Lty 
pera todo fempre, que todo aquelle , que armaflè,ou 

* fi- 
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fizefle jugar alguum joga falío , ou em jogo metefle 
algutís dados fajfbs , ou chumbados % que moira po- 
rem. EIRey ho mandou. Pêro de MoÕforte a fez, Era 
de mil e trezentos c quatro annos. 

i E vista per nós a dita Ley , declarando em eU 
la dizemos , que nos parece a dita pena muito afpe- 
ra , ca poderia alguu jugar muy pequena quantia t c 
fazer pequeno dampno e perjuizo ; e recebendo tam 
grande pena , feria coufa muito defigual. E porem 
mandamos , que fc alguum armar , ou fezer jugar al- 
guum jogo falfò, ou jugar com dados faLfos ,ou chum- 
bados , feja açoutado pubrícamente , e degradado pê- 
ra as Ilhas ataa nolfa mercee , e mais pague da cadea 
em tresdobro todo aquello , que com os ditos dados 
falfoi , ou chumbados gaançar ; e fc for peflba , que 
nom deva fecr açoutada , feja degradada pêra Cepta 
ataa nolTa mercee » e mais pague a dita pena. 

3 E com cila Declaração mandamos que fe com- 
pra e guarde a dita Ley è fegundo em cila he con* 
theudo. 



Tl 
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TITULO XX)»ÍL 

Que nom joguem a dados dinheiros , fiem aja 
bi taveltegem* 

Xf LRey Dom Affbnfo o Quarto , de grande e mui- 
'*~ á to efclarecida e famofa memoria , em leu tempo 
fez Ley cm eíla forma , que fe fegue. 

i Todos aquelles , que direitamente entendem * 
bem cuidar devem , que o Rey ou Princepy , a que 
per DEOS regimento he dado , fempre confira em 
como aquel povoo, que rege, viva a ferviço de DEOS, 
cm guifa que ache em clle graça f quando lhe per tilie 
for demandada. Porem nós Dom Aífcnfo pella graça 
de DEOS Rey de Portugal e do Algarve , reconhe- 
cendo que o regimento dos ditos Regnos per DEOS 
nos he outorgado , devemos muito trabalhar , que 
noíTo povoo faça vivenda , que feja muito a ferviço de 
DEOS , e á fua prol ; afly que quando lhe pedirem 
graça pera acrefeentamento dos beés temporaacs , e 
prol de fuás almas , a pofiam dei gaançar. 

2 E porqjje muitos homeés , nom efguardando 
o bem de DEOS , nem a prol da terra honde fom , 
dizem muitas e muy mas palavras , doeftando DEOS, 
c fua Madre, e os Santos, pollos quaees doéftos vêem 
aas terras muitas tempeílades ; e confirando nós co* 
mo a cftc peccado, c a outros muitos fom os homeés 

to- 
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induzidos pello joguo dos dados, afinadamente nos 
lugares hu fe ufam as tavollagcês nas praças ; e que 
outio fy recrecem grandes dampnos , c cajoces antre 
aquelles , que dclles jogos ufam , e a outro* mimos ; 
queicndo nós aquelles , que per nós devem íecr regi- 
dos , deilo cavidar , e ao ferviço de DEOS os tornar , 
e nom cíguardando muitas rendas, que nós,eaqucl- 
lcB donde nós decendemos, ataa qui recebemos, mais 
confirando o ferviço de DEOS, c a prol do noíío Se- 
nhorio , hordenamos e cftabelleccmos por Ley , que 
nós , nem outrem de nofío Senhorio , de qualquer ci- 
tado e condiçom que feja , noni tenha tavollagem em 
praça , nem em efeondido. 

3 E se achado for que alguus dam dinheiros a ta- 
vollagem , mandamos que ellc , e todos aquelles que 
achados forem no jogo , percam os dinheiros que em 
clfc joguo forem achados : e de mais , fe ibrem pefc 
foas que ajam algo de feu, pague cada huu deíTes ju- 
gadores tavoilageiros , cada que hy forem achados , 
cinquo libras ; e fe as pagar nom quizerem , jaçam 
na Cadea ataa que as paguem ; e fie forem homeés 
vis , que de feu algo nom ajam f pague cada hum vin- 
te folJos , quantas vezes os hy acharem - c fc os pagar 
nom quiíercm , ou nom tiverem per que, Íevem-no? 
aa Cadca , c tenham-nos hy dez Êfias ; c fcaraa 
tempo nom pagarem os vime foídos , denvlhes àcz 
açoutes a cada huu em concelho | mente. 

4 E ksto medes mandamos qu<- a lontra 

aqucU 
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aquelles , que nom forem achados no jogo , e lhes fot 
provado que jugaarom dcfpois da pubneaçom deita 
Ley. 

5 E esto entendemos em aquelles , que jogam 
dinheiros aos dados y oua outro qualquer jogo que 
feja. 

6 E mandamos que as penas, que deftes jugado- 
res tavollageiros levarem , fejam daquelles , de que 
foyam a fecr as rendas das tavollageés ; e hu tavolla- 
geés nom avia , fejam do Senhorio deíles lugares , hu 
efles jogos forem, 

7 E d es pois defto EIRey Dom Fernando , da 
muito louvada e famofa memoria , em feu tempo 
acerca defte pafíb fez huma Ley , de que o theor tal 
he como fc adiante fegue* 

8 Todos aquelles , que jogam aos dados dinhei- 
ros fecos , e forem achados no jogo , manda EIRey 
que percam as roupas que tiverem veftidas , e fejam 
daquelles que os prenderem, ejaçam na Cadea quin- 
ze dias ; e pofto que dcfpois queiram comprar eflas 
roupas , nom lhe fejam vendidas , pofto que fobre el- 
las lancem na almoeda. Outro fy todos aquelles , que 
oolharem o dito jogo , c hy forem achados , percam 
as roupas, que tiverem veftidas , e jaçam huã noite 
na Cadea , e fejam cftas roupas daquelles , que os 
prenderem ; e fe as defpois quizerem comprar , fc* 
jan-lhe vendidas. 
9 E despois defto EIRcy Dom Joham meu A voo, 

da 
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da muito louvada eeíclarccida memoria ,em feu tem- 
po acerca defte paGo feZr outra Ley em efta forma , 
que fe fegue. 

10 Manda El Rey , que nom feja nenhud tam 
oufado, que jogue a dados , em pubrico nem em e£* 
condido , galinhas, nem fragoõs , nem partos, nem 
leitoões , nem carneiros , nem cabritos, nem coelhos, 
nem perdizes , nem otitras carnes algumas : outro fy 
nem lampreas , nem faavees , nem congros , nem ou- 
tros pefeados ; nem outro fy trigo , nem cevada, nem 
milho , nem centeo, nem nozes , nem avellaas , nem 
alíelloa a deícomar ; nem outro fy nom joguem pre- 
ços per penhores a vinho , nem agua , nem vinagre , 
nem fal , nem outra coufa alguã : falvo fe for vinho 
pêra beber logo , e pagar , que nom pafle ccmihia de 
vinte foldos. K aquel , que contra cfto for , feja certo 
que fera prefo , e perde rd as roupas , como fe jugalfc 
dinheiros fecos , ou molhados. 

1 1 Item. Mandou , que nenhuú nom jugafíe di- 
nheiros fecos , nem molhados a torrelhas , nem a # da- 
das (a) # fêmeas , nem a vaca , nem a * jaidete (&) # , 
nem a butir , nem aa • porca (r) ♦ , nem a ourro jo- 
go , que fe ora chama curre curre , nem a outro jogo 
nenhufi, de qualquer nome que feja chamado, pofto 
que efie jogo nom aja nome. E qualquer, que a tanes 
jogos jugar dinheiros , ftjam certos que feram pre- 
los , 
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fos , c perderam as roupas , como fe jugafíem dado» 
a dinheiros fecos , ou molhados f ícc. 

i 2 E vistas per nós as ditas Leyx , mandamos 
que íc guardem fegundo cm cilas hc contheudo, por- 
que fomos certo , que aíTy forom ufadas e guarda- 
das cm tempo dos Reyx , que ante nos foroin. 



TITULO XXXXIL 

Dos Feiticeiros* 

ELRey Dom Joham meu A voo, de muito louva- 
da e muito excellente e muito efclarecida e ía- 
mofa memoria , em feu tempo fez Lty em efta for- 
ma , que fe fegue. 

i Nom feja nenhuu tam oufado , que por bufear 
ouro , ou prata , ou outro a ver , lance varas , nem fa- 
ça circo f nem veja em efpelho » ou em outras partes. 
E qualquer que o fizer , feja prefo ataa nofla merece » 
e açoutado pubricamente polia Villa , honde cfto 
acontecer, E o que o d*outra guiía achar de ventura , 
aja-o , e faça delle fua prol. Feita foi , e apreguada 
em Santarém a defanove dias de Março* Era de mil 
quatrocentos e quarenta e hum annos. 

2 E vista per nós a dita Ley , declarando em ci- 
la dizemos , que todollos Direitos f aíTy Civis como 
Canónicos, eftranhaarom fempre muito opeccado 

da 
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da feitiçaria ; porque nom pode nenhuu de tal pecca- 
do ufar , que nom participe da arte, e converfaçom 
diabollica ; a qual he tam contrairá ,c odiofa ao Nof- 
fo Senhor DEOS , e aos feus Santos Mandamento! * 
que per nenhuã guifa nom pode com clles convir, 

3 E porque todo Rey Catollico , e fiel Chriftao 
deve antre todallas outras coufas principalmente an- 
tepoer e cfguardar o ferviço de DEOS , conhecendo 
que por ellc veco a Real Eftado , e de fua Maío tem 
e governa todo feu Alto c Real Senhorio , afly como 
Logo-teentc em feu lugar , e a feu juizo deve necef- 
fariamente hir dar razom de todo o que em efte 
Mundo fezer , por juftificaçom de fuás obras ; e por 
tanto deve fempre avorrecer , e eftranhar todallas cou- 
fas à elle contraíras t c per confeguinte a dita arte de 
feitiçaria , c todos aquelles , que deila uiarem , o que 
ante DEOS fera contado por grande louvor :e porem 
querendo nós confeguir os Mandamentos do Noflb 
Senhor DEOS , conformando-nos com a fua Santa 
Ley , eftabellecemos e poemos por Ley em todos nof- 
íbs Regnos c Senhorio, que nom feja nenhutí tam ou- 
fado , de qualquer eftado e condiçom que feja , que 
daqui em diante uCc de feitiçaria ; eoque for achado 
que delia ufou , trautando por cila morte , ou deshon- 
ra , ou algutí outro dampno d'alguã pciloa , ou feu 
eftado e fazenda f mandamos que moira porem. 

4 E lançando alguém varas, ou fortes pêra buf- 
car ouro , ou prata , ou alguum outro aver , tal como 
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efte mandamos , que por a primeira vez que efto fe- 
zer t fc for pefíoa vil , feja prefo , e açoutado pubri- 
camente polia Villa , onde cito acontecer , fegupdc 
em a dita Ley d*EIRey Dom Joham meu Avoo hc 
contheudo ; e fc for vaflallo , ou de mayor condiçom , 
polia primeira vez feja degradado por três annos pêra 
Cep ta. 

5 E quanto he aos que acham os averes , man- 
damos , que fe guarde o que he contheudo no fegun- 
do Livro deftas Hordenaçoões* 

6 E com efta declaraçom mandamos que fe guar- 
de a dita Ley , fegundo em cila he contheudo , e per 
nós declarado , como dito he. 



TITULO XXXXIIL 



Das coufas deffrfas , que mm bam de irazerfenom 
certas pejias. 

T7 1 LRey Dom Joham meu Avoo , da muito louva- 
da c muito efclarecida c grande memoria , em 
feu tempo fez Ley em cíla forma, que fe fegue. 

I Era de mil e quatrocentos e vinte e nove an- 
nos , oito dias de Fevereiro $ na Cidade de Évora f o 
muito nobre Dom Joham, pella graça de DEOS 
Rcy de Purtugal c do Algarve , cftabellecco e pofe 
por Ley , que nenfaua peíToa , de qualquer cftado c 
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condiçom que feja , a fora Cavalleiro , traga ouro t 
nem coufa dourada , nem de latom de collor d*ouro , 
nem velludo cm feus vertidos , nem em outra nenhu- 
ma coufa fobre fy > nem em garnimento de beltas : 
falvo fc forem Doutores , e Prelados , que o pollaõ 
trazer em todallas coufas , falvo em efporas , e cftri- 
beiras* E efto fe nom entenda em freos muares, e em 
ances , e em contas de rezar , e em firmaaes peque- 
nos , que mandou que o pofia trazer todo homem : 
outro fy mandou , que fe alguu ou ver fignaaes de feu 
linhagem , ou lhe forem dados per aquel , que ouver 
poder de lhos dar , nos quaces aja ouro ou collor d*cvii- 
ro , em todo ou em parte , que o polia em elles tra- 
zer. 

2 Outro sy eftabelleceo e pos por Ley , que ne- 
nhum , falvo Cavalleiro , e Doutor , e Prelado, e Clé- 
rigo , Beneficiado Honrado, nom traga fobre fy pen* 
de vceiros , nem de * guizes (a) # , nem de * hermi- 
nhos (b) # . 

3 Outro sy algutís deites fobreditos , nem dou- 
tra qualquer condiçom que feja, nom traga calçadu- 
ra desfrollada , nem pintada , nem rifeada de trás , 
falvo os ditos Cavallciros. 

4 E qualquer que o contrairo fezer , e em elle 
for achado , que perca a coufa deffcfa que aíTy trou- 
ver, e feja pêra aquel que o acufar. E fe for Efcudei- 
ro grande , ou de grande condiçom , perca a coufa 
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deffefa que afly trouver , c polia primeira vez pague 
mil libras pera EIRey ; e polia fegunda vez pague 
duas mil ; e polia terceira vez pague efta pena em 
dobro , e eftê aa mercee do dito Senhor Rey pera lhe 
dar pena , qual entender* E íc for de pequena condi- 
çom t feja prefo f cada vez que em ello for achado t 
ataa fua mercee, e perca a coufa deffefa que trouver» 
como dito he. 

5 E mah da , que efta Ley que fe nom entenda 
nas molheres em feus trajos. 

6 E por quanto 03 Eícudeiros % e outras gentes 
que nom devem trazer dourado , logo do prefente 
nom podem aver garnimentos de cavallos % e feitas 
muares , quaees os devem trazer , da-Ihcs EIRey ef- 
paço de quarenta dias da publicaçom defta Ley , a 
que os poflam aver , e que nom ajam no dito tempo 
por ello pena alguã. 

7 Outro sy manda f que fe nom entenda efta 
Ley em bordamento dWrmas, a faber, de peças >coi- 
xotes , canelleiras t e rebraços , e * avambiaços (a) *, 
c luvas ^ que as pofla todo homem trazer , pofto que 
fejam bordadas com hrom collor d*ouro > nem ou- 
tro fy cm *allatoamento (b) * de cotas , # faldra (c) ** 
c camaaes , que eflò meefmo as podam trazer em ja- 
ques , e * eílofas (d) * , em que manda que poflãm 
trazer o dico velludo, Ôcc, 

8 E vista per nós a dita Ley , declarando em el- 

la 
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la dizemos , que na parte em que deffende t que ne- 
nhuu Doutor nom traga eftribciras e efporas doura- 
das , mandamos que eilo fe nom entenda nos Douto- 
res cm Leyx , ou em Cânones , que forem do noflò 
Confelho, ou do noflò Defembargo, porque cites que- 
remos que as tragam livremente f fem outro alguú 
embargo , ainda que Cavalleiros nom fejam. 

9 E com cita declaraçom mandamos que fe guar- 
de a dita Ley , fegundo em cila he contheudo , c per 
nós declarado > como dito he. 



TITULO XXXXIIIL 

G>Êtt nom dem Carta de fegurança em ca/a deferidas 
abertas , ataajcrcm pajfados trinta dias. 

ELRiy Dom Joham , da muito louvada e efeb- 
recida memoria, em feu tempo fez Ley em cita 
forma , que fe fegue. 

i Outro sy na noíTa Cafa do Civil nom dam 
Carta de fegurança a quem he dito , que deu feridas 
abertas , c fangoentas , ou paancadas negras, e incha- 
das , ou outras feridas , de que parecem algutís laida- 
mentos,ataa que nom fom paliados trinta dias, oes a 
dia que o mallcficio foi feito , ataa dada da Carta ; e 
que afly vay polto nas Cartas , que per hy pèflim ; o 
que íe nom guarda cm cila nofia Cafa , mais V 

dam. 
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dam as dira$ Cartas cm os ditos cafos, como o malle- 
ficio hc feito : c que fcja noffa mercee dizermos qual 
deites eftillos fc guardará f por fccr o cftiilo todo hutí. 
Mandamos , que os Defembargadores defta nof- 
fa Cafa nom dem Carta de fegurança cm os ditos ca- 
los, ataa que os trinta dias fejam palTados ; e que Te 
guarde cm cito o eflillo da nofla Caía do Civil. 

2 E vista per nós a dita Ley, adendo cm dia di- 
zemos f que ílillo foi , e hc em a nofla Corte cfcotq 
mente , que fe nom de Carta de fegurança a nenhuú 
por morte de homem ou de molher , atee que fejam 
paliados féis mezes , contados do dia que o dito mal- 
leficio foi cometido ; c fe algua Carta paliar ante do 
dito tempo , mandamos que nom valha t nem feja 
guardada a aqucl que a gançar. E eflô fe ufou , e guar- 
dou fempre , quando o que gaança Carta de feguran- 
ça negua o malle ficio ; ca no cafo honde elle confefla 
o dito mallcficio , e allega por fy alguã defefa ,em tal 
cafo fc acuftumou fempre de fe dar Carta de feguran- 
ça em todo tempo t fem guardar mais nchuíís dias ; c 
afly mandamos que fe cumpra e guarde daqui cm 
diante pera fempre, 

3 E com eíta adiçom mandamos que fe guarde a 
dita Ley t fegundo em ella hc contheudo , e per nós 
declarado , como dito he. 



TI- 
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TITULO XXXXV. 

> comofom deffefas as af nadas no Regno % e aspou* 
fadas nas Igrejas , e Moefèciros. 

ELRey Dom Afíbnfo o Terceiro , da muito lou- 
vada e famofa memoria , cm feu tempo fez Ley 
em efla forma , que fe fegue. 

1 Era de mi! e trezentos e dez annos. Conheçam 
todos os que efta Carta virem , e ouvirem , que Eu 
Dom AfFonfo pela graça de DEOS Rey de Purtugal, 
c * Conde de Bellonha (a) * f fabado vinte fete dias 
de Fevereiro , em Lixboa , Eu ouve Confelho com o 
meu Moordomo Moor , e com o meu Chanceller 
Moor , e com o meu Mcyrinho Moor , e com os ou- 
tros do meu Confelho febre feito das afluadas , que fe 
faziam cm meu Regno t fobre que Eu avia poílo meu 
degredo ; e porque o degredo era pequeno t nom as 
queriam porem leixar de fazer. E Eu t avudo confe- 
lho com elles , achey que ellas afluadas eram muito a 
meu dampno , c dos meus Fidalgos , e dos Moeftei- 
ros t e das Igrejas , e Hordcés, e de todo meu Povoo, 
c de todollos do meu Regno , e achey que acrecen- 
rafle mais cm degredo , por tal que fe nom façam : e 
acrecentey. 

2 E primeiramente mando, e defendo logo> 

que 

Í0 à doAlgtro 
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que Rico home nom feaíTune, nem vaa emaji 
d*afluada d'outrem ; e o Rico home, que contra eftas 
duas coufas paíTar> peite a mim mil libras , e perca a 
terra , que de mim te ver , e laia-fe do Re c 

3 Outro sy mando , que os Infaiiçoõcs f e Ca- 
Yalleiros f que afluadas fezerem , peitem a mim mil 
libras , e percam o que de mim teverem , c faian-íê 
do meu Regno. 

4. Outro sy mando f que Cavalleiros f e Efcudei- 
ros de Cavallos f c Armas guifadas , que forem em 
ajuda d*aquell£s , que fezerem afluadas , peitem a mim 
trinta trinta libras cada huu : e todollos outros , que 
hy forenTem efTas alijadas , afly de pee como de ca- 
vallo , peitem a mim quinze quinze libras cada huu : 
e todo vaflallo de Rico home, que fezer afluada f pei- 
te a mim mil libra* , e tolha-lhe o Rico home a ter- 
ra , e o que delie tever, quando lho o Meirinho difler 9 
ou mandar dizer ; e fe lho o Rico home nom quizer 
tolher , quando lho o Meirinho difler, ou mandar di- 
zer , o Meirinho lhe tome a terra por endeao Rico 
home , e o que de mim tever, pollo vaflallo, c dcite- 
Ihe o vaflallo fora do Regno. 

5 Item. Avudo confelho com os de fufo ditos fo- 
bre as poufadias f que faziam nos Mofteiros , c nas 
Igrejas , fobre a contenda , que era antre os filhos- 
d*algo, e os Abades , e os Priores , de como fe prova- 
ria aquella fobegedooe das poufadias f e das mais cou- 
fas # que eram contheudas no degredo ; que afly fe 

pro- 
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prove : que o homem do Meirinho »que hy eftever no 
Moefteiro , ou na Igreja, que feja jurado fobre os 
Santos Avangelhos , e outro fy fcja jurado o Avençai, 
ou Avençaaes de cada Moefteiro t ou de cada Igreja , 
c per qual verdade diflerem f per aquel juramento 
fcjaõ creúdos. 

6 Outro sv Mando, que nenhuu nom feja oufa- 
do , que poufe arredor do Moefteiro em herdade do 
Moefteiro j e aquel que hy poufar , o dampno e per- 
da que lhe fezer peite-o atrenado, como he contheu- 
do no degredo. 

7 Outro svo Abbade , ou Priol , que lhe ferviço 
fezer , peite-o outro (y atrenado ao Meirinho todo 
enteiramente. 

8 E em outra parte Mando , que pola fobege- 
doõe t que o Rico homem fezer nos Mocfteiros , ou 
nas Igrejas , o Meirinho ho penhore na fa herdade t 
ou na terra que tever d'ElRey , ou em todo , fe mef- 
ter for t ataa que o entregue , aflim como he pofto no 
degredo ; e o Juiz entregue-a ao Moefteiro , ou aa 
Igreja , ou aaquelles , a que fezer o dampno. 

9 E em outra parte Mando , que nas Igrejas, e nog 
Moeftciros dem de comer aos Ricos homens , c ao* 
Cavallciros, de duas carnes adubadas de tresgutías. 

lo Item. Mando , que quem quer que for contra 
Cava] lei ro, ou Efcudeiro f ou contra Dona a fua cafa 
por razom de lhe fazer mal , que caya na pena da aC- 
fuada* 

liv. K X . n IV 
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i i Item. Mando , que todas eftas coufas de fufo 
ditas , que as faça o Meirinho teer f e cumprir fob 
pena do meu amor , e do que de mim tem : e as pe- 
nas defte degredo partam-fc , aflim como fe partia ho 
outro , a faber , as duas partes a EIRey , e a terça ao 
Meirinha 

12 Dante em Lixboa vinte e fete dias de Feve- 
reiro, EIRey o mandou per Dom Johanrc d*Abuim 
feu Moordomo Moor , e per Eíteve Anncs feu Chan- 
cellcr , e per Nuno Martins feu Meirinho Moor , e 
per Ruy Garcia de Penha , e per Joham Soares Coe- 
lho, e per Fernam Fernandes Cogominho, e per Pê- 
ro Martins Panteream , e per Pcro Martins Cafleval, 
e per AfFonfo Soares Sobre-Juiz , e per Frei Gil Do- 
mingues , e per Domingos Johanes Jardo. Pêro Pires 
a fez Era de mil c trezentos e dez annos. 

13 E vista per nós a dita Lcy , declarando em 
cila dizemos , que quanto a primeira parte , que falia 
das afiliadas , porque em a dita Ley he pofla pena 
a aquelles , que as fezerem , de certos dinheiros , c 
mais degredo , e perdimento de beés , que teverem ; 
quanto tange aa pena do dinheiro , Mandamos que fe 
guarde a dita Ley , fegundo em cila he contheudo ;e 
na parte do degredo , e perdimento das terras , que 
de nos tiverem f em efta parte mandamos , que a pe- 
na fique em noffo ai vidro , pera nos veermos o caio 
qual for, caíTy lhe darmos aquella pena , que nos bem 
parecer , e acharmos per Direito que cm tal caio ca- 






berá. 



14 E 



De como som defpesas as assuadas , itc. 165 

14 E quanto tange aa deffefa das poufadias , c 
comedorias, que fe fazem nas Igrejas f e Mocfteiros > 
e penas fobre ello poftas , por quanto per EIRey Dom 
Joham meu Avoo de gloriofa memoria foi fcka fo- 
bre ello tal Ley , a qual he cncorporada no fegundo 
Livro da rcfor maçom das Hordenaçoões , mandamos 
que fe guarde a dita Ley fegundo em ella he contheu- 
do. E guando achado for , que alguãs taaes pouía- 
dias | ou comedorias fezerem fem juflo titulo t ou ra- 
zom pêra eflb fazerem , mandamos que o paguem 
arrenado , a faber , três vezes quanto montar em cfle 
dampno , que afTy fezerem , e feja pêra o Moefteiro, 
ou Igreja , a que for feito, E por quanto no degredo 
feito primeiramente pello dito Senhor Rey Dom Àf- 
fonfo , de que faz mcençom em a dita fua Ley , he 
contheudo, que os que taaes poufadias, e comedorias 
fezerem fem jufta razom e titulo , paguem trezentos 
maravidis f mandamos que a dita pena fe pague , e 
feja pêra nos È e que poflàmos delia fazer mercee a 
quem nos prouver. 

1 j E com efta declaraçom mandamos que fe 
guarde e cumpra a dita Ley , fegundo em ella hc 
contheudo f e per nós declarado $ como dito he. 



Xz 
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TITULO XXXXVI. 

De ccmo be dtffefo , que mm faca outrem dutadas , 
Jmcm EIRty. 

ELRet Dom Fernando , da muito louvada e fa- 
mofb memoria , em fai tempo fe* Gqpcs Ge- 
raaes na Cidade de Liiboa , e fbrom-lhe requeridos 
por parte do Povoo certos Artigos , antre os quaes 
lhe foi requerido huu , a que clle refpondeo com Con- 
felho da fua Corte , do qual com fua repoíta o theor 
tal he. 

1 Item. Ao que dizem no * Artigo doze (a) * , 
que noflo A voo avia Coutadas cenas pêra ferem cou- 
tados porcos montefes, e ufiòs # e depois de nofiò Ru 
dre nos fezemos outras Coutadas , o que he em gram 
dampno da noffa terra , porque deftas Coutadas , que 
lòm muitas , íaacm porcos , que dampnam paaés , e 
vinhas , os quaes deffendemos que os nom matem , 
pofto que os achem fazer dampno ; e o pior que he, 
mandamos que nas ditas Coutadas nom cortem le. 
nha , nem outra madeira , que he compridoira pera 
fuás cafas , e apeiros ; e que per efta razom muitas 
herdades fom defamparadas por elles : e que foíTe nof- 
fa mercee de as dcfcoutar ; e outro fy que cm todas as 
ditas Coutadas poflam colher lenha , e madeira que 
, lhes 

t«) íettr Artigo "" 
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lhes coHiprir ; c que outras Coutadas nom confemif- 
femos , que hy aja feitas per Mefties , ou Ricos ho~ 
meés » c Cavalleiros y nem per outros nenhuús ; e 
qualquer , que os achar, que os pofla matar. 

A es ti artigo refpondemos e mandamos , que 
adugam as Coutadas que tinha nofíb Avoo , e que 
nos praz de nom fazer outras , e de lhes fazer em el- 
lo ruercee ; c quanto he em razom da madeira ^man- 
damos que talhem madeira e lenha , aquella que lhes 
comprir pêra fuás caías aguifadamente , e pêra fuás la- 
voiras; e que o façam fem malícia, cm guifa que nom 
ajamos nos razom de lhes poer fobre ello outro em- 
bargo. 

1 E despois dcfto EtRey Dom Joham meu Avoo* 
da muito louvada e famofa memoria , cm feu tempo 
fez Cortes na Cidade d*Evora , em as quaes lhe fo~ 
rom icqucridos por parte do Povoo certos artigos ; 
antre os quaes foi requerido huú acerca defte pafib f 
do qual o rheor tal he , como fe ao diante fegue > com 
a repoíla a elle dada com Confclho da fa Corte* 

3 I^outrosy, Senhor, muitos Senhores , Ca- 
valeiros , Eicudciros, e outras peJToas dos vofTos Rc- 
gnos fazem per fy Cdfctadas % aiTy nos rios como nos 
montes , o que he contra a Lcy do Regno, em a qual 
he contheudo, que nenhu nom faça Coutada , falvo 
EIRcy : feja voflà mercee mandardes % que taacs Cou- 
tadas fe nom foçam ; efpofto que as façam , que a* 
Juftiças as nom ajam por Coutada* , nem 1 

guem 
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guem Cooimas , nem penas delias f nem confentam 
fazerem penhora em eltas , nem por ellas ; e fe as fe- 
zerem , que as Juííiças lhes alcem taaes forças* 

Manda EIRey t que as nom faça nenhuú nova- 
mente. 

4 E vistos per nós os ditos artigos , declarando 
cm elles dizemos , que por quanto achamos, que EI- 
Rey Dom joham meu A voo de gloriofa memoria , c 
EIRey meu Senhor c Padre , a que DEOS dê o feu 
Santo Paraifo , fezerom novas Hordenaçoocs fobreas 
Coutadas dos porcos , c veaçooes , fegundo larga men^ 
te he contheudo no Titulo, Do Monteiro Afoor f man- 
damos que fe guardem e cumpram , legundo em el- 
Jàs he contheudo, 

5 E com efta declaraçom mandamos que fe guar- 
dem os ditos artigos , fegundo em elles he contheu- 
do , e per nós declarado , como dito he. 



TITULO XXXXVII. 



Dos que levam pêra fora do Regno Ouro , ou Prata , 

Dinheiros > Bejfas , ou as outras coufas , que 

Jom defefas. 

T7 LRey Dom Affonfo o Quarto , da muito louva- 
"^ da e efclarecida memoria f em feu tempo fez 
Cortes Geraacs na Villa de Santarém , nas quaes lhe 
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forom requeridos por parte do Povoo certos Capítu- 
los ; antre os quaes foi huu , a que el refpondeo per 
Confelho de fua Corte , do qual com a repofta a elle 
dada o theor hc eíle , que fe fegue. 

i Itim. Dizem , que quanto a noíla terra for mais 
rica f tanto fera mais nobre , e mais prezada , e nós 
melhor fervido , e clles com mayor proveito ; e por- 
que alguus % que nom catam outra prol fenom a fua f 
tiram t e fazem levar grandes averes fora do nofíò 
Senhorio , per que a terra fica minguada , e o povoo 
com gram dãpno , ca fe na terra ficafle , aproveitar- 
fe-iam os homeés dei , e vos averiades acurrimento 
quando comprifle : porem vos pedem , que queira- 
des deffender , que da volTa terra fem voflb mandado 
fe nom tire. 

A este artigo diz ElRey % que bem entende elle , 
que quanto a terra for mais rica , c mais honrada , 
tanto elle fera milhor fervido , c as gentes valleróm 
mais , c ferom mylhor mantheudas ; porem confiran- 
do elle todo efto , pos defefa já dias ha , que nenhuú 
de fa terra , nem d'outra f nom fofle oufado de tirar 
de feu Senhorio fem feu mandado ouro* nem prata » 
nem outra moeda ; e aqucl , a que a achafTcm tirar 
contra fua deifefa , que a perdefie ; c diz que per eíU 
guila a fará guardar d*aqui en diante. 

2 E despois dedo * EIRey Dom Joham meu 
A voo de gloriofa (a) * memoria em feu tempo ácer- 

qua 

Uj o ú; 10 miu(o alto FrJcci|€ t bthkm , ú* n;u«i» úttfU 
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► Jnnani - *^£i ? ra CX JcDEOS Rcy 
die Pirziç^i , * in Al^irrc A tzõziLai Alcaides t 
Jii^ei r c Juiíícas 2a -™»i r *^i ■» r jme cia minha 
Ora #icâa , ^snr^_ Sxhedc x otc canfecaado Eo o 

^i*g *ra* y— ^yTTTrrc if j i^ 4n ^im L C3HIO BCU Scoho- 

ã ^ J-. .T j^^tt /^-~p - j n» ti i tt ^ ^ x w poriazom 
çueiIgiZs zrcdcas r iijvini 3cx iiEaÃ£aBD,pnca» 
cir^ercs ia annna mceã , ouço 5r carolos , ro- 
eras, cs*i3Sã,c anu»; eaue por cfx saasm as meus 
Vidada , nem oneras fi ^ 1 ** zaczxaaes acan porfiam 
fcr am cen grades» imec ic DfiOS , c meu , 
qr;=ry¥x z min òdLs ^miCJi:* irrica , amua derem : 
e Z.i per ^ier , e rrrrear nmanhc ijpm coaio c£ 
te, e nnr a rrrTre Rm%ia » arodo recrio camas de meu 
Owfrlra , Tedfco por bem ? c rossio , e detrcndo , 
qce dacci en dance aom fea radruíi rim ocãdo , de 
«palqucr eirado e cccdlçcci que Éè ; a , çue dre , nem 
mande tirzr , nenx de a : \aia , nem cmfcdmento pa- 
ia lé tirar de meu Senhorio , têm meu maadado, e 
fen minha Carta , ouro , nem pnxn cm pofta , nem 
em moeda , nem dinheiros da rrvrtha moeda , nem 
cavallos , nem nxins , nem egtoas , nem armas. 

4 Ecc-ALqrER, que daqui cn diante cft^mct 
mandado e defelâ trefpaflar , e as dicas couiâs e cada 
fiuã delias peia fora de meu Senhorio tirar 9 oo qut- 

aer 
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zer tirar, ou mandar tirar per outra peflòa , mando 
que perca todallas coufas , que afly levar , ou levar 
quizer , ou mandar levar per outrem , fe fuás forem ; 
c fe fuás nom forem , perca-as aquelle, cujas forem f 
que as tirar, ou tirar quizer r hindoja de caminho 
com cilas , ou que as mande tirar per outrem : outro 
fy aquelle , que as tirar , ou tirar quizer per mandado 
d'outrem t pague outra tanta comia , quanto eflai 
coufas vallerem , pellos feus bcens. 

5 Pêro mando , que fe alguã molher for pêra fo- 
ra de meu Senhorio , e levar botooes em feu pcllote f 
ou vincos nas orelhas , mando que lhos nom tome nc- 
nhuu , nem lhos embargue* 

ét 6 Outro sy mando , que fe alguíí homem do 
meu Senhorio for pêra fora , e levar na cinta alguíí 
cuitello , que íeja maior que de marca , e levar cm 
clle conteira de prata , ou levar alguú canivete t e efle 
canivete levar prata alguã , mando que lhe nom fe- 
jam tomados efle canivete, ou cuitello que afly levar, 
nem prata dei , quanto he por efta defefa. 

7 Outro sv mando , que fe alguém levar pêra 
fora do meu Senhorio dinheiros brancos da moeda de 
Caftclla , que lhe nom fejam tomados nem embarga- 
dos , quanto he por razom deita minha defefa. 

8 E pêra eftc meu mandado e defeza fcer milhor 
guardado, porque já pelos Reix » que ante mim fo- 
rom , c per mim foi pofta efta defefa , c alguus to- 
marom atrivimento de a nom guardar ; Tenho por 

Uv. K Y bem 
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csa ca de todo Sètr ccrdl 

• qualqHcr, quefisber <joe aigBicfláikn de 
gghnrin , «i qoer k*ar as febee-dícas andas , 
de a aax£ir„ga demandar» Tenha par bem e man- 
do , qoe aqud , qoe par mm maadado efis poro» aja 
de guardar , sça poa fjr a terça parte dt ftxbBas cou- 
&s , qoe afy tomar; e aqadks qoe os andarem , ou 
deramoarem , ajam a «*wí— j de ««Ate»* coofâs , que 
afly ferem adiadas aaqaeOas pefibas , de qoe dlcs af- 
íj denunciarem , ou que aoxfarcm ; e tirada eflà dui- 
ma , be mandado, qoe o guardador aja a terça parte» 
como dito he , e o ai firja todo pêra mim. 

10 Emajido a efo guardadora da pcrtw,qm 

íc 



DOS QPI LEVAM PIRA FORA DO RlCNO, ETC. T7I 

fc acharem levar algumas das dirás coufas fem meu 
mandado , ou fem «minha Carta , como dito hc , que 
tanto que lhas tomarem > que tragam logo todas efíaf 
coufas t que afly tomarem , ao meu Almuxarifc da 
Comarca , hu efías coufas forem tomadas t c entre- 
guem-Ihas perante os meus Efcripvaaés deíTcs Almu- 
xarifados. E mando a cíTes Almuxarifes , e EfcrU 
pvaaes , que recebam eíTas coufas , c dem logo ao 
guardador , que per meu mandado eífe$ portos guar. 
dar , a dica terça parte , como dito he » c aos acufa- 
dores , ou denunciadores , fe os hy ouver t a dizima t 
como dito he. E mando aos Efcripvaaés dos meus 
Almuxarif ados , que efcrepvam em feus Livros todas 
cfTas coufas ; e as pefloas , a que íòrom tomadas ; e o 
que derem aos guardadores , ou denunciadores , fc o* 
hy ou ver , e os nomes delles. 

11 E mando , e defendo outro fy a todos efles 
guardadores fob pena dos corpos , e dos averes , que 
nom tomem algo de nenhuma peflba > pêra lhe leixa- 
rem tirar nehuã das ditas coufas pêra fora de meu Se- 
nhorio fem minha Carta , ou fem meu mandado 9 
nem façam com elles aveença nehuã ; e mando que 
afly o jurem efles guardadores aos Avangelhos ; e que 
outro fy jurem , que bem e direitamente guardem ef- 
fes portos > e diguam aos meus Almuxarifes das Co- 
marcas todallas coufas , que aíTy tomarem a qualquer 
pcíloa, 

1 2 Outro sy tenho por bem f c mando a todoU 
Y 2 los 




172 Livro Quinto Titulo Qjmr. i stTt 

los Juizes , e Juíliças dos ditos lugares , que fe algua 
dos guardadores deites portos lhe* difíer , que furtí- 
vclmcncc algutí tirou de meu Senhorio alguã das di- 
tas coufas fem minha Carta , ou fem meu mandado, 
como dito he, que façam per diante jurar aquclle, ou 
aquelles , que eftas coufas tirarom » per cujo mandj- 
do as tirarom , ou que forom confentidores , ou aju- 
dadores pêra as tirarem ; e íaibam hi a verdade pelas 
teílemunhas , que cada huú deíTes guardadores , ou 
cada huíí dos meus Almuxarifes, e Efcripvaaés fobre 
cílo aprcfcntarem,eper hu milhor poderem, prelcn- 
tes as partes , como dito he ; e fe provado acharem 
que alguã peíToa tirou alguã das ditas coufas do meu 
Senhorio , ou quis tirar, hindo per caminho , ou fez 
quanto pode pêra as tirar , ou ajudou , ou coníenrio 
pêra fc tirarem fem minha Carta, ou fem meu man- 
dado, como dito he, que tomem logo tantos dos beês 
defles t que afíy tirarom , ou mandaram tirar , ou aju- 
daram > ou confentirom pêra fc tirar , que valham a 
conthia JcíTo , que afly tirarom , ou quizerom tirar da 
meu Senhorio, 

13 E de mais mando a efTas Juftiças, que qual- 
quer peíToa ,que acharem levar pêra fora do dito meu 
Senhorio al^uã das fobreditas coufas fem meu man- 
dado , que os prendam logo , e os tenham bem pre- 
los , e bem recadados per meu mandado ; c me en- 
viem dizer logo per fuás Cartas , que pefloas fom et 
íi$ , que por cttà razom prenderom 1 e a razom por 

que. 
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que , pêra 4hcs eu mandar dar pena , qual minha mer- 
ece for , e no feito couber , como áquellcs , que paf- 
fam mandado de &u Rey % e Senhor. E pêra fc com- 
prirem > e guardarem eftas coufas e cada huã delias t 
fe comprir aos guardadores ajuda das minhas Juíli- 
ças , mando- lhes que lha façam dar , fob pena dos 
corpos e averes. 

14 E por nom a verem razom de dizer , que eíla 
minha Carta e defeza nom fabiam , ha mandei pubri- 
car nas Audiências ; e mando aos Taballiaaes das Co- 
marcas, hu efta minha Carta for moftrada , que a re- 
giftem em feus Livros , e a leam em cada huu anno 
no Concelho t ao dia que fezerem Algozis , ou Jui- 
zes* 

15 E pe* efta defefa nom entendo de revogar as 
outfas defefas , que per mim fom poftas por razom 
das outras ceufas , que mandei que nom tirafTem de 
meu Senhorio pêra fora delle ; mais mando que fc 
guardem em todo , pela guifa que per mim forom 
poftas. Dante em Coimbra a treze dias de Dezembro. 
EIRey o mandou. Eftcvom Vicente a fez Era de mil 
c trezentos e * oitenta (a) • e cinco annos. 

16 E vista per nós a dita Ley , adendo e decla- 
rando em cila defendemos e mandamos» que nom fc- 
ja alguu tam oufado f que leve fora do Regno , per 
mar ou per terra , armas , nem fervos , nem goados ; 
e qualquer que o contrairo fezer p perca todo pera a. 

Co. 

W foteoti 
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Coroa cio Rcgno, aífy como fufo bc eifabdlicido nos 
ravaltos, ouro, prata f c moeda ; porque foomos cer- 
to , que afly he per nós acordada e afirmado no trau- 
co das pazes » feito antre nós e ElRey de Caítclla. 

17 Ecou efta dccliraçom mandamos que fe 
guarde a dita Ley , fegundo em elia he concheado % t 
per nós adido e declarado , como dito bc 



TITULO XXXXVIIL 

Que wm levem Pam f nem Farinha pêra fora do Re- 
gm # per Mar nem per Terra* 



E 



LRey Dom Affonfo o Tenreiro , da muiro lou- 
vada e famofa memoria , cm feu tempo fez J*ey 



cm efta forma , que fe fegue. 



DEOS Rey de 



t Dom Affonfo peila graça 
Purtugal , e * Conde de Bellonha (a) * . A todolos 
Alquaidcs f Alvazis , e Commendadores do meu Re- 
gno f que efta Carta virem , faude. Mandamos- vos 
fob pena dos corpos c dos averes , que nom fofrades , 
que nentwti faque pam de nehuã natura , nem fari- 
nha tora do meu Regno , per mar nem per terra. E 
fazede apregoar per noífas terras , que nehuum nom 
feja oufado de o facar. E fe polia ventura achardes al- 
guém f que o facar » mandamos-vos $ que vós filhe* 

des 

(0} ÚúMgétyt 
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dcs cíTc pam , c quanto trouxer, como # a defcarrei- 
rado [a) * ; c mando f que o Àlquaide , ou aquelle que 
a terra te ver , aja a terça parte de todo aquello , que 
hi filharem , e que o meu Álmuxarife guarde pêra 
mim a outra terça ; e fe hi (h) meu Álmuxarife nom 
# ou ver (c) * , mando , que os Juizes , ou os Alquaidcs 
da terra me guardem ella minha terça > c o acufador f 
que efle pam acufar , leve a outra terça. Dante em 
Lixboa treze dias de Julho, EIRey o mandou per fa 
Corte. Martim Pires a fez* Era de mil e trezentos c 
onze annos. 

2 E despois deito o muito alto e poderofo , e da 
muito louvada e efclarecida memoria , EIRey Dom 
Eduarte meu Senhor e Padre , que DEOS aja em fua 
Santa Gloria , em feu tempo fez Ley acerca deite 
pafTo em eíta forma , que fe fegue. 

3 Nós EJRey fazemos faber a vos Ruy Borges de 
Soufa Cavallciro de nofla Cafa, e Efcripvam da noíTa 
Chancellaria , que veendoNós como continuadamen- 
te éramos requerido dos nolTos naturaaes t e d*outros 
eítrangeiros , que lhes ouveífemos de dar faca de pam, 
e de gaados pêra fora dos noflbs Regnos , e polU dar- 
mos, nolTa terra muitas vezes era minguada do dito 
pam , e gaado em tal maneira , que os moradores e 
naturaaes delia por eítc aazo aviam os mantimentos 
mais caros , do que os averiaõ , nom os levando ne- 
huma peíloa pera fora dos ditos Regnos* 
4_^ 
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4 E porque nofTa tecnçom hc a dita faca fccr ve- 
dada o mais que podermos , e que nom fejamos per 
tantos, nem afTy a miude por ello requerido , acor- 
damos com os Iíantes Dom Pedro , c Dom Henrique 
meus Irmaaõs , e outros do noílo Confelho » que da- 
qui em diante qualquer peíToa , que nos faca do dito 
parti, c gaados requerer , e lha nos outorgarmos t que 
nos pague a dizima do que afiy per bem deita pêra 
tom doi ditos noflbs Regnos levarem , como ataa qul 
pagavaõ , a faber , de cincoenta huu : c per cfta guiía 
entendemos que a dita faca fera refreada , quando os 
que a requererem virem que am de pagar dcllo dizi- 
ma. 

5 Porem vos mandamos ,que da feitura defte Al- 
iará en diante vós aíTy façades por nos recadar adita 
dizima de todallas ditas facas , que pafíarem ; e man- 
des regiftar efte Alvará no noflb Livro da Chancella- 
ria por renembrança da dita detreminaçom , que fo- 
bre efto demos ; e ai nom façades. Feito cm Almei- 
rim a treze dias d'Abrih Ruy Gualvom o fez Era de 
mil e quatrocentos c trinta e fete annos. 

6 E vistas per Nós as ditas Leyx t Mandamos 
que fe cumpram e guardem , como em todo hc con- 
theudo. 









TI- 
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<Z>ue nom façam Alfaquequesfcm mandado do Corre- 
gedor , e acorda dos homces àooj da Comarca. 

Tj* LRey Dom Affbnfo o Quarto , da muito louvada 
"^ e efclarecida memoria , cm feu tempo fez Cor* 
tes geraacs na Cidade de Lixboa , cm as quaaes lhe 
forom requeridos certos artigos , antre os quaaes foi 
hum f a que o dito Senhor refpondco per Confelho 
da fa Corte ; do qual artigo com a reporta a elle da- 
da o theor he efte, que fe fegue. 

i Item. Ao que dizem no defafeis artigo, que al- 
guus Alfaqucques , que fom naturaes do Rcgno de 
Caílella , filham c levam aver da nofla terra , que al- 
guQs fiees de DEOS leixaarom em feus teftamentos 



p-ra 



tirar cativos t e leixam de tirar os noflbs natu- 






raaes , que jazem em cativeiro, c tiram os que fom 
naturaaes d*outro Senhorio. 

Respondemos, que ellcs nom fazem bem nem 
aguifado ; e como quer que hutí homem feja theudo 
fazer bem a outro homem t pero mais aguifado hc de 
ferem tirados aquelles, que fom da terra , dhu tiram 
o aver , que os outros cftranhos. Porem tcemos por 
bem , que o noílo Corregedor do Algarve com con- 
celho dos homcés deíTa Comarca fará fazer huú AI- 
faqueque , que feja noflb natural , cjure, que em 

Liv. F. Z quan* 
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quanto hi ouver cativos nofios naturaaes,que nom ti- 
re outros ; e dê fiadores efle Alfaqueque na conthia , 
que lhe for dada ; e fe tirar outros , que efles fiadores 
fejam theudos por el em eíTa conthia , fe el beés na 
dita conthia defembargados nom ouver ; c eítranhe- 
lho gravemente a el , fe o afly nom fezer. 

2 E visto per Nós o dito artigo , mandamos que 
fe guarde , fegundo em elle he contheudo , nos naffi* 
Regnos de Purtugal, e do Algarve , quando for tem- 
po de guerra , ou em outro qualquer tempo. £ quan- 
to he aos que forem feitos em a noíTa Cidade de Ce- 
pta , mandamos que os faça aquelle, que por Nós fiir 
Capitam , e Governador em a dita Cidade è fegundo 
Sc cuílumou de fazer ataa o prefente. 



TITULO L. 

■ Que os Prelados , ou Fidalgos nvm coutem os malfei- 
tores em/eus Coutos , bairros, ou honras, &c. 

In LRey Dom AfFonfo o Qyarto , da muito cicia- 
A-* recida e louvada memoria , em feu tempo fez 
Cortes geraaes na Villa de Santarém , em que lhe fo- 
rom requeridos pollo povoo certos artigos , antre os 
quaaes foi hutí , a que elle refpondeo per Cònfelho de 
fua Corte ; do qual com a repoíta a elle dada o theor 
tal he, como fe ao diante fegue. 

1 Irra. 
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i Item. Dizem t que voflb Padre defendeo , que 
os Prelados , nem as Hordeés , nem os Fidalgos nora 
fezcíTem coutos , nem honras novamente f nem acre-» 
centaflem nas antiguas ; e que ora contra efta defefa 
fazem coutos , c honras novamente t e acrefeentam 
is antiguas t e colhem hy degradados , e malfeito- 
res , e nom leixam hy entrar as voflas Juftiças , que 
os filhem , nem os querem ellcs prender , nem entre- 
gar aas Juftiças ; e defto fc fegue a elles muito mal e 
muito dampno , c os maaos tomam atrivimento de fa- 
zer mal : outro fv IhesíUham a fua jurdiçom ,ca nom 
leixam de vir os daquelles lugares perante elles , pero 

rfom da fua jurdiçom : porem vos pedem , que lhes 
corregades efto t c lho nom leixedcs fazer* 
A este artigo diz EIRcy, que já mandado ha f 
que Filhos dalgo nom fczclTcm coutos , nem honras 
contra defefa de feu padre t nem aciefcentaflem nas 
antiguas ; e as honras , e coutos , que novamente fo- 
rom feitos , ou acrefeencados > que fofiem deva flos; 
nem colheífem a elles degradados t ou malfeitores ; c 
quando os as Juftiças podeíTcm prender nos coutos > 
ou os quizcíTem tomar nas honras , que o Senhor do 
couto lhos cntregaíTe logo , ou lhos leiscaíTe prender , c 
o Senhor da honra outro íy lhos leixafle prender , e 
lhes nom pofefte hy enbargo nenhuu. Eper cila guifa 
manda ora que fe guarde daqui en diante ; e fe con- 
tra efto forem em alguí coufa , façam-no as Juftiças 
faber a EIRcy , e ellc o eftranhará como for fua mer- 

Z 2 Ct 
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cce ; e todavia prendam os malfeitores , fe poderem , 
fe lhos nom quizerem íeixar pela guifa que dito he ; 
.e pois Te afly ha-de guardar , como EIRey manda , 
nehuú Corregedor nom perderá nada da fua jurdi- 
çom : e efto meefmo manda, que fe guarde nos Cou- 
tos , que os Prelados , ou Hordens ora novamente fe- 
zerom , ou acrecentarom , outro fy nas antiguas , fe 
nom guardarem cada huua das coufas fufo ditas. 

2 E desfois deflo EIRey Dom Fernando , da 
muito louvada c famofa memoria g em feu tempo fez 
Cortes geraaes na Cidade dc-iixboa , em que lhe fo- 
rom requeridos pelo povoo certos artigos , antre os 
quacs foy huíí , a que elle refpondeo per Confelho de 
fua Coite ; do qual com a reporta a elle dada o theor 
he efte, que fe adiante feguc. 

' 3 Áo ay£ dizem no noventa *e tres (a) # artigo, 
que muitos grandes hoinegs ,c Senhores de noffa mer- 
ece , nos Lugares e Villas , honde tcem fuás poufa- 
das , c nos outros lugares, honde poufadas nom tcem, 
fazem bairros coutados , nos quaees fe colhem mui- 
tos malfeitores , e muitos homeés , que vaau contra 
as poíluras das Cidades e Villas , ally de regataaes de 
carnes , como d'outras coufas , de guifa quê fom per 
cllcs coutados , e as Juftiças dos lugares nom os ou- 
fam de prender , nem fazer delles direito ; pela qual 
razom as noílas defefas com as pofturas das Cidades , 
c Villas nom fom guardadas, nem fe faz direito, nem 
juf- 
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juftiça , e a terra hc dapnada , c perdida : e pediam- 
nos , que fofle noíla mercee de nom aver hy bairros 
coutados , e que as noflas Juftiças ajam lugar em ca- 
<la huum lugar de fazer direito. 

A este artigo refpondemos , e mandamos aas 
noílas Juftiças , que lhes nom conlintam efto , e que 
os prendam em efles bairros quaeefquer que fejam f 
e façam dellcs direito e juftiça ; e defendemos , que 
nom feja nehuum tam oufado , fob pena da noíTa 
mercee , que os defenda em elles , nem embargue a 
eixecuçom da Juftiça. 

4 E vistos per nos os ditos artigos , mandamos 
que fe cumpram e guardem , fegundo cm elles he 
contheudo. 



TITULOU. 

£>ue nom feja dado por fiadores o queforprefo 
por feito crime. 

Tf LRey Dom Doniz, da muito louvada e efclare*- 
cida memoria , em fcu tempo fez Ley em efta 
forma , que fe fegue. 

i Manda EIRcy per Ruy Muniz , que os Mei- 
rinhos , e Juizes , e as outras Juftiças nom foltem ne- 
nhum por fiadores , que jaca prefo por feito crime f 
ataa que faya per feu direito : c que a|Ty o juraflem os 

MeU 
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Meirinhos , e os Juizes na Chancellaria. Feito foi eíl 
to em Torres Vedras cinquo dias de Junho. Era de 
mil e trezentos e cincoenta e féis annos. 

2 £ vista per nós a dita Ley , mandamos que 
fe guarde , como em ella he contheudo. 



TITULO LII. 

£>ue nom recebam alguém a demandar injuria ,fem 
dando primeiro Fiadores aas Cu/ias. 

ELRey Dom Affònfo o Quarto , da muito louva- 
da e famofa memoria , em feu tempo fez Lejr 
em efta forma , que fe fegue. 

i Sempre com a ajuda de DEOS curamos quan- 
to em Nós foi , que os noflbs fegeitos nom foflem 
huíís pelos outros dapnificados , mas de todallas par- 
tes ficaífem fem dapno. Porem Nós Dom Aftbnfo o 
Quarto veendo como alguus maléficos por eftragar 
outros veem-lhes a fazer demandas , chamando-fe 
deli es injuriados ; querendo tolher a malícia delíer, 
pera fe nom moverem de ligeiro aas ditas demandas 
de injuria, o que de novo hc muy acuílumado pelas 
jnalicias delles ; Ordenamos e eftabellecemos por 
Ley , que fe alguum demandar a outro injuria , que 
diga que lhe fez ou diíTc , e demandar corregimento 
de dinheiros , que ante que feja recebido aa demao» 

da, 
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da , o juiz » perante quem a demanda for , receba 
delle boõs fiadores t que fe obriguem , que fe per ven- 
tura nom provar per teftemunhas que lhe fez a dita 
injuria , que põem em fua petiçom , que pague outro 
tanto ao demandado , em quanto lhe for condepna- 
do , fe per ventura a dita demanda, per el!e for pro- 
vada : e o Juiz de feu Oflkio t fem outra petiçom e 
demanda , afly o condapne ; c fe nom ouver per que 
pague o demandador > coftranga os ditos fiadores. 

2 Eoqie nom quizer dar os ditos fiadores , po- 
dendo-os aver , nom feja recebido aa demanda, E fe 
fiadores aver nom poder , e o affy jurar » obrigue-fe 
per efíc juramento pagar ao dito reeo , fe nom pro- 
var a dita injuria t outro unto > quanto lhe elle paga- 
ria , fe condapnado foíTc , e com todo efto as culta* 
direitas fimpresmente. E fe per ventura o pagar nom 
poder , fe for peflòa vil, den-lhe trinta açoutes no lo- 
go, hu for dada a Sentença ; e fe for pefiba honrada , 
feja degradada do Bifpado do dito logo cm quanto 
nofla merece for. 

3 Es* per ventura lhe nom demandar emmenda 
de dinheiros, mais demandar-lhe pena no corpo ; em 
eftc cafo tcemos por bem , que fe obrigue , que fe 
nom provar fua tençom , que aja aqucila pena , que 
averia o aceufado t fe provada tbflTe a acufaçom : e o 
Juiz de feu Officio aíTy o condapne naquella pena, fe 
nom provar fua tençom. Pcro teemos por bem , que 
fe homem honrado demandar a homem vil pena no 

cor- 
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corpo , per razom de ífljwía que lhe íbzefie , em efte 
calo aja. o aculãdor aqueQa pena, que efic medes ave- 
rá, fé pelo dito vil fbfie acufâdo. 

4 E vuta perNos a dita Le]r, declarando ecor- 
regendo em cila dizemos , que fe algofi quizer de- 
mandar outro por injuria , que lhe feja feita ou dia , 
ame que feja recebida a tal acufãçom ou demanda , 
deve a dar primeiramente fiadores abonados aas euf- 
tas, em que for comdepnado -. e cm outra guifanom 
ieja recebido aa dita demanda , ou acufaçora. £ fe cl- 
le jurar , que nom tem , nem pode aver os ditos fia- 
dores , obrigue-fe per juramento pagar ao Autor as 
euftas , em que for condapnado ; e fazendo o dito ju- 
ramento com a dita obrigaçom , feja recebido aa dita 
acu&çom fem dando outra fiança, pois jurou que a 
nom podia aver , e nom firja theudo a dar outra fian- 
ça aa emmenda , ou condapnaçom , nem feja theudo 
a fe obrigar a aver alguã pena , nom provando a acu- 
façom t que pofer contra o acufado, fegundo era con- 
theudo na dita Ley. E fe o acufador nom provar fua 
tençom , o Juiz o condapne , fegundo a culpa ou ma- 
lícia em que for achado ; porque achamos que aíTy he 
eftabellecido per direito , e ainda ufado loraunentc 
em efic* Rcgnos. j» 

5 £ mandamos t que todo efio que dito he , afljr 
em a dica Ley , como em efta nofla declaraçom § aja 
lugar honde nom ouver querella jurada , e tcftcibu- 

nhas nomeadas ; ca onde for tal caio , em que caiba 

que- 
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juerclla pêra prender f c for querellado > fegundo a 
forma da Hordenaçom t mandamos que fe guarde o 
que hc contheudo no titulo , Em que ca/o devem pren- 
der o malfeitor t epoer contra elle feito pela Jufiiça. 

$ E com efta declaraçora mandamos que fe guar- 
de a d ira Lcy , fegundo em ella he contheudo f c per 
Nós declarado , como dito he. 



TITULO LIIL 



Que nomfaca nehuú defafiaçwn , nem acooimament* 
por deshonra , que lhe feja feita. 

OMuy nobre, c de grande e de famofa e efclare- 
cida memoria # EIRey Dom Aflbnfo o Quarto 
cm Teu tempo fez Ley cm efta forma , que fe fegue. 

i A milhor das Virtudes , per que o Mundo fe 
foflem e rege , afly hc aquclla t per que cada hum ha 
o feu , e per que cada hutí guarda fua honra , c hc 
mantheudo no feu eftado ; e efta Virtude he a Juf- 
tiça. 

2 E porem Nós Dom Affonfo pela graça de 
DEOS Rey de Purtugal f e do Algarve f veendo e 
confirando quanto bem c quanta prol nace e vem da 
Juftiça > e entendendo camanho carrego hi aos Rcyx 
jaz cm a fazerem , e fofterem , e em como delia a 
DEOS ham de dar recado, quando fe aíTy nom fizef- 
Liv. V. Aa fe ; 
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fe ; c porque huã das coufas , que aílinadamente ao§ 
Reyx perteence , aífy hc poerem antre os da fua terra 
aífefTego t e concórdia com JuíUça , c per Juftiça ti- 
rar dantre clles bulliço , e defavença. 

3 Porem porque nos noflbs Regnos era hu3 ma- 
neira ufada > que cada huum queria acooimar morte 
c deshonra de feus parentes , fegundo lhes pertencia 
em devido ; e Nós veendo e confirando como por 
omízio fe feguem grandes deíTerviços a DEOS ,c aos 
Reyx , eaos outros Senhores , e dapno eeftrago das 
terras , hu os ha , e chagas , e mortes , e deshonras 
aaquelles , que nos ©mizios vivem , e íc a ellcs ajun- 
tam ; e des y pois nas outras terras , hu fe fempre 
guardou e manteve juftiça , fempre efquivarom cftes 
acooimamentos , e deroni lugar ao Direito Cumuíí t 
pêra fe per ellc fazer juftiça. 

4 E veendo que efte Direito era proveitofo f c 
com razom , c com arredamento de todo o dapno ; c 
catando , que aquelle ufo e curtume era contra eftc 
Direito, c trazia comfigo dapno , e eftrago , c albina** 
damente contra a Ley de DEOS ; e catando outra 
fy » que quanto efte curtume mais durou , tanto troo* 
xc mayorcs perigoos , e caminhos de grandes dapnos; 
c des y cm eito acontece muitas vezes , que recrecem 
hy mortes, c deshonras, c perigoos , o que fe torna 
em gram mal dobrado ; e que fe cfto fe ouvefle a de- 
mandar per Juftiça, e os omizios foíTem efeufados 
de huã parte c doutra * acrecentar-íla o ferviço de 
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DEOS ,£ dos Senhores f c povoar-fia a terra t c vc- 
viriam todos cm paz , e afleflego. 

5 Porem Nós Dom Affonfo doendo-nes em nof- 
fo coraçom daquelks >que per efta guifa dapno rece- 
biam ou recebem f e querendo efquivar tamanho mal 
como íè defto recreceo , c poderia recrecer ; e eftes 
malles vinham e recreciam muito mais , quando os 
omizios aconteciam antre os mithores das terras, por- 
que porem vinha mayor defaffeguo e mayor dapno 
ertremadamente fe eito acontecia antre os FÍlhosd'al- 
go : Eftabdleccmos, e poemos por Ley pêra fempre 
com confelho de nofla Corte , que nchuu Fidalgo nom 
<Jeva , nem pofla acoimar no noflò Senhorio morte > 
ou deshonra , que daqui em diante façam a elle t ou 
a feu Padre , ou IrmaaS , ou a qualquer outro paren- 
te , ou pefloa f por que ante per curtume podia acoi- 
mar, também homem , como molher ; mais manda- 
mos c queremos que perante Nós , c a nofla Corte • 
cu perante as noflas Juftiças das terras , acufem e de- 
mandem , pêra averem comprimento de direito ; c 
Nós t e a nofla Corte , e as noflas Juftiças lhes dare. 
mos penas , fegundo feus merecimentos* 

6 E quanto he em feito f de retos f Teemos por 
bem , e mandamos f que fe guarde per aquelia manei- 
ra f que fe guardou antre os Filhos d*u)go ataaqui. 

7 E porque algufis fazendo mal fe fairiam dos nof- 
fos Regnos ,pera nom fazerem cmmenda do mal que 
fezerem » porque per efta Ley nom lho poderiam 

Aa 2 acooi- 
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açooimar os que o mal , ou dcshonra recebe|jem : Tec- 
mos por bem c mandamos , que a eftc , que fe afljr 
for, que lho poflam açooimar fora da nofla terra , fal- 
vo fe eíles , que o mal ou dcshonra receberem , ou- 
verem corregimento pelos beés daquelle t que fe afljr 
for fora da nofla terra. E fe achado for na noflà terra, 
mandamos que o façaõ recadar aas Juftiças , pêra fc 
fazer aquello que for direito , c nom lho acooimem 
d'outra guifa. 

8 E se algutí Filho d f algo ouver noflb mandado, 
ou da nofla Juftiça pêra prender aquel, que o mal fe- 
zer* nom pofla porem retar el , nem os que com ellc 
forem. Outro íy fe aquel , a que o mal fezerem , ou- 
ver noflb mandado , ou da nòtfa Juftiça , per que re- 
cade aquelle , que lhe o mal fez , mandamos que a el, 
pem a outros filhos d v algo , que com ellc forem em 
efla prifom , nom os poflam porem retar. 

9 E quanto he aos omifios , que ataaqui forom , 
tomamollos em Nos ,' pêra fazermos hi o que enten- 
dermos que he ferviço de DEOS % e nofla prol , c da 
nofla terra t e outro fy delles todos. 

10 E poRoys fe trouxe ateequi que nenhutí Fi- 
lho d*algo % por deshoiflu que fezefle a outro y de que 
lhe demandaffe corregimento , nom pagava mais que 
quinhentos foldos , Teemos por bem c mandamos > 
que o mal , que fe huus aos outros fezerem , fc corre- 
gua fegundo e como os feitos forem , e as peíloas que 
o mal fezerem , c as que o mal receberem; ca teemos 

que 
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que feria fem-razao , pois cllcs per fy nom ham de 
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cooimar, de lhes Nós , ou as nollas Juitiças nom 
zermos aver emmenda pelos corpos , ou ave; 
quclles ! que lhes os malles fezertm , fegundo a feito 
íur. 

11 E porque na Ley f que fezemos antedefta , 
que tolhe os omifios dantre os que nom fom filhos 
d'algo t hc contheudo que antre os fillios d\ilgo » e 
amre as outras gentes fe guarde o que fe fempre gar- 
dou antre cllcs de ufo , e de curtume ; e o uío , e euf- 
tume era t que nom acooirnavam hufis aos outros oj 
n alies e deshonras ,que recebiam ; porem , >or 

bem e mandamos , que efta Ley feja guardada antre 
elles ; c qualquer que acooimar , ou d 'outra guila paf- 
far e nom guardar efta nofia Ley , aíly como em ella 
he contheudo , mandamos que moira porem. Dante 
cm a Cidade de Coimbra a dezafete dias de Março. 
EIRey o mandou. Lourenço Nfartins a fez Era de mil 
trezentos e fcffenta e * quatro (a) *4flnot< 

11 E despois que cfla Ley fez EIRey Dom Af- 
foníb o Quarto, per longos tempo* foi per cllc meef- 
mo feita outra a requerimento de Fidalgos em 
forma f que fe fegue. 

13 Em nomk de DEOS Amen. Nós Dom Affbn . 
fo o Quarto Rey de Purtugal , e do Algarve. A to- 
dollos do noílb Senhci fober, que eu I 

Villa de Guimauaes Martim Annes de Bríteiros por 
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fif 9 c por todolos outros Filhos d 9 algo da nofli terra f 
ros difle f que Nós bem fabiamos em como fora cu£. 
ftime antiguo em Purtugal em tempo d'EIRey noflo 
Padre , c dos outros Reyx , que ante elle forom , que 
os Filhos d'algo podem acooimar polias mortes , e 
deshonras , que foflèm feitas a elles , e aos de feu di- 
*ido ; e que Nos poferamos Ley , per que lhes de/Fen- 
deramos todo efto fob pena de morte ; e que defta 
Ley fe tinhaõ por muito agravados ; porque nom 
tam foi lamente era contra efte curtume , mais ainda 
era mui dura , e mui grave a pena delia , porque pa- 
recia , que fe entendia em qualquer calo t que algum 
tomafle vendita ; o que feria contra direito expreflò ; 
ca como quer que a vendita feja deffefa gecralmente 
cm direito , pero em todo cafo nom merece morte 
aquel , que a vendita faz : E que por cfto nos pediam 
por mercee , que quifcíTemos veer efta Ley em o que 
nos elles diziam , c que fizeíTemos per tal guifa , que 
lhes guardaflemos aquello que devíamos , afly como 
lhes fempre fora guardado ; ou fe nofla mercee fofle 
defta Ley aver de ficar, que tenperaflèmos , ejdecla- 
raflemos a pena delia per tal guiía , que cada hufi en- 
tendeíTe per cila aquello que devia de fazer, e do que 
fc devia de guardar. 

14 E Nós veendo o que nos pediam , e vifta ou- 
tro fy a dita Ley , com os de nofla Corte ,avudo con- 
felho fobre todo, achamos que aquel curtume anti- 
guo , que os Filhos d v algo diziam que lhes fora aguar- 
da- 
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dado , nom podia feer dito , cuflume , pois nom tam 
fui lamente era contra direito de DEOS , mais ainda 
era contra direito natural ; e dea y muy dapnofo aos 
que na nofla terra viviam , também a clles meefmos, 
como aos outros ; c por eíTo c por outras muitas boas 
razoces,que em efla Ley fom comheudas, nos movê- 
ramos com confelho da noffk Corte a lazer a dita 
Ley; c que por eílo unhamos , que era igual , e direi- 
ta t e proveicofa , e que devia feer guardada em feu di- 
reito. E quanto he na pena , que jaz íinpresmente , c 
parecia que era geral , e que avia logo em toda vin- 
dita , ally como ellc* diziam » achamos que compria 
hi tempramento e declaraçom* 

1 5 E porem querendo-a temprar » c declarar de 
guifa » que a pena delia nom feja maior que o pecca- 
do, e que cada hum faiba per ella o de que fe deve 
aguardar , e a pena que deve aver , dcclaramos-la » c 
tenpramos-la em eíta guifa , que fe adjante fegue , e 
queremos c mandamos que aíly fe guarde daqui en 
diante ; a faber : Que fealguu Filho d'algo matar a 
outro Filho d'algo Padre, ou Madrç , ou lrmaaõ , ou 
outra pcílòa, por que elle fegundo curtume antigo per 
fy podia acooimar ; ou fe alguC Fidalgo delaidar ou*. 
tro Fidalgo , ou lhe cortar braço , ou perna , ou lhe 
tolher outro nenbro , ou lhe fezer outra muy grande 
deshonra , ou gram viita , que feja mais receada c de 
maíor vergonça que cada huã deftas coufai , fe o Fi- 
dalgo acooimar por cada huã deitas coufas ,quc moi- 
ra 
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nor injuria cm maneira de vindita , emtom o Fidal- 
go , que tal vindita fezer , nom moira porem f nem 
feja defterrado ,mais correga em dobro o mal que af- 
fy fezer, e perca todo o direito t que contra a outra 
parte ou ver por aquello , por que a vindita tomar. 

20 Pe ro cfto , que dito he da meor injuria , a ía- 
ber, quando o Fidalgo ferir , ou deshonrar per vindt- 
ta homem nom Filho d*algo , que lho coí régua cm 
dobro , e nom aja outra pena , eito fe nom entenda f 
quando homem Fidalgo ferir ou deshonrar homem 
honrado ; ca entom lhoavemos Nós de fazer corre- 
ger f e de mais eítranhar-lho , como for nofla mercê, 

11 E se o Fidalgo quizer demandar outro_ 
mem , que nom feja Fidalgo $ por morte, ou por lai- 
damemo , ou por tolhimento de nenbro, ou por ou- 
tra grave injuria , que fezefle a el t ou a alguum de 
feu linhagem , e cfte homem que nom he Fidalgo 
nom quezeífc vir citar a direito , e fe faiíTe da nofla 
terra , ou fe andallc efeondendo pera nom fazer de fi 
direito ; fe o porem efle Fidalgo matar, ou lhe tolher 
nembro , ou em outra guifa filhar vindita dcl , man- 
damos que nom caya na pena da dita Lcy É fcendo já 
paflados os quarenta dias , fegundo fufo he combeu- 
do , que ante devem paflar , que o Fidalgo cfta vin- 
dita faça ; c fe d*outra guifa fezer > caya na pena da 
dita Ley. 

a 2 Outro sy fe o homem Fidalgo matar a ou- 
tro homem , que feja honrado , c nom feja Fidalgo f 
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Padre , ou Madre , ou algud daqucllcs , que per euf- 
tume antigo podiam acooimar f ou tolher a el nem- 
bro 1 ou laidar , ou lhe fezer outra dc&honra , que os 
homeés teem por igual , ou mayor , c eftc homem , 
que nom he Fidalgo, quizer demandar o Fidalgo per 
razom das dirás coufas, e o Fidalguo fe fair da terra , 
ou fe andar efeondendo pera nom fezer de fy direi- 
to , entom polia acooimar , como dito hc , guardando 
ante os quarenta dias , como fulo he contheudo antre 
huum Fidalgo , e outro : c efto mecfmo fe guarde an- 
tre os homeés honrados , que nom forem Fidalgos* 

23 E quanto he nas injurias menores, que o Fi- 
dalguo íezer a homem honrado » ou homem honrado 
a Fidalguo, ou homem honrado a outro homem hon- 
rado , poliam acooimar , e demandar , como fuíb hc 
contheudo nas meores injurias , que forem feitas an- 
tre Fidalguo 9 e Fidalgo. 

24 Outro sy fe o homem honrado fezer alguã 
menor injuria per vindita a algum homem vil , nom 
caya na pena da Lcy , mais correga aaquellc tal o que 
lhe fezer em dobro , c perca o direito , fe o contra cl- 
le avia por aquella razom , por qtie a vindita filhar ; 
e de mais fique na noíTa merece , pera o mandarmos 
eftranhar t como virmos que compre» Feita foi em 
Coimbra onze dias d*Àhril Era de mil trezentos c oi- 
tenta c cinco annos. Teflemunhas Mcllre Vicente 
das Levx » e Perç DoíTcm , e Eftevaõ da Guarda , c 
Dicgo Lopes , c Vaifquo Martin» Zotc , € Paay de 
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7 E si for fervo cativo , mandamos que fe gtrar- 
de a Lcy d # E!Rcy meu Senhor e Padre f afiy coma 
avemos dito no fegundo Livro ; honde trancamos doa 
Mouros que fogem. £ fe for alguã outra animal ia 
bruta , que feja achada de vento , mandamos que fe 
guarde a Lcy ^ElRcy Dom Affònfo o Quarto t le- 
gando o que avemos dito no Livro terceiro. E noa 
outroi cafos o acliador íeja theudo geeralmentc a to- 
do tempo entregar efso que achou , fem poder deman- 
dar achadego , falvo fc lhe for prometido. 

8 E se alguu achar lobo , ou ave caçador , qtie le- 
ve prefo aiguu cordeiro t ou outra alguma couQl , e 
lha tolher com feus caaés , ou per qualquer modo 
que feja , mandamos que a torne a feu dono fem ou- 
tro alguu achadego ; e devem -lhe feer pagadas as def. 
pezas , que fez por tolher efsa couíã ; c nom queren- 
do tornar efso que afsy tolheo, retendo-o forçofamen- 
tc contra vontade de feu dono ê cometerá furto , e de- 
verá fecr punido em dobro, como em cima he decla- 
rado. 

9 Outro sy achando alguu ave, ou allimaria fera 
em laço , ou cepo, que outro armafse em lugar , em 
que íegundo direito e cuftume fe deva d*armar , di- 
zemos , que deve entregar efso que afsy achou no la- 
ço alheo, fem outro achadego: e eílo mandamos que 
fc guarde afsy , por evitar efcandallo, que fe pode 
ieguir, fc o contrairo fc fezefse. 

.10 E com clU dcclaraçom e enadimento manda- 

nxoi 
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mos que fe guarde a dita Ley f como em cila he con- 
theudo , c per Nós declarado e enadido , como du 
to he. 



TITULO LV. 

Do condapnado aa morte per Sentença , que nom pojfa 
fazer tejlamento. 

ACh amos per direito que aquel , que he con- 
dapnado aa morte per Sentença d*ElRey, nom 
pode fazer teftamento nehutí ; c fe o faz * nehua cou- 
fa nom vai ; e ainda que ouvefle feito alguti ante da 
dita condapnaçom em qualquer tempo, tanto que he 
condapnado f logo he de todo roto , e perde toda a 
virtude , aíTy como fe nunca fofle feito ; porque a 
condapnaçaõ o faz fervo da pena , a que he conda- 
pnado , c per confeguinte he privado de todollos au* 
dos civis, a que fe requere autoridade de direito Cí- 
vel , aíTy como he o teftamento. 

i E quanto he dos feus bens , hajam-nos feus 
herdeiros , a que de direito perteencer fua herança , 
afly como d'homem que morre abenteíbdo : falvo fc 
elle he condapnado de tal crime , per que feus beés 
perteençam a Nós , fegundo avemos fatiado no fe- 
gundo Lhro no trautado dos Direitos Reacs* 
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Meira , c Joham Pirez Alvim , e outros muitos Ca- 
leiros , e Efcudtiros > e outras gentes. E eu Eftcve 
Annes EferípvaG d f E!Rey efle rol per mandado do 
dito Vaafquo Martins tresladeu 

25 E vístas per Nós as ditas Leyx , declarando 
c corregendo em ellas, porque fomos certo que nun- 
ca de longamente forom ufadas nem guardadas em 
cites Regnos » ante forom fempre defafiaçooens c 
acooimamentos eftranhados, e punidos fegundo Di- 
reito Cummuu , e cada huú cafo requeria ; porende 
querendo Nós confeguir a ufanç.i antiga ao Direito 
Cu mmud conformada f como dito he, poemos por 
Ley geeral em todos noflbs Regnos e Senhorio , que 
nom feja nchuum ta5 oufado , de qualquer eftado c 
condiçom que feja , que acooime morte , ou qualquer 
outra deshonra feita a elle , ou a alguum outro de feu 
divido , ou amigo , pofto que a elle íeja muito con- 
junóto em qualquer graao de divido È ou amizade , 
nem defafie por ello alguum outro , quer feja Fidal- 
go , ou Cavalleiro, ou Cidadão honrado, ou qualquer 
outro de vil condiçom ; e aquel , que o contrario fe- 
zer , feja certo que Nós lho eitranharemos , alfy no* 
corpos como nas fazendas» como aaquelles que trtíV 
paliam mandado de feu Rey e Senhor, fegundo achar- 
mos per direito , e o cafo requerer* 

26 E st alguum Fidalgo , Cavalleiro , Efcudei- 
ro f Cidadaaõ , ou qualquer outro , de mayor ou me- 
nor citado c condiçom , receber torto ou deshonra 
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d*outro mayor , igual , ou menor, que fe recorra a 
Nós fobre cl lo > e Nós pelo carrego , que pela graça 
de DEOS teemos , lhe faremos comprida mente direi- 
to e juftiça , fern filhando elk per fy fem noila au- 
thoridade emmenda f ou outra qualquer vingança ; 
falvo no cafo , honde lhe per direito he outorgado , 
que per fi meefmo a pofla c aja de fazer » afly como 
fe alguum achafle com fua mulher em adultério , 
honde lhe he outorgado per coflume defc noflbs Re* 
gnos $ que per fy meefmo pofla tomar vingança da 
dita deshonra , fem outra authoridade de Juftiça. 

27 E porem mandamos que afly fe guarde daqui 
en diante por Ley f como dito he ; ca em outra guifa 
daríamos aazo e caminho peia fe fazerem outras mui- 
tas mayores injurias e offenfas , que as primeiras de 
que ouveíTcm de feer tomadas as ditas vinganças ; o 
que a Nós nom cabe confentir per nenhuã guifa, an- 
te fomos theudo de o tolher c efquivar a todo noflb 
poder 1 como dito he» 
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3 ££v ábfarc cOdobv 
Gbnr ) e ponho ol Ijot c Fidtoni cm okb Rcgp» ^ 
que todo homem , qoc achar algmoa a&* alhca ^ que 
atiça logo apregoar no Coocdbo, ou Yilla;cfc vier 
fira dono , de-lbe por achadego do açor prima hutí 
maravidi de quinze foldos e meio ; e polo açor ter- 
çoo , e polo falcom prima cinquo foldos c meio ; e 
por gaviom prima • três (a) • foldos. £ todos aqueU 
les , que as aves alheas teverem , c as afly nom feze- 
rem apregoar , como de fufo dito be , vós fâzcc em 
elles juíliça , como d 9 outro furto qualquer. 
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3 E mando a todollos meus Taballiaaés dos meus 
Regnos , que regiftem efla minha Carta. Dante em 
Monte- mor o Novo nove dias de Novembro. ElRcy 
o mandou per íua Corte» Lourenço Martins a fez Era 
de mil e trezentos vnue e féis annos. 
* 4 A oyxL Ley vifta per Nós, declarando e aden- 
do acerca delia dizemos , que todo aquel , que achar 
ave alhea t ou outra coufa qualquer, tanto que fouber 
cuja he , deve* lha logo d'entregar , pofto que requeri- 
do nom feja ; e nom lha entregando , e ufando-fe dei- 
la fem voontade daquelle cuja he , comete furto , c 
deve feer coftrangido , que torne a feu dono efla cou- 
fa que achou , com duas vezes tanto quanto vai. 

5 E nom fabendo cuja he efla coufa , que afly 
achou ,deve-a mandar apregoar cm Concelho ante de 
trinta dias paliados ; c nom ha mandando afly apre- 
goar f ufando-fc delia defpois do dito tempo , feu do- 
no lha poderá demandar com dobro , como dito he ; 
ca bem fe moflra , que vontade teve de contrautar o 
alheo, pois que calladamente fe uíava dellc, fabendo 
que nom era feu , c nom o querendo denunciar per 
tanto tempo. 

6 E vindo íeu dono demandar efsa coufa acha- 
da , nocafo honde o achador furto nom cometeo , de- 
ve primeiramente pagar ao achador todallas euftas c 
defpezas que fez , por achar c confervar efsa coufa 
que afsy achou , c mais fe for Caçador , deve-lhe pa- 
gar achadego , como na Hordcnaçom he dcclai ado* 

7 E 
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ças de meus Regnos, que nunca abram teftemunho 
cm os feitos criminaes , ataa que digam as teftcmu- 
nhas o que ouverem de dizer; e fe per ventura fezer- 
des inquiriçom deva fia cm alguuã guita , que virdes 
que hemefler f dade-lhes os nomes das teftemunhas f 
fe os quiferem , e nom lhes dedes os diros delias , c 
clles digam-lhes o que quiferem dizer ; e entom fa- 
Zede o que achardes , que he direito. 

5 E Mando a todollos Taballiaaés , que cada 
hum em feus lugares efcrcpvam as malfeitorias , que 
fe em efies lugares fezerem, e quaecs fom as juftiças, 
cm cujo tempo fe fezerom f e cada huum o que hy 
faz , e como comprem juftiça , que eu t ou aqucl que 
cu mandar em meu logo , polia faber e feer certo co- 
mo cada huum compre juftiça em feu tempo. E man- 
do > que vos leam efta Carta no Concelho ataa hum 
anno conprido t pêra veer como fobre cílo fazedes 
meu mandado. Dante em Lixboa quatro dias de Ju- 
nho. EIRey o mandou com Confclho da fá Corte. 
Joaõ Martins a fez. Era de mil trezentos quarenta c 
hum annos. 

6 E despois defto EIRcy Dom Affbnfo o Quar- 
to , da multo louvada e muito famofa memoria , em 
feu tempo fez Cortes Gcraaes em a fua Villa de San- 
tarém , em as quaecs lhe forom requeridos pelos Po- 
voos certos Capítulos , antre os quaees foi huum re- 
querido f a que cl refpondeo com Confelho de fua 
Corte ; do qual com fua reporta o theor tal he. 

7 Item. 
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7 Item. Dizem , que lhes fazedes agravamento 
mandando trazer os prefos das terras aa volTa prifom, 
trazendo-os elles per fy á fua cuíta. 

A este artigo refponde EIRey ,que elle nom man- 
da , nem mandará trazer prezos das terras aa prifom f 
fenom aquclles f de que fe alia nom pode fazer direi- 
to e juíliça t por parentefeo f ou por outra razom t ou 
aquclles , de que quer fliber alguas coufas que com- 
pre de faber , ou que fejam prefos por taaes feitos > que 
nom podem fecr ouvido* nem defembargados fenom 
per elle. 

8 E despois deíto EIRey Dom Pedro , da muito 
louvada e efclarecida memoria , cm feu tempo fez 
Cortes Geraaes na Viíla d 'Elvas , emas quaees lhe 
foroin requeridos pelos Povoos certos artigos , antre 
os quaees foi requerido huum t a que el refpondeo per 
Confelho de fua Corte ; do qual com fua repoíla o 
theor tal he. 

9 Ao oy e dizem no oitenta e dois artigos t que al- 
guuãs vezes acontece , que mandamos vir alguas pef- 
foas aa nofia prifom t que fom prefos nas terras por 
erros que lhes pooem , porque alguns , que fe delíes 
nom pagam t nos dizem que fom poderofos , ou de 
maaos feitos f dando-nos dclles enformaçoes quaees 
nom devem , dos quaees os Juizes das Comarcas af- 
faz poderiam fazer direito ; e alguus deites padecera 
gram vergonça , quando os levam de Concelho em 
Concelho : e pediam-nos por merece f que eito nom 
fezcllcmos daqui em diante. A 
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cm tempo de noflbs AnteceíTbres , como no noíTo , 
per muitas vezes os Concelhos em Cones fe agrava- 
rem , que per Cartas de graça mandávamos vir os 
prefos com feus leitos á nofsa Corte , e algufi. feitos > 
hindo contrai fua jurdiçoni , que tam foonunte de- 
viam de vir hi per apellaçom ; c Nós potqiu achá- 
mos f que era mais íerviço de DEOS, e Bolso, e pro- 
veito da terra de ferem dadas Cartas a muitos pobres, 
Viuvas, HorfaoÕs > e outros que as requerem » por en- 
tenderem na Corte aver direito dos poderofos mais 
compridamente , do que averiam na terra litigando 
em ella ; e por tanto mandámos alguas vezes dar as 
ditas Cartas de graça ; e afsy os mandaremos * enviar 
aa (a) * terra , quando entendermos que fe alia mi- 
lhor fará direito; e nom mandaremos trazer feitos al- 
gudá , nem prefos da terra aa nofsa Corte, falvo aqucU 
les f de que fe nom pode alia fazer direito e juftiça , 
por parentefeo, ou acoflamento que tenham com ai- 
guuns grandes e poderofos em ella f ou aquelles , de 
que queremos faber alguumas coufas , que conpre a 
nofso íerviço , e bem de Juftiça , ou que fejam prefos 
por taacs feitos , que íegundo as Hordenaçooens 
Regno, na terra nom pofsam fcer ouvidos nem def- 
embargados , afsy como moeda falfa , ou fedomia » ou 
cafo de treiçom f ou por malleficio cometido na Cor- 
te , ou Carta de fegurança por morte de homem , ou 
alguíí outro feito , que feja muito afpcu , os quaees 

. 1 - ^ - » 1 11 * 
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fegundo ufança antigua fc cuftumarom de dcfenbar- 
gar na Corte ; fegundo mais conpridamente he con- 
tKeudo no Regimento , que perteence ao Officio da 
Corregedor da Corte. 

13 £ com cita declaraçom mandamos que íc 
guarde a dita Ley c artigos , fegundo em todo he con- 
theudo , e per Nós declarado , como dito he. 



TITULO LVII. 

Das Cartas defegurança , que/e dam geralmente 
aos Malfeitores pêra eftar a direito. 

ELRey DomPcro, de muito louvada e efclareci- 
da memoria , em feu tempo fez Cortes geraaes 
cm a Villa d'Elvas ,cm que lhe forom requeridos cer- 
tos artigos , antre os quaees foi huum , o qual com a 
repofta a ellc dada he em efta forma , que fe fegue* 

1 Ao que dizem no oitenta e quatro artigo , que 
muitos naturaaes dá nofsa terra andam fora delia por 
alguds maLleficios , em que os culpam , e receam de 
vir eftar a direito , porque fom tiradas em feus feitos 
enquiriçooés devafsas , as quaees a elles fom muito 
fofpeitas, por alguas teílemunhas que hi fom pregun- 
tadas , que per direito lhes nom enpeeceriam feus di- 
tos , c por Taballiaaens outro fy ; e que íe feguros foA 
fem , ataa que contra elles fofte achado judicialmente 
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per que deveflem fecr prefos , veriam pêra a terra , e 
povoalla-hiam $ o que a Nós feria ferviço ; e pediam- 
iius por mercee f que mandaftcmos dar a todos Car- 
tas Geraaes, per que foíTcm fegurospollos malleficios, 
que lhes era dito que fezerom f perante os Juizes dag 
Comarcas , pela guifa fuib dita. 

Â este artigo refpondcmos , que nos praz fazer- 
mos merece ao noífo Povoo ; e mandamos , que o* 
que andam amoorados ajam Cartas de fegurança por 
efles erros em que os culpam , que forom feitos ataa 
vinte c três dias de Mayo Era de mil e trezentos no- 
venta c nove annos , per efta guifa : que aquelles,que 
he dito que fom culpados em morte de homem , ou 
de molher f fejaõ feguros perante os noíTos Ouvido- 
res ; c poios outros feitos perante os Juizes dos luga„ 
res f honde he dito que eífes malleficios forom feitos ; 
c quem os quizer acufar ou demandar , acufe-os ou 
demande-os nos lugares fufo ditos ,e nom fejam pre- 
fos ataa que judicialmente feja achado per que o de- 
va5 fcer : e eito que dito he nom fe entenda em aquel- 
les, que efles malleficios fezerom , em cafo de trei- 
çom , ou alleive, 

2 E despois defto o virtuofo Rey , de grande e 
famofa memoria , El Rey Dom Joham meu A voo cm 
feu tempo , por tolher os grandes enganos > que fe fa- 
ziam por caufa e aazo de taaes Cartas, cílabclleceo 
e mandou per Confelho e Acordo de fua Corte , que 
laacs Cartas de fegurança Judicial nom fe deflem em 
Lh. V. Dd ai- 
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alguum cafo , falvo quando o malfeitor , que a requc- 
refle pera eftar a direito, confeflafle o mallcficio, em 
que era culpado , e allegafle tal defefa, per que fòflc 
efeufado d 9 aver por elle pena ; e que em tal caíbpo- 
defle aver Carta de fegurança , per que nom folie pre- 
fo pelas inquirições geraaes , ou efpeciaaes fòbre elío 
devaflamente tiradas , per que fe moftrafle fecr cuL 
pado no dito malefício , atee que a inquiriçom de fui 
defefa fofle tirada , e as inquirições principaac* devaf. 
famente tiradas foflem feitas judiciaaes. Pêro fe per 
as ditas inquiriçoões devaflas fe moftrafTc claramente 
o dito feguro fecr culpado , e cometedor do dito mal- 
lcficio , em tal caio pedindo elle , e requerendo a dita 
Carta de fegurança Judicial, nom lhe fofle dada, 
mais dê-fe-lhe Carta de fegurança na forma gceral- 
mente acuftumada , afly como fe coftuma dar geral- 
mente no cafo , honde o feguro nega o ma lie fie io em 
que o culpam , de que diz que quer eftar a direito i 
faber f que nom feja prefo , ataa que tanto achado fria 
contra elle , por que o deva feer ; e em tal caíb deve 
feer prefo , tanto que pelas inquiriçoões devaflas for 
contra elle tanto achado , per que o mereça ícn. 

3 E por tanto Nós conformando- nos aa teençom 
do dito Senhor Rcy meu Avo , querendo íeguir feti 
juizo e mandado , por nos parecer muito jufto, man- 
damos , que em todo cafo , honde o malfeitor pedir 
Carta de fegurança Judicial fobre alguum mallcfiw, 
que aja cometido > confeflando eíTe malleficio, ctic- 

gaiu 
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gando tal defefa , per que aos Julgadores pareça de 
fcer rellevado de pena , nom lhe feja dada tal Carta , 
a menos que as inquiriçooens fobre tal cafo feitas , e 
tiradas , fejam viftas em Rollaçom pcllo Corregedor 
da noflTa Corte , a que de taaes feitos perteence o co- 
nhecimento t e perante os outros Dcfcmbargadores % 
que pera cíTa Rollaçom e Defcmbargo fom deputa- 
dos ; aos quaes mandamos , que vejam as ditas inqui- 
riçoões ; e fe per ellas acharem efle, que a dita Carta 
pede f claramente culpado em o dito malleficio , em 
tal guifa que razoadamente entendam que nom pode 
fecr rellevado de pena, nom lhe dem a dita Carta de 
fegurança ; porque bem parece c fe moílra , que a pe- 
de malleciofamente , por tal que em quanto fe as in- 
quiriçooens fezerem Judiciaaes , pofla aderençar al- 
guumas coufas de fua fazenda , e quando vir tempo 
pera fe abrirem e publicarem , fogir pera outra par- 
te , c afly efearnecer da Juftiça ; o que nom devemog 
confentir , pollo carrego que teemos de fazer mantecr 
Juftiça geeralmente em todo cafo. 

4 Pêro fe per as ditas inquiriçoões devafías o fei- 
to nom for muy claro , em tal guifa que aos Julgado. 
res pareça , que razoadamente f e fem outra falfidade 
fe pode provar a razom , e defeza allegada por parte 
ào que pede a dita Carta de fegurança, em tal cafo 
pode-lhe feer dada a dita Carta Judicial , e d'outra 
guifa nom* £ quando as inquiriçooens todas , afly do 
principal como da defefa , forem abertas , e viftas em 

Dd 2 Rol- 



212 Livro Quinto Titulo Cinc. b sete 

Rollaçom , poderom efícs Defcmbargadores f que do 
feito conhecerem , veer o direito , afly da parte da 
Juftiça como da do dito feguro , c fazer direito f fe- 
gundo pelo dito feito acharem. 

5 £ com cfta declaraçom mandamos que fe guar- 
de o dito artigo e mandado d'ElRcy Dom Johazn 
meu Avoo , fegundo em todo he contheudo , eper 
Nós declarado , como dito hc. 



TITULO LVIII. 

Em que ca/o devem prender o malfeitor , e poer contr* 
elle feito polia Juftiça , e appellar pêra ElRey. 

Tj 1 LRey Dom Joham meu Avoo , da muito cfcla- 
'^ recida c louvada memoria , em íeu tempo fez 
Cortes Geraaes na Cidade de Vifeu , em que lhe fò- 
rom requiridos por parte do Povoo certos artigos f an- 
tre os quaces foi hum , o qual com a reporta a elle 
dada pelo dito Senhor he em efta forma 9 que fe fe- 
gue. 

i Outro sy nos diflerom em outro artigo f que 
Hordenaçom he pofla pelos Reyx , que ante Nós fo- 
rom , que nehuma peflòa nom feja prefa per Carta de 
mal dizer , nem por Libellos famoíos , nem por que- 
rcllas , nem denunciaçoões , que delia fejam dadai 
per pefiòas , a que os feitos nom perteençam : cqoe 

fcfc 
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foílc noíTa merece mandarmos que eflo fe guardafic, 
c que nehuma pefToa nom foffe prefa por taaes acufa- 
ções , nem enformaçues t cá muito* forom por ella* 
prefos , e dapnados do que aviam 1 e que fe guardallc 
o que EIRcy Dom Aflbnfo Noflo Avoo mandou , a 
faber , que nehuum nom fofle prefo t falvo feendo del- 
le querellado com juramento f e tcíicmunhas nomea- 
das* 

E Nós a eftc Capitulo refpondemos , que nos praz 
que fe guarde a dita Hordenaçom* 

2 E DESpois o díto Senhor Rey meu Avoo fez ou- 
tras Cortes em Coimbra , em que lhe ferom requeri- 
dos por parte do Povo outros artigos t antre os quaees 
foi huum , o qual com a rcfpofta a elle dada pelo di- 
to Senhor he eftc , que fe fegue. 

3 Outro «y , Senhor > bem fabedes como os 
Reyx t que ante Vos forom t fezerom fuás Hordena- 
çooés , que ncnhuús nom foliem prefos por quercl- 
hs , nem denunciaçooés , nem enformaçooés , que 
ddlcs foflèm dadas t pofto que em ellas difleffem , que 
o fezerom íbbre venditas f e revenditas , e accitamen- 
tos , c fegurança britada f falvo fe ouvelfe hi ferida 
laida , ou nembro tolheito ; e porque , Senhor, fe efto 
nom guardava , vos foi dito nas Cortes , que fizcftei 
cm Vifeu , e mandaftes que fe guardaíTc , t demais 
enadeftes que por libellos famofos nom fbflcm pre- 
fos ; c nom embargando , Senhor f todo efto , aíTy os 
Còrregedoics , como as outras Juíliças por feitos mui 
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cflcs feitos pc!a Juftiça , c apeiiam , pofto que per e£. 
íes fritos vejam , que foi reixa nova. 

9 Ol-tba duvida aviam , porque oom iãbiam 
quaces feitos ouvefTem de tomar poia Juftiça 9 nem 
appellar por e: la ; e porem aiguuns , por efto nom &- 
berem , fom enburílhados dos Corregedores ; c fc ap- 
peliam , os Juizes d'appe!laçom os condampoam nas 
cuílas , e corregimento aas partes ; e em outros fei- 
tos , pofto que fejam em reixa nova , e a pane nora 
acufa , ou perdoa , fe nom appdiam polia Juftiça % 
conviampnam acjuelle , de que he querellado , ou lhe 
dam pena corporal. E que nos pediees por merece 
que dcclaraik-rnos as ditas Leyx e Hordenaçooens e 
mandaílemos como vós e os outros Juizes uíaflcm 
dos ditos Oiíicios f fem feu dampno nem perda do 
noflb Povoo. 

10 E Nós veendb o que nos dizer e pedir enviai! 
tes f e porque fomos certo f que todas ellas coufas fc 
fazem per todalias Cidades , Villas , ♦Lugares dos 
nolíos Rcgnos ; e vifta f e examinada a Ley fiifo du 
ta f e outra Lei d f ElRey Dom AtFonfo , em que hor- 
denou quaees feitos tomaflem os Juizes pêra fi polia 
Juftiça , ou appellaflem, quando as partes nom aceu- 
faflem , ou nom appellairem ; e com acordo e confe. 
lho da nofla Corte fezemos efta declaraçom f a qual 
eftabellecernos , e hordenamos f e poemos por Ler 
geeral em noflòs Regnos , que fc guarde per efta gui* 
fa que fe fegue. 

ti Ati- 
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11 Primeiramente mandamos c defendemos a 
todollos Taballiaaés , que nas quercllas , que toma- 
rem , nom efcrepvam outras raxooens nem palavras, 
nem enadam mais , que aqucllo que as partes dHIe- 
rem » eferepvendo o feito polia guiia que o dilíercm , 
c mais nom ; e qualquer Taballiom f que o contrairo 
fezer , perca logo ho Offkio , e feja prefo ataa nofla 
jnercee , pera lhe mandarmos dar pena de fallb » ou 
outra pena f qual nofTa merece for. 

12 Item. Mandamos aos Juizes , que pofto que 
as partes querellcm que lhes forom ditas maas palla- 
vras , ou os feriram , ou lhes quiferom fazer mal ou 
dampno em feus corpos f ou em feus bcens f pofto 
que nas quercllas digam que foi en vendita t ou re- 
vendita , ou nos outros cafos fufo ditos , nom pren- 
dam aquclle , de que afly querellarem , a menos que 
feja tanto achado de feito , per que mereça feer prelo s 
falvo fe logo moftrar feridas abertas , e fangoentas , 
ou laidamento no corpo ; ca cm uecs cuíbs e cada 
huum dclles prenderom aqucl , de que afly for que- 
rcllado com juramento , e teftemunhas nomeadas, 

13 I riM. Sealguum querellar d'outro t que rene- 
gou de DEOS , e de Santa Maria , ou que he treedor, 
ou erege , ou roubou em eft radas , ou matou , ou j ou- 
ve com molhcr d 'ordem , ou que cometeo peccado 
de incerto > ou forçou virgem , ou outra molhcr que 
nom for virgem t ou hc fudomitigo , ou alcouéra t ou 
que ferir ou doeftar aquel , que tem Oíficio de Juíli- 
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ça , ou no Officio ou pollo Oflicio % ou que fez falfi- 
dade , ou que he forteiro , ou feiticeiro , ou adivinha- 
dor , ou que queimar ou pofer fogo em panes , ou era 
vinhas , ou em outras coufas á cinte pêra fazer darn- 
pno , ou furtar , ou curtar arvores alhcas , que dem 
íruito ; nos quaecs cafos mandamos , que fe lhes for 
querellado , e jurada a querela , e nomeadas rellemu- 
nhas per qualquer do Povoo» feja-lhe reccbuda a que- 
rclla , e prefo aquel , de que afly for querellado ,falvo 
fe for feu inmigo ; pêro fe o inmigo querellar que he 
treedor » ou erege , ou que he culpado em moeda fal- 
fa , rccebanvno á querella, nom enbargante que feu 
inmigo feja. 

14 Item* Se alguum querellar d*outro , que lhe 
fez furto , ou roubo , ou adultério , ou lhe fez força 
com armas , e a querella for jurada , e teftcmunh 
nomeadas , ou fezer certa prova , ou eftado f ou certa 
inquiriçom , cm todos eftes cafos fulo ditos ou cada 
huuin delles prendam logo, quando afly querella- 
rem , elle de que afly for querellado ; c pregtmtem ao 
que a querella der , fe he Clérigo ; e fe Clérigo for % 
nom lhe recebam a qrerdla , nem o prendam t alce 
que de fiadores , que íc obriguem a feguir a acufa- 
çom > c a provar a querella ; e nom a provando , q 
cíTcs fiadores dem logo e entreguem bens defembir 
gados defle Clérigo, per que fe faça a execuçom , c fe 
pague ao acufado , fe afoito for , toda emmenda , e 
corregimento, euftas , c perdas, c dampnos , que por 

cl- 
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cllo receber , e lhe julgado for ; e nom os moftrando 
defembargados , que per eíTas Sentenças fe faça logo 
execuçom nos beens dcflTes fiadores em todo epor to- 
do , fem feendo pêra ello mais citados nem deman- 
dados : nos quaees cafos fufo ditos os Juizes recebam 
as querellas , como fufo dito he. 

15 £ se os querellofos quiferem acufar ,e deman- 
dar f vaam per eíTes feitos en diante , ataa que dem 
em cllcs livramento com direito ; e fe acufar nom 
quizerem , tomem eíTes Juizes o feito polia Juttiça , c 
façam cífas aceufaçoens aa cuíla dos querellofos „ íe 
beens teverem; c fe nom aa cuíla dos Concelhos, hon- 
dc os malleficios fejam feitos , fegundo he comheudo 
na Hordenaçom do Rcgnojc acabados eíles feitos, fc 
as partes nom appellarem , appcllem elles pêra Nós 
p^lla Juftiça, 

16 EEMcafo, que das querellas fufo ditas fc 
moftre p que o qucrellofo foi malleciofo em obrigar o 
prefo , ou dar a querclla , dizendo que foi dos cafos 
lufo ditos ou cada huií dellea f e fe moftra* que foi 
cm reixa nova , appclle o Juiz, e mande a appclla- 
çom ; e tanto que eito afly acharem, prendam logo o 
qucrellofo , c nom o foi tem atee que venha o defem- 
bargo da appcllaçom ; c quando enviarem a appclla- 
çom , enviem dizer como he prefo o qucrellofo , pc~ 
ra lhe fecr dada pena ,e ao acufado fcer julgada cm- 
menda e corregimemo da perda c dampno , que por 
cllo recebeo. 

17 E 
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17 E se for querei lado d*alguum , que cm reixa 
nova ferio , ou doeflou alguum , e as feridas nom fo- 
rem mortaaes , ou perdi mento de nembro ,ou aleija- 
mento de nembro ,e fejam feguras de morte , e a par- 
te defpois que for faã , lhe perdoar , e o nom quifer 
atufar , efles Juízes o nom prendam ; e fe for prelo t 
fokem-no logo , e nom tomem o feito polia Juíliça t 
nem appellem de taaes feitos , nem lhe dem outra 
pena. 

18 E porem mandamos a vós % c a todollos Cor- 
regedores , Juizes , e Juftiças de noíTos Regnos , que 

mIcs ella Lcy comprir e guardar , e nom vaade* 
contra ella em nehuma guifa que feja. E pêra vós 
nom ailegardes ignorância , e os outros faberem fe 
lhes fazees agravo , mandamos aos ditos Corregedo- 
res, que façam tralladar efla Hordenaçom nos Livras 
dos Concelhos das Cidades , Vi lias , e Lugares das 
fuás Correiçooens , c a façam leer, e poblicar nas Au* 
diencias huã vez cada mez ; c fc alguum contra cllo 
for s tome a parte eílromento d'aggravo pêra a nofíà 
mercee , pera nos tornarmos a vós, e por vofibs beis 
lhes fazermos pagar todo mal » e perda , c dampno , 
que por cllo receberem ; e ai nom façades. Dante em 
a Cidade de Évora quinze dias de Janeiro- EIRey o 
mandou per Johanne Mendes Corregedor cm a fua 
Corte. Pere Etfeves a fez Era de mil quatrocentos 
cincoenta c nove annos. 

19 Foi publicada aos vinte e hutí dias do mez de 
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Janeiro na Cidade d*Evora Era de mil quatrocentos 
c cincoenta e nove annos. 

10 E vrsTos per Nós os ditos artigos , e Ley ,dc* 
clarando acerca de todo dizemos , que no cafo do 
adultério feja o marido recebido fomente a qucrellar! 
aíTy da molher coma do adultero, e nom alguum ou- 
tro do Povoo. 

21 E dizemos , que cm todo cafo que alguuma 
molher caiada feja achada em adultério, feja fenr ; 
o adultero acufado do adultério polia parte da Jufti- 
ça É ainda que o marido nom queira acufar fua mo* 
lher , nem clle, 

E dizemos , que ainda que per alguumas in- 
quiriçooens devallas , alTy geeraes > como cípeciaes fc 
moftre claramente alguum adultctio íecr cometido, 
non; fejam por taaes inquiriçooens prelos eiTe adul- 
tero , nem adultera : íalvo feerndo primeiramente que- 
rellado pelo maridu,como dito he. Peru moítrando- 
fe per ellas , que cife adultério foi cometido com al- 
guum Mouro, ou Judeo, ou parente do marido, ou 
delia, em tal cafo fejam aeufados, afly elle como el- 
la , e ajam aqucllas penas , que for achado per direi- 
to , que merecem. 

23 E fm todo cafo , em que ou verem dr prender 
algud homem pcrquerclla jurada, c tcftenur.has no- 
meadas , fegundo he conrheudo e dccKiradn na dita 
Ley d*E!Rey Dom Joham rreu Avoo,e nom queren- 
do a parte acufar /ha de fer poílo pela JuAiça ho fei- 
to 
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to contra efle acufado , fcmprc fcja appellado pcra 
Nos polia parte da Juftiça, nom querendo cada huu- 
ma das partes principaaes appcllar da Sentença defi- 
nitiva dada em tal cafo, fegundo mais compridamen- 
te avemos dito e declarado no Titulo $ Das Injurias f 
que ham de feer defenbargadas pelos Juizes das Terras » e 
pelos Ferradores* 

24 E com cfta declaraçom mandamos que fe guar- 
dem os ditos artigos , e Ley d*ElRcy Dom Joham 
meu Avoo , como em todo hc contheudo , c per Nos 
declarado , como dito hc. 



TITULO LV1IIL 



Das Injurias , que ham de feer defenbargadas pelas 
Juizes das /erras , e pelos Ferradores. 

T^ 1 LRev Dom AÍFonfo o Quarto , da muito famo- 
-^^ fa e louvada memoria , em feu tempo fez Ley 
em eíla forma , que fe fegue. 

1 Dom Aííbnfo pella graça de DEOS Rey de 
Purtugal t e do Algarve- A todolos Mccftres, e Prio- 
res do noílo Senhorio , e a outros quaeefqucr , que 
terras, e lugares f e jurdiçooés teverem , e a todalas 
outras noflas Juíliças , e Concelhos dos nofibs Re- 
gnos, que efta Carta virdes , faude. Teci nos que bem 
íabedes , como fenpre fui nolla voonude c he , que os 

nof- 
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noflbs fogeitos vivam bem t c fejam regidos cm di- 
reito e em juftiça ; e porque as mallicias dos homeés 
fom muitas , e a Nós cabe de as refrear e tolher com 
aguifado , e feendo delias partidos , farom ferviço a 
DEOS , e a Nós f como devem ; e em como a Nós 
foflb dito tempo ha , que elles novamente ufavam das 
ditas injurias, o que nos nofíbs Regnos nom era acut- 
tumado , querendo tolher eíTas mallicias » quanto a 
Nos era » hordenámos c pofémos por Ley » que fe ai- 
guum demandafle outro por injuria , que diflefíe que 
Jhe fezera ou diflera f que nom fofle recebido a eflà 
demanda , atec que defle fiadores , que fe nom pro- 
vafie o que contra elle difTcíTe , pera lho correger com 
outro tanto quanto a cl feria julgado ,fe provado fof- 
fc o que fe el obrigaíle de provar contra o demanda- 
do » fegundo em efla Lcy he contheudo : o que antes 
deíd noíTa Ley nos nofTos Regnos fe nom ufava, 

2 E porque fomos certo , que nom lcixam po- 
rem de hufar dello t e andam com perlongadas de- 
mandas por taaes feitos t e recrecem antre elles mor- 
tes , c ódios , e grandes dampnos , e perda de feus 
averes , efpicialmcntc porque muitos , que fom con- 
dampnados aguifadamente pelos Juizes das terras a 
pagar alguuns corregimentos aaquellcs , a que as in- 
jurias fezerom ou difTerom , perfeverando em cilas 
mallicias appellam das ditas Sentenças muy fêm ra- 
iom , dizendo que os condampnam em grandes cor- 
regimentos f fegundo os feitos , e as peffoas , que el- 
Liv.V. Ff les 
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In fixn; outro ff efles, por que fom dadas, aj 
pela dita gui£a , dizendo que lhes fom julgados pe- 
queno» corregimentos per efles Juizes , que bem fãi- 
bem a verdade defícs festos , e conhecem as pcfiaas , 
e fabem a honra t e comdiçom 9 e eftado dellcs, e fa- 
zem o que entendem por aguifado ;e eiics fazem efto 
com teençom de daprarem-fy , e aquellcs com que 
ham efles feitos , cos feus aferes > mais que com 
teençom de fazerem fua proL 

3 Pêra tolher cftes malles e dampnos , e outros 
que fe dclles feguem , hordenamos e mandamos, que 
daqui em diante os Juizes das tetras dos noíTos Re* 
gnos conheçam dos feitos das injurias , das palia vras, 
e doeftos , que alguuns demandem a outros ; e quan- 
do cm ellcs ou verem de dar Sentenças definitivas , 
que as dem com os Vereadores, ou com a mayor par* 
te dclles deflês lugares , que fejam fem fofpeira ; e fe 
íbrem fofpeitos , dem cflàs Sentenças com dous ho- 
meens boons de hy , quaees pêra ello efcolhcrem , ou- 
tro fy fem íbfpeita aas partes , que jurem que bem c 
direitamente , fegundo DEOS e fuás confeiencias , o* 
julguem com direito e com aguifado, fegundo os fei- 
tos , e as # perfias (a) * forem ; e efto meefmo façam 
os Juizes , honde Vereadores nom ouver ; c efíes Jui- 
zes moltrem toda a verdade defies feitos a effes Ve- 
readores , ou homcés boõs , com que efies feitos ou- 
verem de julgar, deguifa que os julguem direita* 
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«ente e per verdade , como devem. E de qualquer 
Sentença definitiva , que per clles for dada antre as 
lòbre- ditas partes f que fe eflas partes appetlarem ,ou 
aggra varem t que lhes nom recebam appellaçam ,nem 
aggravo, nem lha dem pêra Nós p nem pêra aquel- 
les , pêra que ante deita Ley de direito ou per euf- 
tume deviam d*appellar ; e valha f e tenha o que afljr 
per elles for julgado » e per elles fiquem findos efles 
feitos* E deffendemos aos Taballiaeés , que lhes nom 
dem hende eftormentos d 'aggravo t pofto que lhes 
dello fejam pedidos per alguum, 

4 Perq fe taaes coufas acontecerem deflas inju- 
rias $ que fejam feitas cm vendita , ou revendita » ou 
fcitofamente , ou de propofito , ou fobre fegurança f 
ou que aja hy nembro tolhei to , ou laidamento , 011 
taaes pailavras fejam ditas a alguum Oflkial, que te- 
nha logo de Juftiça , cm feu Officio ou fobre efle 
Officio ; mandamos , que entom os Juizes per fy > 
fcm outros Vereadores > ou homeens boõs , com que 
atfsy devem julgar os feitos fobre-ditos , os vejam , c 
livrem , e dem em elles Sentenças , como virem que 
he direito ; c dem dclles appcllaçooens aos que ap- 
pcllarcm , ou appcllem elles polia Juftiça f como fc 
ataa ora cuftumou § e íe fazer deve cm os outros fei- 
tos adiante eferiptos, 

5 Outro sv porque os Fidalgos da nofsa terra 
per fy nem per outrem nom podem acooimar alguma 
fem-razom , fc lhes he feita , fegundo per Nos he 

Ff 2 man- 
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mandado , c a Nós cabe de o corregcr e eflranhar 
aaquellcs , que lhe alguma fenvrazom fezerem , ou 
diflerem como nom devem ; e fazendo cíFes Fidalgos 
o que nom devem Nós lho devemos eltranhar com 
direito : Tecmos por bem c mandamos, que quando 
algumas taaes injurias de feito > ou de paJ lavras acon- 
tecerem antre ellcs f ou com outras quaeefquer pc£. 
foas , outro fy antre alguns de noflbs Regnos , que 
ajam conthia de cinquo mil libras ou mais , ou que o 
ajaõ com outras quacefquer pefloas , que os ditos JuW 
zes os livrem per fy com direito ; e aquelles que dei- 
les apellarem, que lhes dem appellaçooens, como di- 
to he. 

6 Outro sy porque os Juizes das terras filhavam 
muitos feitos polia Juítiça , e outro fy appellavam 
por ella muitos feitos ligeiros t e de pequena conthia t 
c deito fe feguiam grandes defpczas e dampnos aoá 
Concelhos t e aas partes que cíTes feitos aviam ; cf- 
guardando o dampno , cultas, e defpeza, que fe defla. 
frguiarn , e querendo Nos eito remover , mandamos 
que as Juftíças das terras filhem eíles feitos polia J 
tiça, e appellem por ella , quando as partes nom qui-* 
ferem acufar nem appcllar deites feitos que fc fc- 
guem* 

7 Primeiramente os crimes , a que o Direito^ 
diz Crime de Lefa-Mageftadc , que he em muitas 
g jííâs ; e o que matar outro , ou firir fobre íeguran- 
ça *ou em vendita, ou revendita, ou coaíelhciíamco- 
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te , ou cm afluada , ou de propofito ; c o que ferir feu 
padre , ou fa madre , ou alguum d*aquclles , donde 
decende per linha direita ataa o quarto graao , ou al- 
guum feu parente chegado ataa o quarto graao , ou 
Cogro , ou padrinho , ou outros femelhames ; e o que 
ferir aquel com que viver ; e o que fefer facrillegio 
ferindo em Igreja , ou furtando em ella, ou fora delia 
Coufa fagrada , ou jafendo com molher d*Qordem ; c 
o que forçar roolher virgem , ou outra que o nom foH- 
fe ; e o que fezer adultério com molher calada atía- 
bendas f outro íy a molher ca fada, que o feíêr ; e a 
viuva, que fefer pecado de fornifio;c o que fefer pe- 
cado de incéfto ; e o fodomita ; e os alcouetos ; e o 
que doeílar , ou ferir alguum , que tenha Officio de 
Juftiça , no Officio ou fobre o Officio ; e o que fefer 
forças com armas ; c o qu ilfidades ; e o for- 

icim , ou adevinhadoc ; e o erege ; e o que renega de 
DEOS ,c de Santa Mana , e doéfta dles , c os feus 
Santos; cola iz iurtos ; eoquepooem 

fogo em paaés , ou em cetras toufas ácince , por fa- 
zer dampno ; c o que acinte cortar arvores alheas , 
que dem frui to* 

8 Nos quaecs feitos e femelhantes os Juizes, quan- 
do ouverem querelLs juradas , e teftemunhas nom< 
das a cilas, como per Nós he mandado, ou efícs jui- 
zes ouverem outra enformaçom aos ditos feitos per 
inquiriçom , ou per outra guifa qual devem , quando 
as panes qucrellarem , e elias , ou a quem efles feu os 

per- 
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*em filhar dles toro» polia Jolliçx , como per 
I* mandado, e féguiilos- e querendo a* 
acuíar e acufaodo effe* acuados , oocn qceresdo cf- 
Jcs acuíadores , ou arufadns appeiiar das Sentenças v 
qpeot Juízes derem noa dia» leitos, ao caio que lhe* 
a appeilaçom fofie de receber , fegundo per Nós be 
mandado , efles Juizes appeflem poila Jufbça, c Éu- 
fam feguir efiàs appeUaçoes , pela guiiã que per Nó* 
he mandado ; e outras feitos noin filhem polia )u&í« 
fa 9 nem appellem por cila , nem recebam appeila- 
çom , nem agravo aas panes na parte do bem da JuC- 
tíça , íenom em eftes caíbs fofo ditos, e fcmdhanre» 
atiles, 

9 Pêro porque os furtos fom muito ufâdos , e o» 
faomeés nom fe querem refrear delles , e deiles foitt 
de pequena conthia , mandamos , que poíio primeira 
furto , que homem fezer, que feja conthia de einqud 
libras , ou menor , e nom feja feito em Igreja , ou fu- 
mando caía , ou roubando em caminho pubrico , que 
Caces feitos as Juftiças os livrem com os Vereadores , 
ou homees boõs, como dito he ; e das Sentenças, que 
em cllcs derem , nom appellem polia Juftiça , nem 
recebam aas partes appellaçom , nem agravo , pofto 
que appellem , ou agravem. £ em razom dos dito* 
furtos , mandamos que fe guarde o que per Nos he 
mandado em razom das noveas. 

10 Outro sy mandamos aos Juizes das terras, e 

aos 
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«os ditos Vereadores , e homeens boSs , que todas as 
ditas coufas façam bem e direitamenre , fcm malícia 
c engano , ca áquelles , que o d 'outra guifa fazerem , 
Nós lhe mandaremos dar pena nos corpos, e nos ave- 
rcs , qual entendermos que nos feitos couber f de 
guiík que clles emendam , que lhes fera eft ranhado 
muy gravemente , e que os outros filhem emxcmplo 
de fazer o que devem. 

11 E pêra os ditos Juizes faberem como devem 
atempar eíTas appellaçooens ,fegundo os lugares bon- 
de Nói formos e a noíía Corte , honde fe devem a li- 
vrar , e as partes as feguirem aos tempos que lhes cl- 
les aflmarem ; mandamos , que elles enviem todallas 
appellaçooens dos feitos, de que alguus apellarem, ou 
elles polia Juftiça , em que alguum for acukdo por 
morte de homem, ou de molher , ou que perteença a 
Fidalgos , aos noílos Ouvidores do Crime ; e todallaj 
outras appellaçooens dos leitos civis, enviem aos nof- 
fos Sobre- Juizes da Cafa do Civil ; aos quaces man- 
damos , que os defembarguem fem delonga , e como 
lhes per Nós he mandado. Dante em Torres Vedras, 
doze dias de Março, EIRey o mandou. Eítcve Annes 
a fez Era de mil e trezentos e noventa e três annos, 

12 Edespois defto EIRey Dom Pêro da muita 
gloriofa memoria em íeu tempo fez Cortes Gcraaes 
em a Villa d*EIvas, em que lhe forom requeridos por 
parte do Povoo certos artigos , entre os quaaes foi 

hutí , 
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htrfi > do qual com a repofta aelíedadaothcorhe* 
cfta forma , que fe fegue. 

■f 3 Ao <U't dizem no Tinte e dois artigo , que fci 
mandado per EIRey nofío Padre , que os Juizes das 
Comarcas coohcccflcm dos feitos das injurias , e com 
es Vereadores eftirnaficm o corregimemo ddlas , e 
que entom mandafsem fezer as eixecuçooens , e oom 
recebefsem appellaçom fobre ellas ; e que on oom fe 
guarda ; e que fe feguem por ello os dampnos coo- 
theudos na Ley , que nofso Padre fobre efto pôs , de 
que eram cfcufâdos : e pediam-nos por mercee , que 
mandafsemos que fe guardafse a dica Ley. 

A estc artigo refpondemos , que querendo fazer 
graça e merece ao nofso Povoo , mandamos que fe 
guarde em todo , fegundo per nofso Padre he man- 
dado , e per elles pedido ; e fe os Taballiaaés fobre 
cfto alguum eftromento derem , as Juftiças lho eftnu 
nhem logo fem outra dcllonga. * 

14 E d is pois defto EIRey Dom Joham meu 
Avoo , da muito efclarecida e louvada memoria , em 
feu tempo fez Coites Geraaes em a Cidade de Coim- 
bra , em que lhe forom requeridos por parte do Po- 
voo certos artigos , antre os quaaes foi huum , do qual 
com fua reporta a elle dada o theor he cftc a que fe 
fegue. 

1 5 Outro sy , Senhor , os Reyx , que ante Vos 
forom , mandarom , que os feitos das injurias verbasco 
fo&cm findos pellos Juizes do Crime , e Vereadores 

de 
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de cada huma das Cidades e Villas dos voflbs Re- 
gnos,e per elles fofiem findos; e que em taaes feitos 
nom ouveíle apellaçom , nem agravo ; fegundo mais 
compridamente he contheudo nas Hordcnaçooens 
que forom feitas pellos Reyx , que ante Vós forom ; c 
ora, Senhor , os voííbs Sobre* Juizes , e Corregedores 
fe tremetem , e querem tremeter de conhecerem de 
taaes feitos , o que a nós he grande graveza , e pre- 
juízo : porem , Senhor, Vos pedimos por mercee f 
que mandees aos Voííbs Sobre- Juizes , e Corregedo-» 
res , que fe nom tremetam de taaes feitos , nem co- 
nheçam delles , e nos guardem fobre ello as Hordc- 
naçooens , que fom feitas e confirmadas pellos Reyx, 
que ante Vós forom , e nos nom vaaõ contra ello em 
nenhuma guifa ; e os que nos contra efto forem , feja 
VoíTa mercee averem per Vos por ello efearmento. 

Manda EIRey , que lhes guardem as Hordena- 
çoocns fobre eílo feitas ; e aquel , que lhes contra eU 
las for , lho cftranhará , como áquel , que nora com. 
pre mandado de feu Rey , e Senhor. 

16 E vista per Nos a dita Ley t e artigos , de- 
clarando fobre todo dizemos , que afly como nos fei- 
tos das injurias verbaaes dos Fidalgos , ou daquelles , 
que ouverem conthia de cinquo mil libras da moeda 
antigua , ham de receber appellaçom pera Nós , afly 
a recebam nos feitos dos Vaflallos ,que de Nós ouve* 
rem conthia , e forem eferiptos no noflb Livro do$ 
maravidis , ca em eíla parte queremos , que os ditas 

Liv. V. Gg nof- 



134 Litbo Qcnrro Titvio Cnc b 

Bofics Vafiaik» ajam feicettiance Hrmkgíoao* Kdd» 
gos , c aaquelks que ouverem conthia de cmqno mil 
libras da moeda antiga , como dito hc; porque fomos 
certo , que afíy foi eftabellicido , c b o rdenado pelo 
▼írruofo Rey de gloriofa memoria men A voo , a que 
DKOS dê o Santo Faraiíb , e de longamente ufâdo, 
e praticado geralmente em eftes Regnos. 

17 E porque outro íy na diu Ley fom certos ca- 
los contheudos e declarados , em que nom querendo 
o querelofo acuíar , ou acufando , nom querendo ap- 
pellar da Sentença definitiva , os Juizes ponham eflfe 
feito polia Juftíça , e appellem por cila pêra Nos ; 
querendo nos tolher alguuãs duvidas, que ligeiramen- 
te poderiam acerca dedo recrecer , porque aalem dos 
cafos contheudos e declarados em a dita Ley , podem 
outros muitos acontecer , em que nom querendo os 
quereloíbs acufar , ou acufando , nom querendo a^- 
peitar, devem os Juizes com razom aguifada poer oi 
feitos polia Juftiça , e appellar por ella pera Nós ; ali 
íy como fe alguum fofle prefo por fazer Carcer pri- 
vado ; ou porque tolheo alguum prefo aa Juftiça ; ou 
porque feendo prefo quebrou o Carcer , ou faltou por 
cima do muro; ou outros cafos femelhantes,&c.; po. 
rem dizemos , e poemos por Ley e regra geeral f que 
cm todollos cafos , em que devem prender o malfei- 
tor per querella jurada f e teftemunhas nomeadas, os 
quaes fom contheudos e declarados na Ley d 9 ElRef 
I>oin Joham meu Avoo f fobre tal cafo feita , quehe 

ta- 
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encorporada cm efta nofTa reformaçom , no titulo, Em 
que cafo devem prender o malfeitor , e poer -contra elle fei- 
to peta Juftiça % f£e. , em todos eflcs cafos c cada huum 
delles t fe o qucrellofo nom quifer acufar, ou acufan- 
do , ellc c a outra parte nom quUcmn appellar da 
Sentença definitiva f dada fobre efle maUeficio , fem- 
pre 05 Juizes ponham o feito polia Juftiça % e appcl- 
Jem por ella pêra Nó« da Sentença definitiva , ou an- 
treluquítorea t fe for tal t que fe nom polia defpois a 
eixecuçom delia repairar no cafoda appellaçom , aíly 
como feos Juizes julgalTcni , que o prcíò fofle mea- 
do a tormento , «Vc. % falvo no cafo honde for querel- 
lado de feridas abertas , e fangoentas , ou laidamcn* 
to , que feja feito em reixa nova ; ca cm taaes cafos e 
cada huum dclles , feendo a parte quereloíà conten- 
te , ou perdoando efle , de que afly querelou > deve lo- 
go fcer folto , fem mais feer feito pofto contra clle 
|x>Ua parte da Jufliça , nem appdlado pêra Nós , nom 
cnbargante que bem fofle prefo per querclla jurada t 
e teftemunhas nomeadas % íegundo mais compriJa- 
mente hc contheudo na dita Ley d'ElRcy Dom Jo- 
ham meu Avoo , e per Nós hy he declarado* 

18 E poroj/e outro fy na dita Ley d'E!Rcy Dom 
Aflbnfo he contheudo c declarado , que cm certos 
cafos os Juizes enviem as appcllaçooens defles feitos 
aa noíTa Corte , e cm outros cafos as enviem aa nofli 
Cafa do Civil; corregendo cm efta parte mandamos, 
que gceralmcntc cm todo cafo de crime fejam todal- 
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las appellaçooens enviadas aa Corte nofla ; íalvo as 
dos crimes , que forem cometidos na Cidade de Lis- 
boa e feu Termo , porque taaes como eftes ham de 
feer livres e defembargados na nofla Cafa do Civil, 
que eftá aflencada na dita Cidade , pellos noflbs Ou- 
vidores , e Defenbargadores , que em a dita Caía per 
Nós fom deputados pêra taaes feitos defenbaigar ; 
porque afly foi eftabcllicido pello virtuofo B e de fi- 
mofa memoria EIRey meu Senhor e Padre, que 
DEOS aja em fua Santa Gloria , em Cortes Geraaes 9 
que fez no começo de feu Real Eftado , e per Nós 
confirmado no Titulo , ghit todallas appellaçooens dos 
feitos crimes de todo o Regno venham aos Ouvidores 9 &c. 9 
que he em efle Livro ; e outro fy no Titulo , <%>tie to- 
dallas appellaçooens dos feitos Civis vaao aa Cafa do G- 
vil , que he no terceiro Livro deita noflk reforma- 
çom. 

19 EcoMcfta declaraçom mandamos que fe 
guarde a dita Ley e Artigos, fegundo cm todo he cod- 
theudo , e per Nós declarado, como dito hc. 
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TITULO LX. 

Dos que arrancam os marcos fem confcntimento das 
partes , nem autoridade da JuJJifa. 

QUando as gentes fundadas em razom natural 
eftabcllecerom e hordenarom , que os Senhorios 
das coufas foífem diftintos , e feparados hufís dos ou- 
tros , por tal que os Senhores vi vertem em boom c 
pacifico aíTcflcgo , e por tolherem d'antre fy defíen'- 
fooens , efcandallos , e rancores f que ligeiramente 
aconteciam nas coufas com mu as e conjuntas , logo 
eftabellecerom , que os ditos Senhorios foliem demar- 
cados e limitados com certos marcos e termos , que 
foliem portos antre as divifooens c eftremos , per hon- 
de os ditos Senhorios foífem devifos e depar tidos , por 
tal que pollos ditos marcos fe podeílem ligei&mente 
conhecer a divifom e termo de cada huum Senhorio, 
per honde fe limitava huum do outro. E pois efto foi 
feito a fim de tanto bem > os Sabedores eftranharom 
gravemente a quem cintemente os ditos marcos c 
termos arrancava com tençom enganofa , pêra defrau- 
dar cada hum dos ditos Senhorios. 

1 E por tanto Nós feguindo a teençom i'os ditos 
Sabedores , poemos por Ley geeral em todollos noíTos 
Fegnos e Senhorios , que nom feja nchuum tam ou- 
fado , de qualquer eílado e condiçom que feja , que 

fem 
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fem authoridade da Juftiça , ou confentimento das 
partes , a que eflb perteencer, arrenque alguum mar- 
co , que feja poílo antre alguumas vinhas , olivaaes , 
pumares , marinhas , herdades de pam , ou qualquer 
outra coufa de Senhorio diftinto , e partido antre al- 
guuns. E aquel que o contrario fezer , fe for homem 
•de pequena condiçom , feja açoutado pubricaroeme 
pereíTa Villa ou Lugar» honde eflb acontecer ,e de- 
gradado por doos annos pêra Cepta ; e fe for Vaf&L. 
lo , ou d'hy pêra cima , feja degradado por quatro 
annos pêra a dita Cidade , fem outros açoutes. 

2 £ arrendando alguém o dito marco , nom 
fabendo que era marco , mais foomente com teençom 
de furtar a pedra , ou outra qualquer coufa , que hy 
foíTe pofla por demarcaçom ; em tal cafo mandamos 
que aja pena de furto , fegundo a vallia da coufa fur- 
tada , pois que teençom ouve de furtar , e de feito 
furtou a coufa alhea. 

3 E arrenquando alguém o dito marco fimpres- 
mente , fem teençom de mal fazer , em tal cafo man- 
damos que aja aquella pena , que razoadamente em 
tal cafo couber , fegundo alvidro de boom Juiz 9 &c. 



TU 
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TITULO LXI. 

Dos Coutos » que fom dadas aos Villâs de Afarvom # 

Noudal , Sabugal , Caminha , e de Miranda % t 

de Freixo d*Efpada-ciftta pêra os tmifa- 

dos ejianm em elles. 

/""\ Muito alto c poderofo Senhor , da muito tou- 
^^ vada c efdarecida c famofa memoria , EIRey 
Dom Joham meu A voo» que DEOS aja em fua San- 
ta Gloria , em feu tempo fez Ley em efla forma , que 
fc fegue. 

1 Dom Joham , &c. A quantos elta Carta , ou o 
Trellado delia cm pubrica forma t dada per authori- 
dade de Jultiça virem , fazemos faber,que Nós vcen- 
do como as noflas Villas , e Caftcllos de Noudar , c 
de Maj vom , e do Sabugal , e de Miranda , e de Cr- 
minha , que fom nos cftremos dos nofibs Regnos > 
pollos grandes encarregos , que foportarom nas guer- 
ns , a maior parte dcIJes fc defpovorarofn cm tal gu - 
fa , que pcllos que hi ora moram fe nam podem man- 

r , e fe mefter de guerra lhes avicfsc f nom fc pode- 
r.am deftender ; e porque muitos dos mora A res » c 
naturaaes dos nofios Regnos , por alguuns omizio* 
que lhes araa ora acontecerem , andam omiriados fora 
da nofsa terra , e d * Regnos , rtom fe 

ndo Jivrar do* feus feitor aos tempos , que fc per 
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Direito Commum deviam livrar; c o que pior era , fe 
em algutís tempos acontecia guerra antre nofsos Re- 
gnos , e aquelles , honde clles andavam omi fiados % 
era a elles aazo por feus mefteres , e por os leixarcrn 
alíá viver , virem fazer guerra , e mal á terra, donde 
fom naturaaes , a qual fom theudos de defender : ou- 
tro fy per elles eram defeubertos muitos fcgredos , 
que vinham faber nas terras , honde haviam conheci- 
mento ; c por tolhermos taaes aazos, e grandes dam- 
pnos , que íe a elles , e aa nofsa terra podem feguir, 
fegundo ja per experiência vimos em nos tempos pafc 
fados ; porem por fazermos afsy mercec a efses omi- 
fiados , como per povoar os ditos lugares , que afsy 
fom fronteiros , e por prol cumunai dos nofsos Rc- 
gnos , fundando-nos ainda nos direitos , que dizem , 
que por certos heditos efses homiziados podem fecr 
chamados , e conftr agidos que fe venham livrar , fob 
pena de perderem os beens que ham ; querendo Nos 
a todo efto proveer e poer alguum remédio , em tal 
guifa que elles ajam livramento , e nam percam feus 
beens, fazendo elles o que devem, e por fe os ditos 
lugares povoarem , com confelho da nofsa Corte fa- 
zemos Coutos dos lugares fufo ditos , e os Coutamos 
c Privilligiamos , e com vontade de os coutar e pri- 
villigiar fazemos e eftabellecemos e hordenamos Ley 
valledoira pêra fempre , per eíla guifa que fe adiante 
feguc. 

2 Primeiramente eftabellecemos e mandamos , 

que 
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que todollos que ora fom omiziados por quaefquer 
malleHcios que fejaõ , per qualquer guifa que foffem 
feitos e cometidos ataa o dia da feitura defta nofla 
Ley , íóra aletve t ou treiçom f vaaõ feguramente , e 
fem temor das noflas Juftiças , morar e povoar os lu- 
gares fufo ditos ; a faber t os omiziados da Comarca 
d*Antre Tejo e Odiana , e aalem d'Odiana > e do Re- 
gno do Algarve vaaõ morar c povoar em Noudal ; e 
es omiziados da Comarca da Eftremadura^como par- 
te de Lisboa inclufive , c pollo Rio do Tejo ataa o 
mar , e ataa Coimbra inclufive , como ora anda a cor- 
reiçom f que traz Marti m de Santarém , Corregedor 
por Nós na dita Comarca , vaaõ povoar e morar aa 
nofla Villa de Marvom ; e os omiziados da Comarca 
da Beira f como parte per efla Corrciçom f e Antre o 
Tejo c o mar atee o Rio do Doiro , e como parte com 
Caftclla, vaaõ morar e povoar ao Sabugal ; e os omi- 
7 ia dos das Comarcas d* Antre Doiro e Minho , e de 
Tra-Ios Montes vaaõ morar e povoar aa nofla Villa 
de Miranda* 

3 E AoyELLEs omiziados , que aas ditas Villas 
nom vierem murar È como dito he , do dia da pobli- 
caçom defta nofla Lcy e Privilegio ataa huum anno t 
per efle meefmo feito , e paílàdo o dito tempo f fc ef- 
fes omiziados, ou cada huum delles afly nom vierem 
aos ditos lugares morar ou povoar , fem {ciem mais 
chamados e ouvidos , feus beens fejam tomados pera 
Nós , c afly confifeados , e encorporados pera a Coroa 
Uv. K Hh dos 
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dos noíTos Regnos, em tal guifa que Nos, nem nofloi 
Soceííores os noni devamos nem políamos dar a ou- 
tro nenhum. 

4 E deste chamamento c confl rangi mento nom 
queremos que fejam efeufados , falvo Cavai leiros, ou 
Efcudeiros de linhagem , ou de bemfcitoria , ou noi- 
fos Vaflallos fokeiros, e cafados, que nom ham outra 
vida , falvo per feus corpos , c por fuás armas ; por- 
que a efies damos licença , que poflám viver honde 
lhes aprouver , e honde mais entenderem por fua 
prol , fora de noíTos Rcgnos t e fejam efeufados de 
perderem feus bcens. Pêro fe eftas pefíoas quiferem 
vir morar e povoar aos ditos lugares e a cada hum 
delles, pofTam-no fazer, e fejam hy coutados , e ajam 
os privillegios , e fegurança , ou perdom , afly e pella 
guifa que os ham d*aver os outros omiziados , que 
per conftrangimento defta noifa Lcy ham de vir mo- 
rar e povoar os ditos lugares. 

5 E pokque nas Comarcas da Eftremadura , c de 
Antre Douro c Minho , e do Rcgno do Algarve , e 
afly dos outros lugares dos nolfos Rcgnos avia aU 
guuns marinheiros, e pefeadores , e mercadores , que 
per mar ufam , e trautam, e carregam fuás mercada- 
nas , e ham feus mantimentos > e andam emi/Jados 
por alguuns malleficios , que ataa ora fizerom ,e eiies 
nom poderiam trautar fuás vidas nos Coutos > e li 

res fufo diros ; e porque a noíía Villa de Caminha hcí 
ipuito defpovorada e minguada de gentes , a qual hc 

jor- 
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porto de mar, c eflam cm ella , alTy per mar, como 
per terra ; por el!a fecr mílhor povorada , c efies omi* 
ziados hy melhor poderem a ver, e trautar fuás vidas t 
coutamos pêra eííis peflbas eíFa VilJa , e mandamos 
que eiles pofíam hy morar c povorar feguramente % c 
fem temor das noflas Jufliças ; e fejam hy coutados 
de todollos malleficios f que afly ham cometidos ataa 
ora , per qualquer guifa que foliem feitos e cometi- 
dos , a fora aleive , ou treiçom ; e efles marinheiros , 
ou mercadores , e pefeadores vaam morar > e povorar 
aa dita Villa de Caminha , como dito hc , ataa huum 
nnno , fob a dita pena. 

6 Outro sy queremos e mandamos , que eftes 
omíziados , que afly vierem morar e povorar aos di- 
tos lugares e a cada hutí delles , como dito he , nom 
ajam lugar de vir ao Regno , nem aas Comarcas del- 
le , laivo por doos mezes noanno , que mandamos 
aos Juizes dos lugares f que lhes dem licença per fuás 
Cartas , cm que poflàm hir , e andar feguros pellos 
noflòs Regnos , pera recadarem feus bcens , e as ou- 
tras coufaí que lhe comprirem* E mandamos aos Jui- 
zes » e Jufliças dos noflos Regnos , que os leixem o 
dito tempo andar feguros f e os nom prendam , nem 
lhes façam outra nenhul feirurazom : com tanto que 
durando efle tempo dles nom entrem nos lugar 
nem em feus termos , honde forom feitos os malletí- 
cios ; e que a Caílclla , ou a outros Regnos poflam 
hir licitamente cada que quiferem f per mar ou per 

Hh 2 ter- 
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terra : com tanto que tenham hy fuás cafas de mora- 
da t e morem aldemenos féis mezes per todo o anno 
no lugar , honde afli ou verem de morar ; e que os pes- 
cadores poífam hir pefear pella cofta do mar nos no£- 
fos Rcgnos , e tornem com os ditos pefeados aa dita 
Villa de Caminha f cm tal guifa que nom aportem 
em outra terra , nem ponham cofteira em outro lu- 
gar dos noflos Rcgnos. Peró le os pefeadores, ou ma- 
rinheiros , ou mercadores, andando no mar, per for- 
tuna de tempo forem a alguum porto da cofta dos 
noflos Rcgnos , fejam hy feguros , e nom os prendamr 
com tanto que elles nom fayam fora defles navios em 
quanto hy jouverem , e como ouverem tempo , que 
fe vaaõ logo fazer fua viagem , ou tornem pêra o di- 
to logo de Caminha, 

7 E porqle o dito lugar de Noudal he muito 
defpovorado f e hc dentro nos Rcgnos de Caftella , c 
hy nom podem aver os mantimentos tam bem , co- 
mo lhes conpre ; querendo-lhes fazer graça c merece 
a eíTcs omizrados que hy morarem , por fc milhor po- 
vorar , acrecentamos-lhe mais no dito Privilfegio % 
que poflam livremente , c cada vez que quiierern , 
rira Moram , e a Monfarás ,e a Serpa, e a feus Ter- 
mos ao que lhes conprir ; com -tanto que os malferi- 
cios nom fejam hy feitos , e que tenham fuás cafas 
de morada no dito lugar de Noudal f e morem hy per 
todo o anno aldemenos feis mezes , como dito he. 

8 Outko sy querendo fazer graça e merece aos 

omi- 
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omiziados » que aífy vierem morar aos lugres fufo 
ditos e a cada huum dclles , como dito he , com con- 
lclho da noila Corte mandamos j que aquellcs que 
omiziados andam ataa ora por morres f que foliem 
feitas c cometidas per infidias , ou per induflria t ou 
de propolko, de que , ou porque fejam efTes omizia- 
dos theudos a pena de morte , que morando nos ditos 
lugares e cada huu dclles , como dito he , per cfpaço 
de vinte annos acabados , fejam perdoados > c livres 
da dita pena. 

9 E os outros que íbm theudos, e merecem pena 
de morte por mprtes , que foflem per outra guifa p ou 
per adultério f e hy morarem per d paço de vinte an- 
nos acabados , fejam perdoados. 

10 E nos outros calos r em que alguús mereciam 
pena de morte , a/Ty como por furtos f ou roubos , ou 
forças , ou outros feiuelhantcs , morando hy per 
paço de doze annos t fejam perdoados. 

ii £si nos outros cafos , honde nom mereciam 
pena de morte , lhes podia fer dada pena d*açoutes , 
ou de dinheiros , ou de degredo perpetuu , ou per 
tempoj, ou outra pena parecenre , morando nos ditos 
lugares c cada huum dclles , como duo he , per t 
<juo annos f fejam perdoados. 

12 E cm cai guifa fejam perdoados os ditos omi- 
ziados y que pafladoa fsuáftos tempos , dtes c c 
huum drilcs livremente , e fem temor das noíTas 

U , poflam viver c morar nos nolfos Kcgnos cm 

quaccf- 
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quaeefquer lugares , que ellcs por bem tevercm » c 
nom fejam mais por ello prefos , nem acu fados ; ca 
noíía mercee he ferem dello quites , c perdoados , co- 
mo dito he. 

13 E porque poderia feer que alguuns defle* 
omiziados , ante que aíTy vaam morar aos diros Cou- 
tos , en durando o dito tempo que lhes afly he pof- 
ro , ou defpois morando ji em cada huum deffes Iu* 
gares % como lhes he mandado , nom queiram hy mo- 
rar , c queiram ante vir pocr leu feito a direito per- 
ante Nos f ou perante as noffas juftiças , poendo-fe 
aia Cadea , ou gaanh&ndo fegurança, como fe acortu- 
ma fazer ; mandamos que o poííarrt fazer ; c fati 
zendo , e livrando-fc com feu direito , nom fejam 
conftrangidos d*hú: morar aos ditos Coutos contra 
luas vontades ; laivo fe em efies livramentos lhes for 
polta pena f que vaaq alia eftar. 

14 Outro sy fe alguuns dos que agora andam 
omiziados fora do noflb Regno,ou em elle, ante qui- 
ferem jazer coutados cm alguumas Igrejas, ou Moef- 
teiros dos noflbs Regnos , por gouvirem da inmuni- 
dade delles , e nom quiferem hir morar aos ditos 
Coutos ; mandamos que o poliam fazer , e nom per- 
cam por ello feus bens : e fejam hy coutados nos ca- 
fos , em que os de direito devem coutar. 

15 E porque alguuns por nom perderem feus 
beens , com voontade de fazerem engano contra cífa 
noiTa Ley , poderia fcer que fe veriam aos ditos Cou- 
tos 
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tos ou Igrejas, pêra venderem ou emalhcarem per ou- 
tra guifa , em quanto hy elteverem , os beens que 
ham , c defpois hircm-fe fora do Regno pêra outras 
partes ; hordcnarnos e mandamos ,que nehuum nom 
fcja tam oufado t que a eíles , que ora aíly andam 
omiziados , conprem , nem ajani per alguum outro 
titulo ( lucrativo ou honerofo % beens alguuns de r 
que ajam em nolfos Regnos , des o dia da pubn 
çotn defia nolla Ley em diante , ataa o tempo que cic- 
ies acabem de eftar nos ditos Coutos ; e aqucllcs ,que 
Contra efla defefa comprarem t ou ouverem per ou- 
tro titulo os ditos bens , que os percam , e lhes fejam 
tomados pêra Nos : falvo fe os comprarem per noffa 
licença , que per Nos feja dada a algutís omiziados , 
que nolla pedirem , pêra fe manteerem , ou por outras 
razoens l que Nos a clio com razom movam por fuás 
fieceflidades. 

16 Outro sy queremos e mandamos t que fe al- 
guuns dos que ana ora andam omiziados da Comar- 
ca > c Correi t^oocjis d'Antre Douro e Minho > e Tms- 
Os-Montes t nom quiferem h*r pêra o dito lugar de 
Miranda f c quiferem hir a Freixo d*Efpada-cmta ^ 
que he Couto anttguo , p0fT3m.no fazer : com tanta 
que eitando hy poliam aver privilegio , e ferem hy 
coutados , polia guifa que o ham ataa ora os que hy 
«ftam t e nom ajam outro perdom j e fe morar n 
quizerem , ftjam coníl is > fob a pena fufo - 

ta , que vaafi morar e povoar a dita Villa de Miian- 
da, como fufu dito he* *7 E 
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17 E esto que fufo dito he aja lugar nos ditos 
mallefkios , que fom feitos f como dito he > ataa o dia 
da pobneaçum defta nolTa Lcy ; e aquelles que aU 
guutn mallcficio fezerem ou cometerem des cíTe dia 
cn diante , per qualquer guifa que feja , a fora aleive , 
ou treiçom , cftabellecemos e mandamos t que cada 
huum , legundo as Comarcas cm que viverem , c fe- 
gundo as pcffoas forem , pella guifa que fufo dito c 
declarado he , vaaõ viver c morar aos ditos Coutos 9 
como aos outros omiziados fufo ditos he devifado. E 
cftçs ! que hy alTy forem morar, fejam feguros c dc- 
fcíbs f que os nom prendam por nehuum crime que 
cometam f a fora aleive , ou treiçom ; c eftes nom 
ajam » por tempo que hy eftem , outro perdom , nem 
ajam licença pera andarem fora defTes lugares per ne- 
nhuãs partes dos nof&os Regnos: falvo os deNouvlal, 
que pofsam hir bufear feus mantimentos a Morom , 
c a Monfarás f c a Serpa , e a feus Termos , e fc tor- 
nem logo pêra o dito lugar, com tanto que os ditos 
mallcficios , por que fom omiziados t nom fejam fei- 
tos em efses lugares ; c que afsy eftes de Noudal , c 
dos outros lugares , e Coutos fufo ditos poGam hir 
pêra Caftella livremente recadar o que lhes conprir, 
c tornem aos ditos lugares , e tenham hy continuada- 
mente fuás cafas de morada , e morem hy aldemc- 
nos féis mezes no anno ; c em cada huum anno ajam 
licença doos mezes , como fufo dito he dos outros 
emulados , cm que pofsam hir per noftos Regnos 

pro- 
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procurar fcus beens , c recadar alguumas couGis f que 
lhes conprircm : com tanto que no dito tempo nom 
entrem nos lugares , e Termos , honde eíFcs malletí- 
cios forom feitos, E aquelles omiziados , que fe afly 
nom forem aos ditos Coutos ,c lugares, e fe lcixarem 
andar pelo Regno , ou fe forem fora delle pêra outros 
Rcgnos , e aos ditos Coutos nom tornarem > tanto 
que o com razom íazer poderem , per efle mecfmo 

1 , fem fecrem mais chamados nem ouvidos , [ 
cam fcus becns t e fejam confifeados e encorporados 
aa Coroa dos noííbs Regnos , como dito he. 

18 E por nom fazerem alguum engano efles omi- 
ziados t defendemos , que do dia que os omizios fo- 
rem feitos en diante, nom poíTam efles omiziados 
vender nem enalhear feus beens , fob a pena fuío 
dita , que hc pofla nos outros omiziados : falvo per 
nofla licença , como dito he. 

19 Peuó fc algiiuns omiziados ante quiferem hir 
pera o Couto de Freixo d'£fpada-cinta , poílam-no 
fazer fem a dita pena , a faber , de perder os bens 9 
afly cor o devem de perder os que fc vaa5 fora do 
Regno ; e ajam os privillegios , que ham os que íe 
aua ora hy coutam, E afly queremos que aja lugar 
cm aquelles t que em noflbs Rcgnos quiferem jazer 
ante cn> t ou Mocftciros f que o poliam fazer, 
e ajam os privilégios , que lhe fom outorgados per di- 
reito , e nam cayam porem na dita pena de perde- 
rem fcus beens. 

Jjv, K li 20 Ou- 
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20 Outro sy per efto nom colhemos a nenhuum 
que omiziado for , que jazendo nos ditos Coutos , ou 
Igrejas , ou Moefteiros , ou ante que a eflfcs lugares 
vaaõ , fe quiferem livrar per direito perante Nós , ou 
perante as noíTas Juíliças, e fe quiferem moftrar deíl 
fesYeitos por fem culpa , que o poflam fazer , poen- 
do~fe na Cadea , ou gaanhando fegurança como de- 
vem ; e os que o aífim fezerem , nom fejam conftran- 
gidos que contra feus tallentes vaaõ aos ditos Cou- 
tos. 

21 Outro st queremos e mandamos, que o Pri- 
vilegio fobre dito, que aífy he dado aos ditos omizia- 
dos , e perdom que afly ham d'aver per os ditos tem- 
pos , como dito he de fufo , nom aja lugar em nehu- 
ma molher , que feja ou ande omiziada por alguum 
malleficio , que cometefle ou cometer , nem fejam 
conftrangidas que aos ditos lugares vaaõ morar, nem 
fe entenda em ellas a pena fufo dita. Peró fe ellas 
de fuás vontades , e fem outro conílrangimento qui- 
ferem hir aos ditos Coutos, a fora Caminha, pofíkm. 
no fazer , e fejam hy feguras , c ajam os Privilégios , 
que ham os outros omiziados : falvo que , per ne- 
huum tempo que hy morem , nom averom o perdom, 
que os outros averam , nem ajam licença de virem 
aos noflbs Regnos fora dos ditos Coutos. Peio "fe al- 
guum levar molher cafada pêra fazer com ella adul- 
tério , elle nem ella nom fejam hy defefos, nem ajam 
Privilegio nchuum nos ditos Coutos. 

22 Ou- 
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22 Outro sy mandamos % que efte nofib Privile- 
gio nom aja lugar em aquelles , que cometerom ou 
cometerem alguuns malefícios contra os trautos das 
tregoas f que ora fom poílas antre Nós e EIRey de 
Caltclla , porque fem embargo do dito Privilegio 
mandamos que fe faça dclles Direito e Juftiça , e fe 
cumpra aquello que nos ditos trautos hc contheudo, 
ou em outros trautos, fe antre Nós e elle dcfpois dcl- 
lo per alguwm guifa forem feitos e firmados; nem fe 
entenda em alguuns oiniziados , que andando ataa 
ora cm Caftclla , vicrora a nolla terra fazer guerra f 
ou alguum dampno ; porque cftes mandamos que 
nom fejam hy detefos ,ncm poflam aver o dito PrivU 
legio. 

23 E per a Nos fermos certo dos omiziados f que 
ha em cada huma Comarca > mandamos ao nofTo 
Meirinho , e aos Corregedores % que cada huum em 
fua Correiçom faça haver huum Livro f em que po- 
nha todos os que omizíados fom , em tal guik que 
nom fique nehuum , c efte traga comfigo , e outro 
envie logo a Nos ; c quando polias Corrciçoocns an- 
darem » enqueiram e faibam parte honde vivem ef- 
fes , que afly fom omiziados ; e fe acharem que nom 
vaaõ morar aos lugares cada huum anno , afly como 
lhes hc mandado, que tomem logo feus bens honde 
quer que lhe forem achados » eos façam efcrepver ,c 
poer em enventairo em maafi de homeís bo5s t que 
os tenham » c guardem , e enviem logo dizer a No* t 

li 2 pc- 



254 Livro Quinto Titulo Sessenta i hum 

ham meu A voo acerca deite pado fez huma Ley c 
efta forma , que fe fegue. 

29 Anno do Nafcimento de Noflb Senhor Jts 
Christo de mil e quNrocentos e trinta e tresannc 
no mez de Junho , na Cidade de Lixboa , EIK 
Dom Joham com os do feu Confclho acordou > q 
os Coutos de Purtugal , e do Algarve , c de Cep 
nom fc guardailem aos que fezeflem treiçom , nei 
alleive , nem a ereges , nem fodomitas , e que*mat 
rem homeés e molheres de propoíko, elevarem m 
lheres cafadas a feus maridos , e forem ladrooés p 
bricos , ou teedores de caminhos : e que eito fe no 
entenda naquelles , que forom eferiptos nos Cout 
ataa primeiro dia de Janeiro Anno doNafcimento < 
NoíTo Senhor Jesus Christo de mil quatrocentos 
trinta e féis annos ; porque taaes como aquelles go 
virom dos ditos Coutos , fegundo a forma dos Privi 
legios dados aos dicos lugares , a que forom dad 
Coutos ; c quanto tange aos que fe forem coutar a < 
les defpois do dito dia de Janeiro en diante , nom go 
virom dos ditos Privilégios nos cafos fufo ditos ; p 
quanto foi aífy acordado pellos do Confclho. 

30 E vistas per Nós as ditas Leys , mandam 
que fe guardem e cumpram , fegundo em cilas 1 
contheudo. 
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TITULO LXII. 

Do Alquaide , que folia o prejofon mandado do Juiz* 

"C 1 LRiy Dom Affonfo o Quarto t da muito efcla- 
-*-^ rccida c louvada memoria 9 cm fcu tempo fez 
Cortes Gcraaes em a Villa de Santarém , em que lhe 
forom requeridos certos Capítulos por parte do Po- 
voo , antre os quaees foi huum , a que ellc refpondeo 
per Confelho de fua Corte t do qual com a reporta a 
cllc dada o theor he cfte f que fc adiante fegue. 

1 Outro sy fc o Alquaidc foltar o prefo fem 
mandado dos Juizes , c Algoziis , e fc por efto per- 
der Juftiçs , ou corregimento alguum ; manda , que 
o Alquaidc, ou aqucllc que o foltar , feja a efto theu- 
do ; e os Alvaziis , ou Juizes da terra o façaõ logo 
correger , fe for Feito de corregimento ; c fc for I 
to de crime » c nom for Alquaidc dç Caftello , pren- 
dam-no logo, c façam dellc Direito c Juftiça ; e fc tor 
Alquaide de Caftello > nom o prendam , mais façam- 
no logo faber a EIRey , e ellc lhes mandará como fo* 
bre efto façam. Outro fy manda , que os Alquaidc* 
tragam os prefos perante os Juizes , e os foitem cada 
que lho elles mandarem ; c fc o aíTy nom íczerem t 
os Juizes , ou Alvaziis lhes façam correger o mal c 
perda , que fe por efta razom aos prefos feguir , fe 
acharem que o fezerom malliciofamcntc. 



a E 



256 Livro Quinto Titulo Sessenta e dois 

2 E visto per Nós o dito artigo, mandamos que 
fe guarde e cumpra , como em elle he contheudo ; 
porque nos parece , que foi fundado em razom c juf- 
tiça. 



TITULO LXIII. 

Dos que tolhem os pinbores aos Porteiros , ou temam 
moam aa Jnfliça. 

ELRby Dom Aftbnfo o Segundo , da muito lou- 
vada c efeiarecida memoria , em feu tempo fez 
Lcy em efta forma , que fe fegue. 

1 Se o noflò Porteiro , quer com letras ,quer com 
fufte , quer per fy for fazer eixecuçom contra alguém, 
fe aquello , fobre que faz a eixecuçom , foi já julgado 
em a noffa Corte , fobre eito nom receba nenhuma 
cauçom , mais fie todo em todo faça eixecuçom , ie 
mais nom fezer do que cm a nofla Sentença he man- 
cado. E fe aquello , fobre que fezer a eixecuçom , nom 
for primeiramente em a nofla Corte julgado , ou nom 
foi por outro Juizo fora da nofla Corte julgado , e fe 
cfte , contra que fe faz a eixecuçom , quer dar ao Por- 
teiro boa cauçom , ou pinhores d'antc dous homens 
boõs pêra eftar em noflò Juizo , e o Porteiro o nom 
quer receber , mais quer ho pinhorar , eito feja tefte- 
munhado d'ante dous homeés boõs , e entom tolha* 

lhe 
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lhe o pinhor ; c fc mefter for , tolha-lho per força fem 
cooima nchuma ; c fe a cauçom nom quifer dar cm 
nehuma guifa , nom tolha o pinhor; e fc o tolher , fe- 
ja penado em quinhentos foldos. 

2 E despou defto Nós fezemos huã Ley na for- 
ma , que fc fegue. 

3 Dom Affonfo pela graça de DEOS Rey de Pur- 
tugal , c do Algarve f e Senhor de Cepta. A quantos 
cila Carta virem fazemos faber , que confirando Nós 
como antre os grandes c graves mallcficios , que fc 
em os ditos nofios Regnos cometem e fazem , afly hc 
tornar maa5 f e defobedeecer aa nofla Juftiça , por 
que per cila he demoftrado ho grande poderio , que 
Nos pelo Muito Alto Senhor DEOS em os noílòs fo- 
geitos c naturaacs hc dado , e per cila outro fy elles 
fom regudos e governados a ferviço feu ,e nofso , c a 
bem e prol cumunal de fua fulgança e afsefsego , c 
afsy muito convém per todos feer temida , e obedee- 
cida : porem mandamos , que fc alguu de nofkos Re- 
gnos t de qualquer eftado e condiçom qu« feja , def- 
obedeecer , e tornar maam em reixa , ou de propozi- 
to , ou per outra qualquer maneira que feja t contra 
alguum Defcmbargador t Corregedor , Juiz t Meiri- 
nho , Alquaide , ou feus home& » Porteiro , jurado * 
ou outro alguum f que tenha t ou aja poderio , otli 
exercício de minillrar, ou requerer Juftiça per Cy 
meefmo , ou fc lho outrem cometer fobre couía, que 
a feu otficio perteença , que per Direito Cumuum , 
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Ixyx do Regno , c coftumc, e cftillo , ou alvidro de 
quem julgar» alguma pena corporal, ou pecuniária 
merecer , efea alguum nofso couto , ou lugar aco- 
lher ,ou a couto, ou lugar d 'alguma outra pefsoa *dc 
qualquer citado e condiçom que feja » que per Nós t 
ou pelos Rcyx, que ante Nos forem , for privilegiado 
pêra lhe vallcr , que lhe nom valha , e pofsa logo d'hy 
feer tirado ; porque o afsy entendemos per ferviço da 
DEOS , e nofso , e per proveito geeral doa ditos nof- 
fos Regnos : nom embargando quaecfquer claíulas, 
condiçooens, e deffezas , que nos ditos privilégios fc+ 
jam portas ; porque nofsa mercee e vaontade he de« 
terminadamente nom ferem guardadas cm os dites 
jnalleficios • e porto que» fegundo Direito , K 
las exprefsamente aqui ouvckemos de fazer men- 
çom , Nós as avemos por cxprefsas e fabudas p de nof- 
ío poderio abfolluto cm os ditos cafos por nom val- 
liofas. 

4 Outro sy Mandamos» que fe alguuns cm os 
ditos malleficios forem culpados >e Carta de feguraa* 
ça quiferem a ver pêra fe dellcs livrar , que a nom poí^ 
fam aver, falvo perante o Corregedor da nofsa Cor- 
te , porque os avemos por refalvados a ella , afsy co- 
mo fom outros graves malleficios* 

5 E porem Mandamos ao Regedor , e Dcfem- 
bargadores da nofsa Cafa da Suppricaçom >que com- 
nofco anda t e aos da nofsa Cafa do Civcl , que effí 
na Cidade de Lisboa , e a todollos outros Juizes, c 
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Juíliças , queafly o cumpram , e façam cumprir e 
guardar t como cm cfta noíTa Carta hc contheudo. 
Dante em a ViIIa de Beja , onze dias de Janeiro, per 
autoridade do Senhor Itfantc Dorn Pedro , Tetor c 
Curador do dito Senhor Rey , Regedor , e com a aju- 
da de DEOS Defenfor por clle de feus Regnos e Se- 
nhorio. Gonçalo Annes a fez Anno de NoíTo Senhor 
Jesus Christo de mil quatrocentos e quarenta e cin- 
co annos. 

6 E declarando acerca da noíTa Ley f dizemos » 
que por grande mal ouverom os Sabedores antigos fc 
alguum reíiíte , e torna maaõ aa Juftiça querendo-o 
prender , ou dcfpois que hc prefo em qualquer tem- 
po f ca em outra gutía , dando-fc lugar que o prefo 
podeíTc refiftir aa Juftiça c defender- fe delia f necef- 
fariamente converia fallecer todo feu poder , per cuja 
\irtude o bem da Repubrica he confervado em feu 
verdadeiro feer , o que nom he pêra confentir. E pe- 
iem mandamos e poemos por Lcy , que nom feja nc- 
huum tam oufado , de qualquer eftado e condiçom 
que feja , que refifta , ou torne maaõ contra a Jufti- 
ça , que o prender queira ou tenha prefo , pera fe del- 
ia defender per alguma guifa que feja , quer feja efla 
Juftiça Juiz t Alquaide f Meirinho, ou qualquer ou- 
tro que noflb poder aja pera prender ,ou de qualquer 
outro nolfo Official , que pera ello tenha nofla auto- 
ridade ; e aquel , que o contraíra fezer , mandame* 
tjuc a dita nolfa Juftiça o pofla livremente matar em 
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efle auto de refiíkncia fcm pena alguma f fe d*outra 
guifa o razoadamcnte nom poder prender, ou prefo 
reter ; e aalem deito efle » que affy tornar maaõ con- 
tra a nona Juftiça , feri pugnido gravemente , fegun- 
do o mal que fezer em refiftindo a ella , e for achado 
per direito que merece. 

7 E com eftas declara çooes mandamos que fe 
guardem as ditas Leyx, como em ellas he conthei 
do , e per Nós declarado , como dito he. 



TITULO LXIIIL. 

Dos Vogados , e Procuradores , quefom prever içado* 
res, vogando por anballas paria. 



SEgundo diíTerom os Sabedores antigos, por gran- 
de pecado he contado toda ingratidooe praed- 
ramente cometida contra aquellc , de que ha recebi- 
do alguum beneficio , potlo qual , fegundo Ley natu- 
ral c verdadeira amizade ,. he divido conhecimento 
de remuneraçom e bem fazer , fegundo a qualidade 
do beneficio recebido. E por muito mayor deve ja 
fcer contado, fc a ingratidooé he cometida encuber- 
lamente , em dampno daquelle que o beneficio (cz* 
nom feendo dello fabedor , moftrando-lhe eíTe ingra- 
to boa vontade, e ícnbrantc per aparença dç paJJ*. 

vra, 
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vra %r c fazendo-lhe dampno enganofamcntc per via 
encuberta e efeondida ; ca tal como efie deve razoa, 
damente ícer contado por falíb e allcivofo. 

1 E pok tanto dizemos , que fc alguum Voga- 
do f ou Procurador ouvcíle recebido d alguma parte 
preço ou outro dom , pêra vogar ou procurar feu 
preito , e de feito o vogaífe ou procurafle por ella , c 
em durando eíTe feito elle vogaffe ou procuralfc polia 
outra parte efeondidamente , tal comoefle com jufta 
razom deve fcer contado por falfo e aliei vofo, por- 
que fõ fpecia d*amizade falfamentc engana aquel, de 
que ha beneficio recebido f moílrando-lhe per pala- 
vra reconhecimento fingidiço e enganofo f fazendo 
per obra o contrairo, pois ajuda o feu averfairo» con- 
tra o qual devia de vogar ; e por tanto o que tal fe- 
zelle, deveria fecr afperamente efearmentado. Porem 
mandamos , que o que tal maldade fezer feja degra^ 
dado por fempre pera as Ilhas , e nunca mais uze da- 
afficio. 



T-U. 
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TITULO LXV. 

Dos furtos , que ham defecr atioveados , e por quãttt 
deve o ladrom de morrer* 



ELRey Dom Àffoníò o Quarto , da muito fãmoÍM 
e gloriofa memoria , cm feu tempo fez Cort< 
geraces na Villa de Santarém $ em que lhe forom 
queridos pollo Povoo certos artigos , antre os quacc 
foi huurn, ao qual elle refpondeo com Confelho 
fua Corte , do qual com a repofta a elle dada o theor 
he efte % que fe fegue. 

i Item- Per feu foro e curtume antigo ham » que 
pollo primeiro furto paguem anoveas os que fe per 
ellas querem livrar ; e os Moordomos , que por nos 
efles direitos ham de tirar f aveem-fe com elles per 
muito meos , nom levando anoveas ao pee da forca f 
e nom pagando o dobro ao fenhor da coufa , foi tani- 
nos p e porefto perece Juftiça , e per tal atriviment^ 
muitos vêem a fazer muitos furtos, e muito mal. 

A estb artigo diz EIRty, que em airiviment0 
deftas noveas fe fazem muitos furtos efeond idos .pê- 
ra poderem dizer , fe forem achados em alguu furto 
que nom fezerom fenom áquctle, de que devem à\ 
capar dando noveas , fegundo foro ou curtume ant 
go ; e outro fy porque tcem , que por pouca prol que 
dem aos que eíto ham de levar , que efeaparóm <k 

mor- 
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morte ; e porque fc defto fegue gram dampno aas ter- 
ras f porem fc deve cfto tolher em todo furto f afly 
grande como pequeno ;*:a do pouco vecm os homcés 
ao mais. Pêro porque os homeés fe queiellariam per 
razom de uaes foros , Tem EIRey por bem de o tcn- 
perar per efta guifa : Que fe alguum furtar na Villa 
ou no lugar , honde he natural ou vizinho , que pollo 
primeiro furto qualquer que fcja , ainda que feja maior 
de vinte libras t efcape per noveas t cemo manda feu 
foro , e feu curtume antigo ; e fc nom for natural ou 
vizinho daquclle lugar hu furtar * fe o furto for pe- 
queno ataa vinte libras , c for o primeiro furto > fcja- 
lhe guardado o foral das noveas ; e fe for de vinte li- 
bras pêra cima » nom lhe valham noveas , e moira po- 
rem ; ca razom he, que o foro e privilegio mais pref- 
te , e mais fe entenda naquelies , que o pedirom pêra 
fy , que nos eftranhos , ca mais parece que o pedirem 
pêra fi , que pêra outrem. Outro fy pêra tolher atri- 
vimento aos maaos , que daqui en diante nom enten- 
dam , que por pouco que dem polias noveas , que ef- 
caparóm , Tem EIRcy por bem c manda , que aquel 
que ouver de feer anoveado , que o feja per efta gui- 
fa , a faber ; que o levem «ao pee da forca com o ba- 
raço na garganta , e com as maaõs atadas de traz , e 
alli pague c entregue todalas noveas , e o dobro ao fe- 
nhor da couía % e a fetena ao Senhorio ; e fc o ally lo*, 
go nom fcxcr t enforqucm-no. Fero porque a pena da 
corpo nom deve íêcr tamanha % nem um eílranha no 
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hsnriio f como no vil , Tem ERey por bem , que 
q^ir.io til erro acon:ec-r a homem honrado , ou a 
feu rU.-.o , cu nt:o 9 que ihe nom levem baraço na gar- 
gznra , r.*:ri lhes a:em as maaõs , nem os levem ao 
pee da fsrea , mais cm Concelho peranre o AlquaU 
de , e Alvaziis , e os outros todos , pague logo as no- 
veas , como dito he ; e fc o nom fezer , moira porem. 
E pêra efto milhor feer guardado , e fe nem fazer hy 
outro engano nem efeondimento , Tem EURey por 
bem , que cilas noveas nom fejam rendadas d*aqui 
en diante , e que as ajam de veer , e tirar os íeos Aí- 
fnuxarifes. 

a £ visto per Nos o dito artigo , mandamos que 
íc guarde , fegundo em ellc he contheudo , porque fo- 
mos certo, que afly foi dellongamente ufado e julga- 
do geeralmente em todos noifos Regnos. 



TITULO LXVI. 

Dos gaados , e viandas , queforom tomadas no tempê 
da guerra , como fe bom de pagar. 

O Muito virtuoíb e poderofo,de grande e famo. 
fa memoria , EIRcy Dom Joham meu A voo 
cm feu tempo fez Ley cm efla forma , que le fegue. 
i Dom Joham pclla graça de DEOS Rey dePur- 
*ugal , e do Algarve , a todollos Corregedores , Juí- 
za» 
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zcs , c Juftiças dos noíTos Rcgnos , a quem cila Carta 
for moftrada> ou o trellado delia cm pubrica forma t 
faude, Sabcdc , que Nós confirando , que nos rempos 
das guerras que paífarom , os Cavallciros f e Efcudei- 
ros , c homeés d* Armas , e Becíteiros , e piaaes t e fuás 
gentes nom podiam fecr , como conpre , refreados de 
tomarem peitas terras , per hu hiam , os mantimen- 
tos que aviam mefter , porque outro íy pollos gran- 
des mefteres que ouvemos na guerra , e outro fy por- 
que as rendas dos noflbs Regnos eram dapnificadas 
na dita guerra , nom podíamos pagar o foldo c as 
conthias aos noflbs Cavalleiros , Efcudeiros , c ho- 
mens d* Armas , e fuás gentes , que as aviam mefter , 
e as aviam d*avcr ; e porque a Nós de necefli Jade 
aviam de íervir na dita guerra , c nom podiam cícu- 
far os mantimentos pêra fi , e pera fuás gentes , por- 
que de feu nom aviam tanta moeda , per que conprar 
podeflem todollos mantimentos , que lhes faziam 
mefter , por tanto tomarom alguãs coufas pera feus 
mantimentos contra tallante dç feos donos ; . porque 
nos tempos pa (lados forom muy foltos os homees 
polias guerras , e que hu cítavaõ tomavaõ tantas cou^ 
fas pera feus mantimentos f que as nom podiam ago- 
ra pagar pcllos bcés que ham , pofto que lhes todos 
foliem vendidos. 

2 E querendo Nós poer temperança cm efto , 
qual entendemos que conpre a noífo ferviço ; manda- 
mos f que pam à vinho $ carne , e todollos outros le- 
Lv. K LI gu- 
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gumes que de comer fejam » que forom tomados nas 
terras t que eftavam por Nos , pcllos Ca * , e 

homecs d' Armas , e piaaes , e fcos hei. ..uc an- 

darom na guerra cm nofib ferviço, ante das Corte* 
que fezemos na Cidade de Lixboa $ e forom gaitados 
cm feus mantimentos f que nom fejam confrangidos 
que as paguem aaqucllcs f a quem as tomarem. E 
mandamos a vós Corregedores , Juizes , e ju (liças , 
que os nom ouçades em Juizo , nem fora delle polias 
ditas coutas, 

3 Fero man Íamos , que fe ante das ditas Cortes 
alguus dos fobreditos tomaram bois % vacas , ovelhas» 
porcos , e colmeas , c nom forom gaitadas em feus 
mantimentos ,e forn ainda achadas cm poder daquel- 
les que as tomarom , ou <l'outros , a que as ellcs ven- 
derom t deram , ou doarom % ou efeaimbarom por ou- 
tro contrauto , e enalhearom ; taaea como cftes fejam 
theudos de entregar as ditas coufas, ou a valliaquc 
vallercm per cumunal eílimaçom <y> tempo que fom 
demandadas , finpresmente , fein outra pena de mal- 
feituria , provando eííes que as demandarem f que fo- 
rom fuás out rogadas ; e per efles , per que forem to- 
das as ditas coufas vendidas t que paguem a eflima- 
çom que vailiam ao tempo que forom tomadas, pro- 
vando feus donos como lhes forom tomadas , pofto 
que digam » que os dinheiros , que nas ditas coufas 
fezerom , gaflarom em noflb ferviço. 

4 Outro s* fc alguus dos fobreditos ante das di- 
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tas Cortes tomarom beftas pera cavalguaduras , c j>e— 
ra carregas , ou bois pera carros* c os 1c varom cm noi- 
íb íerviço , mandamos que os nom paguem > nem íc- 
jam por cl!o demandados perante as noíTas Juítiças 5 
e fe as tomarom dcfpois pera fuás cafas f paguem a 
feus donos a eftimaçom que vallum t ao tempo que 
lha> tomarom pera fuás cafas ; e fc os que as ditas bef- 
tas tomarom, qui ferem provar que morre€rom s ou fc 
perderem cm noflo ferviço, ante que as tomafiem pc* 
ra fuás cafas f fejam recebidos a ello , e qual milhor 
provar ajagallardom defua prova. 

5 Ou rKo sy fc alguus dos ibbreditos ante das di- 
tas Cortes tomarom ouro, ou prata, cu dinheiros, ou 
outras moedas , roupas , c alfaias , doas , ou outras 
coufas que nom fom de comer , nem beftas , nem 
gaados ; manda mos , que fejam coft rangidos que a* 
paguem a leus donos; e feas noflas Juttíças achar 
que alguus furtarom » ou roubarom as ditas coufas 
maliiciofamcnte, per talguifa que mereçam pena de 
Juíliça , mandamos que lhesdem pena de direito, 
ou Hordenaçooes dos nofibs Regnos , que merecerem 
os que taaes furtos , ou roubos fezerom a alguus do* 
íobreditos* 

6 E se antes das Cortes tomarom cotas , bacinc- 
tes , ou outras armas ,aaquellcs que nom andavam cm 
noflo ferviço , ou venderom , ou tomarom , ou frze- 
rom delias algufis contrautos andando na dita guer- 
ra , de rom , ou gaftarom cm noflo ferviço , man 
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mos que nom fcjam coftrangidos pcllas noífas Jufti- 
ças , que as paguem aaquelies, a que as tomarom ; c 
íe alguíís tcem as armas , que aíTy tornarem , manda- 
mos que as entreguem aaquelles, a que as tomarom , 
fe per clles forem demandados ; e as noífas Juftiças 
lhas façam entregar fem outra figura de Juizo, 

7 E porque fera duvida de que tempo contarem 
as ditas Cortes, que fezemos em Lixboa , mandamos 
que fejam contadas dês primeiro dia de Março da 
Era de mil e quatrocentos e vinte fete annos , e d*hí 
en diante ; porque em as ditas Cortes nós defendemos 
aos Fidalgos, e homcés d'Armas,c a todollos do nof- 
fo Senhorio, que nom fezeflem dampno , nem mal- 
feitoria nos noíTos Regnos , pois mandava-mos que 
nom foliem conftrangidos que pagafíem aquellas mal- 
feitorias t que fezerom ataa as ditas Cortes , como fu- 
fo he eferipto , e tomamos ho encarrego em nofla con- 
ciência de os nom coílranger , que pagafíem as ditas 
coufas, que eram theudos de pagar, 

8 Porem mandamos , que lc algutís Fidalgos , ou 
homcés d'Armas fezeíTem t ou fezerom malfeitorias 
defpois das ditas Cortes, tomarom /ou ouverom al- 
gumas coufas , afíy pam , vinho , carnes , como al- 
guuas outras de comer , e de beber * ou bcftas , ou çaa- 
dos , ou outras quacefquer coufas , como nom devem, 
fem authoridade dejuftiça, que fcjam coftrangidos 
que paguem o que defpois das ditas Cortes tomarem, 
ou tomarom com as penas das malfeitorias , a faber , 
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que paguem as coufas de comer em dobro , e as i 
trás coufas t que nem fom de comer, cm tresdebro. 

9 Pêro fçalguuns no tempo da guerra comarom 
alguas beftas pêra encavalgaduras , ou peru carregas , 
ou bois pêra carros , e as levarom em noíTo ferviço , e 
allá morrerom , ou lhes forom furtados, ou roubados 
pellos inimigos, mandamos que paguem quanto vai- 
liam ao tempo que as tomarom , fem outra pena de 
malfeitoria. 

10 Outrosy fcalguus tomarom beftas pêra car- 
regas , ou bois pêra carros , e coftrangerom feus do- 
nos que foflem com cilas , fe as beflas , ou bois mor- 
rerom , ou fe perderom andando em noflo ferviço , 
mandamos , que taaes como cites paguem aos fenho- 

das beftas os allugueres agui fados dos tempos que 
fervi rom , e nom fejam theudos de pagar efles bois,e 
beftas , que fc afly perderom. 

1 1 Outro sy dos fobreditos, que pedirom as di- 
tas coufas aos Juizes , jurados , ou Mciíinhos , vima- 
neiros t ou outras Juftiças dos lugares , e lhas ellcs de- 
rom por preços certos , e nom pagarom efles preços 
ante que pai tilfem óos lugares , e derom os pinhoi 

e nom os tirarom , nem pagarom os preços ataa ora , 
mandámos , que as Juftiças dos lugares , hu efles 
nhores fom lançados , poíTam vender eíTes pinhores 
andando cm pregom nove dias , e os poflam rematar 
a quem por elles mais der , pofto que nem fejam re- 
queridos os fenhores dos ditos pinhores , que forom 

alu- 
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nos ditos lugares. E fe 01 fenhorrs de 
penhores ferem moradores em votlbs Julgados , ca 

rcâ dclles , de guiia que em huam dia lho &ça- 
dcifabcr, reqnercde-Oi ame da arremataram t que 

om tirar fres pinhores , e vaaom pagar ás parte* t 
a que forem lançados % e fe os nom forem tirar a daot 
dias defpoii dos ditos nove dias , Mandamos *vo* 
oí rematedes , e paguedes os preços por que jêztm t 
lios > fem pena de malfeitoria* E fe dinheiros fiv 
bejarem delfes pinhores , pagados os preços porque 
jou verem , e as curtas nccetfarias que fobre ello icur- 
d es , fazede-os entregar aos fenhores dos pinhorr 
fe os ditos pinhores unto nom vallerem , por que fe 
tanto poda pagar , Mandamos* vos , que coftrangades 
aus fenhores de* ditos pinhores , que paguem per I 

i o que falleccr dcfto , fingello , fem pena de 
feitoria. E fe nom derom pinhores t que vallcflem a 
eltimaçom fingella das vendas , e eoufas , que lhe 
por notlo ferviço foflem dadas , c derom algufis pi- 
nhores de pequeno vallor, e forom requeridos 
notTa* Juftiças , ou porto que nom folTem per Nós n 
queridos % que deflem milhorea pinhores , e o elkt 
nom quifofiem fazer , Mandamos- vos % que vcndaaei 
os ditos pinhores f como dito he dos outros * reque- 
rendo feus donos , como fufo he eferipto ; e fc nem 
pagarem os preços , por que jazem , vos coílrangede 
aos fenhores defles pinhores , que paguem o que fal* 
lecer do cabedal dos penhores , c as cultas íingelbf» 
fem pena de malfeitoria. j 2 E 
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12 E porem vos Mandamos , que façadcs con- 
prir c guardar as coufas fuíb ditas nus malfeitorias , 
que ora aca forom feitas , de guifa que fejamos Nós 
certo , que fe fez como deve , o que per Nós he hor- 
denado ; fc nom a vós no* tornaremos porem , e vol- 
lo eftranbaremos , como Nós de direito devemos 
zcr. E quanto he nas malfeitorias , que fe fezerem ao 
diante , porque aquellcs que as fezerem feriam em 
mayores culpas , e por tanto fe devem eft ranhar com 
mayorcs efearmentos , porem vos Mandamos , que 
em eflas malfeitorias fe guarde d*aqui en diante a ou- 
tra nofla Hordcnaçom , que fobre efto he feita : e ai 
nom façades. Dante cm Tentúgal primeiro dia de 
Abrih EIRey o mandou per Lourence Annes Fogaça 
feu Vaílallo , c Chanceller Moor. Affonfo Alvares * 
fez Era de mil e quatrocentos c trinta annos. 

13 E vista per Nós a dita Lcy , dizemos , que 
por quanto foi feita no tempo das guerras pafladas f c 
agora polia graça de DEOS 0$ noíTos Regnos fom 
em paz e aflcflcgo com os Regnos de Caflclla , quan- 
do acontecer, o que DEOS defenda, que feja defva* 
jio antre os ditos Regnos , Nos hordenaremos acerca 
das ditas tomadas o que entendermos por ferviçode 
DEOS , e noflo , c bem dos noíTos Regnos , cm tal 
gujja que os povoos ajam conprimeato de Jufliça. 
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TITULO LXVII. 

Do que foi degradado per EIRey , e nom manteve 
o degredo* 

TO do aquel que for degradado per EIRey , ou 
per alguu feu Ofiicial , que pêra ello tenha ku 
poder , deve trabalhar como a todo feu conprido , 
leal,e verdadeiro poder lígua , c mantenha conprida- 
mente o degredo que lhe for poíto , fem alguuã arte 
e ma ao engano, ca em outra guifa ff rá pugnido gra- 
vemente, fegundo adiante fera declarado; ca eferipto 
he na Ley de DEOS , que aquelle que nom obedece 
a feu Rey ou Príncipe , e trefpaíTa feu mandado, pe- 
ca mortalmente , porque rciiflindo a leu mandado , 
refifte ao mandado de DEOS, pois de fua Maaõ re- 
cebeo feu Alto e Real Eftado , e todo o poderio que 
tem ! por que rege e governa o Regno em Juftiça. E 
dillcrom os Thcollegos , que ainda que o condapnado 
por EIRey aa morte poíTa fogir e efeapar a ella , nom 
o deve fazer , e fogindo peca gravemente polia ra- 
zaom fufo dita. E em outra parte fe lee na Santa Ef- 
criptura , que toda creatura humana deve fecr muito 
obediente a ícu Rey ou Príncipe , como cofa anima- 
da por DEOS enviada aefteMundo, pêra em feu 
Nome reger e governar o Regno ou Enperio , que 
lhe he encomendado , a louvor dos boõs f e caftigo 

dos 
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E por cfto fe pode bem di 
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maaos. 

aquclle t que fem neccfíidade ou prefla muito eviden- 
te trcfpafla mandamento de feú Rey e Senhor f deve 
afparamente feer efearmentado , por tal que a pena a 
d dada feja aos outros exemplo , pera nom cairem 
em fimilhante cafo. E aquel Rey t que leixa trefpaC 
ftr feus mandados fem pena razoada , nom deve fecr 
theudo por jufto ; porque nom feendo fens manda- 
mentos gecralmente conpridos , nunca poderia feer 
muito temudo de feu povoo , c por confeguinte con- 
vcria-lhe per razom neceflaria perder o nome de ju!- 
to , pois fua Juíliça nom traz a fim de boa , e real eu 
xecuçom. 

1 E por tanto Nós Rey Dom Affònfo, Filho do 
muito virtuofo edefamofa memoria EIRey Eduar- 
K t meu Senhor e Padre , cuja alma DEOS aja em 
fua fanta Gloria , conllrando como geeraimente as 
gentes cm a noíla terra fom oufadas a ronper e tref- 
paílar os degredos , que lhes fom portos per Nós'* e 
per noífas Juflrças t fem a vendo por cllo efear men- 
to f qual razoada mente merecem 9 do que fc fegue a 
DEOS, c a Nós grande deíTcrviço , c ao Rcgno gi an- 
te dampno : eftabcllcccmos e poemos por Lcy gceral 
em todos noiíòs R: -cnhorio, que nom frja ne- 

nhutí tam oufado f de qualquer cílado c condiçcmi 
que feja , que rompa ou trefpaflc o degredo» que lhe 
íeja poílo per Nós , ou per qualquer outro notío Ofri- 
ciai , que pera cllo aja noíTa autoridade , quer feja 



tiv. V. 



Mm 



de 



274 Livro Quinto Titulo Sessenta e seti 

de lugar certo , quer pcra lugar , quer a tempo certo, 
quer perpetuamente* 

2 E oy a Loy er que o contrairo fezer , mandamos 
que feja pugnido em eíta guifa , a fabcr ; o que for 
degradado a tempo certo , que feja menos de dez ân- 
uos , e nom começou a feguir leu degredo , feja-lhc 
dobrado o tempo do dito degredo cm tal guifa, que 
fe foi degradado por dous annos, feja-lhe tornado cm 
quatro , e afly do mais e do menos ; c fe já el come- 
çou a feguir o degredo , e o nom manteve ataa fim 9 
çm eíle cafo feja-lhe dobrada foomente aquella par- 
te» que leixou de manter. E fealguum foi degradada 
por dez annos , ou d*hi pcra cima , e eile quebrantou 
em alguma guifa o degredo , em todo o cafo feja de- 
gradado pcra fempre , e nunca lhe feja levantado o 
degredo, E o que for degradado pcra fempre, e que- 
brantar o degredo f tal como efle mandamos que 
moira porem. 

j E nom feja nchutí nofib Oflicial , de qualquer 
c fiado ou condiçom ou preheminencia que feja , tam 
ou fado , que a nchuu degradado levante o degredo, 
que lhe per Nós , ou per outro qualquer noílò Ofli- 
cial feja poflo , nem dê licença alguã per que o leixe 
de manteer ; porque a Nós foomente perreence em 
noflos Rcgnos de o fazer , e nom a alguu outro , faU 
\o fe lhe per Nós for efpecialmeTite outorgado que o 
pofla fazer. E qualquer Official noflo , que o contrai- 
co fezer , Nós lho eftianharemos fegundo o cafo for ê 
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e mais o que el!e hy fczefle nom vallcria coufa a1guã> 
afTy como coufa feita contra nolTo mandado c defe* 
fa , &c. 



TÍTULO LXV11I. 



Dos Almuxarifes , que prendem as mefieiraacs » 
por nom birem aas obras d'ElKry. 

ELRey Dom Joham meu A voo, da muito louva- 
da e famofa memoria , cm feu tempo fez Cortes 
Geraaes na Cidade de Coimbra , cm que lhe foront 
requeridos alguíís artigos , antre os quaecs foi huum , 
a que clle refpondeo per confelho de fua Corte ; do 
qual com a rcpoíla a elle dada o theor he cfte , que fe 
fegue, 

1 Outro st , Senhor , os voíTos Almuxarifes , c 
d*outro$ Senhores deftes Regnos % tomam conhecU 
mento dos Feitos t que a ellcs nom pertercem , nem 
aos feus Offieiaacs , tremetendo-fe de prender os ho- 
me es , que nom vaaom tam tofte aas voflas obras t 
nom lhes feendo dados pellas voílas Juftiças , como 
fe deve fazer f c os teem prefos como feu tallcmc he; 
e o que pior he t quando os mandam fultar , Ievarn- 
Ihes grandes carceragees t e muito maiores , que fe 
foflem prefos peitas voflâs Juftiças ; c eftendem-fc 
aalem do que pertccncc a fcujOfficios, e outras mui- 
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tas coufas fora de razom ,cm que os voflos povoos rc r 
cebem grandes aggravamentos : pedem- vos por mer- 
cee , que lhes defcndaaes , que fe nom tremeram de 
eito fazer d*aqui en diante , e leixem os ditos Officios 
aas voflas Juftiças ; e quando comprír.alguuãs coufas 
pefa voíío ferviço, e dos fobreditos , peçam. nas aas 
voíTas Juftiças , e per cilas fejam apremados , e co£- 
tangidos. 

A este artigo refponde EIRey ,. e manda que os 
Almuxarifcs feus f nem d'outros alguus , nom pren- 
dam nem mandem prender nehuus pêra fuás obras , 
ia Ivo avendo pêra ello feu mandado efpecial ; e quaiw 
do os ouverem mefter , que os peçam aas Juftiças ; c 
eflas Juftiças lhos dem > fegundo conprir a feu fer« 
viço. 

- a £ visto per Nós o dito artigo, mandamos que 
fe çunpra e guarde , fegundo em elle he contheudo. 



TITULO LXVIIII. 

/ 
Das Forças novas , quefom demandadas ante do 
anno e dia. 

Tp LRey Dom AfFonfo o Terceiro em feu tempo 
-*- J fez Ley em efta forma , que fe fegue. 

1 CusTUMEhe, que fe alguum for citado fobre 
fcrça nova que faça y entende-fe por nova , ante que 

fc- 



^ . 



Das Forças novas > oy* som dbm\ > etc. 277 

lcja paflado o anno e dia dês que a força for feita , 
que nom deve a a ver prazo o defnandado , e pode- 
lho colher o demandador per razom que o nom aja : 
falvo fe lho der o demandador na demanda, mais da- 
quclle que ouve nacitaçom: ou íe o demandado pede 
a prazo pêra recufar o Juiz r e nom o pede pêra ref- 
ponder íinpresmente aa demanda - t ca por eftas duas 
razoeés pode aver prazo, e d'outra guifa nom. E eíle 
tolhimento de prazo da demanda de força nova en~ 
tende-fe^quando a demanda he feita novamente per- 
ante o Sobre-Juiz , ou perante qualquer Juiz que de- 
va conhecer do feito ; ca fe o demandador nom tolhe 
cite prazo ao demandado ante aqueile Juiz » que pri- 
meiramente conhece do preito , e o preito vem ante 
outro Juiz maior , quer per apellaçom quer per outra 
guifa , nom pode o demandador tolher ao demanda- 
do , que nom aja o prazo ante eíle Juiz maior , per- 
ante o qual dcfpois veco o preito, &c. 

2 E vista per Nós a dita. Ley ^ declarando em 
cila dizemos , que fe aquelle que for demandado por 
força nova logo nom refponder na primeira audiên- 
cia aa petiçom contra cllé poda , confeflando, ou ne- 
gando-a, o Juiz aja logo elTa petiçom por negada , 
dando lugar ao que fe diz forçado pera a provar , fem 
recebendo jamais a efle reco cm algum tempo razom 
alguma , per que pofla desfazer a petiçom do força- 
do ; ca pois elle nom quiz obedeecer aa Ley , que lhe 
manda logo refponder na primeira audiência aa dita 

pc- 
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pétiçorh fdndàdá íbbfe a força , <^ué lhe he pofta t\u6 
fez, nôm deve cofh aguiftdà razôm já mais fetr re- 
cebido a coula alguma , per que a poda desfazer e in- 
pugnar. 

3 E DiZEMoá , que em tal cafo o Julgador deve 
proceder fummafiarhente , eftando , andando , fem 
outro cftrepitu e figura de Juizo , íbomente fabuda a 
verdade do feito. E eito mandamos afly fazer em odto 
dos fbrçadores , porque no feito das forças nom fe de* 
ve de guardar ordem de Juizo , que nos outros feitos 
per direito he hordenada neceflar ia mente , fegundo 
ja mais conpridamente avemos dito no Titulo , £>ue 
em feito de força nom fe guarde bordem , nem figura dè 
Juizo. 

4 E dizemos ainda , que em feito de força nova , 
ainda que o forçador feja Clérigo dé Ordens Sagras t 
*Òu Beneficiado , deve refponder perante o Juiz fecu- 
lar f fem cnbargo de feu privilegio do foro ; porque 
fomos certo que afly foi de longamente ufado e con- 
firmado gecralmentc em noflòs Regnos , e em noífit 
Corte. 

5 E com efta dtclaraçom Mandamos que fe guar- 
de a dita Ley , fegundo em cila he conthtudo , e per 
Nos declarado J como dito he. 
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TITULO LXX. 

guando for dada Sentença de morte ^ feja perhngada 
a eixecuçom aíee vinte diáS* 

T^ LRky Dom AfiToofo o Segundo , de muito glo- 
"^ riofa e efclarecida memoria , em feu tempo fez. 
Ley em efta fbrrna , que fc feguc. 

1 Porque a íanha fooc a enbargar o coraçom , 
em tanto que nom pode homem veer direitamente as 
coufas ; porem eftabelteccmos, que íe per ventura 
Nós per movimento denoffb coraçom alguém julgar- 
mos aa morte , ou que lhe cortem alguíí nembro, ral 
Sentença feja perlongada ataa vinte dias ; e des i 
adiante feja a dita Sentença dada aa eixecuçom , fea 
Nós cm cftc cõmeos nom revogarmos. 

2 E vista per Nós a dita Ley » declarando em 
tila dizemos f que aja lugar naquelle f que Nos con- 
depnarmos per nollo próprio moto , fem outra hor» 
dem c figura de Jui/o . por ira ou lanha <que de lie aja* 
mos ; c aquelle que for condapnado per via e herdem 
de Juízo , feendo primeiramente ouvido com leu di- 
reito , tal como cíle mandamos % que tanto que for 
condapnado per Nos , ou per noflbs Defenbarg^do- 
res, que pêra cllo tenham notla authoridade t logo fe^ 
ja feita cm clle eixecuçom f ou o mais cedo que fe ho- 
Acllamemc polia fazer, dando-lhc tempo, cm qu* 
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razoadamente confeflar poflfa feus pecados ; ca cm 
outra guifa ligeiramente f<? poderia dar aazo > per que 
efle condapnado fogifle da prifom , e perecer Jufti- 
ça , o que fempre devemos tolher e defviar a todo 
noflb poder. 

3 E com cfta declaraçom Mandamos que fe cum- 
pra a dita Ley y fegundo em ella he contheúdo , e per 
Nós declarado , como dito he. 



TITULO LXXL 

£>ue nos arroidos nom chamem outro apellido ê /enom 
od 9 ElRey. 

T? LRey meu Senhor c Padre , da louvada e famoía 
•^ memoria , em feu tempo fez Ley cm cfta for- 
ma , que fe fegue. 

i Nós EIRey hordenamos e mandamos , que efta 
maneira fe tenha em efta Cidade antre os Fidalgos , c 
Efcudeiros , e outros moradores delia f por bem e af- 
feflego dellcs. 

2 Primeiramente , que nehuum nom feja tam 
oufado , que por arroido que fe levante chame outro 
apellido , fenom fomente aaqui d 9 EIRey ; e o que diC- 
fer aaqui d*alguum outro, Nos o avemes logo por de- 
gradado da dita Cidade c feu Termo por cinco annos: 
ecfto fe entenda afly nas molheres>como nos homcês. 

3 Item. 
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3 Item. Mandamos , e defendemos a Martim At- 
fonfo de Mclloo f c a Vafco Martins de Melloo , e a 
Joham de Melloo feus Irmaaõs , c a feus Primos , que 
por volta que ajam homcés feus com outros do Bit 
po , ou de Joham Falcom , elles ou cada huum dei- 
les nom fayam fora de fuás cafas f pêra hir aa dica 
volta , que antre clles avenha , fob pena de logo caí- 
rem cm degredo da dita Cidade c ícu Termo ataa 
nofla merece, E eífo mcefmo mandamos e defende- 
mos ao dito Joham Falcom , fob a dita pena 3 que 
nom fava a alguum arroido > que os feus ajam com 
outros alguus dos fobreditos Martim Affoníb t 6:c. 

4 Outro sy mandamos ao dito Vaafco Martin* 
de Mclloo , que daqui en diante ordene dez homeês , 
que com elle vivam t que tragam armas em quanto 
com elle andarem per bem de feu officio f e mais 
nom ; e eftes fejam nomeados È e eferiptos no Livro 
da Camará» E mais lhe defendemos e mandamos > que 
aallcm deftes dez homeés , que lhe aíTy hordenamos f 
elle nom dê licença a outro algutí , que traga armas ; 
os quaces dez homeés fe entendam aalcm do nume- 
ro, que he hordenado que comfigo tragua o AlquaU 
de pequeno. 

5 Item. Mandamos aos Taballiaaés da dita Ci- 
dade f que fe alguum outro aalem dos ditos dez ho- 
mcés t que elle efcrcpver no Livro da Camará f e dos 
que he hordenado de trazer o Alcaide pequeno È for 
achado , ou clles virem f que traz armas , ou lhes for 
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moftrado f que o digam afTy ao Alquaide pequeno 
perante duas teftemunhas , que lhe nom confenra , 
que as mais traga ; e paliado aquel dia , veendo-lhas 
mais trazer contra a noíía Hordenaçom 9 nom haven- 
do noíTa licença pêra as poder trazer , que logo o ef- 
crepvam afly $ e o dem a Hínado per Tuas maaõs ao 
noíTo Almoxarife defla Cidade t prefente o Efcripvam 
de feu Officio ; ao qual Almuxarife Nós mandamos p 
que recade delle pêra Nós a pena contheuda na nofla 
Hordenaçom cm dobro; e ao dito Eícripvam doAl- 
muxarifado ,que o efcrepva fobre cllc em recepta. E 
per eíle Regimento mandamos aos fobredítos , que o 
cumpram afTy , fob pena dos Officios. 

6 E vista per Nós a dita Ley % declarando c li- 
mitando em cila dizemos , que fem embargo delia 
feer local f a faber , na Cidade d'Evora , fe guarde 
geeral mente em todos noflbs Regnos t quanto tange 
aosapellidos f e faidas aos arroidos, E quanto he aa 
parte , em que a dita Ley manda e defende , que ot 
Alquaides Moores nom confentam nem dem licença 
a alguíís feus homeês , que com elles viverem , ou a 
clles forem açodados , pêra trazerem armas t aalem 
daquelles , que lhes he hordenado que as ajam de tra- 
zer , e bem afly aos Alquaides pequenos; mandamos, 
que por quanto agora as armas nom fom defeías, {al- 
vo em certos cafos , e pollo prefente a dita Ley em 
cilas nom pode aver lugar , fe ao diante em alguurn 
tempo as armas forem defefas, fegundo eram ao tem- 
po 









TITULO LXXIL 
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po que adita Lcy foi feita ,guarde-fe a dita Ley gee- 
ralmente cm todo o Regno , afly como cm o dito 
tempo era eftabellicido na dita Cidade d'Evora. 

7 E com efta declaraçom mandamos que fc guar- 
de a dita Ley , fegundo em cila he contheudo t c per 
Nós declarado , como dito he. 

- 

Dos que chamam feus amigos afuts ca/as pêra os de* 
fenderem de feus inimigos. 

ELRe y Dom Affonfo o Terceiro de gloriofa me- 
moria em feu tempo fez Lcy cm cila forma t 
que fe feguc. 

1 Mandou EIRey c cftabelleceo por Ley , que fc 
alguum homem fe temer de outrem , e mandar per 
feus amigos , que eftem com elle em fua cafa , ou em 
feu couto , ou em fua honra , c nom fair com ellcs fo- 
ra de fua cafa , ou de feu couto f ou de fua honra t 
nom caya por eflò na pena , que he poda nos degre- 
dos a aquelles que fazem afluadas ; e fe elk aíTy fair 
fora de fua cafa , ou de fua honra , ou de feu couto, 
caya na pena » que pcllos degredos he poda aos que 
fazem aííuada. 

2 E vista per Nós a dita Ley , mandamos que 
fc guarde f fegundo cm cila he contheudo % ca muito 

Nn a agui" 
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aguifiida coufa parece feer , que todo homem fe tra- 
balhe de fc defender de feus inimigos, e chame pêra 

cllo feus amigus > como dito he. 




TITULO LXXIIL 

Dos que entram em cafa d'âlguum % por lhe fazer mal % 
e hi morrem » oufom des honrados. 

T7 LRey Dom Donis , da muito louvada e famofa 
"*^ memoria , em feu tempo fez Ley em eíla forma p 
que fe fegue. 

1 Dom Donis pclla graça de DEOS Rcy de Por- 
tugal , e do Algarve- À quantos eíta Carta virem fa- 
ço faber , que Eu entendendo que fe faziam muitos 
nialles e dampnos , e muitas perdas na minha terra 
per razom dos homizios t eftabeleci per confelho dos 
homeês bois da minha Corte , que todos aquelles , 
que forem a cafa tTalguum , ou poufada ( ou a feu 
herdamento , ou a terra que tenha de Senhor , ou a 
preílemo que tenha d'alguem , ou emprazamento 9 
que tenha de quem quer f ou a caminho f perque vaaõ 
pêra o matar* ou deshonrar , ou pêra lhe fazer mal , c 
hi morrer el , ou aquelles que com elle forem , ou ca- 
da hum delles , ou hy forem chagados , ou deshonm- 
dos , nom feja aquelle que fe defender , nem aquelles 
que com elle efteverem , omiziam daquellcs que o 

co- 
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cometerem» nem dos que com ellc fnrem , nem de feu 
linhagem delles. E cfto faço , porque vejo que he íer- 
\iço de DEOS > e prol e alfeficgo de minha terra , e 
das minhas gentes, E efla Ley Mando que fe tenha 
também nos Filhos d*a!go , como nas outras gentes. 
E todo homem , que contra cfto vier pêra aeooimar, 
ou fazer vindita , que moira porem. 

2 Porque Mando a cada hum de vós , que faça- 
des conprir e guardar cfta minha poftura. E Mando 
a rodoUos Taballiaaés que a regiftem em feus Li- 
vros , e que a leam cada » domaa (a) * huma vez 
em Concelho ataa huum anno conprtdo, Dante em 
Lixbua primeiro dia de Junho. EIRey o mandou 
com Confelho de fá Corte. Lourence Annes a fez. 
Era de mil e trezentos e quarenta e hum annos. 



TITULO LXX1IIL 



ijW nom levem eooima , nem pena do que tirar arma 
pêra defcudimento de feu corpo* 

T7 1 LRey Dom Affonfo o Quarto, de famofa c lou- 
-*-^ vada memoria t em feu tempo fez Cortes Ge- 
raaes em a Villa de Santarém , em que lhe forom re- 
queridos por parte do povoo certos artigos , antre os 

quaees 
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quaees foi huum com a repofta a ellc dada pello dito 
Senhor Rey em efta forma , que fc fegue. 

i Item. AggravaÕ-fc dos Moordomos , c dot 
Alquaides , que levam cooima daquefles , que tiram 
as armas , e ferem com ellas, ou matam em defendi- 
mento de feus corpos, 

A este Artigo diz EIRey , que aquelles que tini- 
tem armas em defendimento de feus corpos , c com 
cilas ferirem , ou matarem , nom levem dclles pensu* 
nem cooima por tal razom ; ca d*outra guiía feria 
contra direito , e razom natural levarem cooima da- 
quelle > que nom he em culpa de tal feito , nem fc 
moveo pera fazer mal , mais pêra fe remir , e e apa- 
rar : ao que cada huum naturalmente he theudo. 

2 E visto per Nós o dito artigo com a repofta a 
cllc dada » Mandamos que fe guarde t fegundo em cl- 
le he contheudo , porque nos parece feer muito juf- 
to > c fundado cm razom natural. 



TI- 
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TITULO LXXV. 

Cos Alquaides , que kixam trazer as armas defe- 

fas t ou fazem aveença polias cooimas , ante 

que fejam feitas* 

OMuíto virtuofo Rey Dom AflTonfo o Quarto 
de gloriofa memoria em feu tempo fez Cortes 
Grraaes na Villa de Santarém , em que lhe forom re- 
queridos por parte do povoo certos artigos . antre os 
quaees foi hum com a repofta a elle dada pelo dito 
Senhor em efla forma , que fc fegue. 

1 Item. Os Alquaides f e os feus homefs leixam 
trazer as armas defefas por rogos que lhes fazem f 
feendo taaes homeés , que as nom deviam de trazer, 
e filham.nas aaquellcs , a que as nom deviam de fi- 
lhar : outro fy os Alquaides, Almuxarifes , e Moor- 
domos fazem aveenças com muitos das cooimas , em 
que caírem defpois da aveença feita t também d 'ar- 
mas tiradas , como de chagas : e por cfto fe fegue 
muito dampno aa terra. 

A isto diz EIRcy , que Alquaide , nem feus ho- 
me€s nom leixcm daqui en diante trazer armas defe- 
fas a nenhuum , e que as filhem aos que as acharem : 
íalvo fc forem homeés t que vaacn de caminho , ou 
que venham de veer fuás herdades t ou aqucltes a que 
as EIRcy manda trazer per fua Cana : e defende f que 

nom 
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nora levem algo de nehuum polias trazer ; e fe o fc- 
zerem , que fejam theudos a todo dampno que deito 
vier : outro fy defende , que nom façam aveenças íb- 
bre as cooimas , c penas , que fom poftas per razom 
das armas tiradas , e das chagas , e dos outros malle- 
ficios , antes que eílas coufas fejam feitas ; e as aveen- 
ças , que afly feitas forem , manda que nom valham • 
c o Alquaide , ou Almuxarife , ou Moordomo t que 
as fezer , ou confentir , feja theudo a todo dampno , e 
a toda perda , que fe dello feguir ; c fe rendeiro for , 
nem leve elle a cooima f em que cair aquelle , com 
que aveença fezer , mais leve-a EIRey ; e fe nom for 
rendeiro , e correr a terra por EIRey , pague outro 
tanto , como for a cooima ou pena , que ha de pagar 
aquelle , com que a aveença for feita. 

2 E visto per Nós o dito artigo com a repofta a 
elle dada , declarando em elle dizemos , que quanto 
he aos Alquaides , que leixâm trazer as armas a aquel- 
les , que as nom devem trazer , que fe guarde fegun- 
do cm elle hc con theudo , e mais fejam cilas armas 
filhadas a efles , que as afly trouxerem , fegundo já 
avemos dito no Titulo , Que nos arroidos nom chamem 
êutro apellido , &c. ; e efto fe entenda , quando as ar- 
mas geeralmcnte forem defefas , e naquellas , que per 
•Nós agora a tempo certo fom defefas, E quanto hc 
aos Almuxarifes , e Mordomos , que fazem aveenças 
fobre as penas c cooimas , ante que fejam feitas , 
Mandamos que fe guarde , fegundo em elle he con- 
theudo. 3 E 
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3 E declarando mais em elle dizemos , que fc 
alguum jurado , ou rendeiro do verde dos noffos Re- 
guengos , ou terras jugadeiras , ou d'alguum Con- 
celho fezer aveença fobre alguma cooima , que ainda 
nom feja feita , tal como efte , aalem das penas con- 
theudas no dito artigo, Mandamos que feja açoutado 
pubricamente polia Villa ou Lugar , honde cílo acon- 
tecer t e mais degradado delia por hum anno ; porque 
fomos certo que afsy foi eftabellocido per EIRcy Dom 
Joham meu Avoo da efclarecida memoria , c ufado 
gccralmente em cites Regnos. 

4 Ecom eíla declaraçom Mandamos que fe guar- 
de o dito artigo com a reporta a elle dada , fegundo 
em elle he contheudo f e per Nós declarado, como 
dito he. 



TITULO LXXVL 

Dos Âlquaides $ que entram nas Ca/as dos loSs , 
mo/Irando que bufeam hy alguns maffeiiores, 

O Virtuoso Rey Dom AfFoníb o Quarto da fa- 
mofa memoria em feu tempo fez Cortes gc- 
raacs na Villa de Santarém , em que lhe forom reque- 
ridos por parte do Povoo certos Artigos , antre os 
quaecs foy huú com a reporta a elle dada pelo dito 
Senhor em cila forma > que fc feguc. 

Liv* K Oo i Item* 
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1 Item, Dizem , que os Meirinhos» A lquaides , c 
Moordomos , e outros , que correm a terra , vaaõ aas 
cafas dos homcés boos , e boas molheres , e acontece 
algumas vezes , que nom feendo hy elíes homeés ,ou 
molheres, britam- lhe as portas, c entram- lhe dentro 
nas cafas , per mal que lhes querem , ou a rogo d*aU 
guGs , pêra lhes fazerem mal e deshonra ; e darn a cn«- 
tender, que bufeam hy garçooírs, e molheres ,dc que 
devem aver algo ; c por eíta razom recebem as gen- 
tes grandes dcshoiiras , e grandes defamamentos : pc- 
dem-vos , Senhor , por mercee, que mandees que íc 
nom faça tal coufa. 

A iste Artigo diz EIRey , que daqui em diente 
Àlquaide , nem Moordomo , nem outro algutí que 
corra a terra , nom vaa a cafa d^homem boõ f ou de 
boa molher por tal razom , nem lhes britem fuás ca- 
fas , nem entrem em cilas ; ca nom he pêra crer, que 
os boõs , nem as boas em fuás cafas honde moram 
taaes coufas houveflem de confentir ; e fc alguO con- 
tra eito for, correga o mal , e dapno , e def amamento 
aaquelle , ou aaquclla , a que eíTa deshonra fezer ; c 
fenom tiver per honde o correga , prcndam*no , e eí^ 
tranhem-lho as noflas Juftiças f afly como o feito de- 
mandar, 

2 E visto per nós o dito Artigo , declarando cm 
clle dizemos , que fe o Àlquaide , ou Meirinho ouve- 
rem per informaçom , que o malfeitor (la em caía 
d^lguíí boõ homem , ou boa molher, devem- no afly 

fiOu 
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noteficar aos Corregedores, ou Juizes da terra, e-com 
fua autoridade fahuda a verdade entrem em caia def- 
fe homem boõ pera o prender f e d'outra guifa nom : 
falvo fe o cafo for de tal qualidade , que nom padeça 
tamanha dillaçom , cm que fe razoadamente pofía 
bufear e requerer á dita Juftiça » pera aver fua auto- 
ridade, como dito he ; ca emorn efíe Alquaide , ou 
Meirinho per fy mcefmo com o Eícripvaõ das Ar- 
mas , ou Tabelliom publico , poderá entrar na dita 
cafa pera prender o dito malfeitor t que em elía efte- 
ver , lecfido primeiramente em conhecimento verda- 
deiro por cerra enfbrmaçom , como o dito malfeitor , 
que affy quer prender, fta dentro na dita cafa ;e d'ou* 
tra guifa nom deve entrar em cila ; e entrando , fera 
theudo a toda perda , dapno , e defamamento , que 
hy fezer , como dito he. 

3 E dizemos , que fe efle , cm cuja cafa eftever 
cíTe malfeitor» for alguã grande Senhor, afly como 
Prelado , Conde , Meeltre, Almirante , Riquo Ho- 
mem , Fidalgo, ou Cavallciro de grande cíbdo c po- 
derio , em tal cafo mandamos , que fe guarde o que 
avemos ertabelicido no Titulo , Dos Corregedores das 
Comarcas # e no Titulo , D§s que encobrem os malfeito- 
tes , fegundo em ellcs he contheudo, 

4 E com efta detiaraçom mandamos que fe guar- 
de o dito Artigo com a repofta a elle dada f fegundo 
em elle he coiuheudo , c per nos declarado, como di- 
to he. 

Oo 2 TI- 



39* Livro Quinto Titulo Setinta e seti 



TITULO LXXVIL 

Dos Alquaides , que fazem prifooes nos Lugares , 
bonde mm devem* 

ELRey Dom Affonfo o Quarto da muito efclare- 
cida memoria em feu tempo fez Cortes gcraae* 
na Villa de Santarém , em que lhe forom requerido» 
por parte do Povoo certos Artigos , antre os quaees 
foi hutí, do qual com a repolta a elle dada o theor he 
em cfta forma , que fe fegue. 

i Item. Dizem , que os Alquaides , e Meirinho^ 
c outras Jufliças prendem , e fazem tronquos honde 
nunca forom feitos , cm dapno e cftragamento do vof- 
fo Povoo : pedem-vos , que feja vofla mercee , que le 
nom façam . 

A este Artigo diz EIRey , que fe os Meirinhos- m 
ou as outras Juitiças fazem tronquos , ou algumas pri- 
fooes em Lugares , honde as nunca ouve , e efto fa- 
zem maliciofamente pêra fazerem dapno na terra f c 
pêra efpeitarem as gentes , que lhe digam os Luga- 
ics , honde íe efto faz ; e fe achar que fe faz per efla 
guifa , defenderá que fe nom faça daqui cm diante , e 
íàrá correger aos que efto fezerem o mal , e dapno , c 
çfpeitamento , que fe por efta razom fezer. 

2 È visto per nos o dito Artigo , mandamos que 
fe guarde > fegundo em elle he contheudo. 

TI- 
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TITULO LXXVIII. 

^ue os Corregedores , e Juizes notÊ coftrangam 
borne es de Concelho pêra guardarem os pre/os , 
/alvo quando forem de caminho. 

Ç\ Vtrtuoso , e de grande fama e de muito lcuVa- 
^^^ da memoria > EIRcy Dom Joham meu Avoo 
em feu tempo fez Cortes geraaes na Cidade de Coim- 
bra , cm que lhe forom requeridos por parte do Povoo 
certos Artigos , antre os quaces foi huti com a reporta 
a cllc dada em efta forma , que fe fegue. "T X 

1 Outro sy , Senhor y quando os voíTos Correge- 
dores chegam polas Comarcas , a fazer fua Correi- 
çom , mandam aos Juizes das Villas , que lhes dem 
homeens do Concelho, pêra lhes gardarem os prefo», 
que elles trazem em fuás prifooens ; pola qual razom 
leixão os homefs dadubar fuás herdades , c beés , e 
03 leixão perder por a dita razom , o que he contra 
íeus foros , e curtumes ; pedem- vos , Senhor, por mer- 
ece , que mandees que cfto fe nom faça , e que os 
guardem-, e aprifoem fcos Carcereiros , como de di- 
reito fom theíidos de fazer. 

A este Artigo refpondc EIRey , que ja mandou 
que lhes nom deflem homeés pêra ello dentro nas 
Villas , e Lugares , e que afsy o manda agora , fc nom 

quão- 
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quando ouverem d # andar caminho ; c que ajam car- 
tas pêra os Corregedores t que o nom façam ; c em 
caio que alguus contra cllo vaa5 , filhem detlo cítro- 
mentos , e que lhos enviem , e elle lho eftranhará. 

2 E visto per nós o dito Artigo com a repofta a 
elle dada t mandamos que fe guarde fegundo em el- 
le hc contheudo. 



TITULO LXXVIIIL 



D§ que fe enforca $ ou taae d? arvor $ e morre. 

ELRey Dom Afíbnfo o Terceiro , de louvada c 
efclarecida memoria» em feu tempo fez Ley era 
efta forma , que fe fegue« 

i Estabelicido he t que fe fe a molhcr enforca 
cm alguma arvor , averá o Moordomo a corda , cm 
que fe enforcar > e mais nom, E ainda he curtume em 
Cafa d*EIRey , que fe alguu cair d 'alguma arvor , c 
moner t nom deve porem o Moordomo aver a ar- 
vor. 

2 E vista per nós a dita Ley , declarando em 
cila dizemos , que fe alguu fe enforcar t ou per outra 
guifa matar por fanha , nojo í ou rancor que aja f nom 
averemos per fua morte coufa alguma de feos beéa 
rem herança , fenom foomente o baraço , ou a arma # 
com que fe elle matar ; e toda a outra fua herança 

ave. 
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jrverom fcus herdeiros ,a que de direito perteencer. E 
fe fc elie matar por receeo , ou medo que aja d'aver 
j>ena por alguu malefício , que aja comettido , polo 
;qual feja prelo, acufado, ou culpado > em tal cafo 
feos bcés e herança perteenccm a nós : fegundo mais 
compridamente avemos dito c declarado no Tituto 
J)os Direitos Reaaes, que hc no fegundo Livro da nok 
ia refor maçom. 

3 E com efta declaraçom mandamos que fc guar- 
de a dita Ley , fegundo cm cila he contheudo, c per 
mos declarado, como dito he» 



TITULO LXXX. 

Que o Fidalgo , ou Vajfallo mm feja enf amado por 

erro que/aça , ainda que por elle/eja 

condapnado. 

ELRey Dom Pedro, de grande c louvada memo- 
ria , em feu tempo fez Cortes geraaes na Villa 
-d* Elvas > . em que lhe fbrom requeridos por parte do 
Povoo certos Artigos , antre os quaees foi huu , do 
-qual com a rcpofta a elle dada o thcor tal he. 

1 Ao que dizem no decimo ouravo Artigo , que 
acontece muitas vezes , que porque os homeés natu- 
ralmente fom feitos em pecado, e nom pode fcer que 
nom pequem , pola qual razom , quando algul Fi- 
lho. 
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TITULO LXXXI. 

t 

Da pena , que averã o que chama tomadko a$ que 
foi Infiel » efe tornou Chrijlatf. 

ELRey Dom Donis , de famofa c louvada memo- 
ria , em fcu tempo fez Lcy » que fe alguu ho- 
mem chamafle a aquelle , que ja fora Infiel, c fe tor- 
nou Chriftaaõ , tornadiço, ou cam , e o doeflado qui- 
zefíe aver emmenda c corregimento do dito doelto t 
deve-ode demandar perante os Juizes feculares, 

i E despois defto o Virtuofo Rey Dom Joham 
meu Avoo , de muito fingular memoria t em feu tem- 
po acerca deflc paffo eftabeleceo e pôfc por Lcy,quç 
todo aquelle f que tal doeílo diíTcflc ao que foi Infiel , 
c fe tornou Chriítaau , lhe pagaffe de emenda e cor- 
regimento mil reaes brancos. 

2 E nos afTy o louvamos , e confirmamos ; e po- 
rem mandamos a todalas JufHças dos noflos Regnos f 
que afly o julguem, ícm outro embargo que a eilo 
ponham. 



?P 
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CC'::iztzx ::«-i he f r-e muiros O-rívii^,^ 
íy C-r.:"ii£i ccrr3 J-ôícs, c «botos qoe: 
f:cn O-rl.-zi* , i:-.r^rjura5 algumas vezes ód& 
ir-er-re , c czn zzrrzcm encanei c aem as nxeà 
c*c _ro , e :nu , afiV io r.ofo ciuiho , cocro d"cira 
Ser.hcrlcs , pêra averem ce encanar aqoeLcs ? jpr 
ai -. invejem , ou ::in por certo preço 9 dsto- 
co-íhes ao ít\i dirriro pefo , fegundo pi li n e ares 
íbrom ícrmaiaá : da q'jal CGciik fe fegoe ao mfibft- 
voo grar.ie dampr-o e cíhago , o que nora dêem 
comcniir per nenhuma guiu , poio efiado ooei* 
mos , pela graça de DEG5 , de o mameer^cgoiatt 
em direi:o e juftiça. 

i Porem poemos por Lcv e mandamos , q*« 
que tal coufa íezer , feja açoutado publicamente pá 
Yiiia , ou Lugar , honde efto acontecer , e maisà* 
gradado delia per does annos pêra tora de noffis 6- 
gnos. E fcendo tal peflba , que fegundo as Horda* 
çoocs do Regno nom deva feer açoutada , maniata 
que feja prefo , e da cadea pague cinquenta efcu3 
d*ouro da noíTa moeda pêra a nofla Chancellarii,-' 
mais feja degradado por huu anno pêra Cepta. E? 
ro que fegundo direico em tal malefício , por fe' 
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falfidade t nom deva alguií gouvir de privilegio pcf- 
foal que tenha t fegundo mais compridamente ave- 
mos dko no Titulo § Dos Tormentos , e em que eafo de- 
vem feer dados aos Fidalgos » e Cavai/aros , efío nom em- 
bargante , queremos que os ditos Vaflallos , e pcflba* 
priviligiadas nom fejam açoutadas, e ajam a dita pe- 
na de dinheiro e degredo , como dito he. 



; 



TITULO LXXXIII. 

Da Hordcnaçom , queElRey Dom Johamfez aceres 

dos que forom na Artnada de Opta , e atlãfim- 

rom por/eu mandado. 

LRev Dom Joham meu A voo, de muito lou- 
vada e efclarecida memoria , cm feu tempo 
quando fez a grande Armada fobre a Cidade de Ce- 
pta , e com a graça do NoflTo Senhor DEOS ha l 
nhou aos Infieeis c inmigos da Fé » da tornada que 
tornou a feus Regnos fez Hordenança geral acerca 
dos que alia forom , e ficarom por ferviço de DEOS f 
e feu , cm efta forma que fe fegue. 

1 Esto hc o que acordamos com os do noíTo 
Confelho em razom dos que forom na Armada de 
Cepta f e dos que ficarom em a nofla Cidade de Cc- 
pta per nolfo mandado , em razom de fuás dividas , 
feitos f c demandas > como ham de feer efpaçadas , c 
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em razom dos bees de raiz que venderem , e cm ra- 
zom das fentenças, e eixecuçooés, e rcrrutaçooés 
delias, 

2 Primeiramente mandamos t que todos aquel- 
les , que ficarom em a nofia Cidade de Cepta poi 
nofio ferviço e mandado , que todas fuás dividas que 
deverem , e todos feus feitos e demandas fejam efpa* 
çadas da publicaçom defta noflà Hordenaçom a huú 
anno ; c fe acontecer que venham acabado o anno , 
mandamos que ajam aalem do anno dousmezes d'cf- 
paço , do dia que chegarem ao Regno ; e fe alia mais 
eflevercm que o anno , nos proveeremos fobre cila 
aos creedores ; e fe ante do anno vierem t ajam os di- 
tos dous mezes d*efpaço , do dia que chegarem ao 
Regno. 

3 Item. Sc alguns venderam alguus beés de raiz, 
defpois que fe fizerom preíles pera a dita Armada , c 
foram em ella f ou ficarom na terra per noílo manda, 
do , mandamos % que pagando os vendedores o preço 
que receberam , c algumas bemfcitorias notavees t fc 
as fizerom , que lhes tornem feos bcés ; e efto medes 
aja lugar em os arrendamentos de cinquo annos pera 
cima , e nos emprazamentos* 

4 Item. Se fezerom , ou fizerem algumas eixecu- 
çooés f ou remataçooés per algumas fentenças em os 
ditos beés de raiz aos que efleverem em a noíla Ci- 
dade de Cepta per noflb mandado , mandamos que 
as remataçooés fejam nchumas , e as eixecuçooés cC 

tem 




i 
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ttm quedas : pero fc derem fiadores » mandamos que 
lhe fejam entregues , pagando os ereedores aos com- 
pradores o preço t que por elles derom ; e as bemfei- 
torias notavees fe que as paguem íl-us donos das cou- 
íàs. 

5 Esto he o que acordamos em raiom dos que 
forom na Armada , e fugirom delia ; e dos que fica- 
rom em a nofla Cidade de Cepta per noflo manda- 
do , c fugirom delia ; c daquelles , a que era manda- 
do que alia ficaflem , c nom ficarom , nem leixarom 
outros por fy. 

6 Item. Se algutís homcés d'armas , que nom 
fom Vaflallos , nem poflos aa vaga » nem apurados 
per noflb mandado t ou homcés de pee prometerom 
d*hir na dita Armada com algutís Senhores , e rece- 
berom dclles bem lazer È e nom forom com elles t ou 
Jhe fogirom da dita Armada , mandamos , que taaes 
como eftes tornem todo aquello , que alTy levarom , 
aaqucllcs , de que o afly levarom , e os fervam huu 
anno cm aquello, que lhes mandarem fazer; e fe lhes 
nom levarom coufa alguma , e fc partirem defpois 
que partimos da Cidade de LLxboa , fejam theudes 
áquellcs , a que o prometerom f de os fervir o dito an- 
uo t dando. lhes mantimento razoado ; e fc nom for 
na terra , c tever btês , que per feus bees feja avudo 
huu homem que o ferva o dito tempo ; e cite fe nom 
tever bcírs , per que pofla pagar » feja prefo ; c k 
ver bcys $ per que polia pagar aquello que levou , c 

que 
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que pofla aver hutí homem pêra fervir por elle t nom 
feja prefo : e taaes como efies fejam logo prefos, co-« 
mo dcllcs for querellado fegundo a Hordcnaçom. 

7 Item. Se aJguu prornetco d'hir com alguíí t c 
nom foi com elle, mais foi com outro , e daquel, com 
que houvera d'hir , levou alguma coufa , mandamos w 
que o que afTy levou > que o torne em dobro. 

8 Item* Se algutís noíTos VaíTallos fogirom da 
Armada , ou fkarom na terra fem neceffidade lide- 
ma f ou fem licença , mandamos que lijam logo ti- 
rados de VaíTallos , e tornem as conthias que leva- 
rom , e tornem o foldo que levarom em dobro , e íeja 
peia o que o acuzar ; e que nom ajam daqui em dian- 
te Officio nenhum noflo t nem do Concelho , e fervam 
nos encarregos do Concelho , como os que nom fom 
VaíTallos nem priviligiados : e a dizima feja pêra nos. 

9 Item. Se alguus Galliotcs , ou Bceíleiros ouve- 
rom demafias algumas , por hirem fervir por outros f 
e nom forom , ou fogirom , mandamos , que taaes 
como eítes tornem as demafias e o foldo em dobro f 
fc o levarom ; c o que o acufar haja todo pêra fy ; c 
paguem todo da cadea ; c hajam cinquoenta açoutes s 
e vaau fervir hum anno aa nofla Cidade de Cepta t 
dando primeiro querclla dellcs em forma da Horde- 
naçom. 

io Item, Se alguíís Beeíleiros de cava Ho , ou de 
conto , ou Galliotcs , ou Apurados fogirom da Fro- 
ta f ou ficarom em terra fem necefTidade lídima , ou 

fem 
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fcm licença , mandamos > que taacs tornem o foldo 
em dobro a aquelles t que os acufarem » e vaaõ ferw 
a Opta hum anno , fcm avendo outro foldo , faivo o 
mantimento , que he hordenado que lhes dem ; e fe 
Jiom forem aa dita nofla Cidade de Cepta defpois da 
publicaçom da Hordenaçom a cinquo mexes , man- 
damos que percam fua mecude dos btés t e fejam 
pêra o que os acufar t e a dizima feja pêra nos. 

1 1 Item* Se alguús efcu&rom alguús dos que 
aviam d'hir na Armada por doentes , e o nom eram > 
ou os Capitaaés os pozeram fora das gallés , ou na- 
vios f cm que os nos mandaíTemoi hir , e os fezerom 
ficar em teria t mandamos , que fe os Capítaaés j ou 
outros alguús os efeufarom maliciofamente , que pa- 
guem o foldo , e a eonthia em dobro ; c mande la ou- 
tro em feu lugar daquclle, que afly efeufarom , aa fua 
eufla , o qual ferva huti anno em a dita Cidade , co- 
mo fufo hc declarado ; c clle foldo f e conthia aja 
aquelle que o acufar f c lho provar , e a dizima feja 
peia nos. 

1 2 Item, Se algufís ficarom em a nofià Cidade 
de Ccpta per noflo mandado, ou por demafias t e fof- 
girom delia , ou fc partirom delia fem licença , e nom 
lixaram outros por fi , mandamos quctaaes percam 
fua meetade dos bcés , por quanto a outra mectade he 
da molher , fe a tever , e íc a nom tever , perca feus 
becs , • e (a) * raízes ; e os bees íejam pêra quem os 

acu- 
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acufar ; e fervam hud armo cm a dita Cidade conti- 
nuadamente fem lhes dando foldo, follamcnte dando, 
lhes o mantimento : c a dizima parte feja pêra nos, 

13 Esto he o que acordámos com os do noíTò 
Confclho em razom do perdom das mortes dos ho- 
meés , e dos adultérios, e dos que ham d'aver pena de 
motallíçom de nembro , e dos que ham d*aver pena 
d*açoiites, ou degredo , ou dinheiros- 

1 4 Item. Mandamos , que por mortes d*homeés , 
com tanto que nom fejam aleive , ou traiçom , ou fo- 
bre fegurança, e por adultérios , e geeral mente em 
todolos cafos, em os quaees averiom pena de morce 
natural, que eftando cm a noflà Cidade de Cepta per 
doos annos continuadamente , que fejam perdoados. 
E eiTò meefmo fc entenda , pofto que andem omizla. 
dos em Caftella, ou em outros lugares quaaefquer, ou 
eftem omiziados nos noffos coutos deíles Rcgnos , fc 
forem ali morar os ditos dous annos ; e pêra adercn- 
çar fuás fazendas levando d*efpaço três mezes : com 
tanto que nom entrem nos lugares dos malefícios. E 
efte perdom fe nom entenda em mortes de Cavallci- 
ros honrados , e em mortes de Efcudeiros de leme* 
lhantes eftados , e adultérios que lhe forem feitos. 

15 Item. Nos cafos , cm que merecerem pena de 
motalliçom de nembro , mandamos, que citando em 
a nolTa Cidade de Cepta hum anno continuadamen- 
te , que fejam perdoados , e hajam cfpaço de três me- 

16 Item. 
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16 Item. Nos eafbs t em que merecerem pena 
d*a coutes , cu pena de degredo , ou de dinheiros t 
mandamos , que em taaes calos , eftando em a dita 
no fia Cidade per féis mezes continuadamente , que 
fejam perdoados , e ajam o dito efpaço de três mezes. 

17 E estes malefícios mandamos que fe enten- 
dam nos malefícios , que forom feitos ante dos vinte 
hum dias do mez d'Agofto da Era de mil e quatro- 
centos cincoenta e três annos t cm o qual dia foi to- 
mada per nós a nofla Cidade de Cepta ; e em os ma- 
lefícios feitos defpois mandamos que efta noffii Hor- 
denaçom nom aja lugar, 

1 8 E vista per nós a dita Hordenaçom , manda- 
mos que fe cumpra e guarde , fegundo em cila hc 
concheudo. 



TITULO LXXX1IIL 

Da HorJenança dada ao Capitam de Ce pia % que aja 
de Icer com os degradados , e omiziades. 



O Muito cicellente e poderofo Príncipe ElRcy 
meu Senhor e Padre t de muito louvada e glo- 
riofa memoria , feendo lfante em feu tempo fez Lcj 
em eíht forma > que fe tègkíé. 

1 Este lie o Regimento > e Hordenança % que nós 
EIRry mandamos a vós Dam Pedro de Menezc* , 
Liv. V. Qfl Con- 



306 Livro Quinto Titulo Oitenta EQyAT. 

Conde de Viana , nofTo Almirante , Capitam c Go- 
vernador por nós ema nofla Cidade de Cepta , que 
unhaaes acerca das duvidas , que nos da voíTa parte 
forom movidas ao tempo da voíTa partida pêra a dita 
Cidade. 

2 li em* Primeiramente, que algumas pefloas, af- 
fy Cavaileiros, como Efcudciros , c Meeftres de Na- 
vios , e marinheiros trazem fem vofio mandado ho- 
mces de Cepta t e afly Navios f e Fuftas , que vaaõ 
d* Armada ; e cflo fe faz por lhes nom fecr aca dada 
efcartnento , o que be grande dapno , e muito contra 
noíTo ferviço ; fobre a qual coufa ja falaftes ao Ifantc 
Dom Henrtqui meu Itmaa5,e elle vos difle, que era 
bem que paguem por cada huma pefToa , que delia 
trouxerem tem voflb mandado , einquo mil reaea 
brancos pêra as obras da dita Cidade , e que a pena 
corporal ficnííc a a nofla merece. 

A este Capitulo refpondcmos, c mandamos , que 
qualquer que trouxer da dita Cidade alguma de taaes 
pe libas fem voflb mandado e autoridade , por cada 
huma delias pague einquo mil reaes brancos ; dos 
quaecs os doos mil fejam pêra quem os acufar , e os 
três mil fejam pêra as obras da dita Cidade, E fe 
muitos forem culpados na obra de taacs horneés aííy 
ferem trazidos , pague cada hum deli es a dita pena » 
e feja prefo, e levado aa dita Cidade, pêra fe delle fi- 
zer comprimento dejuftiça c direito. E o que aííy 
fogir da dita Cidade > feja tornado prefo a t lia , por 

fe*. 
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fcrvir o tempo que era obrigado de fervir , e mais o 
tempo, que vós entenderdes que he bem. E manda- 
mos aas Juftiças dos noíTos Regnos , que prendam 
quaeefquer dos fobreditos , que vós per voflò recado 
certo mandardes prender , c que vollos enviem bem 
prefos aa dita Cidade, pêra fe cm elles comprir o qué 
dito he. 

3 Item. O fegundo Capitulo he , que fe alguni 
outros fogem com barcas de noite, e de dia cm algu- 
mas Furtas , as quaees leixam d ezem paradas em Caf- 
lella , e levam becftas , e armas, c almareés que cm 
cilas andam , e bitalhas ; da qual coufa fc fegue a noi 
grande deferviço, e perda aa Cidade. 

A bste Capitulo refpondemos , e mandamos, qué 
os que tal coufa fezerem fejam prefos , e levados aa. 
<íita Cidade, e fervam em cila pêra fempre ; e aaleiii 
deftò ajam aquella pena corporal , que vós entender- 
des que cm tal cafo cabe : e fe nom poderem fecr 
achados, percam a meetade de todolos beés,que ou- 
verem , dos quaees a quarta parte aja quem os acu- 
íkr , c as tres partes fejam per a as obras da dita Ci- 
dade. 

4 Item. O terceiro Capitulo he,que todos aqucl- 
les , que agora comvofco querem hir pera a dita Ci- 
dade , ajam efpaço de todos feus feitos , movudos c 
por mover, e aífy das dividas que deverem. 

A este Capítulo refpondemos , c mandamos, que 
ajam efpaço d'eflada por hum anno , fe tanto tempo 

Q^2 aU 
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alia efte verem , aíTim dos feitos como das dividas p c 
inais dous mezes defpois de fua vinda ; falvo fe elks 
feitos , ou dividas pertcenceiem a nós , ou ja fom fir 
dos per fcntenças , ou ou verem efTes feitos com algu- 
mas pcflbas , que vaaõ comvofco f ou efteverern em 
a dita Cidade de Cepta , ou fe forem fobre coufa 
força , ou roubos , guardas , c eonddlilhos , e foldad^ 
de mancebos, 

5 Item, O quarto Capitulo he , que os omizia- 
dos» que comvofco quizerem hir , e cm voflòs roollcs 
forem eferiptos ã fejam feguros em quanto cm efta 
terra eíleverem comvofco , e defpois da tornada efe 
Cepra três mczes , quando per voflos Àlvaraacs fc 
tornarem. 

A este Capitulo rcfpondcmos , que nós avemoi 
acordado per confelho dos Ifantcs meus Irmaaõs 
que nenhuu culpado em moeda falça , ou em akive 
ou cm treiçom > ou cm morte de prepofiro, ou cm le- 
vamento de rnolher cafada»ou cm pecado contra na* 
tuia , ou ladrom publico f ou que feja encantador % 
nom pofTa feer coutado em Cepta, nem em outro ne- 
nhum couto dos que pelos Reix , que ante nós fo- 
ro in , fom hordenados : c porem vos mandamos , que 
taaes como cflcs nom levees comvofco aa dita Cida- 
de. Pêro fe o que for culpado em morte de propofi- 
to , ao tempo da partida pêra a dirá Cidade » ouver 
j^ * fete {a) * annos compridos que foi a dita morte , 

em 
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cm que hc culpada f tal como efte poderá hir a Ce- 
pia , c feer coutado cm cila , e poderá andar fegura- 
mente comvofco ataa vofía pai tida : com tanto que 
noin emre nos lugares dos malefícios , falvo fc o dito 
:r do inalcficio for lugar t honde vós embarquecs. 
6 I reM. O quinto Capitulo he , que os omizia- 
dos , que em a dita Cidade c deverem • fete (a) # an- 
nos continuados $ fejam perdoados de morte de pre- 
poíito ; c ellando alia cinquo annos , fejam perdoados 
de morte de reixa ; c dos outros malefícios mais pc* 
quenos fejam perdoados citando hum anno, ou doos > 
ou três , fegundo os malefícios forem. 

A este Capitulo refpoademos , c mandamos , que 
as mortes , que forom ante do falecimento d'EíRey 
meu Senhor c Padre, cuja alma DEOS aja, fc fbrotn 
feitas em rc ani perdoadas, eflando os culpa- 

dos cm ellas cinquo annos continuados em a dita Ci- 
dade ; c fazendo- nos certo per voffas Cartas de como 
alia cfteverom o dito tempo t nos lhes mancaremos 
dar Cartas de perdom , veendo primeiramente as in- 
quiriçoocsdevjllus, que fobre as ditas mortes forom, 
ou forem tiradas, e citando as partes, a que as acufa- 
çoocs pertccftcem , fegundo eflilo da nofla Cone ; 
quaces partem fomente receberemos a embargar os di- 
tos perdoões , 1 rem provar t quc as ditas mor- 
tes furoin d fuo , e nom cm reixa » ou alcive f 
ou treiçom , c nom d 'outra guifa. E as mortes 9 que 
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forem de prepofito , ferom perdoadas , fe forom , €W 
forem feitas ante fete annos , que os culpados cm ci- 
las vaaõ , ou forem aa dirá Cidade ; os quaecs taxen- 
do- nos certo per voffas Cartas como alia eíleverom 
outros íete annos continuadamente , nós lhe manda- 
temos dar noíTas Cartas de perdom, veendo primei- 
ramente as Inquiriçooés devafias, e citando as par- 
tes , como dito he ; as qiuces foomente receberemos 
a embargar os ditos perdooés , provando que as ditas 
mortes forom aaleivc, ou treiçom, enom d 'outra 
guifa. E eílo fe nom entenda a aquelles , que aa dica 
Cidade forom cftar ante do primeiro mez de Junho 9 
que agora paífou , da Era de quatrocentos trinta c 
três annos # em o qual mez o dito Coníclho foi feitos 
porque taees como eftes poderam citar em a Cidade 
ge Cepta , c aver o dito perdotn , como dito he , nom 
embargando que notn fejam pa fiados os fete annos. 
Nos outros malefícios, porque fe nom pode dar cer- 
ta forma , mandamos que nollo façam faber , decla- 
mado os malefícios de que natura fom , ante que 
vaaõ pera a dita Cidade, ou defpois que cm ella cíte- 
\crcm , ou delia vierem > pera lhe nós limitarmos o 
tempo da eflada , fegundo a culpa em que forem. E 
fe algutís dos ditos omiziados fe ftretmrem em bem 
iervir na dita Cidade, fazendo algumas coufas afiira- 
das, e nos dello fezerem certo per voíías Carta» t nó* 
lhe faremos íavorança dos ditos tempos, fegundo en- 
tendei mos c virmos que hc bem e razom. 

7 Item. 
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7 Item. O feixto Capitulo he , que as mortes , 
que forom ante do desfalicimcnto d'E!Rey meu Se- 
nhor c Padre, cuja alma DEOS aja , fejam limitadas 
em mais pequeno tempo que o fufo dito ; porque po- 
lo tempo icer muito prdongado recufam muitos de 
iá hir e citarem , c vaaõ-fc a Caítella, e a outras par- 
tes* 

A estc Capitulo rcfpondemos , que nos requei- 
raaes eflo pera o mez d*Agofto, e entom com a gra- 
ça de DHOS vos daremos a cllo terminaçorn. 

8 O íeptimo Capitulo he,que fc algutí omiziada 
comvoíco ertever em a dita Cidade, e vos eomprir 
de o ca mandardes por nofíò ferviço f fe o podtrcês 
mandar feguro. 

Á rsTE Capitulo refpondemos, e mandamos, 
que taaes como cites , quevósarttm mandardes, e 
voflb recado certo trouxerem , como vêem per voflo 
mandado , mandamos que ajam doos mezes dVfpaço 
pçra a cftada dos noífos Rcgnos : com tanto que nom 
entrem nos lugares , honde forem os malefícios , fal. 
vo fc nós cftevermos no lugar, honde foi feito o ma- 
lefício , e fcos malefícios fejam taacs, que poflàm cf- 
tar feguros cm a dita Cidade. 

9 Itsm* O oitavo Capitulo he , que nós mande- 
mos entregar prefot os que fom julgados pera hirem 
íervir aa dita Cidade , e que vollos entreguem prefos 
nos Navios , que fom preftes pera la hir. 

A esti Capitulo refpondciiias, que vejaac* a 

Ley 
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Ley fobre efto feita , c com a graça de DEOS nas a 
mandaremos dar aa eLxecuçom. 

io Item. O nono Capitulo he , que íc atgufU 
fom pretos por dividas , que nom podem pagar , que 
yollos dem por ferviçaaes por tempo certo , e que da- 
reês o que for hordenado pêra dar por elles. 

A este Capitulo rcfpondemos ,. que vcjaaes a 
Hordenaçom fobr'eílo feita, c guarde-fe a forma del- 
ia. 

1 1 Item. O decimo Capitulo he , que algutís ho- 
meéi fazem em Cepra alguus malefícios , nfíycomo 
mortes d'homecs , furtos , feridas t adultérios t c oa- 
tros femelhantes , e dcfpois fogem , e fe vêem pêra 
cá: que maneira fe terá com clles ? 

A este Capitulo rcfpondemos , que quando de 
taaes malefícios fordes certamente enformado, pode- 
recs mandar certo recado voíTo aas Juftiças dos nof- 
fus Regnos , per que taacs malfeitores fejam prefos ; 
aas quaees mandamos, que veendo pêra ello vofTb re- 
cado certo, per que os ajam de prender , que fat T 
võlTn mandado , e vollos enviem bem prefos de Con- 
celho em Concelho , em tal guifa que podam chegar 
prefos aa dita Cidade , pêra delles mandardes fazer 
comprimento de juftiça. E acerca do comprimento 
da juftiça nos malefícios , que em cíía Cidade forem 
cometidos, mandamos que tenhaaes efla maneira t a 
faber ; nos malefícios f cm que nom couberem mor- 
tes f ou cortam cn tos de nenVbros t vós os poderces 

man- 
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mandar penar e juftiçar f fegundo vos bem parecer 
que o devem feer os malfeitores per direito e razom f 
fem dando hy appellaçom nem aggravo pêra nós. 
Item. Nos cafos, honde couber morte , ou cortamen- 
to de nembro f darees geeralmcnte appellaçom e ag- 
gravo pêra nós : falvo foomente em eíles cafos , que 
fe feguein , a faber j aleive, treiçom , fodomia » furto, 
roubo de Navio f que levem ou queiram levar delfa 
Cidade f e fe alguu quebrantar fegu rança , que per 
nós meefmo , e em nofía peíToa feja polia c dada , ou 
faltar per cima dos muros com prepoíico , e tcençom 
de fazer mal ; ca em taaes cafos como eftes e cada 
hum deites vós livremente poderees mandar penar c 
juftiçar os malfeitores t fegundo o cafo for , e a vós 
per direito parecer » fem outra appellaçom nem ag- 
gravo pêra nós, nem pêra outrem que pêra ello noíIi> 
lugar tenha, E fe algum quebrantar , ou romper fe- 
gurança , que per vofíò Juiz t ou per vofíò Ouvidor 
feja pofla, pofto que algum tal fegurança quebremos 
nom openees, nem façaaes cm clle juflíça fem dan- 
do appellaçom ou aggravo pêra nós , ou pera quem 
pêra ello noflb lugar aja. 

1 2 Feita em Santarém dez dias d\\bri!. EIRejr 
o mandou. Gonçalo Vaafques a fez. Era do Nalli- 
mento de NoíTo Senhor Jesus Christo de mil e qua- 
trocentos trinta e quatro annos. 

13 E vista per nós a dita Ley , mandamos que 
fc guarde , fegundo em ella he contheudo. 

Liv. K Rr T U 
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TITULO LXXXV. 

Da Hordenanca % que fez EIRey Dom Eduarte 
Jolre a hiJa de Tanger. 

T> Om Eduarte % &c. Confirando como com a gra- 
**~^ ça de DEOS Nofíb Senhor ceemos prepofito em 
efte armo prefente fazer por feu ferviço huma grande 
Armada f e alguíís , que em cila entendem d*hir, 
fonri obrigados a demandas , e feitos em que andam ; 
outros por certos malefícios e omizios andam per car_ 
tas de fegurança, e cartas d*anno e dia ; e outros lom 
omiziados de graves malefícios f e nom teem canas 
de feguro ; e pedem efpaços dos feitos , e perdom , c 
feguro dos malefícios e omizios :e por faberem a ma- 
neira > que fe acerca defto ha de guardar , hordena- 
mos , que nos efpaços dos feitos » feguran^a , e per- 
dooes dos malefícios fe tenha efta regra, 

i Se alguns daquelles , que na dita Armada ha- 
jam dliir i acufarem algutis , que jazem prefos , pof- 
lam leixar feus Procuradores t que acufem os dite* 
prefos , e fejam obrigados de o aííy fazerem % porque 
feria grande perjuizo aos que jazem na cadéa efpaça- 

t feu* feitos os acufadores ataa fua tornada : e fc 
per ventura os ditos acufadores nom Jcixarcm Procu- 
radores pêra feguirem fuás acufaçoucs , fe taacs feitos 
forem , que os Juizes devam tomar por parte da jmI- 

ti- 
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tiça , que o façam aquellea Juizes e Jufliras s que de 
laacs feitos teverem conhicimento ; e fe nom forem 
taaes feitos t de que os Juizes pela juftiça devam de 
feguir as acuzaçoões , em tal cafo os Julgadores , que 
dcllcs conhecerem , aa reveria dos acufadores , que 
nom quizerom leixar Procuradores > dem livramento 
nos feitos, como acharem per direito* 

2 Item. Aquelles que andarem per cartas , ou 
per noíTos Alvaraacs de fegurança , pofto que taaes 
feitos fejam ,pcr que devam aver pena corporal t mor- 
te natural , ou cortamento de nembro f feendo con- 
tra elJes provado f mandamos que feus feitos fiquem 
cfpaçados ataa tornada da dita Armada » e doos me- 
zes defpois : c eito aja lugar cm todo cafo daquelles. 
malefícios , que forom feitos ante de Janeiro de trin- 
ta c féis annos. ^ 

3 Tonos aquelles que andarem per carta de fegu- 
rança , ou forem omizíados de malefícios , que fizef- 
fem ante de Janeiro paflado.do Anno do Na fei mento 
de Noífo Senhor Jesus 'Curisto de mil e quatroc 
tos trinta efeis annos , fe os crimes , c delidos forem 
taaes , per que nom devam d*avcr morte corporal r 
ou cortamento de nenibro , quando forem provados , 
taes como cíles fejam perdoados hindo na dita Ar- 
mada ; com tanto que ataa poftumero dia do mez 
d* Abril fe venham a efcripvcr no Livro , que dello 
terá Filíppe Affonfo noíTo Efcripvam do Defembar- 
go , c declarando logo, quando fe afllm efcripvcrcm, 

Rn o 
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o malefício quejando he, co Capitam com que en- 
tendem hir , pêra defpois , fe for achado que noni vai 
na dita Armada , aver aquella pena , que ao diante 
fera declarada, E fe ante do dito tempo fe quizer vir 
efcripver , que o poffa faiei per íy , ou per outrem f 
porque o dito feguro lhe nonu valerá t falvo defpois 
que for eferipto, E todo cite Capitulo fe entenda È 6- 
quando aa outra parte regardado todo feu direito, pê- 
ra poder demandar feu Corregimento defpois da tor- 
nada da dita Armada. 

4 E em todo crime , polo qual aquelle que o co- 
meteo, feendo acufado e provado , averia morte na- 
tural f ou talhamento de nembro , fe andar per carta 
d'anno e dia , e for na dita Armada , tal como efte 
quando tornar feja perdoado , e tire fua carta de per- 
dom f ficando reguardado aa parte feu direito , fe o 
tever ; e fe nom te ver carta d*anno e dia, e andar omi- 
ziado de malefício , que foífe feito atee janeiro da 
Era de quatrocentos e trinta e féis annos t tal como 
erte hindo na dita Armada , feja feguro ataa doos me- 
zes defpois da tornada j com tanto que fe efcrepva no 
livro , como dito he : c da tornada nos teeremos em 
feus feitos aquella boa maneira , que fentirmos | 
iêrviço de DEOS , e noíTo ; e os que andarem per 
cartas de fegurança pelos ditos malefícios , ajam eG. 
paço de feus feitos , como dito hc no fegundo Capu 
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5 E todo efto , que dito he # no fegundo (a) • 
Capítulo , nom aja lugar naquellcs , que matarom a 
aldve f ou treiçom , ou de prepofito t ou forçarem 
niolhcr cafada , ou a levarem de cafa de feu marido, 
poflo que folie per fua vontade , e em aquclles , que 
per força tomaram moças virgees , ou donas d'Oor- 
dem , e nos fodomitas , e aleivofos , e que falíarom 
moedas , c erejes , e treedores, e roubadores de cami- 
nhos e eftradas , incendiários de maao prepofito, e os 
que per força rouba rom Moefteiros , e Igrejas t ou 
em tilas polerom fogo ; porque em taaes como cftes 
ou cada hum delles nom queremos que cila Horde- 
naçom aja lugar , em parte ou em todo : e com tanto 
que no dito tempo do feguro nom entrem no lugar e 
termo , honde os malefícios forom feitos , falvo fe em 
clle ou ver d'embarcar t que poíTa entrar no tempo do 
embarcam ento , e citar hy ataa dez dias ; os quaces 
acabados fe acolha ao Navio f e nom faia mais fora 
pera aver d'andar pela Villa. 

6 Aquelles que fom degradados porquaeefquer 
cafos e delidtos t e na dita Armada quizerem hir , 
mandamos que feguramente fe venham efcrepver, 
como fufo dito he ; c hindo em a dita Armada, fc- 
jam perdoados : c efto fe entenda, polto que nom 
jnantevefTem os degredos , em parte ou em todo, E 
efta aja lugar naquelles , que forem degradados pera 
os coutos dos nollòs Regnos por cinquo annos,e d'hy 
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lhes nom pofía fcer pofta eixeiçom > que gaanharom 
efpaço contra outras peífcas. 

10 E estes , que forem em a dita Armada , fe te- 
verem lançados alguns penhores por divida qtre de- 
vam , mandamos que os ditos penhores fe nom ven- 
dam ataa lua tornada» e dcfpois tious metes; c fe fo-* 
rem armas os penhores , que afly teverem lançados , 
dando outros penhores abaftantes , ou fiadores , que 
pagarom as ditas dividas defpois que tornarem , man- 
damos que lhes fejam entregues, 

11 Se os bees daquelles, que na dita Armada fo- 
rem f andarem cm pregam por dividas que devam % 
fe forem bees de raiz § mandamos que fe nom rema- 
tem atee fua vinda , e dcfpois dous mezes ;e fe forem 
movees , cftes fe rematem fegundo a Hordenaçom ; 
fal vo fe forem armas , ou bcílas ; ca eftas , dando ou- 
tras prendas abaflantes , ou bocs fiadores » manda- 
mos que fejam entregues a feus donos, como dito he. 

12 E se algufís daquelles , que na dita Armada 
ouverem de hir , teverem demandas perante Juizes 
Bcciefiafticos, affy por dividas como por outras cou- 
fas , entom mandamos aos Prelados ,e aos Juizes Ec- 
clefiafticos , quecellem de mais procederem pelos di- 
tos feitos e demandas atee fua tornada , e defpois does 
mezes » fegundo a forma do efpaço. 

13 Outro sy $ porque muitos deftes , que ham 
de hir na dita Armada , andam efeemungados per 
fentenças dos Prelados , c feus Vigários t rogamos e 

cn- 
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encomendamos aos ditos Prelados , que os aflblvam 
á cautella , atec fua tornada dcllcs ; porque feria cou- 
fa pcrigofa hirem efeomungados cm tal Armada , c 
apeçonhentarem os outros , que cm cila ham de hin 

14 E porque pode acontecer que eíles , que em 
a dita Armada entendem de hif , afíy daquelles que 
forem perdoados , como daquelles que ou verem efpa- 
ço de feus feitos c omizios f ou receberem dinheiros 
pêra fe a verem de correger , e fe forem efcrepver no 
Livro, nomeando o Capitam com que entendem de 
hir, e deípoís ficarem per fuás vontades, enganan- 
do-nos , c nolTas Juftiças , e aquclles corn que aviam 
de hir ; fe forem daquelles , que andam per cartas de 
fegurança , e per cartas d*anno c dia , ou omiziados 
de íaaes delitos f porque logo forem perdoados , por 
dizerem que aviam d'hir na dita Armada , e fe eferc- 
pverom no Livro, ou ouverom fegurança de feus 
omizios , ou efpaços de feus feitos em que andavam, 
mandamos , que taaes como eftes que afíy ficarem , 
fe for piam feja açoutado , e degradado pêra Cepta 
ataa nofla mercee , e fe bees tever , que os perca pê- 
ra nós ; e fe for Efcudeiro , ou tal peflba que nom de- 
va feer açoutado , feja degradado pêra Cepta ataa 
nofla merece , e mais perca pêra nós os bees que te- 
ver : c mais fique reguardado d'aver aqucllas penas : 
que por feus delidos, de que afly eram perdoados ou 
feguros , merecerem* E fe forem daquelles f que ou- 
verem efpaços cm feus feitos, por dizerem que aviam 

d'hir , 
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1 d*hir , c ficarem per fuás vontades , que taacs como 

1 cites nom poíTam gouvir do dito efpaço , e mais pa- 

: gue cada hum trez mil reaes brancos pêra a nofla 

Chancellaria. £ de todas eftas penas , que mandamos 

que paguem , ajam a terça parte os que os acufarem , 

e as duas partes fejam pêra a nofla Chancellaria. 

i< £ vista per nos a dita Hordenaçom > man- 
damos que fe cumpra e guarde , fegundo em ella he 
contheudo. 



TITULO LXXXVL 

Do perJom , que EIRey/ez aos queforom a Tanger 9 

e eftivercm no palanque atee o recolhimento do 

Jfante Dom Henrique. 

ELRey Dom Eduarte meu Senhor e Padre , de 
muito famofa c esclarecida memoria , que DEOS 
ája em fua fanta Gloria , em feu tempo fez Ley em 
efta forma , que fe fegue. 

1 Nos EIRey Fazemos faber a todolos Correge- 
dores , Juizes , e Meirinhos , e Alquaidcs , e a toda- 
las outras noíTas Juíliças, a que eílo perteencer per 
qualquer guifa que feja , confirando como alguus 
omiziados , que ora forom em efta Armada , que e£. 
teverom no arrayal com os Ifantes Dom Anrique , c 
Dom Fernando , meus muito prezados c amados Ir- 
Liv. V. Ss maaGSj 
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maaõs , teverom fobrc Tanger , e hy efteverom com 
elles , atec que fe recolherom aa frota ataa o dito feu 
recolhimento , e receberam mui grandes trabalhos , c 
forom portos em mui grandes medos , e perigos : e 
porque nofla merece he de os perdoarmos de certos 
cafos , e porque ainda nom tcemos determinado em 
que maneira lhes mandaremos dar feus perdoões ; po- 
rem a nos praz , que os ditos omiziados íejam fcgu- 
ros de quacefquer coufas que fezeflem , do maior ca- 
io atec o mcgr , ataa primeiro dia de Fevereiro pri- 
meiro que vem no anno feguinte de quatrocentos c 
trinta e outo annos. 

2 £ porem vos mandamos , que ataa o dito tem- 
po os lcixecs andar feguramente per todos noflbs Re- 
gnos , e os nom prcndaaes , nem confcntaaes pren- 
der , nem fazer outro algum mal e femrazom ; com 
tanto que ellcs nom entrem nos lugares e termos , 
honde fezerom os malefícios. £ cfto lhes mandamos 
afly fazer , porque ataa o dito termo entendemos de 
mandar determinar de que cafos lhes mandaremos 
dar feus perdoões. Feito em Carnide , nove dias de 
Novembro. Alvare Annes o fez. Anno do Nafci men- 
to de NoíTo Senhor Jesus Christo de mil e quatro» 
centos e trinta e fette annos, 

3 E Dtspocs deito o dito Senhor Rcy acordou 
com os do feu Confelho, que todolos omiziados , que 
ao tempo da partida da Armada per elle feita pêra 
Tanger andavam feguros per cartq. d 'anno e dia , que 

cm 
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cm cila forom , c cfteverom continuadamente no pa- 
lanque , ataa que fc o Ifante Dom Henriqui feu Ir- 
maaõ recolheo aa frota , fejam de todo perdoados , ti- 
rando cada hum fua carta de perdom , fegundo he 
contheudo na Hordcnaçom per o dito Senhor Rey 
feira ante da partida da dita Armada acerca dos omi- 
ziados , com tanto que cada hum faça primeiramente 
certo de como foi na dita Armada , e cfteve no dito 
palanque , como dito hc. 

4 Item. Acordou o dito Senhor , que todolos omi- 
ziados , que per bem da dita Hordcnaçom forom fe- 
guros de qualquer malefício , em que foffem culpa- 
dos , hindo na dita Armada , c em cila forom , fejam 
feguros atee dia de Pafcoa da Rcforciçom primeira 9 
que hade vir , com tal dcclaraçom , que nos malefí- 
cios , honde nom couber morte , poíTam durante o 
dito tempo entrar livremente nos lugares dos malefí- 
cios ,* c nos outros malefícios , onde couber pena de 
morte , nom entrem no lugar dos malefícios. E per 
aqui nom tolhe o dito Senhor Rey aas partes querel- 
lofas faculdade , pêra poderem demandar em duran- 
do o dito tempo os ditos feguros pela emenda c cor- 
regimento , que contra clles poflam ou entendam pa*. 
der pcrcalçar , nom embargando o dito feguro ; por- 
que fua tcençam he que o poflam livremente fazer. 

5 Item. Manda o dito Senhor , que ante que o 
dito dia da Pafcoa feja pafiado , a faber, na Domaa 
maior , venham os ditos omiziados a ellc pera pro* 

Ss 2 vecr 
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vcer a cada hum , fegundo o malefício em que foi 
culpado , e o ferviço que fe moftrar que fez. 

6 Item. Manda EIRey , que os omiziados pelos 
omizios feitos defpois de Janeiro de quatrocentos 
trinta c fette annos nom ajam perdom , nem fegu- 
rança pela Hordenaçom geeral ; e fe alguns dos fo- 
breditos quizerem aver perdom , venha cada hum em 
efpicial , e EIRey lhe provecrá como for fua merece 
e lhe bem parecer. Feito em Torres Novas , vinte e 
três dias de Dezembro. Era de quatrocentos e trinta 
e fette. 

7 E vista per nós a dita Ley, e Acordo, man- 
damos que fe cumpram e guardem , fegundo em to- 
do he contheudo. 



TITULO LXXXVIL 

Dos tormentos , e em que ca/os devem feer dados aos 
Fidalgos , e Cavalleiros, £s?r. 

ELRey Dom Pedro, de muito louvada e cfclare- 
cida memoria, em feu tempo fez Cortes geraaes 
cm a Villa d*Elvas , em que lhe forom requeridos 
por parte dos Fidalgos certos Artigos , antre os quaees 
foy hum , a que elle refpondeo per Confelho de fua 
Corte , do qual com a reporta a elle dada o theor he 
cftc , que fe feguc. 

i Ao 
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1 Ao Qi r E dizem no fetimo Artigo , que porque 
nos fomos Rcy e Senhor , devemos guardar direito e 
aguizado ; porque íempre nos Filhos d'algo , c noflbs 
vaflallos foy efto guardado , por ferviço que fempre 
fezerom em gaanhar as terras , e dclfcndellas a Mou- 
ros , lhe forom fempre dadas e outorgadas mais hon- 
ras que a outros nenhuus pelos Reyx ; c de mais lhes 
he outorgado per Direito comuu", que nenhutí Fidal- 
go , ou noflb vaflallo nom feja metido a tormento , 
falvo fe he em coufas aflinadas , fazendo taaes feitos , 
que nom peertençam fazer a Filho d'algo , ou a vaf- 
lallo ; nem como he defefo per direito , que os nom 
metam a tormento por ello , avendo alguus , que afly 
metem a tormento , divido com alguus Filhos d'al- 
go , c noflbs vafiallos dos boõs de Portugal , que he 
vitupério grande dos Filhos d'algo , e noflbs vaflal- 
los ; e ora nom fazendo per que deveflem feer meti- 
dos a tormento , e feendo defefo que o nom fejam , 
nom feendo o feito de que os acufam dos cafos , per 
que devem feer metidos a tormento > metem-nos a 
ellc , nom lhes efguardando a honra , nem privilégios 
de Fidalgos , e vaflallos : e pediam-nos por mercee , 
que mandaflemos , que d'aqui em diante nom me- 
tam nenhufi homem Filho d 'algo , nem noflb vaflallo 
a tormento , quando nom cahirem em eftes cafos , 
cm que o de direito devam d'aver , e lhes guardafle- 
mos direito , honras , e liberdades» que fempre ouve* 
rom ; e que nollo teriam em mercee. 

A 
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A stt Arigo idfyrKVrrxa , cce nrm fcmcj 
a.a Arir» , ç» mes peãc&s mKÍa5èmos meter a 
cn=c=3 , e rrzz-ncs s=e Ibcs íe : a ganhdo squcU 
So , zpz be C3cícjCo cm direito cai tal caio ; e que 
ibis ace: jjggr»> hir caso* c3o, maii que lhes k- 
çi-~os nxrcse . cocro a as cabe d'ags?zado , em gji- 
zi rrc 3>3 rrcebra èe dos aggravarocnto. 

- E rii=o:s tkrro EIRcr Doca Joham meu 
A'* x , 5; 7r J:o fxxoCi e cfzlareridi memoria , em 
ítz TTTLpy lhe zzeem requeridos pelos Lercrados de 
fst Grrrc cerras Artir^s de duvidas , antre os quites 
f.f V=5 , ac q^al e"e refpooieo per Confêlho de fua 
Cxre , ào ç-ja? com a rcpolla a efie dada o theor he 
c£e , çrx íc firgue- 

j O-tko $t que da dita na.1i Caík mandamos 
icerer ^g-Jiras pcSbas a tonr.earo d*açoures , c ou- 
tros nnninxi acotiLir por ir.aleficios , cm que os cul- 
pim , que he pwsio que o cometerem ; c deftes al- 
pcús alegam , que lom noãos vaífailos , pero que nom 
íe iir. Fidalgos ; c outros que efteverom comnofco n% 
baralha Real ; e outros que efteverom comnofco na 
tomada de Tuuy , (eendo já Homces d 'armas ; e que 
por honra da vaíTaUagcm , c de cada hum deftes 
dooês , e victoria que nos DEOS deu , eftando elles 
em noflk companhia por ferviço noflb , e dos Re- 
inos , nom devem feer metidos a tormentos , nem a 
avouies : que feja nofia mercee declarar le lhes co- 
nhecerem de taaes razooés , ou de cada huma delias. 

Açor- 
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Acordamos , que na parte dos que fom noflbs 
va (lai los , e nom fom Fidalgos, e na parte dos que 
efteverom comnofco na batalha Real , como Homeés 
d'armas , ou como Beefteiros , ou como piaãcs com 
fuás armas , que taaes nom fejam metidos a tormen- 
to d 'açoutes, nem fejam açoutados, mais poíTam aver 
outros tormentos , falvo fe os malefícios forem muito 
deftraveffados , e mui graves : e eflo fique em alvi- 
dro dos Defembargadores. E na parte dos que forom 
comnofco na tomada de Tuuy , acordamos , que lhes 
feja guardado o que moílrarcm per cartas , ou privi- 
légios , fc os teverem. 

4 E vistos per nos os ditos Artigos , declarando 
em elles dizemos , que fegundo o direito nom fe po- 
de dar certa forma nem doutrina , quando e em que 
cafo deve o prefo fecr metido a tormento ; porque 
pode feer contra o preío huu foo indicio , que fera 
tam grande e tam evidente , que abaftará pêra o me- 
terem a tormento : a faber , fe clle ouveíTc confefiado 
fora de juifoque fezera o malefício, porque era acu- 
fado ; ou ouveílc contra elle huma teftemunha , que 
diflefle que lho vira fazer ; ou fama pubrica ,que pro- 
cedefle de certo autor ; ou fe ouvefle o homem au« 
fentado da terra polo dito malefício , ante que delle 
fofle qucrcllado , com algufí outro pequeno indicio ;c 
poderam feer contra elle muitos indícios , que feram 
tam leves e tam fracos , que todos juntos nem abaf- 
Urom pêra feer metido a tormento. E por tanto difíe- 

rom 
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rom os direitos , que efto deve ficar cm ai vidro do 
Julgador , o qual deve bem de veer e examinar toda a 
inquiriçom dada contra o prefo ; c fc achar tanta pro- 
va contra elle, que o mova a creer,que elle fez aquel- 
Io em que he culpado , deve-o meter a tormento , e 
em outra guifa nom o deve meter. 

5 E oyANDo o acufado for metido a tormento , c 
em todo negar a acufaçom que lhe he pofta , deve- 
lhe feer repetido o tormento cm três cafos , a íaber % 
fe quando primeiramente foi pofto no tormento avia 
contra elle muitos e grandes indícios , em tanro que 
nom embargante que elle negue o malefício no tor- 
mento, ainda porem o Julgador nom leixe de crcer , 
que elle fez o malefício. Item. Se defpois que huma 
vez foi metido a tormento , fobrevierom contra o 
prefo outros novos indícios. Item. Se o acuíado no 
tormento confeflou o malefício , por que he preíb e 
acufado , e defpois , quando foi requerido pêra rerefi- 
car a confiíTom em Juízo, negou o que avia confeflà- 
di no tormento , &c. : em cada hum deftes caíbs po- 
de , e deve ao acufado feer repetido o tormento , e 
deve-lhè feer feita a repetiçoni , aíTy e como ao Jul- 
gador parecer juflo; o qual deve feer bem avifado 
que nunca condapne nenhum , que aja confeflado no 
tormento , a menos que retefique fua confiílom em 
Juizo ; o qual Juízo fe deve fazer cm lugar , que feja 
alongado donde foi metido a tormento , cm tal guifa 
que o prefo nom veja ao tempo da reteficaçom o lu- 
gar 
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gar do tormento: e ainda fe deve fazer a reteficaçom 
defpois do tormento poralguus dias» em tal guifa 
que o dttoprefo ja nom tenha door do tormento que 
ouve f ca em outra guifa prefume o direito , que com 
door e medo do tormento que ouve , o qual ainda 
dura cm ellc* receando a repetiçom reteficará adita 
coíififlbm , ainda que verdadeira nom feja. 

6 £ dizemos ainda mais declarando em o dito 
Artigo d'EIRcy Dom Joham meu A voo, que Fidal- 
go de Solar , nem Cavai leiro d*efpora dourada , ou 
Doutor em Leix $ ou em Degredos f ou em Fifica, ou 
Vereadores d'alguma Cidade , nom devem feer meti- 
dos a tormento em alguú cafo , mais em logo de tor- 
mento deve-lhes fer dada outra pena , que feja em al- 
vidro de boG Juiz ; falvo em crime de lefa Magefta-. 
de , ou falfidade, ou carcer privado f ou de feitiçaria ; 
ca fegundo direito em taaes cafos e cada huú dcllcs 
nom gouvem de privilégios de Fidalguia , Cavalla- 
ria p ou Doutorado t &c. ; mais devem feer punidos , 
c atormentados como cada huu outro do povoo. 

7 Ecom cila declaraçom mandamos que fe cum- 
pra c guarde o dito Artigo d*EIRey Dom Joham f fe- 
io cm ellc hc contheudo , e per nos declarado ^ 

como dito hc. 
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TITULO LXXXVIII. 

Stye nom metam algutt a tormento f cm appellaçom. 

t* LRey Dom Pedro , da muito louvada e efcfare* 
"^ cida memoria , em feu tempo fez Cortes gçraaes 
cm a Villa d*Elvas , em que lhe forom requeridos cer- 
tos Artigos pelo povoo, antre os quaces foihuú , a 
que elle refpondeo per Confelhó de fua Corte , do 
qual com a repofta a elle dada o theor hc efte , que fe 
regue. 

I Ao que dizem no fétenta e hum Artigo , que 
àlgutís Corregedores , e Juizes das noflas terras me- 
tem a tormento algutís , mais per enformaçom d*al- 
gutis, que dcfpois faaem fofpeitos , que por feer acha- 
do contra elles per feito tanto , per que de direito de- 
vam receber eíTe tormento ; e pêro appellam íobre 
efto, nom lhes querem receber appellaçom ; ca mui- 
tas vezes aqueece que efles feitos nom faaem verda- 
deiros contra elles, e mandam-nos foltar defpois fem 
pena , e ficam já com aquel dapno , e vergonça do 
tormento : pedindo-nos por mercec , que mandafle- 
mos , que lhes nom deíTem alguú tormento fenom 
com direito , como per hordem de Juizo; e que rece- 
bam appellaçom aos que afly appcllarem. 

A este Artigo refpondemos , e mandamos aas 
nadas Juftiças , que nom metam a tormento nenhuu, 

ÍU- 
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laivo quando o de direito deverem de fazer ; e fe os 
que aífy querem meter a tormento appcllarem , man- 
damos que lhe recebam a appellaçom , como ja per 
noffo Padre foy hordenado em efta razom. 

2 E vísto per nos o dito Artigo , declarando em 
elle dizemos e mandamos , que fe guarde em todoloa 
Juizes dos Regnos , e Corregedores das Comarcas ; c 
quanto he ao Corregedor da Corte % mandamos que 
acerca dcfte paflb fe guarde o que he contheúdo no 
feu Regimento, que lhe per nos he dado, 

3 E com efta declaraçom mandamos que fe guar- 
de , como em cite he contheúdo t e per nos declara- 
do , como dito hc. 



TITULO LXXXVillL É 

Dos Bulrotes È c m. 

T? LRey Dom Donis , da muito cfchrecida e lou- 
"^ vada memoria , cm Ru tempo fez Ley em efta 
forma f que fe fegue. 

1 Dom Donis eflabclcceo , <]oe fe ftlgtod dever a 
ro forna de pam t ou de vinho , ou d'azeite , ou de 
dinheiros , que dei recebei. , ou em ca- 

bedal t fe tal devedor , ou cal o nom pagar z 

divida t ou cabedal ao tempo que prometco de o pa- 
gar f fe por efta razom for chamado perante as noffaa 

Tc 2 Juf- 
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Juftiças , c per cilas for julgado f que pague aqucllo , 
que for achado que deve , fe o devedor andar com 
buíra % ou efeonder os bcés , ou enaihear por nom pa- 
gar , avendo per honde , que leja prefo , c nom feja 
folto ataa que pague f íalvo fe o fenhor da divida qui- 
ter que nom leja prefo. 

2 E vista per nos a dita Ley, adendo e dccla* 
rando em cila dizemos , que juíta coufa parece fccr 9 
que aquelles , que querem ufar de buíras e enganos , 
fejam refreados com efearmentos , por tal que a pena, 
que lhes for dada f feja eixempio aos outros â pêra te 
guardarem e nom fazerem femelhante. 

3 E esto dizemos , porque fomos certo , que 
muitos vendem hurna coufa duas vezes a duas peflbas 
em defvairados tempos , e o pior que he , que algu- 
mas vezes acontece receberem duas vezes o preço da 
dita coufa. E outros apenham huma coufa adous, 
fem pagando ao primeiro creedor fua divida t nom 
feendo a dita coufa abaftante pêra fatisfazer aos cree- 
dores ambos. E outros vendem a peflòas defvairadas 
pam , vinho, azeite , mel , c outras coufas ante maaõ, 
prometendo a pagar logo no primeiro anno das fuás 
herdades , vinhas , marinhas f e oli vaaes f a Rumando a 
cada huu dclles , que em cilas averam todo aqucllo, 
que alfy vendem o dito anno , e muito mais* nom 
teendo taaes herdades t marinhas % e olivaacs , \c. , de 
que razoadamente podam aver o que aílj vendem, 
como dito he. E outros pedem algumas coufas un- 

pref- 
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prcíladas a tempo , c ufo certo , c tanto que as ham 
em feu poder, vaam-nas vender , ou apenhar a outra 
parte. E outros pedem dinheiros empreftados de mui- 
tas partes , prometendo e fazendo muitas feguran- 
ças per palavra , que logo a breve tempo pagaròm , e 
defpois que ham os dinheiros em feu poder, dizem 
que nom teem per honde pagar, e que os citem , rin- 
do c efearnecendo daquelles ,de que os afiy ouverom. 
E outros recebem algumas coufas em guarda , e con- 
de filio , c dtfpois as negam a aquelles , de que as afly 
recebem. 

4 E por refrear taaes malícias > e outras feme- 
lhantes , que fc nom façam d*aqui cm diante , dize- 
mos e mandamos , que quando for querei lado com 
juramento, e tetlemunhas nomeadas aas noífas Jufli- 
ças d'alguú bulrom , e inlizador , que taacs cotifts 
ou femelhantes fezer, declarando em a ditar querella 
a buíra ou buíras que afly fez , como dito he , c as 
pcflbas a que as fez , feja logo prefo aquclle , de que 
afly for quercllado, e nom feja iolto , Maa que pague 
da cadea todo aquello que afly dever , c for obrigado 
pelos ditos modos bulrofos , c enganofos, como dito 
hc ; e aalcm defto mandamos , que aja pena de de- 
gredo, fegundo for o cafo da buíra que afly fezer, 
c o Julgador entender que o bulrom merece. 

5 E se acontecer que alguu de quercila d*outro 
no cafo fjfo dito mal icio lamente, mandamos que fe- 
ja prefo, e da cadea correga a aquclle 9 de que alíy 

que- 
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qaercllou , toda emenda e corregirnento do mal e da- 
pno 9 que por a ch:a razom receber , e mais aja outra 
tal pena de degredo , como ouvera o dko acuíado % 
íi achado fora por cu'pado, como dito he. 

6 E com e-ta declaraçom mandamos que fe guar- 
de a díra Ley , coido em el!a he contheudo , e per 

>s declarado , como dico he. 



TITULO LXXXX. 

• Dos que tiram os prefos de pcJer da Jujliça % ai das 
prifctfs , em que jazem. 

MUito amiúde veemos , que as gentes da nofla 
terra oufadamente tiram os prefos per força das 
jnaaõs e poder das nofias Juftiças , ou d*alguus ou- 
tros, que osja tcem em feu poder pêra os levar aa 
prifom , pêra fe deli es fazer comprimento de direito, 
ou levando-os ja a ella : e outras vezes vaaõ aas nof- 
fas pnfooés , honde jazem os prefos , e per força en- 
tram a ellas, quebrando as portas ,e furando as pare- 
des , e aas vezes entram pellos telhados , e tiram os 
{litos prelos , quebrando os ferros e prifoões f em que 
jazem prefos , pêra fe dclles fazer comprimento de 
direko e jufliça ; o que he grande deferviço a DEOS, 
e a nós , polo minguamento de juftiça , que fe dello 
fcguc , e as partes , a que perteencia a acuíaçom dos 

di- 
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os prefos , recebem em ello dapno , qual depois 
Carde ou nunca ja podem cobrar. 

i ■ ello provecr com jus- 

tiça , como a nos cabe , pollo carrego que dello ice- 
mos f hordenamos e poemos por Ley , que nom feja 
alguu tam oufado , de qualquer cílado c condiçom 
que íeja » que defpois que alguu for prefo em poder 
de juíliça , a íaber , d*algutí Official , que poder tc- 
nha*pera prender > ou de qualquer outro do Povoo , 
que ouvcílc achado o dito prefo em alguu malefício , 
que tire o dito prefo de feu poder contra fua vonta- 
de. E o que fizer o contraíra f mandamos , que fe for 
pi um , ou homem de pequena condiçom , feja açou- 
tado publicamente pola Villa , c mais degradado pera 
Cepta por v ; c fe for Vaflallo t ou Efcudei- 

to , ou de íemelhante condiçom , feia degradado por 
quatro annes pera Cepta \ e fe for Cavaleiro » ou Ti* 
dalgo de Solar , feja degradado pera Cepta ataa n< 
merece. 

2 E sr acontecer que o dito prefo ja jaca na pri- 
fom aprifondo cm poder do Carcereiro t e fo fua 
guarda , todo aquelte , que o per força tirar de feu 
poderio contra fua vontade, ou der a eHo que- 
brando as portas , ou ferrolhos da prifom , ou furan- 
do as paredes , ou telhados , ou quebrando os feri 

ou ca lea , em que jouvefíe prelo» i: os que 

moi m. 

3 E mandamos que o dito prefo, que aífy for fol- 
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jam per cl em tal guifa deícfos f que por fazer a clle 
ferviço nom recebam ende oHcnfas e injurias. 

1 E porem poemos porLey e mandamos, que fe 
alguu È de qualquer cftado c condiçom que feja , fe- 
zer , ou diíTcr injuria a Julgador alguu d*E[Rey fo- 
bre feu Otfuio, ou a alguu outro feu Official cm fua 
prefença , clle o poífa logo , fem outra petiçom nem 
eferiptura » conda pnar per fua fentença em pena de 
dinheiro , ou degredo , fegundo a el bem parecer : 
dando porem appcltaçom aa parte j fe appellar quifer 
da fua fentença, e a condapaaçom do dinheiro che- 
gar a aquella conthia,em que pernofla Hordenaçom 
mandamos receber appeliaçom. E o dito Julgador 
faça logo efcrepver a huu Tabaliom , ou Efcripvam 
pubrico todo aquello» que fe perante clle paliar, aify 
o auíto da injuria como da condepaaçom t compri- 
damente , por tal que fe o dito condapnado a n 
iggravar da dita condapnaçom p políamos certamen- 
te feer informado pela dita eferiptura da verdade de 
todo o feito , como fe poflbii, e dar hy defembargo » 
como acharmos per direito. E fe o dito condapnado 
nom appcllar da dita fentença f ou appcllar , e a nom 
feguir, faça o dito Julgador per cila eixecuçom , afly 
como fe per nos fofle dada. 

2 E fazendo alguém , ou dizendo alguma inju- 
ria a algutí outro Official fobre feu Officio t a iâber % 
Alquaide,ou Meirinho, ou feu homem , P< rtciro.ou 
Tabclliam , ou Efcripvam , ou qualquer outro feme- 
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TITULO LXXXXIX. 

Dos que fazem Carcer privado per fyfem autoridade 
AElRey. 

AO Rev f ou Princepy da terra perteence foo- 
mente fazer c teer Carcer , que fe chama Car- 
cer pubrico , ou a quem elle der pêra ello fua autori- 
dade f pêra reteer e guardar em elles os malfeitores , 
e fazer em elles eixecuçom f fegundo forem conda- 
pnados : e qualquer outro , que per fy faz Carcer pri- 
vado , contradiz ao Rey ou Princept defla terra e Se- 
nhorio , porque lhe ufurpa a íua jurdiçom , pois a elle 
Ibomemc perteence de o fazer , e a nenhufi outro fenv 
fua authoridade nom. 

1 E forem mandamos e poemos por Ley geeral 
em todos noíTos Regnos e Senhorio, que nom feja ai- 
guú tam oufado , de qualquer eflado e condiçom que 
feja, que taça per fy Carcer privado, reteendo em elle 
alguu homem ou molher , de qualquer qualidade que 
feja , por couía alguma que tenha feita a elle* ou a 
alguma outra pefioa qualquer que feja , falvo fe elle 
ouver pêra cllo nolTb efpecial mandado , ou tever jur- 
diçom tal pera o poder fazer. 

2 E declaramos a ver feito Carcer privado aqucl, 
que per fy ou per outrem retern algum como prefo f 
ainda que nom tenha prifom alguma cm alguma ca- 
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la, ou em qualquer outro lugar , honde fejaretheudo 
e guardado em tal guifa , que nom feja em toda fua 
liberdade. 

3 E AQy elle que o contrairo fizer, fc for villaam 
c de pequena condiçom , feja açoutado pubricamen- 
te , e degradado do Regno pêra fempre ; e fe fór vaf- 
fallo , feja degradado do Rcgno pcra fempre, e mais 
pague pêra a nofla Chancellaria três mil reis em logo 
dos açoutes, (a) ; e fe for Cavalleiro , ou Fidalgo, de 
Solar , feja degradado pêra Cepta por quatro annos. 

4 E porque poderiam muitos duvidar, por quaiv- 
to tempo reteendo hutí homem outro per força fe di- 
ga aver cometido Carcer privado , declaramos , que 
fc entenda aver cometido Carcer privado , o que re- 
tever alguma peflba contra fua vontade per vinte 
quatro oras.. Pêro fe o marido achafle com fua mo- 
lher em adultério àlguú tal homem >. que fegundo di- 
reito nom podefiè matar , aíTy como Fidalgo de So* 
lar , Cavallciro, ou Doutor , tal como cfte poderá, el- 
le retecr prefo per o dito efpaço ,,fem cometendo Car- 
cer privado. E bem aíly dizemos do creedor,que re- 
teve/Te feu devedor prefo , querendo fogir por lhe 
íiom pagar fua divida , nom podendo aver focorro da 
juftiça pêra o com fua autoridade prender. E reteen- 
do cada huu deftes mais do dito tempo , encorreia 
cm crime de Carcer privado. 

5 Es£o Julgador fouber e for em conhecimen- 

to > 
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to f que algutí fez % ou cometeo Carccr privado f co- 
mo dito*he t c nom proceder contra ette per inquiri- 
çom c acufaçom t perca ho Ofikio , que de nos cu ver, 
E mandamos f que cm efle cafo todo Julgador poíTa 
e deva foomente enquerer^por faber compridamente 
a verdade > tanto que dello ou ver cnformaçcm j c per 
a inquiriçom devafia , que aíTy tirar , proceda corvo 
vir que o cafo requer t em tal guifa que o crime i 
cm todo cafo punido , como dito he* 

6 Pêro mandamos que efta Lcy nojn aja lugaT 
fm aquelle , que encarcerar feu fervo , ou filho , po- 
ios caíligar d^Ugumas maas manhas , c coflumes que 
©uverem ; ca cm tal cafo os poderá caJa huú livre- 
mente prender fem embargo darta noíla L 



TITULO LXXXXin. 

Dos Gmereiros * a que fogem os prefos per fua cuU 
pa % e maa guarda f ou matki 

MUito fullicitos e dilligentes devem feer os Car- 
cereiros , a que he encomendada a guarda dos 
prefos c malfeitores , pera fe dclles fazer juílíçu fc- 
gundo luas culpas f porque da fua fiança pende grara 
parte da jurtiça 5 ca fe elles por maa guarda, c nuli. 
cia dos Carcereiros fogem , perece a jurtiça per fua 
mingua. £ por unto eUranhaaram muito Os direirqfc 

A 



34- Livro Qlinto Título Noventa e tius 

-jída dos prcfos aos que delles tccrn guarda , de- 
terminando, que fe o prefo foge por malícia ,ou nrta- 
niieíta culpa do Carcereiro f deve efle Carcereiro a 
morrer por cllo , fc aquel que fugio era acufado por 
ta] malefício , que fe provado tolVc devera de mor- 
rer ; c feendo aceufado por outro qualquer malefício 
menor , em tal cafo deve efl* Carcereiro fecr açouta- 
do pubricamente » c degradado por doos annos pêra 
Cepta : e cm todo o cafo deve emendar o dapno aas 
partes , que por a dita fogida forem dapnificadas* 

i E disskrom mais o$ direitos f que íe o dito Car- 
cereiro ouveífe encomendada a guarda da cadea a ai- 
guu outro ( que a guardafle de fua maao , e em eftc 
tempo fògifíem alguíís prefos , nom leixará por tanto 
o dito Carcereiro aver a dita pena , como dito hc , c 
nutra tal a vera aquel f a que o dito Carcereiro ouvef- 
fc encomendada a dita cadea f em tal guifa que am- 
bos averam igual pena, ehum nom fera efeufado pe- 
lo outro. Eaíly mandamos que fe guarde porLcy cm 
todos noflbs Regnos t e Senhorio. 

2 E forque foomos certamente enformado % que 
algutís Alqaaides dos noílos Caftellos f e Carcereiros 
per leus mandados , c confentimentos , a que nos , ou 
noíTas Juítiçai mandam entregar algutís prcfos p o* 
lcixam andar feitos, nom embargante de ferem mui- 
to obrigados aa noíla juftiça t em tal guifa È que quan- 
do os querem ouvir com feu direito f nom os acham 
prcílcs , e outros fogem ; o que a vemos por mui mal 

fei- 
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feito ; c querendo nós remediar lobre ello , fegundo 
he compridoiro , Teemos por bem c mandamos , que 
d'aqut em diante quacefquer Alquatdes , que derem 
mandado > ou confentimento de andar folta alguma 
peflba $ que lhe entreguem prefa f fe a dita prifom for 
por erro , que nom mereça pena de fangue , pague 
por cada vez que oafly trouver folto mil rcaes bran- 
cos ; e fe for culpado por coufa f que mereça pena de 
fangue , pague três mil reis ; e fe for cafo , per que 
feja culpado a morte ^ pague dez mil reis por cada 
huma vez , que lhe provado for que o affy trás folto : 
e o terço frja pera quem ho acufar ; e o terço pera o 
Merrinho da ^Comarca , e feos homeês ; e o outro ter- 
ço pera as obras do Caftello , de que aíTy for Alquau 
de. Eaalem defto fiquem obrigados os ditos AlquaU 
des f e Carcereiros aas penas criminaaes , ou civis p 
que per direito merecerem , fogindõ-lhe os ditos pre- 
fos , que aíTy trouverem fokos , por nom perecer juf- 
tiça. E femelhante pena queremos que ajam os Car- 
cereiros , que te verem os prefos nas Vi lias eh ais , ou 
cercadas t ou em algumas caías fora dos Callcllus. 
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TITULO LXXXXIIIL 

Em que ca/o os Cavalleiros , Fidalgos % e/emelbanles 
pejfoas drvern feer pre/os. 

ELRey Dom Affbnfo o Terceiro , de muito lou- 
vada e efclarccida memoria , em feu tempo fez 
Ley cm cfta forma , que íê fegue. 

i Item. Eftabelcceo ElRey , que algufí Fidalgo 
nom feja juft içado fcm Juizo da Corte d\ElRey ,nem 
feja prcfo em Carcer , fe quifer eftar a direito da Cor- 
te. E afly mandou de qualquer outro ftomem , "que 
for trazido aa Corte, que nom feja juftiçado fem Juí- 
zo de fa Corte , nem feja tbeudo em priíbm % fe qui- 
fer eflar pelo Juizo da dita Corte , falvo que feja em 
tal maneira guardado, que nom fuga , atee que paíTe 
pelo Juizo de fa Corte. 

2 E oespois dcfto o muito famofo e de grande 
memoria ElRey Dom Pedro fez Cortes geraaes em a 
Villa d'Elvas > e forom-lhe requeridos por parte dos 
Fidalgos certos Artigos , antre os quaees foi huú com 
a reporta a clle dada na forma > que fe adiante fegue. 

3 Ao que dizem no oitavo Artigo , que fom ag- 
gravados de ferem prefos por mui ligeiros feitos , c 
taacs , que porto que verdadeiros foíTcm , nom aviam 
d'avcr pena nos corpos ; e perteencia mais , quando 
os feitos taacs foíTem , tomarem deiles menagem ataa 

que 
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que fofFem livres > ca ferem affy prefos ; e os homens 
Filhos d f aIgo f e noílòs Yafíallos alias hc tomar delles 
menagem f e tanto que a menagem teem dada , pre- 
fos andam t ataa que feos feitos fejam defembarga- 
dos f e lhes quitem a menagem ; e o que pior hc » fe 
fom aíTy por efto prefos , ou por outra razom aguifa- 
da , deitam-Ihe maas prifooés , c metem- nos nas ca- 
deas antre os vis , e refeecs homeés , e de maaos fei- 
tos ; e efto lhes he maior pena , e maior vergonça , que 
o ai por que fom prefos , poito que os feitos foíTem 
verdadeiros e provados ; ca em tempo de noflb Padre 
fc a alguus Filhos d'algo , ou vaíTallos acontecia , que 
biam prefos por alguus feitos , que o d'aguifado de- 
viam de feer, davam-lhes lugares apartados t em que 
os tinham , e homees certos , que os aviam de veer , 
c nom lhes davam tam maas prifooés , nem os me- 
tiam antre os vis e maaos t como agora fazem : e pe- 
diam-nos por merece , que por feitos ligeiros que os 
nom quizellemos mandar prender, ca alias he darem 
menagem aaquclles , que os ouverem dedefembar- 
gar 5 e em cafo que ajam de fecr prefos , que lhes 
nom mandemos dar tam maas prifooés, nem metelos 
antre os vis , c lhes mandafiemos guardar as honras , 
e curtumes , que fempre acuftumarom : c que efto nos 
tecriam cm mercee. 

Iftr A tsTe Artigo refpondcmos, que lhes fazemos em 
cllo merece , c mandamos aas noilas Juftiçasquc afly 
o guardem. 

tiv. K Xx 4 E 
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to hc. E faindo-fe dâ Corte fem noíTo cfptcial man- 
dado , ou dos ditos Julgadores , que pera cilo nofíb 
poder ajam , mandamos que fejam prefòs , e trazidos 
aa nofla Corte pera fe delles fazer direito e jufliça ; 
ca pois romperom , c quebrarom a dita menagem , 
nom hc razom , que gouvam da privilegio da Fidal- 
guia, Cavallaria, ou Doutorado , mais devem entom 
íeer tratítados e prelos , como cada Tiuu outro do Po- 
voo, que nom íejaafiy priviligiado. 

7 E dizemos , que poíto que algud nom feja Ca- 
valkiro , ou Fidalgo de Solar » nom feja prcíb por al- 
guma divida , falvo fe a divida for nofla t ou decenda 
d*alguu feito crime, e nom tenha per honde a pagar, 
ou for qucrcllado delle , que he bulrom , c inliçador ; 
ca em eftes cafos , fe elle nom moftrar beés defem- 
bargados , per que fe pague a dita divida , feja prcíb 
ataa que pague. 

8 Item. Se elle for condapnado per fentença em 
certa comhia, e nom tever per honde pagar , ferá pre- 
fo ataa que pague , pofto que a divida nom feja nof- 
fa f nem decenda de feito crime : pêro em cfte cafo 
dando lugar aos beís na forma acuftumada , nom fe- 
ra prezo , raivo fe for achado por bulrom , e inliça- 
dor , ou enganofamente enalhear os beés dcfpois que 
for obrigado ; ca em femelhantes cafos , feendo dclle 
qucrellado com juramemo e tertemunhas , ferí pre- 
fo , nom embargante que de lugar aos bces. 

9 E em todo cafo , honde a divida decender d*al- 

Xx 2 guti 



tma az de 

ar -í_ 3X tese fi"T«rf*a~mi ■■uuitji— »^ ^nc i 
2. ring-ljr 









.aLJsiaiaBâlcr 



i,OS3C 

c ^ram , r Srimm ã ir. ■«£ iE?nr. t**.^^^ ^ 
Canr^hi» , a 3&e Tarrr ácnharir . £ :«2ai>-«&iDt s& 
yx jbas ""nr,^iiH.JTTiri»nF pez saimiix» , t 1 ^4^ - 

oarrot pedòs» a: paaz , h==l ie Tjr.nr » as i -■■-« 

rece: , ^ r.TTur ca* aobc: xa cus ^-T^-ini 

i E 



Que nom sfja conssektido % etc. 349 

2 E vista per nos a dita Ley , mandamos que fe 
cumpra c guarde , fcgundo em ella he contheudo ; 
porque nos parece feer muito juíla > e dês i porque 
fomos certo, que de longamente foi aíTy ufada e guar- 
dada em cíles Regnos. 



TITULO LXXXXVI. 

<fyte nenbuií homem de pee nom ande efeudado peta 
terra > nem a traga nenhum Fidalgo comfigQ* 

O Mui to vitoriofo , da efclarecida e famofa me- 
moria , EIRey Dom Joham meu A voo cm feu 
tempo fez Ley cm efta forma , que fe fegue. 

1 Item. Nos foi dito, que em noflo Senhorio , ef- 
picialmcnte nas Comarcas da Beira, e d*Antre Dou- 
ro e Minho , e de Tra los Montes , homeés de pee 
efeudados fe lançam nas matas , e continuadamente 
andam valdos pela terra , comendo o alheo pelas ter- 
ras chaãs , forçando muitas moças virgeés , e fazendo 
outros muicos males : e eflo mecfmo os Fidalgos , e 
Abbades os ajuntam afTy , e fazem com clles andan- 
do alluadas huus contra os outros , em tal guifa que 
os ditos homecs de pee efeudados nom curam d'aver 
outros Ofícios, do que fe a nos fegue defTcrviço, e aa 
noíTa terra grande dapno. 

2 E POft£Jd querendo nós a cllo pocr remédio , 
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TITULO LXXXXVIL 

S%ue os Morad$res d*FJR?y mm filhem falha ataa 
duas legoas t fenom por dinheiro. 

T^ LRey Dom Eduarte meu Senhor e Padre, da 
&*4 muito louvada e famofa memoria , que DEOS 
aja em fua Santa Gloria , em feu tempo fez Ley em 
efta forma , que fc legue. 

1 Mandamos > que fe os noflbs Moradores, e da 
Rainha minha molher, e Ifantes meos Irmaaõs filha- 
rem palha i donde nós formos ata duas legoas , pa- 
guem por cada carrega cinquo reacs , e huu real do 
Alvará do Corregedor , per que lha mandar dar ; c fe 
a filharem aalern das duas legoas , nom paguem por 
ella nenhuma coufa : c efto fe entenda cm Lixboa , 
e em Santarém , c em Coimbra , e em EAremos. 

2 Outro sy mandamos % que os noíTbs Corrcge* 
dores , Efcripvaaés, e Porteiros, que com clles anda- 
rem , nom filhem palha , nem lenha nas Valias honde 
forem , fem dinheiro , comprando-as aa vontade de 
feus donos , ou como eflimar a jufliça d*hi. E fe quu 
zerem mandar por palha fora das Villas, hu forem , 
digam aos Juizes d*hy , que lhes dem huu Jurado , 
que lhes foça dar eíTa palha por fcos dinheiros nos 
Lugares , que per nós hc mandado que dem dinheiro , 
e nos outros Lugares, afly como fempre foi de curtu- 
me. 
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me. E mandem talhar a lenha honde os Concelhos 
cuítumam detalhar, cnom em outro lugar, fem 
grado , e confeniimento de feos donos; e fe o afly nom 
quizerem fazer , que as Juftiças lho façam correger ; 
c fc os Corregedores embargarem aas Juftiças a dita 
eixecuçom , façam-nollo fabente , pêra lho nòs eftra- 
nharmos cm tal guifa , que outra vez nom fejam ou- 
fados de o fazer. 

3 E vista per nós a dita Ley , mandamos que fc 
cumpra e guarde , fegundo em cila he contheudo. 



TITULO LXXXXVIH. 



&ue todalas appellaçooes defeitos crimes de ioda # 

Regno venham aos Ouvidores f que andam na 

Cerfe com EtRey. 

O Muito Poderofo , e de muito louvada e famo- 
fa memoria EIRcy meo Senhor e Padre , que 
DEOS aja em a fua Santa Gloria, fez Coites geeraaes 
na Villa de Santarém , em as quaees antre as outras 
coufas eftabeleceo e mandou per accordo do feu Con- 
felho , que todalas appellaçooes de feitos crimes de 
íeos Regnos venham aos Ouvidores t que andam com 
elle em a fua Corte , pêra defembargarem hy , e per 
cllcs em Mcfa apartada dos outros Defembargadores 
do Civil 2 e que elle deputaria , e alimária huu Dou- 
tor , 
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tor » que com elles fte por fcu Prefidcnte, com que as 
ajam de defembargar, 

i Pêro mandou , que as appellaçoões dos feito* 
crimes f que faiflem da Cidade de Lixboa , e feu ter* 
mo , nom vaaõ aa dita fua Corte , mais fejam defem- 
bargadas cm a fua Caía do Civil , que em ella fta af- 
feentada. E todalas appcllaçooés de todolos feitos ci- 
vis de cada huma parte de feos Regnos vaaõ aa dita 
Cafa do Civil , e fejam defembargadas pelos Sobre- 
Juizcs , que em ella eftam pêra cllo afieentados. E af- 
lim foi fempre ulado , c guardado defpois do dito ac- 
cordo cm diante ataa o prefente. 

2 Porem mandamos que fc guarde o dito accor- 

do f como dito he , e mais compridamente hc con- 

theudo no Titulo , £>ue todalas âppctlaçozês dos/aios 

Qf/k J§ Ovil , &c. , que hc no terceiro 

livro defta nofla reformaçom. 



TITULO LXXXXVIIII. 

Dos que arrenegam de DEOS t c dos feu s Santos. 

Tf LRey Dom Donis , da muito louvada e efclare- 
- L/ cida memoria , em fcu tempo fez Ley cm cita 
forma , que fe fegue. 

i Era de mil e trezentos c cinquoenta e três an- 
nos f cm Lixboa , fcte dias d< Junho , EJRcy Dom 
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Donis , com Confelho da fua Corte manda e pooem 
por Ley , que quem quer que dcfcrecr de DEOS , e 
de fua Madre , ou os doeftar , que lhes tirem as lin- 
goas pelos pefcoços , e que os queimem. E eu Efte- 
vam Martins eito efcripvi per mandado d'ElRey. 

2 E despois deito EIRey Dom Affonfo o Quar- 
to , da famofa e cfclarecida memoria , em feu tempo 
acerca defte paffo fez Ley em efta forma , que fe fc- 
gue. 

3 Outro sy he outorgado , e fe ufa em Cafa d'EI- 
Rey , que fe huu homem der quereIlad'outro, que 
fanhudamente renegou de DEOS, ou dos outros San- 
tos , que fe a outra parte , ante que contefte , põem 
que aquelle que qucrella delle que o nom pode accu- 
far , porque he feu inmigo capital , e que nom he de 
receber tal querclla , que fe o Juiz julga , que tal ei- 
xeiçom traz direito , e he provada , e confeíTada pela 
parte , manda EIRcy que tal querella nom feja rece- 
bida, e nom feja mais prefo aquelle , de que tal que- 
rella he dada : e afíi fe ufa e guarda. 

4 E vistas per nós as ditas Leyx , declarando e 
temperando as penas em ellas contheudas , dizemos c 
poemos por Ley ,que todo aquelle , que fanhudamen- 
te renegar de DEOS , ou de Santa Maria , fe for F£> 
dalguo , Cavalleiro f ou VaíTallo, pague por cada vez 
que aíly renegar mil reis pêra a arca da piedade ; e fc 
for piam , dem-lhe vinte açoutes no Pelourinho , e 
cm quanto o afly açoutarem metam-lhe pela lingoa 
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huma agulha d*albardciro t a qual tenha afly na lin- 
goa » ataa que os açoutes fejam acabados, E aqucl que 
arrenegar d'alguíí outro Santo , fe for Fidalgo , ou 
Cavalleiro , &c. pague quinhentos reis ; c fc for piam 
ande d'arredor da Igreja com huma lílva ao pcfcoço 
cinquo feitas feiras , a faber, em cada huma fella lei- 
ra huma vez , em quanto cfteverem aa Mifla do dia f 
legundo agora fe cuítuma de fazer. 

5 E se alguú renegar de DEGS , e de Santa Ma- 
ria „ com teençom e prepofito de arrenegar a Fé , em 
tal cafo mandamos que fe guarde o que he contheudo 
no Titulo, Dos Erejes* 

6 E com efta declaraçom mandamos quefe guar- 
dem e cumpram as ditas Lcix f fegundo per nos he 
declarado e limitado , como dito he. 



TITULO C 



Dos que encobrem os malfeitores. 

T7 LRey Dom Doms , da muito louvada e cfclare- 
"^ cida memoria t cm feo tempo fez Ley cm efta 
forma t que fe feguc. 

i Era de mil c trezentos cinquoenta e hum aru 
nos , • nove (a) # dias d" Agofto , em Líxboa t o mui 
nobre e mui alto Rey Dom Donts pela graça de 

Y> 2 DEOS 
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DEOS Rey de Portugal , e do Algarve , com Confe- 
lho de fua Corte , veendo e coníirando o mal , que fe 
nos feus Regnos fazia , e no feo Senhorio feguia e 
poderia feguir ao diante , por razom que alguús co- 
lhiam , e encobriam alguús outros, que queriam ma- 
tar alguém , ou lhe fazer outro mal ; e querendo ef. 
quivar o dapno , que fe deito fazia > eftabeleceo e por 
Ley pos ,que d'aqui em diante nom feja nenhuú tam 
oufado , que colha , nem encohra em fa caía , em Vil- 
la , nem Aldeã , nem em cafa de monte , nem em ou- 
tro lugar , nenhum homem , que queira matar , ou 
fazer mal no feu Senhorio a outro nenhum. E fe per 
ventura algutís poufarem , ou fe acolherem encober- 
tamente a fabendas em alguma cafa , ou nos outros 
lugares , o fenhor da cafa , ou o que em ella morar, 
deite-os hende logo fora , e faça-o faber aa juftiça da 
terra ante que fe o mal faça. E os que o aííim nom 
fezerem , fe deífas cafas fairem pera matar % ou fazer 
outro mal , ajam tal pena , qual merecerem aquel ou 
aquelles , que o mal fezerem. E como quer que os 
que o mal fezerem fe poíTam efeufar e deftender , que 
fezerom direito , nom íe poíTam por ende eícuíkr da 
pena os de cujas cafas fairem : falvo fe aquelles , de 
cujas cafas fairem , ou os encobrirem , forem taaes 
peflbas > que ajam direita razom de ferem nos feitos 
com elles. 

2 E despois deito EIRey Dom Aífonfo o Quarto 
de grande memoria fez Cortes geraaes em Santarém , 

cm 
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cm que lhe forom requeridos por parte do Povoo cer- 
tos artigos , antre os quaees foi hum , a que elle ref- 
pondeo com accordo da fua Corte , do qual com fua 
Jepofta a elle dada o theor tal he. 

3 Outro sy , Senhor, vos pedem os voflòs Po- 
voos algumas coufas geraaes, que fom a boõ verea- 
mento , e a boõ paramento da vofla terra , e a prol 
comunal de todos : pedem-vos que Ricos Homeés, c 
Prelados , e Abbadcs , e Cavalleiros , e outras peflbas 
honradas nom colham , nem tragam comíigo degra- 
dados , nem malfeitores , ca defperecc per hi a jufti- 
ça , e he cftragamento da terra. 

A este Artigo diz EIRcy , que Ricos Homeés, 
nem Ricas Donas , nem Cavalleiros , nem outros ho- 
mees honrados nom colham , nem tragam comfigo 
degradados , nem outros malfeitores ; e íe os colhe- 
rem , ou comfigo trouverem , mandamos aas Juíli- 
ças , que lhos peçam ; e fe lhos dar nom quiferem , 
que lhos tomem , fc os logo de íi nom quiferem lan- 
çar : c ellcs nom fejam oufados de lhos tolher , nem 
deffender, c fc o fezerem , eftranhar-lho-a EIRey nos 
corpos , e nos averes. 

4 E despois dcílo EIRey Dom Fernando , de lou- 
vada c efclarecidaTncmoria , em feu tempo fez Cor- 
tes geraacs na Cidade de Lixboa , em que lhe forom 
por parte do Povoo requeridos certos Artigos , antre 
os quaees foi hum acerca de de paílò , a que elle reC 
pondeo per Conftlho de fua Corte , o qual com a re- 
porta a elle dada hc efte , que fc fegue. 5 Ao 
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7 Pero queremos e mandamos , que aalem da pe- 
na contheuda na Ley d*EIRey Dom Joham meu 
A voo , c per ella pofta aos que encobrirem os maU 
feitores , ajam elles aquella pena , que for achado per 
direito que merecem por os afíy encobrirem ; c tee- 
mos por bem , que pola pena das cem coroas na dita 
Ley contheudas , nom fejam relevados da pena da 
jufliça p que per direito em efle cafo couber. 

S E com cíla declaraçom mandamos que fe guar- 
dem as ditas Leix , e Artigos , fegundo em todo he 
contheudo , e per nos declarado , como dito he. 



TITULO Cl. 

Do que for aceufado por algum crime f e livre per 
Jenftnça d 1 EIRey , que nomfeja mau aecti 
do por tile* 

ELRev Dom Donis t da muito louvada e famofa 
memoria , cm feu tempo fcx Ley em efta for- 
ma % que fe feguc. 

1 Porque de razom e direito he , que toda fen- 
tença , maiormente a d'£lRey » determine comprida- 
jnente aquella demanda , por que he dada a fenten- 
ça , em qualquer maneira que o EIRey , ou o* Ouvi- 
dores da fua Corte julguem , porende EIRey Dom 
Donis avudo Coníclho com ia Corte mandou » que fe 
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TITULO CIL 

£>ue os Alquâtdes pequenos façam fegurança quarta* 
fera et/o forem requeridos, 

ELRey Dom Afíonfo o Quarto » da muito louva- 
da c cfclarecida memoria % em feu tempo fez 
Cortes geraaes na Villa de Santarém > em que lhe fo- 
ronf requeridos por parte do Povoo certos Artigos , 
antre os quaees foi hud , a que elle refpondeo per 
Confclho de fua Corte , do qual com a repoíla a elle 
dada o theor he efte , que fe fegue. 

1 Item. Fazem faber aa VolTa Mercee » que El- 
Rey Dom Donis voflb Padre mandou per fuás Car- 
tas t que o* Meirinhos e Alquaides , quando (o ff em 
chamados pêra meterem fegurança antre algutís do 
Povoo f que elles foliem It»go hy t e meteflem antre 
clies fegurança , e que nom pedi liem » nem Icvallèm 
dclles algo por cfla razom cm nenhuma guifa : e , Se- 
nhor , eílo nom fc guarda ; ca nom querem hy filhar 
afom, nem chegar hy , fe lhes nom dam algo , e por 
efta razom fe feguem muitas pelejas , mortes e gran- 
des dapnos : feja VoíV* Merece que mandecs , que fc 
guarde pela guifa que voíTo Padre mandou. 

A este Artigo diz EIRcy , que deffende que Mei- 
rinho , nem Alquaidc t nem fcos homecs nom pe- 
çam 1 nem levem nenhuma coufa por meter fcgurarv» 
Lív. V. Zt ça 
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ça por alguus» maU cada huúdelles como for chat 
do pêra efto f ou elle vir que compre , que vaa logo 
ali f ou envie , e fera outra peita , e fem outra delon- 
ga meta logo a dita fcguraaça ; e fe o atfira notu fe- 
zer , e hcnde vier morte , ou outro dapno , manda 
que elle fcja theudo por ello $ &c. 

2 E visto per nos o dito Artigo , mandamos que ♦ 
fe guarde como em elle he contheudo* 



TITULO CIIL 

Dos que açudem aos pelejas , e votlaj pers e/partir 
os arruidGs. 

/^V Muito farnoíb e de grande memoria EIRef 
V-/ Dom Donis em feu tempo fez Ley em efta for- 
ma , que fe fegue, 

1 Dom Donis pela graça de DEOS Rey de Por* 
tugal , e do Algarve. A quantos cfta Cana virem fa- 
ço faber , que como quer que de direito edecudume 
cm todalas terras fejam mui deifefas as contendas c 
as voltas nas Villas f hu fom os Rcix » por defviarcm 
grandes males c mortes > que em taaes volras podew 
riam recrecer 1 veendoeu como as demais vezes , que 
fe eftas voltas levantam , fe movem por algumas ijl- 
zooés f e que pelejam , c recudem hi quantos ho ou* 
vem , per que fe acrefeenta a volta e mal de cada 

vez* 
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vez , de que fe nom podem partir t dcfpois que hjr 
afli recudem ; por efio tenho por bem e mando , por 
cfquivar cftas voltas , e dapno que fc ende poderia fe- 
giiir , que fe em alguu lugar , ou bairro d*a!giitís RU 
cos Homees , ou Meeftres , ou outros homees boõs 
le levantar alguma volta , que os hon.eés des Caval- 
leiros , e dos outros que nom fom Cavalleiros , que fe 
entom acertarem com aquelles $ com que andarem » 
que fe nom partam dellcs pêra hir aa volta , nem 
alhur fein mandado ; e os que efle verem em outros 
lugares ao tempo que eíTa volta ouvirem » recudam 
logo cada huus á cafa d 'aquelles Cavalleiros, ou dou- 
tros, com que viverem e andarem , e nom fe panam 
delles ; c os Cavalleiros recudam a cás dos Ricos ho- 
mens t ou dos Meeftres , ou dos Homens bous que 
aguardarem , e nom fe partam delles por braados que 
ouçam , nem jx>r outra coufa fem feo mandado. 

2 E AQttcLLEs que o afii nom fe2erem t c foiem 
aa volta pêra ajudar , c nom pera cftremar , nem ef- 
torvar hutís nem outros, nem pera outra çpufa * man- 
do que moiram porem todos os que aa volta acudi- 
rem , também Filhos d p algo, como outros quaaefquer. 
Dante em Lixboa , treze dias de Julho* EJRey ho 
mandou per fa Corte. Lourcnce Annes a fez. Era de 
mil e trezentos c cinquoenta e nove annos. 

3 E vista per nos a dita Lcy , declarando da pe- 
ra delia dizemos e mandamos t que aquelles , que a 
taacs voltas forem , fejam degradados por hum anno 

Lli pc. 
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*P LSxtDdbi .\íanfooQnjrtn,dbinarilDloon- 
A-* d» eíssBocdk memoria, cm ico tempo fcíLcy 
cm efia íbrma , qae ir Jegue. 

i £u de mil e crezea&os e CTvmnnm c cxaoo 
amos,* vixeáous fr,*ái»de Julho, ELRrr Dom 
Aitasíb com Cocícho da fua Cone cfHb r kc co c por 
Lrr pós , que esai^uer horaem 9 que levantar voíia , 
cxi icpçom per qualquer manei ra em ^"■wTJIwr , oa 
per-aase as Juftiças , ou cootia dia* , que as Jufti- 
çzs o r"axrr« porem, enom lhe irrcham outra ra- 
zoai ,òcc. 

2 E vista per nota (fita Ley, declarando em eU 
la dizemos , que naqudle cafo, bonde de propoliro e 

con- 
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Confelheiramentc levantar o dito arroido em Juizo 
contra a juftiça , ou contra alguma pcfíoa , que fe fe- 
rir , que moira porem ; e fe nom ferir , que fique em 
ai vidro do Juiz : e levantando o arroido per reixa no- 
va fem outro propofito , mandamos que eíTa juftiça 
o apene logo, fegundo a qualidade do arroido- E em 
todo cafo, aíTy de reixa nova como de propofito, fa- 
ça efcrepvcr aos Taballiaaês , ou Efcripvaacns todo o 
auto , que fe per-ante elle paflar # pêra fe ao dcfpois 
poder vcer fe obrou em ctlo como devia j e nom fa- 
zendo ella afly todo efto, mandamos aos ditos Tabal- 
liaaês , ou Efcripvaaés , que ponham todo cm eftado 
contra cila, pêra ao depois fe vcer fe leixou de o fazer 
por favor d'alguma das partes , c aílim aver efear- 
mento , fegundo achado for per direito. 

3 E com eíla declaraçom mandamos que fe cum- 
pra e guarde a dita Ley y fegundo em cila he con- 
theudo , ixc. 



TITULO CV. 

Do Alquaide, ou Carcereiro > que leva paia 
do prefo* 



£~\ Muito famoíb c de grande memoria E!Rey 
^^ Dom Joham meu Avoo em feu tempo fez Ley 
cm cila forma , que íc feguc» 

1 Nós 
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i Nós ERejr mandamos c drifenrirmos , qoc o* 
Carcereiros nem levem peia , nem fenriços dos pre- 
£» , que c^verem cm íuaa cadeas , bod outrem por 
ciks , ibb pesa de perderem os OtiEáos , c haverem 
pena aos curpos» E porem rrrandamns aai Correge- 
dores t e juizes , que cada hum cm úast Co em ca fai» 
ha ibbre eito em cada hum mez a icwiadr per inqui*» 
rtçom , aiSm pelos prcLca como persnerem ,fe a le- 
vam ; e íc acharem slguus culpados, pwwimt-nos , 
e tiiçim deiles direito. 

i E vista per nos a dirá Ley , mondamos <jue ir 
cumpra c guarde , fegundo cm cila be onnrftrurfoL 



TITULO CVL 

i^V j J^:iu:Jif mm jfa a rmpa da ptrja , qaefypr, 

ELRsy Dom Joham meu Atoo , de murro lou- 
vada c tunoia c eicLirccida memoria , cm foi 
tempo fez Cortes geraaes na Villa de Guimarucs t 
era que lhe tbrocn requeridos por parte do Povoo 
certos Artigos , ancre os quaars foi hum , a que eiie 
refpondeo por Cooíclho de fua Corte , do qual coro a 
repoiU a eile dada o theor he cite , que He fègue» 

i Item. Dizem que os Alquaides , e Carcereiros, 
que :em prefos , uíkm d\huu muo cufhime t alâber, 

quaa- 
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quando algum prcfo foge , levam eflcs Carcereiros as 
camas, e roupas, c coufas que lhes ficam na pri- 
2om , pêra fy ; o que nom he vofib fcrviço ; porque 
fe levarem afíy as ditas coufas > daram aas vezes aazo 
pcra os ditos prefos fogircm ; e porem vos pedem por 
mercee , que mandões , que quando os ditos prefos 
aíly fogirem , que os ditos Alquaides , e Carcereiros 
nom levem as ditas coufas , pois nom he voflo fervi- 
ço , como dito he* 

Manda EIRcy que as nom levem : falvo fc effes 
prefos levarem , ou britarem algumas prifooés ; ca 
entom manda que ic paguem per elfos roupas, e cou- 
fas que afly ficarem , fe as os prefos nom pagarem, 

2 E visto per nos o dito Artigo com a reporta a 
elle dada , mandamos que fe guarde > fegundo em to- 
do he contheudo. 



TITULO CVII. 



4jW nom receiam ao Clérigo querclU fem fiador 

Leigo* 

ELRey Dom Joham meu A voo, da muito louva- 
da e famofa memoria , que DEOS aja em a fua 
Santa Gloria , em feu tempo fez Ley em efia forma * 
que fc fegue. 

1 Mandamos aas noflas Juftiças , que fe aconte- 
cer 



1 ■ !■ HE * 
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rom requeridos por parte do Povoo certos Artigos , 
antre os quaacs foi hum , a que dle refpondeo com 
Confelho de fua Corte , do qual com a reporta a cllc 
dada o theor hc efte, que fc fegue, 

3 Item, As noíTas JuíUças condapnam alguma* 
pefíòas em certas fcmas de dinheiros por coufas ci- 
vis ; c pêro cllcs fejam abaftantes pera pagar bem aa 
ditas fomas per fcos bces , fazem-nos reteer como 
prefos nas audiências ataa que paguem , por honra- 
dos e rcigados que fejam : praza aa VoíTa Mercee de 
lhes defenderdes fob certa pena t que nom façam efto. 

A este Anigo diz EIRcy , que por feitos civis 
nom prendam ninguém , fe tever per honde pagar : 
falvo fe for por feitos maliciofos f em que per a Hor- 
denaçom do Rcgno deva fecr prefo ; ca em tal cafo 
deve pagar eflas dividas da cadea ; e o Corregedor # 
ou Juiz f que o contrairo deito fezer , pague por cada 
vez mil rcaes brancos , a meatade pera quem o acu- 
far t e a outra meatade pera as obras do Concelho d*a- 
quel lugar , honde fe efto fezer* 

4 E vistos per nos a dita Ley f e Artigos t tnan- 
damos que fc guardem e cumpram , fegundo em to- 
do he contheudo t c per nos hc declarado no Titulo. 
Dos que dam lugar aos bets , que he no terceiro Livro 
das reformaçooés f e em efle Livro no Titulo , Em que 
cafo os Cavai/aros , el , e fmilbantts pfffoas de- 
vem fter prezes f c em no Titulo , Dos J}*lm5cs t e h- 
Jifadores. 

JJv. K Aaa T I- 
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TITULO CVU1I. 

Dos Leigos , que vaao fazer força em na ajuda 
dos Clérigos. 

ELRey Dom Donis , da muito louvada eefchre- 
cida memoria , cm feu tempo fez Ley em cfta 
forma , que fe fegue. 

i Dom Donis , &c. veendo e coníírando o mal e 
defaguifado e dapno , que os Leigos recebem dos 
Clérigos , filhando-Ihes o feu per força , fazendo-lhes 
outros muitos males e defâguiíados , fatendo-lhes to- 
do efto com esforço e poderio dos Leigos , <jue levam 
com figo , e fazendo com ellcs de fufi eflas coufas % 
querendo nos refrear o dapno , que ende averiam as 
lioflas gentes , com Confelho da nofla Corte eftahele- 
cemos e poemos por Ley , que d*aqui em diante , fc 
ríles Clérigos fczerem algutí mal , ou alguma força , 
ou algum dapno a algum Leigo y e hy forem alguns 
Leigo6 com effes Clérigos cm fua ajuda defTes Cléri- 
gos contra os Leigos ; mandamos , que o dapno e per- 
da , que o Leigo ou Leigos affy receberem pellos Clé- 
rigos com ajuda ou esforço dos Leigos , que todo feja 
corregido e emendado pelos averes e corpos dos Lei- 
gos , que hy forem com eíTes Clérigos , afly como a 
nós fcmclhar , ou-aas noilas juítiças Sagraaes. 

a E os Clérigos nom fe poflam efcuíar per efta 

Lcy 
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Ley de nom corregerem aos Leigos o mal que rece- 
berem , ou eftar aa pena per leu Juiz : falvo nos ca- 
fos > em que devem refponder perante nós , ou per- 
ante as noflas juftiças Sagraacs , íe nom for eorregido 
pelos Leigos , que hy forom f pelos corpos e pelos 
a veres , atly como fufo d iro hc. 

3 Pêro nom he hofík teençom que fe cfta noflà 
Ley eftenda aos Leigos , que moram ou morarem 
com cfTes Clérigos , que fom feos vertidos , e calça- 
dos , c feos gouvernados f e que efles Clérigos recebe- 
ram em fuás eafas fem engano por feos > por fazer 
ma! ou força com elles • ca em eflres taaes Leigos „ 
que fom ou forem homcés dos Clérigos f feos verti- 
dos f c governados fem engano , afly como fuíb dito 
he f nom he nofla tecnçom e vontade de fe eftender 
*fta nofla Ley : falvo fc efles Leigos , que momrcm 
com os Clérigos , fezerem algum crime ou algum 
mal , per que mereçam morte , ou pena em feos cor* 
pos ; ca em tal cafo teemos por bem , que fejam pe- 
nados e caftigados per nós , e per noflas Juftiça* fe- 
culairs. 

4 E vtsta per nos a dita Ley t mandamos que 
fe cumpra e guarde , fegundo cm dia he comheudo. 



Aaa 2 
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TITULO CX. 

Do que be ferido , ou roubado de noite aas desbotas. 

T? LRey Dom Affbnfo o Quarto , da muito glorio- 
■^ fa e famofa memoria , em feu tempo fez: Ley cm 
cfta forma, que fe fegue. 

i Sé alguém ferirem de noite f ou lhe fezerem 
outra alguma coufa ou fem-razom , fc elle nom ou- 
\er prova, pode-o provar defta maneira , a faber , íe 
br.udar de noite , quando o ferirem , dizendo, fere* 
mefuam , ou efto me faz , fe alguns home és faaem aas 
janelas , ou aas portas , c vêem eftar na rua aqucllc , 
de que o ferido dá vox , e de que braada , fica afly 
provado. Outro fy pode ainda feer provado , fe o 
ameaçou ante, dando el vozes e braadando de noire , 
dizendo que o fere aquelle , que o ameaçou , como 
quer que o nom vio. 

2 E vista per nós a dita Ley , declarando cm ci- 
la dizemos que fe guarde, legundo em ella hc con- 
theudo : falvo fe efle, de que alTy foi braadado c voz 
dada , provar que outrem ferio ou roubou o dito fe- 
rido ou roubado , moftrando jufta ou certa razom t 
por que o nom fez i ca em tal cafo nom deve /eer 
condapnado aquelle, de que afly foi braadado ou da- 
da voz de noite , per Lai prova , como dito hc na dita 
Ley. 

1 E 
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3 Ecom cila dcclaraçom mandamos que fc guar- 
de a dica I.ey , fegundo cm ella he comhcudo. 



TITULO cxr. 

S^ue aquelles , que guardam os prefos , mm levem 
de lies dinheiro petos levarem a Audie 

TT 1 LRey Dom Joham meu A voo da efclarccida 
«^-* memoria em feu tempo fez dcclaraçom fobre 
certas duvidas , que lhe forom movidas em fua Cor- 
re, antre as quaees foi huma com a repoíta a ella da- 
da em efta forma f que fe feguc. 

1 Outro sy os que trazem os prefos dos cárce- 
res , peraaverem de íèer ouvidos em Juizo , levam 
dclles dinheiro poios afiy trazerem ,o que fe nom de- 
via de fazer > fegundo as Hordenaçoões do Regno , e 
uzo^ccuftume antigo: e que feja noflTa mercee man- 
dar-mos delfender que os nom levem ,cfco alguém 
fezer , que aja por cllo pena. 

A este Artigo refponde EIRey em efta forma. 
DefTendemos que nom levem dinheiros por trazerem 
os prefos honde os ouçam t e mandamos que lhes 
nom confentam f que lhos levem d'aqui em dian- 
te. 

2 E visto per nós o dito Artigo , mandamos que 
fe guarde f fegundo em ctle he contheudo ; c fc alguu 

fe- 
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ifefer o contrairo, pague todo eflb que levaf em do- 
bro da cadea ao ptefo , de que o levar. 



T I T t>L O CXtl. 

Dos que bamjnrâiçom por graça d 9 EIRey % que mm 
dem Carias dejegurança em algtmm cafo. 

f\ Muito alto , virtuofo , de grande e fatnoía me- 
^^ moria , EIRey Dom Johàm meu Avoo etrí feu 
tempo fez certos Artigos fobre algumas duvidas , que 
lhe forom movidas em fua Corte , antre os qilaaes foi 
huu com a repofta a elle dada em efta forma > que 
fe fegue. 

i Outro st nos diflerom , que algutís grandes 
tleíles Regnos , a que fom dadas terras com jurd*- 
<çom , dam cartas de fegurança em cafo de morte > t> 
xjuc he reservado pêra nos , e pera a noffà Corte , X 
-em outros cafos , que fom meores de morte ; o que 
parece feer forte coufa , que nenhuíí aja de íêgurar 
das noíTas Juftiças , fenpm em hoffo nome: e que feja 
tiofTa mercee mandarmos como fe aja de fazer. 

A esto refponde EIRey. Deftendemos e manda- 
YYtos , que Conde , nem Meeftre , nem outro algufi 
dos que ham jurdiçom em noflòs Regnos , nom dem 
-cartas de fègurança d'aqui em diante em cafo de mor- 
te , nem em outro qualquer cafo meor de morte. E 

man- 
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mandamos aas noíTas Juftiças ,que nom guardem car- 
tas de fegurança » que lhes fejam moflradas f falvo fc 
paflarem pelos noílòs Dcfcmbargadores , e em noílo 
nome , ou per noffbs Corregedores f nos cafos em que 
as poflam dar, fegundo diz a nofla Hordenaçom dos 
nofíos Regoos. 

2 E visto per nos o dito Artigo com a reporta a 
clle dada , mandamos que fe guarde , fegundo em el- 
le he contheudo t por nos parecer muito razoado » ç 
fundado em juíliça. 



É 



TITULO CXI1L 



Daquclles que ajudam a fogir , ou a encobrir 
os Capitvos , que fogem, 

T^ LRey Dom Eduarte meu Senhor c Padre , de 
■**f louvada c efclarccida memoria , cm feendo ífan- 
te , e Regedor da Juíliça em cites Regnos , fez Ley 
em ella forma , que fc fegue. 

I Comsieawpouós como pola malícia e malda- 
de » que fazem alguuô Chnftaaõs ,e Mouros forros , e 
Judcos » que levam os Mouros cativos , e lhes mof- 
tram os caminhos , c fc vaaõ com ellcs pera os poer 
cm falvo pera fora deftes Rcgnos » taacs como cil 
de quaaefquer Naçoo£s que fejam , que o fezerem , e 
com elks forcai achados^ mandamos t que aqut. 

que 
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que as acharem per efta guza que os poflâm aver , e 
ajam por íêus priíoneiros , c ob pofiâm render , e fer- 
w-fedeílcs, afly como fe os hm i i^Lii i de boa guer- 

a ÇXrrmo sy hocdnamoi e mandamos »qoe aquel- 
ks que íbrem aazadores , confênddoces , e encobri* 
dores dos ditos Mouros fogirem, que quaaefquer 
que os por eílo acufârem > e lho provarem , que po£- 
Jãin per eCes e per fens bees aver lanto , quan- 
to os ditos Mouros valerem; eos donos dos ditos 
Mouros ajam dos íbbreditôs encobridores outro tan- 
to , como aquefío em que forem avaliados , que os 
ditos Mouros valiam ; e paguem peta HRer meu 
Senhor outro tanto , em tal guifà que os paguem em 
trefdohro do que affy valerem : e fe eftes, que afly 
forem achados em tal erro , nom t em e m beés per 
que paguem , mandamos que fèjam preíbs , e nom 
feitos , ataa que fârisfaçam o comprimento da pagi 
dello , afly a EIRer meu Senhor, como aos donos dos 
ditos Mouros, e aos acufadores. 

3 £ vista per nos a dica Lejr , declarando em 
cila dizemos , que fe tal Mouro cativo fugido for 
d'a)guu Judeo , ou Mouro forro , e aquel que o levar 
encobertamente , ou pêra lhe moftrar o caminho a ou 
poello em falvo , for Chriftaaõ , em tal caio manda- 
mos que elle feja nofib cativo , enomdo Judeo, ou 
Mouro » cujo for cffc cativo fogido ; porque fegundo 
Direito Divino e pofitivo o Chriftaaõ nom pode ler 
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cativo de Judeo , ou Mouro $ ou de qualquer outro in- 
fiel. 

4 E com efta declaraçom mandamos que fe guar- 
de a dita Ley , fegundo em ella he contheudo , e per 
nos declarado , como dito he. 



TITULO CXIIII. 



Que o degredo pêra Ceptafeja menos a meetade d* que 
fe dá pêra dentro no Regno* 

X? LRey Dom Eduarte meu Senhor c Padre, da 
muito louvada e famofa memoria , cm feendo 
Ifante ,e Regedor da Juftiça em elks Regnos fez Ley 
em efta foi ma, que fe fegue. 

1 Nos o Ifante fazemos faber a vos Doutor Gil 
Martins Chanceler Moor d*ElUcy meu Senhor > e 
aos Dcfcmbargadores do dito Senhor » e a outro* 
quaeefqucr t a que cíto preteencer, que nós entende- 
mos por ferviço do dito Senhor f e por bem de fcer 
guardada a Cidade de Cepta, e mau fem encarrego 
do Povoo , aíTy dos Beetteiros , como dos fervi çaaes » 
que em cada hum anno alia mandamos > que fe te- 
nha efta maneira , que fe feguc , a faber. 

% Tolos aqucllrs f que forem c fom prefos poios 
malefícios , de que fom ou forem acufados È que per 
direito ouveretn de fecr degradados pêra ul^um lugar 
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dos Rcgnos por hum anno , que fejam degradados por 
feis mezes pêra Cepta , e o que ouver de feer degra- 
dado per doos annos pêra o Regno f que feja deg 
dado por bum anuo pêra Cepta $ c afiy do mais e do 
menos ; e fe ouver de feer açoutado f que fejam os 
açoutes quites, e feja degradado dous annos pêra Ce- 
pta ; e fe ouver de fcer conda pnado que lhe cortera 
maaõ , ou outro membro , que feja degradado por três 
annos pêra Cepta : e eftes fervam alia eíTes tempos por 
Beeftciros. 

3 E se alguus forem prefos por dividas que de- 
vam , afTinem-lhes dia e termo, a que paguem ; e mô 
pagando a efle dia , fejam enviados a Cepta , e fer- 
vam alia por ferviçaaes por mil c quinhentos reis hum 
anno , e aíTy do mais e do menos , íegundo a comia 
que deverem : e das rendas , que fom apartadas per» 
Cepta % ferom pagados os creedores do que clles ham 
d*aver delles. 

4 E assv os que forem degradados t como os das 
dividas , fejam enviados prefos nos navios, que pri- 
meiro forem preíles pêra alia hirem , e afly os entre- 
guem ao Conde. 

5 E mandamos , que porto que os que afiy ataa 
ora pêra Cepta eram degradados haviam manti- 
mento fem foldo do tempo t que alia eftavam f que 
cftes todos ! que alia forem enviados pêra iervir por 
Beefteiros, ajam tal e tamanho foldo e mantimento m 
como ham os outros, que alia fervem f c eftam, 

6 E 



Que o degredo pêra Cepta * etc. 379 

6> E forem vos mandamos, que afly façaais todo 
cita d*aqui cm diante comprir c guardar , e aílentar 
eíte Alvará no Livro da Chancelaria fem outro em- 
bargo : c ai nom façades. Feito em Cintra a vinte 
cinco dias de Setembro* Joham de Lixboa o fez , an- 
110 do Nafcimento de Noflb Senhor Jesus Chkisto 
de mil quatrocentos trinta e hum annos. 

7 E vísta per nos a dita Ley % mandamos que fe 
cumpra e guarde, como em cila he contheudo. 

8 E despois defta Hordcnaçom acabada fez Ei- 
Rcy cíla adiçom. 

9 Hordenou EIRey Noflb Senhor, que em quan- 
to cm cfta Ley fc contem , que os degredos da terra 
fejam mudados pêra Cepta por meio tempo , e os 
açoutes fejam mudados em degredo de dous annos , e 
jflò mecfmo as dividas dos que forem prefos fejam 
pagadas pelo foldo de Cepta , e os prefos lá leva- 
dos , &c. viilo em como ora nam he neceíTario la en- 
viar mais gente da que he ordenada , o que era ao 
tempo da feitura da dita Ley % que efta Ley fe nom 
guarde por ora, Efcripta a vinte dias de Novembro 
de mil quatrocentos c cincoenta. 
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Cartas f e Alvaraaes de fcguro f que ja araa aqui def- 
fcmos , ou d'aqui em diante dermos, fe nom emen- 
dam nem fejarn guardadas aaqucllas pefloas , que al- 
gutís malefícios tenham cometidos des Janeiro palia- 
do deita prefente Era do Nafcimcnco de Nofio Se- 
nhor Jtsus Christo de mil quatrocentos e trinta c 
leis annos pêra ca , ou d*aqui em diante , e quaeek 
quer que 03 malefícios fejam ou forem , ora foliem 
feridas , ou morres , ou adultérios, furtos , ou roubos, 
c outros quaaefquer f e per qualquer modo cometi- 
dos t ou de propofito t ou em reixa , ou d'ourni qual- 
quer guifa. E poflo que a alguma pefiba em efpccial 
demos Carta , 011 Mvara d*alguu malefício , que CO* 
meteirc defife o dito tempo pêra ca , movido por al- 
guma jufla caufa , ou qualidade do delicio , manda- 
mos que lhe nom feja guardada f falvo fc em cila for 
feita expreíla mençom defla nofla Hordenaçom , e 
cfpecifkando em ella f que fem embargo delia lhe fe- 
ja guaidado, E fe alguns Alvaraaes tcemos dados affy 
cm efpccial , t os malefícios foliem cometidos des o 
dito tempo pera ca f mandamos a todos aquelles f que 
os de nó* puverom È que da pubricaçom deíla atee 
buíi mex os venham molírar t pera fe em ellcs pocra 
dita claufula $ fe nofla merece for ; e nom vindo , c 
defpois parecendo fem ella, mandamos que lhe nom 
fejarn guardados. 

3 E todo cfto fufo dito queremos que fe enten- 
da e aja lugar em todalas hidas,c armadas , que fe fi- 
xe- 
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TITULO CXVI. 

J§W mm cottfentam aos Moradores em Cafíefla , que 

venham em djfuadas a efies Regues pêra mal 

fazer* 



O Muito alto c poderofo EIRcy Dom Eduarte 
meu Senhor e Padre , da muito gloriofa e fa- 
mofa memoria f cm feu tempo fez Ley em eíta for- 
ma f que fe fegue, 

i Dom Eduarte , &x. A vós Airas Gomes da Sil- 
va do noílb Confclho , que teendes carrego por nós 
da juftiça d'cntre Douro e Minho , e ao Corregedor 
de Tras-Ios Montes , faude. Sabede que a nós he di- 
to , que os Lugares do eílremo , e moradores dclles 
recebem muito dapno d*aIguGs homeês da parte de 
Galiza dos Regnos de Caftclla f que a efles Lugares 
vêem t pêra roubar e matar os que mal querem , fa- 
zendo aiFoadas huus com os outros , aíTv da terra , co- 
mo de fora delia , vindo armados com lanças , e efeu- 
dos , c becftas ; o que nós nom a vemos por bem fei- 
to. 

2 Porem querendo nós a efto poer remédio, e ti- 
rar os aazos em tal guiza t que fe nom façam tar 
males, mandamos- vos > que vifla cfta Caru , façases 
logo apregoar per todalas Villas,e Ufgun deíJes tf- 
tremos , que ncnhuíí nom feja tam oufado , que de 
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gutís cfcriptos > trovas , c outras cartas de ma! dizer 
fc lançaõ cm alguus lugares, pera fc darem ou dize- 
rem a aquelles , que dezejaõ de defamar , ou a ou- 
tros que as pobliquem , ou fe diga o contheudo cm 
elbs , c nom fe pode faber quem as fez , pera lhes 
feer dada tal pena como merecem : querendo nós cm 
cllo pocr calligo mandamos , que fe alguém tal ef- 
cripto achar aberto , e o Icer , que o rompa logo f de 
tal guifa que fe nom poíla leer t fem mais foliar no 
que em clíe achou ; ca fe o publicar , ou moftrar , ou 
a alguma peflua cm elío fatiar, haverá tal pena , como 
mereceria aquel que o fez, e aver-s*a por Author ; e 
fc achar carta cerrada , logo a abra , c veja , e nom 
ha de cerrada j c fe vir que he de mal dizer t logo a 
rompa como dito he ; e fe for d 'outras coufas , po- 
de-a dar a quem vier ; c finalmente cada huu faiba f 
que d'aqui em diante de qualquer carta ou eferipto, 
que der ou publicar , fera theudo a refponder como 
fe o li zcíTc, quando razoado Autor nom der,e o pro- 
var. 

2 E sbemdo provado quem de tal guifa mal cf- 
crepvcr, mandamos que lhe fcj a dada grande parte 
muito maior pena da que mereceria d*avcr, fe o pra- 
ceiramentc cm prefença daquclle , que doefta ou de- 
fama ,dillefíe , por fc efquivar tal maneira de mal di- 
xer fundada cm pcílbas rnaliciofas de pouco faber , a 
que efta Carta mandamos publicar em a noífa Corte , 
e regiftar cm a nolfa Chancellaria , por lempre feer 
. V. Ccc guar- 
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guardada pelos noflbs Regnos , e Senhorio. Dante cm 
a Cidade d' Évora , vinte e féis dias d 1 Abril. Ruy Pe- 
res Godinho afez. Anno doNafcimento de Noflb 
Senhor Jesu Christo de mil e quatrocentos trinta e 
cinco annos. 

3 E vista per nos a dita Ley> mandamos que Cs 
cumpra c guarde , fegundo cm cila hc contheudo. 



TITULO CXVIIL 

Da declaraçom $ que EJReyfrz acerca dos Omtos 
dados aos Lugares dos Efiremos. 

POrq^je EIRey Dom Joham meu A voo, de mui- 
to louvada e efclarccida memoria, em feu tempo 
conlirando principalmente o ferviço de DEOS t e des 
y prol e betn de fcos Rcgnos , coutou certas Villat 
xhegadas aos eftremos dos ditos Regnos , ca por afly 
ferem conjun&as aos ditos eftrcmos , efeaflamente c 
com gram dillículdadc podiam feer bem povoradas, 
pelos grandes trabalhos, perdas, e dapnos , que rece- 
biam nos tempos das guerras > e por tanto lhes deo 
privilégios e liberdades , que os malfeitores de cada 
parte dos ditos Rcgnos fe podeflem livremente acou- 
tai cm as ditai Villas »c que nom foflem prefes, nem 
tirados delias , fenom cm certos cafos , os quaecs pri- 
vilégios lhes forom dados , e outorgados com certas 

clau- 
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claufulas, cautellas, c condiçoocns , fegundo mais 
compridamente cm ellcs c cada hum hc contheudo» 

1 E d es pois defto o dito Senhor Rey per Confc- 
lho c acordo de fua Corte cftabelecco c pôfe por Lcy » 
que os ditos coutos nom podeflem defiender alguus 
malfeitores , que fe a elles coutalTem » falvo cm aquel- 
les cafos , honde efles malfeitores podeflem feer def- 
fefos, e coutados nas Igrejas per direito, ca nom pa- 
receria feer couía honefta f que a Villa , que he feita 
pera honra , prol , e ferviço do Regno , e moradores 
em cila, fofle mais honrada, e ouvefle maior privile- 
gio pera defiender e coutar os malfeitores , que a Igre- 
ja , e Cafa Santa , que hc fundada e feita pera hon- 
ra e ferviço de DEOS , do qual todo Rey , e Princc- 
py deve conhecer que recebeo feu Principado , e Eu 
tado Real. 

2 E DEsPors defto o muito virtuofo e de grande 
louvor EIRey Dom Eduarte , meu Senhor e Padre , 
feendo Iflfantc , em tempo que tinha o regimento ge- 
ral da juíliça em eftes Regnos , confirando acerca dos 
ditos coutos principalmente o ferviço de DEOS , c 
dês y porque foy fobre ello requerido per algumas 
Cidades , c Villas dos ditos Regnos , cftabelecco c 
pofe por Ley , por acordo eavifamento de feu Confe- 
lho , que os ditos coutos nom podeflem deffender , 
nem coutar alguns malfeitores , que ouveflem come- 
tido ou cometidos maleficio ou malefícios aaquem 
de dez legoas , contadas do lugar , honde o maleficio 

Ccc 2 fof- 
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&ífe cometida, ao lugar da cesto, buode. £cdScma£« 
feitor quizsde coutar; c peiaque efe Ler ncmíotíc 
cfcnpta no Li^ro dai Cliancrflana r patiLin nu porem 
Canas na ibrma dríla a algumas Vilias de feus Re- 
pms ,. que Lhe por eilo enviaram fixpricar , e bem afíy 

a aitRIOlS ÍXDSBRS dl2& *nr*i fn^fspj^ fgyrifHTO hriwuMt dri- 

lo uxíormaiio*. 

3 RpQ&q^^icsxcadasdinsHaniezrxçQQes^&iczs 
pelos ditas Seaixares Rcix meu Atoo c bku E^dre , 
le cr e ciam omnrmadamrnrr muitas duvidas ia rtoSk 
Corte das Fiilas coutadas* c bem aííV as mai&icores 
mbul derem iêer deircli» e coutada» pelas Igrejas ; 
dedaramos,, que oodâ ccençoos he acerca deão fe 
guardar q IXrato Canónica , pefoqual , fegundo coo» 
fciho c acordo des Letrados da aotíã Corte , achama* 
ferem eífes r vpie :e adiante leguem* 

4 Fxi^rixsAXS^m € ladram publica teedor das 
cfcadas > que de prapoáto em cilas , cu em algum 
outro caminho cuftumou denotar, ferir, osm. 
bar. 

5 Irxx. Todo aqueUe que de p ro p et it o poonn 
fcgo aos paaés leguados , ou por legar , em qualquer 
KQffo que ieja , ou a quacfquer outros tratos, de 
qualquer natura c condição* que tejam. 

6 In:*. Todo aqceile que fcrndo jcu ut at k» ia 
Igreja por algum mal^éciOjqueott^eiie cometi d o, fe 
Êutíê dciii pêra mal nzer, e o tczeãe , ou nem efte- 
*efie per cile pera acabar c uzer câe mal ,que propele 

de 
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de fazer ; ca em tal cafo nom devera fcer acoutado 
nem deflefo pella Igreja , de que afly fayo pera mal 
fazer f nem d 'outra algun a. 

7 Item, Todo aqucl que entrou cm alguma Igre- 
ja com propofito de mal fazer cm ella , e feer per 1 
deffefo e coutado j ca tal como cfte nom deve per ci- 
la feer deffefo, pois que em cila pecou. 

8 Achamos pelos Doutores , e Sabedores em Di- 
reito Canónico , que todo aqucllc que maia , 011 fere , 
ou faz outra alguma offenfa pcflbal de propcluo>ncm 
deve feer deffefo nem coutado pela Igreja ; e afly foi 
de longamente ufado , c julgado em eftes Regnos pe- 
los Reix , que ante nos forom , ataa o prefente. 

9 E se per Direito Canónico fer achado algum 
outro cafo , per que algum malfeitor coutado a algu- 
ma Igreja, pera fcer per ella deffefo, nom deva gou. 
vir do privilegio e immunidade delia , mandamos 
que fe guarde o que per efle Direito Canónico afly 
for achado c cftabelccido. 

to E pêro que pelo dito Senhor Rey Dom Jo- 
ham meu A voo feja cftabelccido c poilo por Ley , 
que 0$ ditos coutos nom deffendam os malfeitores, 
laivo cm aquclles cafos, em que os a Igreja per direi- 
to deflende , e nom embargante que na refermaçora 
das Hordenaçoões novamente per nós feita he toa- 
lheudo f que os Infiéis malfeitores nom fejam couta* 
dos nem defFefos pela Igreja t íàlvo querendo*fe logo 
converter aa nofla Santa Fe Católica , fegundo mait 

cum- 
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< '^u^i ú Sitiw ;ir^ &g fHMVtiFtiila aa TapaSn g Zlor i 
rjsEicK jsg í^pwjii 9 fw toe zm*se >Hcrai 4&c 2Bbi 
jfcCx 9 * em mtmz mm - ott ke xao àeg!_atJo íris 
<5ra rdbnnaqan , aos! &r porca aoSi ^'wr 
««aça rrrrra mam poma jecr A^Hh» szs 
Tojjs rrir a igf per ais , e peáo* Rõx , qoe 22Q 
fera, aace jaecag c roniriCT , 90c fcam 
tidos cdeífeabs pcreLis cm cai» xçadks- 
4pc o íbccs c drica fcrr et Carifiarâ ; 1 
arzzcca , porosac a Igrea aoa» drsrr*lr 
malisEura , aotn In lugar nas Yi2as, qoc loa < 
dxs aos ci : hri&os dos Rcgaos peia boa deziatf^ 
fcs, e do* no®» Rtgao*. 

11 Irar- Qzvxd be ao çae per BRcr meu Se- 
nhor e Padre ás. efbbeacckio e hordeaaio , qoe os 
nxalièxccces ran Sz po ffim coutar 9 iâiio aos couros , 
cm cpz houver dez kgoai doode os malrnrios ferem 
coTsccdos, como dko he, mudamos que cfto fc 
gijarde nos m£c5cia> , que daqoi cm dianrc kxrm 
cometidos , c que as diias dez kgoas kram covadas 
direitamente do lugar do nnleâcâo cometido ao coo. 
to , hoode fe efíes malfeitores coutarem : com tanto 
que efles malefícios fejam taaes e de tal qualidade , 
cm que os malreirores poâam c deram íecr couta- 
dos c deflfeíos pela Igreja , feendo a eila coutados, 
como dito he. £ quaiuo he aos que ja agora cm el- 
les fom coutados por alguus malefícios, que ja ajam 
cometidos , queremos e mandamos , que lhes fejam 

guar- 
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guardados os ditos coutos, com tanto que efíes male- 
fícios foflem cometidos aalcm de féis legoas , conta*. 
das direitamente do lugar do malefício ao lugar do 
couto , honde efles malfeitores afly forem coutados : 
c guardando fempre as Hordenaçooés , que per nos , 
c pelos Reix , que ante nos forom , a elles forom da- 
das , e com tanto que os malefícios , por que afly fo- 
rem coutados , fejam de tal qualidade , que poliam 
fcer deffcfos pela Igreja , como dito he. 

ia Item. Declarando ainda mais acerca dos di- 
tos coutos, e privilégios a elles dados, hordenamos e 
mandamos , que fc for queretlado d"algurn , que a ca- 
da hum dos ditos coutos feja coutado em tal forma „ 
que nom deva gouvir do privilegio defie couto foi 
gundo a forma fufo declarada , e efia querella for per- 
feita , e jurada , com teílemunhas nomeadas , em tal 
cafo os Juizes deíTe couto , a que tal querella for da- 
da , ou lhes for moftrada Carta do Corregedor defía 
Comarca, ou dos Juizes do lugar , honde o malefício 
for cometido, de como lhes foi dada querella em a 
dita forma , e lhes mandem , roguem , e encomen- 
dem , que prendam o dito malfeitor afly coutado em 
efie couto , os Juizes dellc couto , honde o dito mal- 
feitor jouver coutado, vifta cada huma das ditas Car- 
tas , o prendam logo , e façam cm clle pocr boa re- 
cadaçom , em tal guifa que nom fuga , e fe faça delle 
comprimento de juftiça. 

jj E tanto que efle malfeitor afly for prefo, 

que- 
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querendo a parte quercllofa acufar fegundo a formi 
da dita qucrcIU , recebaõ-na os ditos Juizes do cooto 
á acufaçom , conhecendo foomente fobre o dito cotí- 
to , fe lhe deve valer ou nom , veendo as inquiri- 
çooéi , que fobre o dito malefício fororn tiradas ; e i 
tiradas nom fororn , façam-nas tirar , guardando í 
cerca dello a hordem do Juízo ataa o feito fcer con- 
duto. E fe elles acharem pelo dito feito f que o dito 
malfeitor nom devegouvir do privilegio do dito cou- 
to, e o aflTy julgarem per fentença , remetam logo eí- 
fc prefo bem recadado ao lugar f honde o malefício 
for cometido , pêra fe fazer hy delle comprimento de 
direito acerca do malefício principal , fem receben- 
do ao dito prezo, nem a outrem por el!e f appellaçom 
nem aggravo fobre a dita fentença , per que afly jul- 
garom que o dito prefo nom gouviíle do dito cou- 
to, c o mandarem remeter e remeterom ao lugar do 
malefício , como dito he* 

14 E se os ditos Juizes acharem per cfTes feitos, 
que os ditos pretos no caíb das ditas quercllas devem 
gouvir dos privilégios dos coutos , c o afly julgarem 
per fuás fentenças , fe a parte querellofa e acufador 
appellar da fentença , recebaõ-lhe os Juizes a appe!- 
1 içom pêra a nofía Corte , e affignem termo razoado 
aas partes ; pêra em ella profeguirem fou direito , fe, 
gundo a diítancia do lugar do couto aa nolfa Corte • 
e nom qnerendoa parte querellofa appellar ou aggra- 
var da dita fentença, em tal cafo nom fe embarguem 

os 
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os Juizes d*appellar mais delia por parte da juftiça f 
mais fokem logo o dito prefo , c leixemno viver ern 
o dito couto, e ufar do privilegio dclle, afly como em 
clle vivia , ante que a dita querella delle fofle dada , 
coiro dito hc. 

15 E bem afly façam no cafo, honde a dita parte 
querellofa foi citada pêra profeguir fua acufaçom , e 
nom pareceo ao termo t que lhe pêra ello foi aífigna- 
do pera profeguir fua acufaçom , ou fe em elle pare- 
ceo , e defpois defemparou a dita acufaçom , nom a 
querendo profeguir em diante* E efto mandamos afly 
fazer em favor dos ditos coutos » por tal que os ho- 
meês fc nom movam ligeiramente a qucrellar dos di- 
tos coutados , como nom devem , por lhes dar fadi- 
gua e trabalho , em prejuízo e desfazimento dos di- 
tos coutos : o que nom devemos per nenhuma guifa 
confentir , falvo com jufta razom , como dito he. 

16 E em todo cafo , honde os Juizes julgarem 
que os ditos prefos gouvam de feus coutos , fem em- 
bargo das ditas querellas e provas fobre cilas dadas > 
como dito he , façam correger aos ditos prefos pelos 
beens dos ditos querclofos todalas perdas dapnos e ín- 
tcrcffct t que por caufa de fua prifom ouverem rece- 
bidos , em tal guifa que os ditos coutos nom ajam ra- 
iom de feer violados , c corrompidos em algutí tem- 
po : falvo fe for achado, que efles qucrellofos tinham 
jufta e aguizada razom pera dar as ditas querellas, e 
profeguir fuás aceufaçoões ; ca em tal cafo poderá m 
Lív. K Ddd fcer 
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TITULO CXVIIIL 
De corno fom deffcfai as bejlas muares, 

TT 1 LRey Dom Fernando , da muito louvada e ef- 
-^- J clarecida memoria , cm feu tempo fez Ley em 
efta forma , que fe fegue. 

1 Porque fegundo diíTerom os Sabedores antre 
todalas allimarias t que DEOS fez e creou a lo ho ho- 
mem , a melhor e mais prefada afiy he o cavallo » 
que foi creado e feito pêra guarda c honra da pefloa 
c corpo do homem , e das fuás coufas ; e per façanha 
fe moftrou fempre e moftra em cada hum tempo t 
que muitos homcés per aafo , c virtude , c trabalho 
dos cavallos percalçarom e cobraarom eftados e hon- 
ras ; c outros efeaparom de mortes , e de grandes pc- 
rigoos { e per mingua delles vierom muitos a cajooes 
de morte f e cahirom em villeza e em vergonha , e 
por eflb acada hum defíes , a que perteence , e quer 
aver e gaanhar prazer c honra t c efeufar vergonha t 
deve trabalhar de o teer fempre comíígo : e ora , fe- 
gundo veemos e foomos certo f os noíTos naturaacs , 
aflí Fidalgos como Cidadaaõs, leixam de tecr e com- 
prar cavallos t e ajuntam aíly cavalgaduras de beftas 
muares com grandc3 garni mentos de fel Ias f e de 
freos f e de grandes brios , em que fazem muy maio- 
res defpefas , do que fariom em mercar e teer os ca- 
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6 Outro sv mandamos , que quaeefquer outros, 
pofto que nom fejam da condiçom de cada hum dos 
fobreditos , nem noílos vaflallos , nem d*ouiros , afo- 
ra Clérigos d*Ordcés Sagras , que trajem ou querem 
tecr mua de fella , que tenham os ditos cavallos , fob 
pena de perderem as muas , que teverem. 

7 E mandamos aos nollos Meirinhos , que cada 
hum em fuás Commarcas façam pubricar efla Hor- 
denaçom , c faibam fe os fobreditos teem os ditos ca- 
vallos pela guifa que dito hc ; e que fe os nom teve- 
rem , façam- nos logo cofíranger aos noíTos Almoxa- 
rifes das Comaicas polas ditas penas; e le o afly nom 
fez cr cm , que paguem outro tanto , quanto a nós ham 
de pagar cada hum dos fobreditos, 

S £ ks&u fobreditos nom fejam efeufados das di- 
tas penas ; pêro que eites , que nom fom nofibs vaf- 
lallos , nem de cada hum dos fobreditos , nem dos 
da gineta , nem da guifa , nem de cada huma das Hor- 
dees da Cavallaria , e fom aconthiados pêra teerem 
cavallos, e qutfercm teer duas éguas cavallarcs pêra 

. raçom dos cavallos, mandamos que fejam efeufa- 
dos de teerem cites cavallos» em quanto as ditas egoas 
leverem ; e que as nom lancem falvo a cavallos j c 
que fe as lançarem a afnos, que as percam* 

9 Oltro'«y mandamos, que pera criarem, e 
numerem eltas egoas , que os nofsos Meirinhos com 
os Concelhos de cada huns lugares lhe dem e aflw 
nem lugares certos c coutados , cm que andem. 

10 Ou- 
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io Outro sy mandamos t que pêra avcr hy gpc- 
raçom dos cavallos , que fom compridoiros pcra nof- 
ío fcrviço , c pêra defícníbm dos nofsos Regnos , que 
cada hum defses Concelhos tenham hum , ou doo* 
cavallos , ou mais , fegundo as egoas forem , c os et 
fes Concelhos poderem manteer , pêra cavallagem 
deitas egoas t e geeraçom dos cavallos ; e que outro 1/ 
ajam efses cavallos mantimento defses Concelhos , e 
que os donos das egoas lhes dem fuás cavallageés , fe- 
gundo forem tau fadas. 

1 1 Outro sy mandamos aaquelles , que ora fom 
Veedores dos que fom aconthiados pêra teerem ca- 
vallos % que elles vejam as ditas egoas , como as cada 
hum ha de teer. 

1 2 Outro s y mandamos , que as egoas f que teem 
alguns outros , que nom ham encarrego pêra teer os 
ditos cavallos , que poflam lançar o terço delias a 
quaeeíqúer bcílas que quiferem f fem outro nenhum 
embargo. 

13 E despois defto EIRey Dom Joham meu A voo, 
de muito louvada e efclarecida memoria , em feu tem- 
po fez Ley acerca defte paflo em efta forma , que fc 
fegue. 

14 Manda e deffende EIRey, que d'aqui em 
diante nenhuú feu morador % e da Raynha, nem Offi- 
ciaaes , que continuadamente andarem com elles em 
Aia Corte , e c(To meefmo aqu elles , que com os ditos 
feus Officiaaes , c moradores andarem f nom andem 
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cm muas , nem cm rocins pequenos ; mais manda ,. 
que todolos fobFeditos andem de cavaílo , em quanto 
afiy andarem com os ditos Senhores na fua Corte* 
E qualquer que o contrairo frzer> perca eíTa tnua , ou 
rocin, E damos-Ihe efpaço a que ajam ou bufquem 
os ditos çavallos, ataa primeiro dia d*Agofto primei- 
ro feguinte. 

15 Pêro manda o dito Senhor , que podam andar 
em muas em fua Corte, fem embargo da dita Lcy f 
eflas peíToas que fe adiante feguem , poflo que fejam 
léus moradores, c Ofliciaacs, ou da Raynha. Primei- 
ramente os Bifpos , e outros quaefquer Clérigos de 
MiíTa , pofto que vivam com alguus dos fobredkos 
moradores , ou OíTiciaaes : outro íy os Fificos , ou 
Cantores da fua Capclla , c da Raynha : e eílo meef- 
mo Judcos , fc hy andarem. Efcripta a vinte nove 
dias de Março. Era de quatrocentos e trinta c três 
annos. 

16 Foy publicado eftc mandado fufo eferipto em 
Tcntugual , no alpcnderc da Albergaria de Sam Do- 
mingos , em audiência perante Gil Annes Correge- 
dor na Corte d*EIRey , a vinte nove dias de Março. 
Era de mil e quatrocentos trinta e três annos. Ecu 
Pêro Affonfo Eferipvam d'EIRey , que eílc mandado 
publiquei e efcrepvi. 

J7 E DEspois defto o dito Senhor Rey Dom Jo- 
ham em feu tempo fez outra Li) acerca dcfte palio 
em efla forma , que fc feguc. 

• 18 Açor- 
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23 Equcm quifer andar cm bcflas d*albanh, 
que polia cm cilas andar , com tanto que cflàs beftas 
ttem d*andar a albarda continuadamente ; c quando 
cm cilas andarem 9 nom tragam freos : c cfto nom aja 
lugar cm muas ou beftas 9 que levarem a auga , ou 
a pafcer fcm fellas , podo que levem freos. 

24 £ qual quer , de qualquer citado e condiçom 
qoe feja , que cfto paíTar 9 pola primeira vez perca o 
fcndeiro, ou mua , ou facance, queafiy contra deife- 
£1 trouver ;c pola íêgunda perca toda via a befta, que 
affy trouver , e feja prefo três dias , e degradado da 
Correiçam honde viver ou tever os begs. £ ie acon- 
tecer 9 que eftes fejam pellbas honradas , afly como o 
Conde meu Filho , ou cada huu dos Meeftres , ou 
Priores 9 ou Abhades , ou Cavalleiros , ou d*outros de 
gram conta , por a primeira vez percaõ a befta , em 
que andarem 9 afly como qualquer homem d'outra 
condiçom 9 que feja obrigado por efta nofla Hordc- 
Baçom ; e que (c a deffender , e a nom quifer leixar 
aa juftiça 9 feja-lhe coutada cm trinta libras ; c fe for 
achado que a traz mais ao diante 9 pola fegunda vez 
pague cinquoenta mil libras ; e fe ao diante quifer 
icer perfiglb , coutem-lhe a befta per cila guifa das 
cinquoenta mil libras , e façam-no-Io a faber. 

25 As QUACts penas mandamos que fejam len- 
das a qualquer da juftiça f Meirinho , ou Corregedor t 
Ouvidores 9 ou Alquaides, que lhes tomarem , ou en« 
coutarem f que o ajam pêra fy j c fe acontecer , que 
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alguu ande cm ella , de que a juftiça noir» faiba par- 
te , qualquer que o acufar , ou diíícr aa juftifTà , aja as 
duas partes , e o Julgador aja ho outro terço que fica. 

26 Porem vos mandamos » que façades comprir 
e guardar efta nofla Hordenaçom em todo comprida* 
mente ; fe nom feede certos , que fc efto nom fizer- 
des , que nos volo eílranharemos nos corpos como 
aaqueiles, que nom cumprem nem guardam manda- 
do de feu Rey , e Senhor. E mandamos-vos , que o 
façades aíTy pubricar per todalas Villas , e Lugares 
em talguifa, que nenhum Juiz , nem Juftiça nom 
aja eícufaçom , que o nom faiba ; e ai nom façades. 
Dante na Cidade de Lixboa a vinte féis dias de Fcvc- 
r iro. El Rey o mandou. Lopo Fernandes a fez. Era 
de mil c quatrocentos e quarenta e três annos. 

27 E vistas per nos as ditas Leix , declarando 
em eltas dizemos , que fe guarde a Lei feita per EL 
Rey Dom Joham meu Avoo f fegundo em ella he 
contheudo : pero queremos e mandamos , que ella 
nom aja lugar em facanees, nem cm fendeiros, por- 
que cm taacs bcftas poderom andar livremente fem 
embargo da dita Ley. 

2$ 1 rEM. Queremos e mandamos , que a dita 
Ley nom aja lugar nos Prelados, e Clérigos, e outras 
peffoas exceptadas na fua primeira, e fegunda Ley, 
nem aja lugar nos Doutores em Cânones ,c cm Leix , 
ou cm Fiíka f nem em feus Dcfcmbargadorcs , ou 
Procuradores dambalas Gafas $ que ham feu manti- 
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i 8 Acorda EIRey c pocm por Ley » entendendo 
por feu ferviço > e por melhor guarda e dcflfenfom da 
fia terra , por quanto elle ja pôs Hordenaçom , que 
todolos (cus moradores , que ham feu mantimento, e 
andam com elle continuadamente , e os que com el- 
le viveflem , andaflera todos de cavallos , e nora de 
muas , que todolos Cavalleiros , que fom (eus vaflâl- 
los , e outro íjr quaeefquer que forem Fidalgos de 
linhagem , pofto que feus vaflallos nom fejam , nem 
íèus efeudeiros que comfigo houverem , nom andem 
em cima de muas em fua Corte honde elle eftever, 
nem arredor delia a três legoas ; e fe andar quiíerera 
de beftas , andem de cavallos , fob pena da fua mer- 
ece , e perderem as beftas , em que afljr andarem. E 
efto fe nora entenda em Clérigos , e Fificos , e Ju- 
deos , os quaees mandamos que podam andar de 
muas, ou em outras encavalgaduras : e que efta Hor- 
denaçom fe guarde dês primeiro dia de Setembro 
que vem deíla Era de mil e quatrocentos e trinta e 
três annos era diante. 

19 E despois defto o dito Senhor Rey Dom Jo- 
ham fez outra Ley acerca deite pado em efta forma» 
que fe fegue. 

20 Dom Joham pella graça de DEOS Rcy de 
Portugal , e do Algarve. A vos Corregedores dos noC 
fos Regnos , faude. Sabede que coniirando nos por 
ferviço de DEOS , e prol e guarda da noflà terra , e 
vendo como eftes Regnos efteverom em duvidas 

grita- 
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grandes , c receberam grandes perdas e dapnos pelos 
inmigos , e eflo per míngua de cavallos , que na ter- 
ra nom havia ; e eílo por fc os Senhores , e os Caval- 
leíros »e todolos outros da terra lançarem a teer muas, 
e outras beílas pequenas aftroías , que nom eram pêra 
deftenderem a terra , pela qual coufa as frontarias 
nom eram bem guardadas , e aquclles , que em cilas 

\xm , aviam grandes perdas dos corpos e dos ave- 

, fc nom tam Tolamente per mingua delles ; eeílo 
medes quando acontecia a nós f ou aos grandes da 
noíla terra , hirmos cm alguma hoíle, eílarem etn 
grande ventura , fe nom aa mingua de cavallos. 

2t Por cftas razooens , e outras muitas que nos 
rccrcfcem , hordenamos e mandamos e poemos por 
Ley , que des primeiro dia de Março em diante nom 
feja nenhuú tam oufado daqucllas pefíbas , que quei- 
ram andar em beftas, que andem de truas , nem fa- 
cances , nem em fendeiros t fenom quem quifer an- 
dar de beftas de fella , ande de cavallo* E eites caval- 
los queremos que fc entendam , que fejam taaes , que 
corram de guifa t que huu homem polia cm elles fa- 
zer o que deve , e o que fc deve fazer em ferviço do 
guerra ; ou cm potro de dous annos acima ê que I 
de boa levada. 

: 1 E fsto fe entenda em toda gente f como dito 
hc # reservando alguus cftrangeiros , que vierem aa 
noíTa terra , c em molheres » c cm moços pequenos % 
que cheguem aiaa treze an: 
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fezcrmos d*aqui aodiante.de certos e declarado* beà 
de cada huu dos fobreditos a nós rcvecs e dcfobc- 
dientes , como dito he» nom declarando em eflasà* 
çooés j que lhe damos a meetadc , terça , ou qmra 
parte deli es , c afly d* hy em diante , efles donatârii 
fejam obrigados a pagar as dividas t a que os dia 
devedores ao tempo da dita deíbbcdiencia e desta!* 
dade contra nós commetida eroin obrigados , qt*» 
to abranger aa quantidade e valia dos ditos befe, 
que lhe alíy declaradamente dermos , ou tenham* 
dado ; porque nom he noiTa teençom per taaes dal- 
çooes aííy feitas fazer algutí perjuizo aos ditos a&* 
dores t nom embargante que lhes os ditos bees nufr 
ca cm alguú tempo foíTem realmente f c per exprcSi 
cu c aliada obriga çom obrigados ; ca nom feria cogÍj 
honeíla , que os ditos donatários ouveíTcni os bcà 
dos ditos devedores , per qualquer via e modo que 
lhes per nós feflem dados > fem paguarem as divida 
aos ditos creedores t como dito he , nom as pagar- 
mos nos por elles ein alguma guifa, pois ou vero 
ditos bees per noflas doaçooes , como dito he. Feia 
ju Cidade de Lixboa a vinte e fette dia%do rnez át 
junho. Rodrigo Àfibnío a fez. Anno do Nafcimea» 
de NoITo Senhor Jesus Cu r isto de mil quatroccoia 
c quarenta e nove annns. 

3 Foy pobricada efta Ley do dito Senhor emi 
Cidade de Lixboa , nos Paaços do dito Senhor per 
mim Efcripvam a jufo nomeado f aos onze dias do 
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mez de Julho f cm fe acabando a audiência do Juiz 
dos Feitos do dito Senhor. AfTbnfo Annes efto cf- 
crepvi. Anno do Nafcimento de Noffo Senhor Jesus 
Christo de mil e quatrocentos c quarenta e nove an- 
nos. 

4 E despots dcfto aos quatorze dias do mez de 
Julho , Era de quatrocentos e quarenta e nove annos f 
foi pobricada efla Hordenaçom aa entrada da audiên- 
cia do Corregedor da Corte d'ElRey. Affonfo Trigo 
cftoefcrepvi. 






TITULO CXXL 

Da declaraçom das Leis/obre as bayregaãs 
dos Clérigos* 

DOm Affonfo per graça de DEOS Rey de Portu- 
gal e do Algarve , e Senhor de Cepta. A quan- 
tos efta Carta virem fazemos faber f que nos livros da 
nofla Chancellaria das Hordenaçooés , que andaõ na 
nofla Chancellaria f he eferipta huma Hordcnaçom t 
da qual o theor delia de vcibo a verbo he efte , que 
fe adiante fegue* 

1 Dom Affonfo per graça de DEOS Rey de Por- 
tugal , e do Algarve , e Senhor de Cepta. A quantos 
efta nofla Carta virem fazemos faber f que EJRey 
Dom Joham meu Avoo , de gloriofa e louvada me- 
Liv. K Fff mo- 
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mor ia , cm fcu tempo confira ndo a grande defíbiu- 
çom do pecado , em que os Qerigos deftes Regnos 
aaquelle tempo viviam » teendo barregaãs de praça ,c 
filhos delias , e defpendcndo com ellas e com os di- 
tos filhos aa moor parte das rendas de feus Bcncfr- 
cios, asquaes, fegundo mandão os Santos Degre- 
dos , íbm theudos a defpender com pobres , c em ou- 
tras obras piadofas f dando em efto de fi ma ao exem- 
plo aos Leigos , os quaees , fegundo a regra do Noflb 
Salvador Jesus Christo , fom theudos enlinar nom 
foomence por doutrina , mais por exemplo de boas 
obras ; com accordo dos do feu Confelho efcrepvro 
a todolos Prelados de feus Regnos f que lhes prouveí- 
fe de emendarem os ditos Clérigos , que afly deflblu- 
tamente viviam ; os quaees rcfponderom , que lhes 
prazia ; e fezerom logo acerca dello fuás Con fti tu i- 
çooés contra os ditos Clérigos , fopricando ao dito 
Rcy meu A voo, que eITb meefmo mandafle punir e 
caíligar as molheres , que aíly com ellcs em o dito 
pecado pubricamente viveflem ; e efguardando como 
aa fua Real Dignidade perteencia proveer de remé- 
dio conveniente f em Cortes , com acordo do feu 
Confelho e Povoo f fez huma Ley , em a qual horde- 
nou f que as barregaãs dos Clérigos % a que foíTe pro- 
vado , que com elles viviam em o dito pecado, hou- 
veflem certa pçna de degredo , e pagalfcm certo di 
nheiro da cadea , fegundo mais compridamente cm 
a dita Hordenaçom he comheudo. 
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2 E despois defto EIRcy Dom Eduarte meu Se- 
nhor e Padre de virtuofa memoria fez huma declara- 
çom da maneira , em que fe havia de eixecutar a di- 
ta Ley , por quanto os Juizes , e Corregedores , c 
Meirinhos em ello erom negrigentes , e nom com- 
priam o que lhes afly era mandado e hordenado, que 
cncorreíTem em certas penas os que afly nom com- 
primem a dita Hordenaçom como em ella era man- 
dado, &:c. 

3 E despois que pella graça do Senhor DEOS 
ou vemos o Regimento de nollbs Rcgnos , foubemos 
per verdadeira enformaçom t que os Corregedores , 
Meirinhos , c as outras JuíUças dos noíTos Rcgnos 
crom tam negrigentes em comprir e eixecutar as di- 
tas Hordenaçooes , que os que em o dito pecado que- 
jiom pubricamente viver , nom haviaõ dcllo temor, 
nem caltigo alguu. E por fe as barrcgaãs dos ditos 
Clérigos arredarem do dito pecado , dezejando fua 
falvaçom , coma fomos theudo de dezejar a todos no^ 
fos fobditos f cujo Regimento pello Senhor DEOS 
per razom da noflã Real Dignidade nos he princi- 
palmente encomendado f com acordo dos do noGo 
Confclhu , e d'alguus Letrados da nofsa Corte, feze- 
mos acerca dcllo huma Hordenaçom , em a qual po- 
femos maiores c mais graves penas aas molheres, que 
cm o dito pecado fofsem comprehcndídas , ou por 
taacs condapnadas ; dando efso mcíino lugar a qual- 
quer do nofco Povoo, que delias podefsem querellar , 
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nomeando teftemunhas f c jurando que taaes fom • e 
que por taaes querellas podefíem feer preías , como 
por outro qualquer crime pubrico , fegundo fc mais 
compridamente contem em a dita notía declaraçom. 
4 £ ora andando por noflbs Regnos , vieram a 
nós muitos clamores e aggravos de toda Clerezia , di- 
zendo , que o que afly per nós , e pelos ditos Reii 
noílos Anteceflbres com boa teençom fora virtuofi- 
mente hordenado,por fc efquivar e refrear o dito pe- 
cado , algutís Meirinhos , Alquaides f Juftiças , e ou- 
tros moradores dos ditos noflbs Regnos , movidos de 
deshordenada cobiça , pervertiaõ ho verdadeiro enten- 
dimento das ditas Hordenaçooés,e lhes faziam gran- 
des aggravos a quaeefquer molheres , que alguu fervi* 
ço faziam aos ditos Clérigos , a faber, em lhes amaC 
farem pam , ou os fervirem em fuás enfermidades e 
velhice , ou lavarem roupa , ou lhes fazerem de co- 
mer , ou em outros femelhantes ferviços ,por feus di- 
nheiros , ou por algufi outro bem-fazer que delles 
ajam , prendendo- as fem delias querellarem , c iem 
lhes provarem que com os ditos Clérigos ouveflem 
alguma afeiçom de peccado , nem que com elles vi- 
veflem por fuás barregans , e tcendo-as em prifooes 
perlongadas , defpeitando-as , e defamando»as , e nom 
avendo pena alguma, ainda que lho nom provaflem; 
per tal guifà que os ditos Clérigos f nem por fêus di- 
nheiros , nem por outro bem- fazer, nom podem achar 
jnolheres , que lhes façam alguns dos ditos íerviços , 
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os quaees em nofíòs Rcgnos fc nom coftumaõ fazer 
fenom per molheres ; entrando efíb meefmo em caía 
dos ditos Clérigos , nom feendo elles prefentes , e re- 
volvendo-lhe fuás cafas t e pcnhorando-os fem por- 
que , e lhes tomam dos feus bcés o que lhe praz ; e 
que requerem por ello noflas Juftiças , e lhes nom 
dam remédio, nem provifom alguma ;e que elles di- 
tos Clérigos recebiam em ello muito grandes aggra- 
vos , iccndo em cfto afperamente trautados , e fora 
de toda humanidade , e fazendo delles cfcommunga- 
dos , e arredando-os da partiçom honefta ,a qual per 
direito a peíToa alguma nom devia feer deffefa ; Pe- 
dindo-nos por mercee , que a efto lhe proveeííemos 
de remédio conveniente , c declarafTemos as ditas 
Hordenaçooés, que principalmente forom feitas con- 
tra as barregaas dos ditos Clérigos , e nom contra as 
molheres, que lhes honcfto fervido fazem por feus di- 
nheiros; e que hordenaílemos como as que em o dito 
pecado foflem achadas ,ou lhes foftc provado > foflem 
pugnidas , e as que honeftamente viveíT^m , nom fof- 
fetn dcfpeitadas c defiamadas ; e que efto meefmo 
elles ditos Clérigos nom foflem roubados e deshon- 
radas como noin deviam, 

5 E nos veendo o que nos aíly deziam c pediam , 
porque ouvemos per certa e verdadeira enformaçom , 
que alguús Meirinhos, Alquaidcs, e outras pclToas de 
noflòs Regnos ufavam das ditas Hordenaçooés co- 
mo nom deviam , prendendo , c foltando , e dcfpci- 
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tnd? vexas mu&t-u faai K ^T por fazerem i!gá 
fcnxD a a^K Qergos par fcrs áÊahexras » ou poc 
*»e^g: a açus a~£«ã "nri Jãrrr , fcm acerem ooai eU 
loxgaga ri ~iu ande pecado, nomqeieg?f!a»ip dcU 
lassa ánu da Horàcnaçccn, acro a» arfando ao 
cGcs cnl^xrcsÍGÍpãoBipor^cr aofii tençoai fem- 
prr jai , çae xuãcs fchdirns iram viituo <ãmcj*e ic- 
çõoi , cu auaos Iça dada pena cot imucHte , e 
as Soes gbi fins râtndes per nos iram dr&jbs ; 
oeacijo a cfto proraer , como per razoai aa ao9a 
Rol] DtçBkbàc prrsccnce» declarando cenadendo 
as dras Hordesaçnoes mandamos , <fne isgum* 
aom íça preá , nem lhe fea fcko ostro ai- 
gra detsgoisado , por Uxx dato contra efia , que faz 
a%^u dos dkos ieTviça* , oc oboo fcrviço qoe ho- 
nc3o Éra , a alguu Gcrigo por fcus dinheiros , oo 
por odro bem-tucr coe dellc aja , fc dia viver em 
caia apartada hooeíTaircnte : (alvo tê Ibe for provado 
qaehe baxTes^deCCTigo.cliacomeiicafeiçom de 
pecado , ou tf for tomada com o dito Clérigo cm lo* 
gar krfpeico , foodo zú peâoa , em quea dica fofpei- 
çom per direco caiba , c fc deita for qoerdiado que 
he hureçii de Cer>o , e a querelb jurada, c as ie£- 
tencaiu» nomeadas , e o cuc aííy querellar der ftan- 
ça abalance aas curtas , e injurias, e penas abaixo de* 
daiadas ; porque em eftes tres caias mandamos , que 
fc aai em ella executadas as penas em as dicas Hor- 
denajooes cooibcudas *, c aocn lhe fcendo efto afly 

pio» 
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provado t mandamos que cila feja logo folta t c que a 
que afly delia quercllou maliciofarnence feja prefo , e 
da cadea pague aa dita molher , de que afly malicio- 
famente quercllou , mil reis pola injuria que recebeo 
em afly feer prefa e detíamada. 

6 Outro sy porquanto hy ha alguus Clérigos 
tam velhos , que palTam de feíTeenta annos pera cima , 
aos quaees pera fuportamento de fuás vidas he necef- 
farto ferviço continuado d^alguma molher, e feria 
contra humanidade de lho tolherem t queremos e ou- 
torgamos f que em tal velhice os ditos Clérigos pof- 
fam tcer comfigo em cafa molheres honeflas , que 
paliem de hidade de cincoenta annos , das quaes el- 
les nom ouvefTem filhos , nem teveflem com cilas ou- 
tra afeiçom de pecado , pera os continuadamente fer- 
virem , e lhes proveer em as fuás doores e enfermi- 
dades fem temor de pena alguma: com tanto que pe- 
ra eito ajam noflas Cartas per noila emmenta paíTa- 
das áquelles , que afly velhos forem f pera per noflòs 
Defcmbargadores feer eixaminada fua velhice , e ÍC 
vecr fua difpofiçom , e fe honeftamente podem com- 
figo tcer as ditas molheres pera os fervirem. E afly 
com a graça de DEOS efpcramos que as ditas Hor- 
denaçooés t com a dita declaraçom e addíçom ora 
per nos feitas , ferom eixecutadas e guardada* , como 
compre a ferviço de DEOS, e noflo, e proveito de 
noflòs fobditos , c os ditos Clérigos acharom quem 
lhes faça honeftos ferviços por feus dinheiros. 

7 Po- 
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7 Porem mandamos a todotai Corregedores, J ii« 
ies , e Juftiças dos noflòs Regnos , que taçam em ro- 
do comprir e guardar as ditas Hordcnaçooê* com e& 
ta declaraçom c adiçom ora per aos feitas , como em 
cilas he contheudo. Feita na nofla mui nobre e far- 
pre leal Cidade de Lixboa , vinte e fcttc dias do mex 
de Maio. Joham Gonçalves a fez. Anno de Xotíò 
Senhor Jisus Christo de mil e quatrocentos e cio- 
coenta e quatro anãos. 



DEO GRATIAS. 
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^uc nom andem alfaiando per as Ca/as. 






A> do Na (cimento de Noflo Senhor e Salvador 
Jesus Curisto da Era de mil c quatrocentos c 
cinquoenta e oito annos, vinte c oito dias do mez de 
Jlinho t em a Camará da Rullaçorn da Mui Nobre c 
Leal Villa f eftando hi Affonfo Martinz , Efeudeiro 
VaíTallo d*ElRey , e Juiz Hordenairo em a dita ViU 
la» e Artur Barboza , e Jorge Vaas , e Joaõ Allbnfo 
de Santarém t outro íy Efcudeiros ,e Vareadores dei- 
la , e Joham Dias , Prccurador , e Thczoureiro do 
Concelho, c outros homees boõs , fazendo Rollaçom 
fegundo feu coftume , &c. E logo per o dito Artur 
Barboza Varcador , c per outros foi dito ao dito Juiz > 
que era verdade , que nefta Vil Ia andarão alguíís Ef- 
cudeiros , e outros homeés fazendo Cartas, Informa- 
çoões , e Capítulos forraticios , e andavaõ por as Ca- 
sas rogando , e cmduzindo efeondidamente as pcf- 
foas f que lhas ouveíTem de affignar ; e efto era todo 
feito forreticio por mal dizer , c contra Mandado de 
EIRey Noflo Senhor, que hé, que quando alguíís do 
Poboo quizerem efcrcpver contra outro Poboo, que 
na Camará da diu Villa fc faça per o Efcripvaõ del- 
ia , c que manda ao Chanceller , que lha aíeelle f c 
iíTo mcfmo aos da outra parte , que a quizerem con- 
tiariar,e que todo mandem ao dito Senhor, çarrado* 
Uv. K Ggg c 



c afaeSado , c d'aotxa guiía nom , c dlc o deterni 
Baii ; parem q je requeria ao dito Juiz , que cllc com 
a Yz:z d'ERry caiiigiflc eftes, que taaes couzas an- 
das iizmdo, poendopena, que outra femelhante 
cm» ara araa irzm. £ o dito Juiz , vifto feu reqix- 
rlroaco , manjou Jogo aos Procuradores dos Mcfle* 
rrs , e af y a cutras quaaeíquer peííoas , que daqui cm 

diaror xkos l^cam o que dito como o dttb 

Senhor Manda, e íazerodo o contrario, que os há por 

carwjcmdce em doas mil reis brancos cada 

iu:" , aí} es que aSgnarexn , como os que 

caiur-ndo que aSnem , e efto pêra os Caprivos , co- 
ta? EIRrc dos Meftres dileraõ , que eftes ti- 

x^haõ Cana d"£Rey peia efcrepvcr ou onde 

qu:reran ,to dito J^iz lhes mandou que Écc. 

Fu Diogo Manins cftoefcrepvi,, Afibuíb Martins. 
Aitur Barteza. Jorge Vafqucs. 



. fíSTC CS 



OUtro st coníirando Nós quanto ao Senhor 
OEOS apraz com a honefía caftidade dos bocs 
homens cazados , e cemo em noíTos Regnos ha mui- 
tos homecs ca fados f que notoriamente teem bane- 
gaã> , nom receando de as tecr , per que (abem , que 
nom am por ello de fer preíos , nem haver outra pe- 
na de degredo , alem da corentena que paguã , ie- 

gun- 
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gundo forma da Hordenaçom : Queremos e Manda- 
mos , que daqui em diante qualquer homem cafado f 
que barregaã te ver , pague a dita corentena da Ca- 
dêa , e feja prefo , e degradado , aíTy e per a manei- 
ra que o amdem fer as barregaãs d^fles caiados : c 
na fentença de feu degredo feja-lhe logo defefo , que 
nom eftem ambos em hum lugar durante o tempo 
do dito degredo. 

i Outro sy porque os adultérios fom era mui 
oufadamente acoftumados cm Noflòs Regnos, c mui- 
tas molheres cafadas , fendo feus maridos fora da 
terra , ou do lugar onde cilas eftaõ , tomaõ barre- 
gaãos , com que notoriamente vivem em pecado 
d'adulterio ; outras , porto que barrcgaaõs nom to- 
mem , dormem notoriamente com quem lhes apraz > 
cm face e viíla de toda a vezinhança onde vivem , 

atrevendo-fe que porto que pubricamente 

adultério a Jufliça nom as podem prender nem ac- 
cuzar, fe os feus maridos d'cllas nom qucrelaõ, o que 

hc muito contra ferviço de DEOS, e couza e 

mui defoncfto exemplo ; por ende querendo Nós .... 
de remédio convinhavel : Ordenamos e Manda- 
mos avante , fc alguma molher cafada > 

feendo (eu marido fora da terra , ou lugar onde am- 
bos vivem , ou fendo cila do dito feu mari- 
do , porto que na terra cfte vivendo outra 

caza , c nom com o dito feu marido , tomar 

com que notoriamente viva cm adultério , ou notó- 
ria- 
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riamcntc homeés em face e em vida de 

toda a vezinhança proveer acerqua de fua 

maa vivenda , tanto que craramente fou- 

ber , prenda logo eíTa molher cafada com 

cila viver j e afly prenda ella foomente quando 
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